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A BATALHA DA AVIAÇÃO CIVIL 
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0S PILOTOS FRANCESES 


ADEREM À BOICOTAGEM DOS AEROPORTOS ARGELINOS 


PARIS, 14— Os pilotos das 


IMAGEM DA GUERRA NO VIETNAME: UMA MULHER, SUSPEITA DE 
PERTENCER AO VIETCONG, É SUJEITA A INTERROGATÓRIOS PELAS 
FORÇAS MILITARES 
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dos aeroportos argel 


A decisão, anunciada hoje 
pelo Sindicato Nacional dos Pilo- 
tos das Linhas Aéras Francesas 
«SNPL>, pode causar prática- 
mente a paralisação da compa- 
nhia de aviação da Argélia, por 
que todos os seus pilotos 
franceses e estão filiados no 
«SNPLo. 

No entanto, ainda resta saber 
se todos esses pilotos obedecerão, 
na realidade, à ordem de bolco- 
tagem. 


Publicado o estatuto do ciclo preparatório 
do ensino secundário 


que será adaptado consoante as circunstâncias 


Pela Direcção de Serviços do 
Siclo Preparatório do Ensino Se- 
<undário, do Ministório da Edu- 
cação Nacional, foi enviado para: 
e folha oficial o Estatuto do 
Ciclo Preparatório do Ensino Se- 
cundário, extenso documento que 
se reveste do maior interesse, 
pois situa-se na imediata se- 
quência do ciclo elementar do 
ensino primário. Trata-se, por- 
tanto, de uma forma de amplia- 
ção da cultura geral de base, 
adequada especialmente ao pros- 
seguimento dos estudos em qual- 
quer ramo subsequente do ensino 
secundário, e como instrumento 
de orientação dos alunos na es- 
colha desses estudos, a partir 
da observação das suas tendên- 
cias e aptidões. O referido ciclo 
constitui ainda um dos meios 
possíveis de cumprimento de es- 
colaridade obrigatória. 

O ciclo preparatório com- 
preende dois anos e os conjuntos 
lectivos são os seguintes: For- 
mação espiritual e nacional; 
Iniciação científica; Formação 
plástica, Actividades musicais e 


SAVANA RUNNER EU 


É PORQUE É 
TECNICAMENTE 
DEFICIENTE 
A RECEPÇÃO, 
NO NORTE, 
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PROGRAMAS 
DA TV? 
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gimnodesportivas e Línguas es- 
trangeiras (Francês ou Inglês). 
Quunto ao -conjunto-de-Linguas 
estrangeiras, o ministro da Edu- 
cação Nacional fixará em des- 
pacho se as duas línguas serão 
oferecidas à opção dos alunos, 
ou se só ensinará uma, com ca- 
rácter obrigatório, e qual, po- 


HONG-KONG, 14 — O en- 
carregado de Negócios britânico 
em Pequim, «sir» Donald Hop- 
son, regressou hoje a Hong- 
-Kong, depois de ter passado 
três anos atribulados na Chi- 
na, mas falando numa Confe- 
rência de Imprensa, disse ha- 
ver motivos importantes para. 
a Grã-Bretanha continuar a 
manter relações com a China, 

«Sir» Donald salientou que 
a China é o maior país do 
Mundo em população, e está 
prestes a tornar-se numa po- 
tência nuclear. 

Interrogado sobre o que te- 
ria levado as autoridades chi- 
nesas a darem-lhe o visto de 
saída após uma demora tão 
longa, «sir» Donald disse não 
querer especular sobre o assun- 
to, mas acrescentou: «Penso 
que eles compreenderam que 
não podem manter uma situa- 
ção anormal em que os diplo- 
matas estão impedidos de se 
deslocar livremente. Isso já é 
um bom indício». 

O diplomata britânico disse 
estar muito preocupado por 
não ter conseguido obter in- 
formações nem visitar os clda- 
dãos britânicos presos na 
China. Acrescentou não ter a 
certeza de quantos se encon- 
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dendo neste último caso deter- 
minar que a outra seja ensinada 
também, pelo mencs cm. elgu-. 
mas escolas, mas com carácter 
facultativo. 

Das diversas disposições que 
justificam o citado estatuto, 
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HÁ MOTIVOS BASTANTES 


PARA À INGLATERRA 
MANTER RELAÇÕES COM A CHINA 


tram nessa situação, pensando 
que sejam oito. 

«Sir» Donald lamentou ain- 
da a situação do correspon- 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


Vordadelramento que a seloc- 
ção da nossa atenção não 
devo, aqui, ser aquacionado. 
O melhor é determo-nos, em 


muda contemplação 
dissima imagem, 
Nalureza; esforço e 


stôncia; 
elegância e imponência. Tudo 
conjugado num feliz instan- 
tâneo, de recordação perene. 


Mas... a Volta continva, 
serra acima... 
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são 


OANNUUUE RENTE TENTO, 


inos, a 
forçar as autoridades da Argélia a libertarem o 
avião israelita da companhia El AI, juntamente com 
os seus passageiros e tripulantes, retidos em Argel 
desde o dia 23 do mês passado, data em que o 
aparelho foi assaltado, quando sobrevoava o Medi- 
terrâneo, e forçado a aterrar em território argelino. 
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inhas aéreas 


francesas aderiram Rel à boicotagem internacional 


ual tem em vista 


A decisão do Sindicato fran- 
cês foi tomada de harmonia com 
um apelo de bolcotagem formu- 
lado pela Associação Internacio- 


1854 
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nal dos Pilotos das Linhas Aé- 
reas Comerciais. 

O secretário-geral do Sindi- 
cato francês, Jacques Vandra- 
gin, declarou hoje aos jornalis- 
tas: «A partir de segunda-feira, 
vamos suspender todos os voos 
de e para aeroportos argelinos». 

A decisão afectará cerca de 
uma dezena de voos semanais 
para Argel efectuados pela com- 
panhia francesa «cAir France». 

A «Air Algérie» efectua ou- 
tros treze voos semanais, mas, 
por enquanto, ainda não se sabe 


até que ponto estes serão afec- 
tados pela boicotagem. 

Vandragin avisou que quais- 
quer represálias da parte do Go- 
verno argelino contra os pilotos 
franceses que obedeçam à ordem 
de boicotagem tornará «ainda 
mais justificada» a acção dos pi- 
lotos. 

“Acrescentou que a decisão to- 
mada hoje foi retardada durante 
mais de uma semana «para se 
dar ao Governo da Argélia uma 
oportunidade de se sair honro- 
samente da situação». 
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PARA LEVAR AUXÍLIO AS VÍTIMAS 
DA GUERRA NA NIGÉRIA 


ADIS ABEBA, 14 — Fol es- 
tabelecido acordo visando levar 
auxílio às vítimas civis da guerra 
da Nigéria, soube-se esta noito 
em Adis Abeba, 


Pormenores quanto à forma 
como os socorros serão levados 
até aos milhares de refugiados 
ameaçados pela fome, serão 
anunciados ainda esta noite por 
Diallo Telli, secretário-geral da 
Organização da Unidade Afri- 
cana. 

O acordo foi estabelecido, 
após uma série de reuniões en- 
tre as delegações da Nigéria e 
de Biafra, reuniões que tiveram 
início no dia 5 deste mês, sob 


ORAR RREO 


Ulbricht e Dubcek entre- 

vistados em Karlovy Vary, 

falam das relações entre 
os seus países 


RSS 


a presidência do Imperador Hai- 
lé Selassié, da Etiópia. 

Através de círculos geral- 
mente dignos de crédito, soube- 
-se esta noite, que o Imperador 
Hailé Selassié convidou os res- 
tantes cinco chefes de Estado, 
que fazem parte da comissão 
consultiva sobre a Nigéria da 
Organização da Unidade Afri- 
cana, a deslocarem-se a Adis- 
-Abeba para uma reunião, julga 
saber-e que o Imperador, que 
é o presidente da comissão, pro- 
pôs que a reunião se realize no 
fim desta semana. 

Os restantes membros da 
comissão, são os presidentes da 


Libéria, William Tubman, do 
Gana, general Joseph Ankrah, 
do Congo Kinshasa, general Jo- 
seph Mobutu, do Niger, Hamani 
Diori, e dos Camarões, Ahma- 
dou Ahidjo. 

A finalidade da reunião será a 
de tomar conhecimento de um 
relatório do Imperador, na sua 
qualidade de presidente das ne- 
gociações de paz que estão em 
curso em Adis-Abeba entre as 
delegações da Nigéria e Biafra. 

Não se sabe, ainda, se os 
cinco chefe de Estado já res- 
ponderam ao convite do Impe- 
rador. — R. 
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O Comércio do Porto) 


«Estamos agora persuadidos 
de que nada mais há a fazer, e 
resolvemos actuar, Não aceitare- 
mos que questões políticas pos- 
sam interferir com os nossos 
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Tarragona celebrou o Dia do 
Turista com a oferta aos vi 
sitontes estrangeiros de 
característico jarrão de 
quo foi devidomente apr 
do e... bobido, 
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ONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente o Ilhas ; 


Inglaterra, Amér, do Ní 
tália, 


PAGAMENTO ADIA 
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or RAUL GOMES 


DO o ser vivo aspira a um equilíbrio nas suas relações com o 
meio em que vive. Esse equilíbrio, essa adaptação, depois de 
atingidos, manter-se-ão sem esforço se entretanto não sobrevierem 
modificações do meio que obriguem o ser vivo a novas readaptações. 
Se essas modificações sobrevêem, o equilibrio momentâneamente 
atingido rompe-se novamente. O ser vivo tem então de realizar 


novo esforço de readaptação. 

Quanto mais rápido for o 
ritmo das transformações do 
meio, mais frequentes e dolo- 
rosas serão as crises de rea- 
daptação, Muitas espécies ani- 
mais chegaram a pagar com a 
própia extinção a sua incapa- 
cidade de readaptação a situa- 
ções novas. 

O que acontece no campo 
da adaptação biológica, sucede 
também, embora noutras pro- 
porções, relativamente à capa- 
cidade de adaptação dos povos, 
das classes e dos individuos à 
evolução das estruturas econó- 
micas, sociais e políticas. 

O problema actual não re- 
side tanto na readaptação do 
homem às variações do meio 
físico, como na sua readapta- 
ção às variações que a evolu- 
cão da técnica provoca no 
campo da força do trabalho e 
das relações sociais de produ- 
ção. 

Apesar do enorme esforço 
levado a cabo a partir dos fins 
do século passado quanto ao 
estudo científico da evolução 
técnica, ainda se está muito 
longe de dominar eficazmente 
esse processo evolutivo, quer 
no plano nacional quer no in- 
ternacional, dada a sua com- 
plexidade e a interferência que 
sobre ele exercem os mais va- 
riados factores, internos e ex- 
ternos, objectivos e subjectivos. 

Esquematicamente, podería- 
mos, em relação a esse proces- 
so evolutivo, dividir a atitude 
dos homens em três catego- 


“A dos que o pretendem 
estudar objectivamente, com 


vista à sua aceleração, dado 
que nesta depositam as maio- 
res esperanças de melhoria 
das condições de vida da colec- 
tividade; 

2) A dos que pretendem 
dissociar o processo do aumen- 
to da força de trabalho do pro- 
cesso de evolução das relações 
sociais de produção, na mira 
de-conservarem nas suas mãos 
a direcção das actividades pro- 
dutivas; 

3) Finalmente, a dos que 
por ignorância ou por inércia, 
reagem a estas duas tendên- 
cias sem conhecimento de 
causa. 

Claro que dentro destas 
três atitudes poderiamos ainda. 
considerar numerosas varian- 
tes Em relação à primeira, por 
exemplo, a variante daqueles 
que, apesar de interessados em 
acelerar o processo da evolu- 
ção social não abstraem das 
condições objectivas que limi- 
tam e condicionam essa mes- 
ma evolução, isto é, que não 
dissociam o processo de au- 
mento da força de trabalho do 
processo de evolução social; e 
a variante oposta, isto é, a 
daqueles que, dominados pela 
impaciência, pretendem uma 
aceleração da evolução social 
desacompanhada do correlati- 
vo aumento da força de traba- 
lho. 

Relativamente à segunda 
categoria, é também possível 
distinguir duas variantes ex- 
tremas: a dos que pretendem 
a todo o custo uma estabiliza- 
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Mulher 
vestida de sol 


A mais castiça tradição localiza a última morada 
da Virgem Maria na Terra na cidade de Efeso. 
Ali teria passado os últimos anos de sua vida ter- 
rena na companhia do Apóstolo São João a quem 
Jesus Cristo recomendara Sua Mãe, ao morrer na 
cruz. Pedras velhinhas de uma pequena casa arrui- 
nada guardam, debaixo da marca do tempo que 
passou, os traços de luz que a luz deixou quando 
uma nuvem de claridade veio, do Céu, para envolver 
o corpo ressuscitado de Nossa Senhora e levá-La, 
em corpo e alma, acompanhada pelos Anjos. 

Mulher vestida de sol, apoiando os pés na lua, 
circundada a fronte de estrelas, assim a descreve 
o próprio Evangelista João no seu livro chamado 
do Apocalipse. Ele conhecia bem quem descrevia 
dessa maneira. Deve ter assistido ao trânsito da 
Senhora Mãe de Cristo, deve ter escutado as Suas 
palavras de saudade de Seu Filho e as palavras de 
devoção para com os filhos que na Terra deixava e 
na Terra tem e são todos os homens. 

Vestida de sol, revestida de claridade, na glória 
de Deus, a Virgem Maria não esquece nem pode 
esquecer aqueles que são da sua mesma estirpe, da 
sua mesma raça e Lhe foram dados, ainda por cima, 
como filhos. Do Céu onde reina, glorificado o Seu 
corpo como lhe competia por não ter sido manchado 
pelo mais leve pecado, pensa em nós e vela por nós. 

Os que apenas nos movemos à luz do sol e nos 
guiamos pelo cintilar das estrelas que circundam 
a cabeça de Nossa Senhora, temos m'Ela o nosso 
orgulho e a nossa confiança. Uma mulher, entre 
todas as mulheres vendita por ter sido escolhida 
por Deus para Sua Mãe, mas mulher, afinal, foi 
levada à mais alta dignidade, foi glorificada suma- 
mente. Com Ela toda a humanidade foi glorificada, 
foi dignificada. E o facto lembra o destino de cada 
um de nós, o caso recorda a dignidade de que já 
todos estamos revestidos. 

A Assunção de Maria Santíssima é modelo da 
nossa própria assunção se desde agora soubermos 
elevar-nos até ao nível de honra que nos pertence. 
E devemos manter com todas as energias. Honra 
de inteligência, dignidade de liberdade, verdade 
de afirmação de uma personalidade destinada a 
permanecer, 


MARIO DE FIGUEIREDO 


ada 


ho “cia qto 


ANTÓNIO LOBO 


DE ALMADA NEGREIROS 
NASCEU HÁ UM SÉCULO 


A SUA PAIXÃO: 


O NOSSO ULTRAMAR 
E O JORNALISMO 


De olhos sempre postos no 
nosso Ultramar e no Jornalismo 
— eis, em síntese, o retrato do 
António Lobo de Almada Negrei- 
ros, falecido em Paris em Junho 
do 1939, Vinte e nove anos decor- 
ridos sobre a sua morte são 
muito tempo na nossa era da 
velocidade e daí que, hoje, talvor 
sejam poucas ag pessoas que so 
lembrem dele. No entanto, nada 
mais injusto do que o esqueci- 
mento no seu caso, pois António 
Lovo de Almada Negreiros fot 
alguém, tendo-lho o País ficado a 
devor assinalados serviços, 


Nasceu há praticamente um 
século, em Aljustrel. Já homem 
feito, e após passagem, como 
Juncionário, pelos correios do 
Alentejo, Algarve e Cascais, ei-lo, 
em 1889, a demitir-se das suas 
Junções, a fim de ocupar o cargo 
de administrador do concelho de 
S. Tomé (Africa Ocidental). Era 
o início da sua paixão pelo nosso 
Ultramar, quo dez anos após o 
levaria à organizar, brilhante- 
mente, a participação do mesmo 
na Exposição Universal, em Paris, 
de 1900. 


Implantado a República, Antó- 
nio Lobo de Almada Negreiros é 
encarregado dos serviços de pro- 
paganda de Portugal em Paris, 
onde também passa a desempe: 
nhar as funções de vice-cônsul. 
Todavia, em 1918, é exonerado de 
ambos os cargos, 0, então, volta- 
-se definitivamente para o Jorna- 
lismo, que sempre lhe suscitara a 
atenção e que só esperava uma 
oportunidade para o absorver in- 
teiramento. De facto, duranto a 


3 front» francês como corr 

pondente do «O Séculos e da 
Agência Americana, dali transi- 
tando para a frente italiana, com 
o mesmo encargo, acrescido das 
correspondências Para a agência 
inglesa «Exchange Telegraph». 
De resto, no decurso da sua exis- 
tência, vários jornais portugueses 
o tinham tido ou tiveram depois 
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A ORIGEM DA PALAVRA «SALARIO» — Em 
tempos de antanho, o sal era mercadoria bem mais 
preciosa quo nestes dias. A palavra «salário», em latim 
«salarius», deriva de «sal», 
gem, o dinheiro que se dava nos mercenários romanos 
para que pudessem comprar a sua ração de sal, Mais 


O salário era, na sua orl- 


tarde deram esse nome ao pagamento feito a todos os 
funcionários do Estado, Nestes tempos, ainda existem 
países subdesenvolvidos onde o sal servo de dinheiro. 
Em inglês há uma expressão que diz que «um homem 
não vale o seu sal» quando não ganha o suficiente para 


se manter, 
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LAMEGO 


COMPRA DOS TERRENOS DO COURA 


Roforimo-nos à escritura do 
compra dos aludidos terrenos feita 
na Câmara Municipal na segunda- 
-feira passada sendo outorgantes 
a sr* D. Maria do Carmo Castro, 
representada pelo sr. dr. José Cân- 
dido da Silva Proença e o 8r. dr. 
António Fausto Montenegro, vice- 
presidente em exercício e com a 
presença dos vercadores srs. eng. 
José Mendes Correia de Paiva, 
dr. António dos Santos Monteiro 
e Adriano Cardoso Lacerda, E de 
esperar agora que dada a prori- 
midade já da Romaria do Por- 
tugal, as máquinas entrem em 
movimento para darem um arran- 
jo àqueles terrenos, que por certo 


BANCO DE PORTUGAL 


Começou este estabelecimento ban- 
cário a funcionar em edifício próprio 
no centro da cidade, Custou alguns 
milhares de contos, Luxuoso, e com 
todos os requisitos modernos que be- 
neficiam tanto os funcionários como 
o público, De construção rica e Im- 
ponente, embora a sun traça arqui- 
tectónica não tenha agradado mul- 
tos, elo aí está a cumprir a missão 
para que foi destinado, 


ENCERRAMENTO 
DO SEGUNDO CURSO 
DE COMANDOS 


realiza-se no próximo sábado, dia 
17, pelas 10 horas no quartel do C, 1, 
O, E, a cerimónia de encerramento do 
segundo curso de comandos que tem 
estado a ser ministrado nesta unida- 
de frequentado por oficiais e sargon- 
tos, Do programa saliente-se a forma- 


desfile pelas 
dade que mais uma vez est 

trá testemunhar o seu apreço aos b: 
vos soldados que irão desempenhar 
patriôticamente a sua missão nas nos- 
sas províncias ultramarinas, Recorde- 
-se alrida que o estandarte do C, T. 
O. E. ainda ma cerimónia do passado 
dia 10 de Junho foi galardoado com 


Está a Camara Municipal e todos os bons lamecenses de parabéns 
porque finalmente se encerrou um capítulo que temos a certeza há-do 
abrir largas o risonhas perspectivas a esta cidade que lenta mas firme- 
mente vai saindo da modorra a que estava sujeita. 


terá de ser transitório, para que o 
recinto da Feira possa enfim ser 
vir o melhor possível a sua fina- 
lidade. Também fazemos arden- 
tes votos para que os projectos 
do campo de jogos e os demais 
que estão na mente do corpo 
administrativo, tenham com esto 
acto, ganho um impulso e sejam 
dentro de relativo pouco tempo, 
uma realidade que é e será ansia- 
da por todos os lamecenses. 


] Em LAMEGO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pela sr* D. Maria 
Palmira Duarte, Rua do Tea- 
tro e pelas várias tabacarias 
da cidade. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras: 


D. Maria da Graça de Sousa Couti- 
nho (Funchal), D. Maria Correia de 
Sampaio de Melo e Castro Seabra, 
D. Maria da Assunção Schróter Viana, 
D. Lucinda Wandschneider Ferreira, 
D. Maria Fornanda Peixoto de Vas- 
conoclos da Silva Tavares, D. Maria 
Joaquina de Meireles, D. Maria Car- 
lota de Carvalho Chianca, D. Maria 
Joana Peixoto Sant'Ana, D. Ana do 
Almeida Correia Leal, D. Maria Bra. 
tris de Lima Rego Machado Sobreiri 


Costa d id 


E ossrs: 


Viscondo de Meireles, Ru de Fon- 
tes Pereira de Melo Ferreira de M 
quita, Luís Manuel Cardoso do Mene- 
os de Almeida Campos, Teodoro Van 
Zeller, José Pinto Moreira Teles de 
Vasconcelos, Francisco Anjos Ribeiro 
Ferreira, dr, Carlos Augusto Rodri- 


“O Comércio do Porto 


COIMBRA 


UMA FESTA TRADICIONAL QUE DECAIU 


EIDOSCÓPIO (2410) 


À Invicia não merece tal 


Pretende-se 
transferir para Lisboa 
parte do património 
artístico do Porto 


A propósito da reportagem em 
epigrafe, que publicámos em 9 do 
corrente mês, dirigiu o conhecido 
crítico de arte sr, professor Ro- 
bert Smith, actualmente no nosso 
Pais, ao nosso director, a seguinte 
e penhorante carta: 

<(...) Li com o maior interesso 
e prazer o excelente artigo do seu 
redactor sr. Henrique Vaz, sobre 
a ameaça de mandar para Lisboa 
algumas estátuas de Nicolau Na- 
soni, para as quais chamei a aten- 
ção no meu livro dedicado a esta 
grande figura portuense, Devo d. 
zer a V. Ex que considero o te 
do notável artigo, não sómente 
pela grande simpatia que eviden- 
cia para com o problema e com 
a arte do insigne italiano, como 
também pela forma impecável 
com que foram apresentados 
os diversos factos a respeito 
destas imagens notáveis que eu 
desenterrei e publiquei. Não é pre- 
ciso declarar a V, Ex! como é 
raro um acontecimento destes, que 
naturalmente dá ao autor, como 
eu, a mais profunda satisfação». 

Mais adiante, acrescenta ainda 
o er. professor Robert Smith: 

«Quanto à recomendação do ar- 
ticulista acerca do futuro destino 
destas peças, concordo plenamen- 
te com a sua bela ideia de colo- 
car as estátuas das quatro esta- 
ções do ano no jardim da Casa- 
-Museu Guerra Junqueiro, Ao 
mesmo tempo, creio que se toda 
a propriedade onde actualmente 
se encontram, Quinta de S, Gen: 
de Matosinhos, val ser demolid; 
as outras peças, inclusive o por- 
tão, muro de jardim com chafa- 
riz e mais duas estátuas alegóri- 
cas e o grupo do menino com um 
leão, podiam ser integradas numa 
espécie de «pátio» dentro dos ter- 
renos da Quinta da Conceição, de 
Câmara de Matosinhos, onde fo- 
ram já recolhidas muitas peças 
comparáveis de edifícios desman- 
telados». 

Que este alvitro do sr. profes- 


GRAVE ACIDENTE 


NUMA OFICINA 
EM LUANDA 


a medalha de Cruz de Guerra do 

classe por feitos em campanha cometi- 
dos por uma companhia de Comandos, 
-— A FP 


ainda como bem-vindo colaborador 
o hebdomadário «Patriota», de 
Monchique, e os diários «Meio 
Dia», «O País», «Diário Popular» 
e «Correio da Noite». Inclusive, 
chegou mesmo a ser redactor de 
«O Pats», acamaradando na Im- 
prensa do então com França Bor- 
ges, Melo Barreto, José Prestos, 
Narciso de Lacerda, Coelho de 
Carvalho, D. João de Castro, etc. 


ESCOLA DE FORMAÇÃO 
SOCIAL RURAL 


A Escola de Formação Social Ru- 
ral de Lamego, que há seis anos 
funciona nesta cidade, pretende res- 
ponder ao urgente problema de pre- 


ques Borges, Nuno Henrique Monteiro 
da Torre do Vale, Mário J. de Oli- 
veira, José Manuel Soares Vieira da 
Rocha Freitas. 


EM VIAGEM 


Está em Oslo, ida do Porto, a srs 
D. Maria Carolina Guerra da Mota 


LUANDA, 14 — Vítima de 
grave acidente de trabalho, foi 
* internado no Hospital Maria 
Pia, em Luanda, o serralheiro 
civil Eugénio da Silva Ber- 
nardo, de 28 anos, natural de 


Morquos. Vila da Feira, e residente nes- 
— Com sua esposa, sr.º D, Maria 
sita Sora, RC ir o Dsdteio | (8 cldade, ma estrada do Ca- 


veira, está no Algarve, ido do Porto, 


A sua fidelidade soria contudo 
para <O Século», no qual so man- 
teve como correspondente na 
<Cidade-Lnz» até poucos anos an- 
tos de morrer. 


António Lobo de Almada Ne- 
greiros foi um homem simples. 
Embora honrado com distinções 
por várias colectividades, algu- 
mas das quais de carácter e reno- 
me internacional, negou-se sem- 
pre a aceitar compensações, 
sem elas donde viessem, Viveu 
tão-só para a sua dupla paixão, 
aferrado a uma sinceridade de 
objectivos, que hoje é rara. 
Quanto mais não fosse, só por 
isso merecia ser recordado, apon- 
tado como um exemplo a seguir. 
Programa; à 1: Fecho, 


parar a mulher para a vida, designa- 
damente em nossos melos rurais, ende 
existem Imensos recursos que g mu. 
ler bem formada caberá aproveitar 
para tornar a vida rural, mais sadia, 
confortável o atraente. 

A Escola exige um mínimo de qua- 
lidades nas candidatas para que pos- 
sam corresponder à missão de futu- 
ras educadoras, sob O tríplice aspecto: 
humano, profissional o cristão. 

Os pedidos de admissão devem ser 
feitos o mais tardar até 31 do cor- 
rente mês, dirigindo-se à Direcção da 
Escola de Formação Social Rural — 
Largo da Sé, 16 — Lamego. 

Tais pedidos devem ser enviados 
através dos revs. párocos, que estão 
habilitados a Informar as candidatas 
da documentação exigida. 


o sr. Eduardo Luís Bonnevillo do 
Oliveira, 


nas oficinas mecânicas de Ma- 
nuel Conde. — A.N.I. 


O dio de Nossa Senhora do Ribeira, 
comemorado todos os anos em 15 de 
Agosto, era um dos grandes dias festivos 
desta cidade, muito emboro o festa, ver- 
dodeiromente se fizesse, como se foz 
cinda, no Ribeiro de Frodes. 

Era do trodição, no entanto, que 
nesto dia, sairio o círio de Nosso Se 
nhoro do igreja do Graça, conduzido 
por um cavaleiro que tevava à sua volta 
grando escolta do cavaleiros e, depois, 
seguiam-se as tipóios com gente deste 
terro, que acomponhavo o círio até à 
Ribeiro de Frades. 

À passagem do círio pelos vários fre- 
quenos do cidade, cs sinos dos igrejos, 
Cormo, Santo Cruz, S. Bortolomeu, Nossa 
Senhora do Ponte, repicavam festivamente 
e erom deitados grandes girêndolos de 
foguetes, a registar o sua saído, 

O cortejo era animado por «zés-perei- 
ros» e, uma vez por outra, por uma 
filormónica. 

Como dissemos, as festas eram e são 
no Ribeira de Frades. Além das cerimó- 
nios religiosas, havia arroio! e pare ati 
se deslocavom muitos fomílios desto ci- 
dade, que não se incorporavam no cor- 
tojo mas não deixavam de lá ir, assen- 
tondo vrmaiais nas muitos barracos de 
comes.e-bebes, onde mperavo q «Chon- 
fanos e outros petiscos regionais. 

Por outro lado, muitas outras fomílias, 
fogo que rompio o dia,  nstolovom-se nos 
morgens do rio Mondego, desde Vila 
Franco até ao Choupol é ali passovom o 
dio, Depois de abarracorem, acendiom 
o lume, onde se cozinhova e, durante 
todo o dia, era w égua o 
maior daquela gente, À pequenagem fon- 
cava «papagaios» de papel, alguns otin- 
gindo grando altura, chegando mesmo, 
há anos, a fazer-se Um concurso paro o 
que subisse mois alto. 

O espectáculo gorado da margem di- 
reito do rio não deixavo de constituir 
entretenimento. 

Ao fem da tordo o círio regrestova, 
já com outros mordomos, e novameni 
os sinos repicovom o deitovam-se girón- 
doias de foguetes. Aquela gente que es- 
tava no rio vinho oté à estrado de Santa 
Clara ou oté à ponte, paro ver passar 
o efrio e, depois, era o sinal para todos 
recolherem o caso. 

Com o andor dos tempos, o círio dei- 


FESTAS EM VIL DE MATOS ” 


Nos dias 18, 19 e 20 do corrente, reo- 
lizam-se, no vizinha freguesia de Vil de 
Motos, as tradicionais fotos de Nosso 
Senhora de Santa Ana, com várias ceri- 
mónies religiosos, arraial e outras ma- 
nifestoções, em que colaboram conjuntos 
musicois, filarmónico e haverá fogo de 
artifício. 

Desta cidade costumam destocarse 
bastantes pessoas. 


UNCA foram famosas as con- 
dições técnicas do transmissão 
da TV para o Norte do País 

por ser deficiente o sistema de 
transporte dos programas. E isto 
é fácil de se comprovar compa- 
rando a idade das emissô: 

feitas directamente dog. estiúd 

do Monte da Vis com as que 
nos chegam procedentes de Lisboa. 

O sistema inclui dois emissores 

intermédios em Montejunto e Lou- 
sã, Não queremos assegurar se a 
solução estaria no aumento da 
potência dos emissores se antes 
na instalação de mais repetidores 
intermédios. Isso já 6 um proble- 


copção é má de Inverno, em que 
as condições de propagação das 
ondas hertrianas são mais favorá- 
vels, de Verão é muito plor visto 
que o tempo quente e seco, além 
de outros factores, dificulta ainda 
mais 4 propagação do feixe hert- 
ziano utilizado para a transmissão. 

Os G:T;T,, quando procederam 
ao estudo prévio do enbo coaxial 
Lisboa-Porto, propuseram à R.T.P. 
a sua utilização para  transmis- 
são dos programas mas esta recu- 
sou. A utilização do cabo permi- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 988 


tiria sem dúvida uma melhor qua- 
lidade e, sobretudo, uma muito 
menor dependência dos factores 
atmosféricos, embora Implicasse 
uma malor despesa já pelo equi- 


À transmissão da TV para o Norte 
É TECNICAMENTE DEFICIENTE 


xou de seguir conduzido por covaleiros 
é s6 iam as tipóios, O cirio deixou tom 
bém de soir do igreio do Graço e, por 
tal motive, tombém deixorom de repicor 
os sinos nos igrejos é deixorom de se 
deitor os foguetes. Agora, o círio sai do 
igreja de Nosso Senhora do Conceição do 
Ponte e vai, muito cômodamente, num 
automóvel, até à Ribeira de Frades, onde 
oinda se foz festa rijo em honra de Nossa 
Senhora, 

Quanto 64 famílios que iom para o 
mo Mondego, já poucos ali aparecem 
mes, no entanto, algumas lá vão e é o 
que resta da tradicionol festa, 

Nem iá os «papagaios» aparecem. 


COMEMORAÇÃO 
DO «DIA DO BOMBEIRO» 


O comando do Corpo de Bombeiros 
Municipais trabalho no sentido de dar 
uma boo organização às comemorações 
do «Dio do Bombeiro», que vai ser come- 
morado nesto cidade, no próximo domin- 
go. Sobe-se que vão estar presentes as 
corporações de Aguedo, Anodio, Arganil, 
Coimbra (municipais e voluntários), Bras. 
femes, Contnhede, Coja, Figueira do 
Foz, Góis, Lagares da Beira, Lousã, Mi- 
rondo do Corvo, Mealhado, Mortágua, 
Oliveira do Hospital, Montemor-o-Velho, 
Pampilhosa do Botão, Penacova, Pombal, 
Soure, Tóbua, Vila Nova de Poiares e 
Vila Nova de Orveirinho, num rotol de 
500 homens e 19 raporigos, pertencendo 
estos cos serviços auxiliares femininos 
dos corporações de Brasfemes e Cantar 
nhedo, 

No desfile, o realizar depois do ceri- 
mónia no Parque de Santo Gruz, tomom 
parte 29 prontos-socorros, 14 automacos, 
3 carros de comando e outras viaturas. 

As cerimónias encerrom-se com um al- 
moço de confraternização no Porque de 
Santa Cruz 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


No reunião do Câmara Municipal, o 
que presidiu o sf eng. Araújo Vieira, 
o vereador sr. dr. Viriato Namora voltou 
» falar na recuperação do mosteiro velho 
do Sonto Clara, reforçando o ideio de 
umo conjugação de esforços poro salvar 
o referido monumento. Disse já não ser 
novo o problema e tem, segundo ih 
conitovo, estudos já feitos e, por isso, 
trotovo-se apenas de fazer reviver um 
problema do imeresse pora a cidude, do 
ponto de vista histórico, cuiturol e tu- 
rístico, tanto mois que constavo. existirem 
diversos estudos, elaborados por quem 
de direito — Direcção dos Monumentos 
Nacionais de Coimbra 
A conhrmor que assim era e, portonto, 
não serio viopio ou sonho de grandeza 
pedir, em nome do cidade, que se salve 
o Convento de Sonta Clora-a-Veiho, está 


pamento especial que se exigia 
já pela taxa anual que a RTP. 
teria de despender. À solução do 
feixo hertziano resultava mais 
económica pois os mesmos emis- 
sores usados para a radiodifusão 
dos programas serviriam para o 

+ que ntivelmente 
o comprova, ou por uficlência 
do potência ou por falta de nú- 
mero do emissores, a imagem 
chega em más condições. Entre- 
tanto, ingênuamente, as pessoas 
vão assacando as culpas ao upa- 
relho receptor, mexem e remexem 
nos botões, sem alquer êxito, 
para concluírem, desconsolada- 
mente, que os aparelhos, mesmo 
quando novos, são maus. Ora, 
quer-nos parecer que se impõe, 
antes de mais, um esclarecimento 
por parto da R.T.P. ao público, 
Que se diga a verdade e, do se- 
guida, se proceda aos necessários 
estudos para pôr bem o que esti- 
ver mal, 

Do resto, quando o programa 
tem a sua origem no Porto estas 
mesmas deficiências são verifica- 
das em Lisboa e na zona a sul, 
Certamente que, se houvesse pro- 
gramação mais frequente do Por- 
to, o mal já teria sido remedia- 
do... porque Lisboa não poderia 
continuar a receber os progra- 
mas nas condições a que o Porto 
e todo o Norte se têm sujeitado. 


B Comércio du pouvis 


YA CEM ANOS 


15 de Agosto de 1868 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal 


CAMARA DE VILA NOVA 
DE GAIA — Na sua sessão de 
ontem, à Câmara de Vila Nova 
de Gaia deferiu uma represen- 
tação de parte dos habitante 
de S. Cristovão de Mafamud 
na qual pediam que lhes conce- 
desse licença para se fazer no 
Largo de Santo Ovídio, coma 
já noutro tempo se fazia, uma 
feira de gado vacum, lantgero 
e suíno, legumes e outros gé- 
neros, em consequência de ter 
a câniara desta cidade transfe- 
rido vara a Póvoa de Cima à 
feira do gado 

4 Câmara deferiu aquela re- 
presentação em virtude do já 
existir autorização da Junta 
Geral do Distrito para a referida 
Jeira se verificar naquele local 

LIVROS ESPANHOIS RA- 
ROS — Magníficos exemplares 
aue se vendem na Rua do Sol 
nº 7. 

N.º 1 «Bl Cavalloro Determi- 
nado», traduzido de lingua 
francesa en castellana, por 
Don Hermando de Acufia. Em 
Anvers, En Voficina «Pianti. 
niana», 159], 

um raríssimo poema com 
e belas gravuras, 


o ofício em que aquele departamento do 
Estado respondeu, no qual se confirma 
o existêncio dos estudos q que se referiu 
e oté já com aprovação ministerial e 
terminou, nos termos e de acordo com o 
sugesão do Direcção dos Monumentos 
Nacionais de Coimbra propondo que a 
Cómora prossiga, contectando agora com 
o Direcção-Gerol dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais. 

A proposta foi aprovado e mereceu 
do sr. presidente o decloração que é de- 
ver de todos o interesse por tol monu- 
mento e, por tel, concordava plenomente 
com as tdeios apresentados. 

O sr. presidente informou o Cómara 
que o ministro do Educação Nacionol 
autorizou o construção, em Coimbra, de 
um povilhão destinado o Centro de 
Actualização de Pessoo! Docente, que irá 
funcionor adstrito à Universidade, tendo 
sido deliberado conceder à iniciativo 
todo o colaboração e agradecer co mi 
nis'to do Educação Necional q despacho 
dado nesse sentido. 

A Câmora aprovou, aindo, um auto 
do medição de trabalhos e autorizou o 
pegomento respectivo, momeou dois de- 
senhodores e ordenou o despejo do vó- 
rios morodios nos boirros comorórios, 
evjos morodores não cumpriram o nofi 
ficação para pogamento dos respectivos 
rendas. 


Ê «Portugal Cons 
com la Razon para ser Vensida, 
con las Catholicas Potentissi. 
mas Armas de D. Philippe IV», 
escrivióla D. Nicolas Fernandes 
de Castro, Milan, 1648. 

NOTICIAS MILITARES — 
Amanha parte pela via férrea 
para a carreira de tiro, em 
Esmoris, (1) um destacamento 
de Infantaria 18, que vai render 
o que ali se acha de Caçado 
res 9, Daquele regimento mar. 
cham também os destacamentos 
que vão substituir og de Caça- 
dores que estão nas pontes de 
Travagem o Leça. 


CONCURSO PUBLICO 


Os Hospisais do Universidade, obriram 
concurso, até às 17 horas do dia 9 do 
próximo mês de Setembro, para o for- 
necimeno de erso moterio destinado 
cos Sernços de Urologio (instalação de 
umo unidode de dióliso e  ocessórids) 
e Radiologia (equipamento destinado a 
um Centro do Angiografio e acessórios 
diversos), conforms condições hoje publi- 
codos em «O Comércio do Porto». 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 
RAINHA SANTA ISABEL 


(1) — Embora a carreira de tiro 
se situasse em Silvalde, 
tomava o nome da esta- 
cão de caminho de ferro 
mais próxima, que era 
Inicialmente Esmoriz 


No Escoo de Enfermagem Roinho 
Sonto Isobel, do União Noelista, encon- 
tram-se abertos os motrículos, oté co 
dio 30 de Agosto, poro o Curso de Em 
fermogem Geral, com habitações mi- 
mimos, 1.º ciclo liceal ou equivalente 
— com exome de admissão, e Curo de 
Auxiliares de Enfermagem, com habilita- 
sões mínimos do 4.º closte, fombém com 
exomo do admissão. 


Colóquio de Estudos 


—| Etnográficos 
Automobilista 
NO MUSEU 
que não gosta DE 
das placas E HISTORIA 


indicativas de 
«sentido proibido»... Realizaram-se duas 


cor terências 
no Museu de Etnograf 


e História do 


LUANDA, 14 — Vitor Agos- Porto, perante numerosa assistência. 
tinho Jorge, de 24 anos, natu- Foi conferencista o director do 
ral do Andulo, foi detido, em Museu, dr, Fernando de Castro Pires 


de Lima, o qual subordinoy o seu 
trabalho ao título: «Vímara Peres, 
presor de «Portugale», e sua des- 


Luanda, quando transportava, 
às costas, uma placa de «sen- 


tido proibido». a a imersa Peres: b) — O seu 
Foi um zelador do munici- filho Lucídio; c) — A família de Lu- 


pio, Emídio Pinto Oliveira, 
quem promoveu a detenção do 
autor do insólito furto. 
Interrogado na esquadra, 
Vítor Jorge limitou-se a res- 
ponder que não gostava daque- 
les sinais, pois fora multado 
por causa de um deles. — ANI. 


eídio Vineranis. 

O orador procurou entroncar cons- 
clenciosamerte todos os descenden- 
tes de Vímara Peres, ordenar os seus 
casamentos e fixar a cronologia pró- 
pria de cada um deles, O estudo cui- 
dadoso de todos os elementos permi- 
tiram-lhe chegar a aigumas conclusões 
negativas umas positvas outras, mas 
todas importantes. 


Uma senhora francesa 
encontrou a morte na praia do Paraíso 
quando ali tomava banho 


quase co fim da tarde, foram vivi. 
dos momentos de verdadeiro alvoroço 
na Praia do Paraíso, em Perafita, quan- 
do o mar arrebatou umo senhora do na- 
cionalidado francesa, que ali tomava 
banho, 

Cerca das 18 horas, no companhia do 
seu marido, sr. André Vohee, tomava bo: 
nho moquelo proio a srº D. Marth 
Hebuf, de 42 anos, casada, acidentalm 
te hospedoda numa pensão em Ermesin- 


mente o banheiro da mesma praia metou- 
so num barco de socorro e foi buscá- 
-lo ao ponto em que ela se encontrava, 
trazendo-a para a praia, Imediatamento, 
também, dois médicos que casualmente 
oli so encontravam, prestaram-lho  ime 
diatos socorros por meio da respiração 
artificial, infelizmente sem qualquer êxito, 
visto dor sinais de vida pouco percepti- 
veis, 

Transportada na ambulôncia dos Bom- 


beiros Voluntários do Matosinhos-Leça co 
hospital local, quando ali deu entrado 
sma senhora se encontrava junto a já io sem vido, limitando-se o médico 
um rochedo, uma voga alterosa arroba: de serviço a verificar o óbito. 

tova, lovandos pora longe da orla O cadáver ficou dopositado na capela 
moritima, estabelecendose a costumado — mortuário do mesmo — estabelecimento 
contusão momentónea enquanto a indi: hospitalar, o fim do aguardar a remo- 
tora senhora não era salva. ção pora o necrotério do Instituto de 
Em foco do acontecimento, imedioto Medicina. Logol. 


do, o com residência fixoda no cidade 
de Pau, França. No momento em que a 


UROPA MARAVILHOSA 


Partida: 17 de Agosto 
Espanha, França, Suíça, Itália, Austria, Alemanha e Bélgica 
Em autopuliman — 29 dias .. .. ... Esc. 15165500 
Peça programas desta e outras excursões à 


AGENCIA ABREU 


PORTO — Av. dos Aliados, 207 — Telef, 37921 (15 linhas) 
LISBOA — Av. da Liberdade, 160 — Telef. 320021 (15 linhas) 
COIMBRA — Rua da Sota, 2 — Telef. 27011 / 27012 
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PROBLEMAS 


JUVENTU 


NOVELAS 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


O telegrama que Alec Ranson recebeu refere-se à assolapada 
actividade das pessoas que beneficiaram até então com o seu desapareci- 
mento para conseguirem dos tribunais a declaração da perda total de 
direitos sobre os bens que lhe pertenciam quinze anos antes. 

— E os patifes venceram! — exclama Alec excitadíssimo, vermelho 
de indignação. 

A mesma indignação invade os dois jovens. Ao Pedro, não porque 
lhe interesse o dinheiro, mas apenas pela repulsa que à sua nobreza inata 
inspira a desonesta actividade dum punhado de homens ambiciosos e 
malvados. A Paula pelo que de incerteza vem fazer surgir na sua vida. 

Que vai ser agora de todos os projectos traçados para um futuro 
imediato, se Alec se vê despojado de quantiosos rendimentos? 

— Tem que lhes oferecer luta, Alec; não consinta que lhe arrebatem 
o que é seu — clama sufocada pelo ardor de coragem que a domina. 

— Não o sinto por mim, mas só por vocês. 

— Por nossa causa não se preocupe — solicita Pedro. — Já viu que 
o «Bom Retiro» sempre deu para os três podermos viver bem. Mas Paula 
tem razão: não fique a dormir; lute; é preciso lutar. E o que merece 
toda essa cáfila de sanguessugas. Deve impedir que o roubem, ainda 
que em seguida faça doação de todos os seus bens a uma instituição 
de caridade, 

Ouvindo-o expressar-se assim, Paula sente-se envergonhada do sen- 
timento que provoca a sua própria indignação. Pedro é mil vezes melhor 
do que ela; mais nobre, mais leal, mais... mais digno de que se lhe 
queira e se aprecie. 


Oh! sim! Rita Cosme sabe bem o que Pedro vale; por isso não 
é de estranhar que o persiga com tanto descaramento. 

Sem saber porquê descobre-se com os olhos cheios de lágrimas e 
um funda mágoa no peito. 

Como não quer dar diante dos homens o espectáculo insólito do 
seu choro, gira bruscamente sobre si própria e afasta-se em direcção a 
casa. Quando se encontra sozinha no quarto, deixa-se cair sobre a cama 
desfeita em lágrimas. 

De nada vale que Alec lhe venha bater à porta convidando-a a ir 
comer. E do mesmo modo Pedro não obtém nenhum êxito, como em certa 
noite memorável de cinco meses atrás. 

Parece que Paula nada quer ver nem ouvir ninguém. Sente-se tão 
desditosa, tão fracassada, desde o mais sincero do seu coração, que nem 
ainda quando todo o povo de Lamosa, incluindo a aborrecida Rita Cosme, 
viesse bailar em frente da sua janela com o único propósito de a fazer 
sorrir, lograria outra coisa do que fazer redobrar o seu pranto, cada vez 
mais amargo e mais profundo. 

Porquê? 

Ela não o sabe. Sente a tristeza que assola a sua alma, mas não con- 
segue interpretá-la. 

Talvez seja pelo facto de se ver obrigada a renunciar à existência 
que os milhões de Alec lhe haviam dado a conhecer. 

Ou talvez pela vergonha que as palavras de Pedro, a nobreza de 
Pedro e a lealdade de Pedro lhe hão feito sentir o pensamento que lhe 
fez sair aquelas palavras dos seus lábios. 

Talvez... Deus bendito!... o que é que ela sabe dos refegos do 
coração duma rapariga? 

Está triste porque está triste; e chorar é uma conclusão completa- 
mente razoável em tal estado de espírito. 

Os dias que se seguem são uma sucessão constante de telegramas 
entre o «Bom Retiro» e a cidade americana onde corria o pleito. 

Nada, porém, contêm de novo: a sentença foi confirmada pelo 
Supremo e Alec Ranson foi despojado de todos os seus bens. 

Quando se conhece esta desoladora conclusão, Paula tem o gesto 
de ser quem recebe a notícia com mais sincera conformidade. 

— Agora nada haverá que nos separe aos três! — opina como uma 
dedução capaz de se impor no seu espírito a quaisquer outras. 

Mas sim, há algo que intenta separá-los: Francis Mitford que, ao 
conhecer a notícia, não tarda a correr a Portugal e a apresentar-se no 
«Bom Retiro», defendendo a sua antiga pretensão. 

— Não sou muito rico, nem pretendo presumir que possa oferecer-te 
tudo o que o dinheiro de Alec te punha nas mãos; mas amo-te muito e 
desejo ardentemente fazer-te minha mulher. Casamos, não é verdade, 
Paula? 

Ná 


; Paula não se quer casar com ele. Se em algum momento 


chegou a enganá-la a ilusão de tal desejo, agora nho existem dúvidas 
quanto à firme convicção do tom com que lhe responde: 

— Não, Francis; estimo-o sinceramente como amigo mas não para 
casar consigo. 

Quando ele parte para sempre, Paula sente-se absorvida por um 
mar de reflexões. Sabe ela porventura como é essa espécie de carinho... 
como se necessita querer a um homem para desejar converter-se em sua 
esposa... e reclamar o direito a ser a única mulher na sua vida, a mãe 
de seus filhos, a companheira das horas boas e más? 

Sim, ela sabe-o, A tristeza que traz dentro de si está-lho revelando 
aos gritos desde dois dias antes. Aguarda também a dor do fracasso. 

E que fracasso e dor são a única coisa que está destinada a propor- 
cionar-lhe o sentimento que descobriu tarde de mais; fracasso porque Pedro 
nunca verá nela mais que uma rapariga ambiciosa e calculadora que fez 
do dinheiro um culto; dor... ao reconhecer-se capaz de destruir a sua 
própria felicidade, deixando-se arrastar pelo egoísmo. 

Já não necessita de que ninguém lhe explique a razão do seu aborre- 
cimento com Rita Cosme, para ver claro dentro do seu coração, nem o 
secreto temor que a noite da sua chegada lhe pôs nos lábios tantas per- 
guntas encaminhadas a descobrir os sentimentos de Pedro para com 
esta rapariga... nem o impulso tão inconsciente como imperioso que a 
levou a Lamosa em busca de Pedro, impaciente pela sua presença, pela 
sua voz... por todo ele, que de alguma coisa vale um homem e uma mulher 
terem crescido juntos... 

Ninguém tem direito a separá-los agora. 

Essa separação só poderá provir da sua ambição e do seu egoísmo. 

Se em vez de ela se ter decidido a fazer com Alec aquela viagem de 
novela, se tivesse dedicado a conquistar Pedro, rodeando-o com a sua 
ternura e a sua compreensão, talvez a estas horas ele lhe correspondesse 
e nada poria em perigo a felicidade do «Bom Retiro», 

Isso sim é que teria sido prudente: ela, porém, não está disposta 
a continuar aqui, agora que descobriu qual a espécie de carinho que a 
atrai para Pedro, sobretudo sabendo, como sabe, que é um carinho 
destinado ao fracasso. 

Irá para Lisboa e tratará de se empregar como têm feito muitas 
outras raparigas. 

Alec pode ficar no «Bom Retiro», como tanto lhe agrada; ao fim 
e ao cabo também ele tem muito que lhe deitar à cara. 

Naquela noite, véspera dum dia famoso para ser de festa, o jantar 
é tão silencioso como foi outro de alguns meses atrás. Sômente uma vez 
retirada para a sua alcova, Paula reconhece o erro de se deixar abater 
pela amargura que assola o seu coração. 

— Amanhã é a festa do Pedro e eu não tenho o direito de a en- 
sombrar — diz de si para si, consciente da sua injustiça, sobretudo... 
sendo o último dia que vamos passar juntos. 


q z 


Com este pensamento adormeceu e com este pensamento despertou. 
São escassamente sete horas da manhã. E uma hora muito boa 
para começar a trabalhar nos serviços da casa e nos preparativos da festa. 


v 


Quando Pedro entra na cozinha, encontra-a já diante do fogão a 
preparar o pequeno almoço dos três. 

Mas não é já o facto, Insólito na nova Paula, de a ver levantada 
tão cedo, aquilo que o surpreende. Não; há alguma coisa que lhe 
causa maior admiração, até ao extremo de o deixar em suspenso, levan- 
do-o a olhá-la com veemência, num desejo apaixonado de dizer um sem 
fim de coisas bonitas e ternas à rapariga que se lhe afigura haver recupe- 
rado para o «Bom Retiro», para Alec... e para ele. 

Para ele, sim senhor! Porque não? Acaso não pode alimentar essa 
esperança agora que ela mesma se vai esquecendo de ser a Paula do 
esplendor ilusório? 

Pela, primeira vez desde a sua chegada, ela se vestiu hoje com a 
sua velha roupa prática e cómoda: uma bata azul cujas mangas arre- 
gaçou por cima dos cotovelos. 

Inclusivamente o penteado voltou a ser o mesmo de antes: simples 
e conveniente, com sua fita a prender-lhe os cabelos negros à altura 
da nuca e os caracóis naturais a emoldurarem-lhe o rosto salpicado 
de fuligem. 

Também Alec observa tudo isto, Menos prudente que o outro ou 
mais surpreendido, não sabe reprimir o comentário que reflecte esta 
surpresa. 

— Caramba, pequena! Onde deixaste os teus vestidos de gala? 

— No armário. 

— Já te cansaste de ser uma elegante? 

— Não; mas para ajudar o Pedro nos preparativos da festa, estou 
mais cômodamente assim. 

— Vens ajudar-me, Paula? 

— Com essa ideia me levantei. 

— E bem cedo fol! Hoje madrugaste mais do que eu! — diz Alec. 

— Dantes levantava-me sempre a esta hora — lembrou, encolhendo 
os ombros como se isso não tivesse importância. 

O pequeno almoço sabe como nunca, nesta manhã, aos dois homens. 
E quando chega o momento de se porem a trabalhar, dispondo o cenário 
da festa, há um entusiasmo radiante no afã com que se entregam » tal 
tarefa, consultando Paula para tudo, pedindo-lhe ajuda, conselho... 

Paula, complacente e bonita, deixa-se contagiar inconsclentemente 
pelo mesmo júbilo. 


(Conclui) 
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Diario de Lisboa 


Foi rejeitada à proposta da Carris 


para aumento das tarifas 
dos «eléctricos» 


de um ainda não distante 
eumento nas suas tarifas, a Carris, 
alegando, naturalmente, aumento 
de despesas que as receitas não com- 
portam (pelo menos segundo es 


comodidades nos seus veículos, o 
gumento da frota ou quaisquer ou- 


ocasião de sublinhar, em reporta- 
gem publicada neste jornal, será 
melhoria dos transportes públi 


to de 
cla cidade. A medida foi agora adop- 
tada em Roma e já foi igualmente 
s Dor um nosso colega da ca- 
to eo contrário do muito 
escreva o diga, sem qualquer 
argumento válido nem estudo da 
sausa e do efeito, por falta de pers- 
peciivas, que só Lisboa ainda pode 
Oferecer. 

À reunião extraordinária do Con- 
selho Municipal rejeitou, ontem, por 
unanimidade o pedido de qumento 
das tarifas dos eléctricos fei- 
to Dela Carris. 

Não nos compete concordar ou 
discordar, mas simplesmente ajuizar 
da opinião pública, e esta, como não 
podia deixar de ser, deu q seu in- 
teiro apuuso à decisão. 

O presidente do Município, feita 
a chamada e a aprovação da acta 
da reunião anterlor, mandou ler um 
oficio em que a Carris, logo após os 
“últimos acontecimentos — q lilás 
ainda por solucionar — apresentara 


mas. 1850 (1500); . 1850 
(1560); quatro zonas, 2800 (1800); 
cinco zonas, 2500 (1800); é seis zo- 
mas, 2500 (1800). 

O ofício revela ainda que na mes- 

a Carris solicitou ao Minis- 
rio dis Comunicações um pedido 
idêntico, referente aos autocarros, 
mas o general krança Borges decla- 
Fou não achar oportuno que a cópia 
desse documento fosse divulgada. 

A Carris alega que os recentes 
mentos de salários agravaram et 
contos as suas despesas anuais, con- 
siderando essa verba incomportável. 

Seguidamente, o presidente da 
Câmara teceu algumas considerações 
sobre o problema e leu a seguinte 
proposta: 

«Considerando que a Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa por sua 
curta n.º 4991, de 17 de Julho fido, 
submeteu a esta Câmara Municipal O 
pedido de aprovação do aumento de 
tarifas nos transportes públicos de 
que é concessionária; considerando 
haver conhecimento de que se encon- 
tram ainda em curso os estudos man- 
dados elaborar por departamento ofi- 
cial relacionado com & compor 
lidade pela empresa concessionária 
do ercargo resultante da recente ele- 
vação de salários; considerando que 
equele aumento foi solicitado com a 
alegação de se destinar a cobrir as 
referidas despesas com o ajusta- 


- mento salarial, bem como futuros en- 


cargos ainda não definidos; tenho a 
honra de propor: Que esta Câmara 


CASOS DIA 


Incêndio 
num armazém 
de motocicletas 


Num ormazém de motocicletas do Ave- 
nido Fontes Pereira de Melo, perto do 
Preço Duque de Saldanha, deflogrou um 
incêndio cujo combate demorou mois de 
duas horas. E 

Oo combote às chamas, que se supõe 
terem sido cousados pelo utilização do 
uma máquina de soldar, na cave do edi- 
fício, onde existio gasolina e papel, foi 
empregado, pele primeiro vez em Portu. 
gol, um eporeiho hidráulico de espuma 
leve, cujo preço é de custo elevado. 

Comporecerom no locol elementos do 
B. S. B. dirigidos pelo coronel Rogério 
Consado, tendo sido utilizados seis carros. 
A enorme fumorada impediu durante lor- 
go tempo que os bombeiros pudessem 
entror no edificio, consistindo a suo 
ceção em inundor o área afectada com 
espuma love, já que o emprago da água 
ero desaconselhodo no hipótese de ali 
haver gasolina, como depois se verificou. 

Os prejuízos, que se consideram apre- 
ciáveis, estão cobertos pelo seguro. 


Passeio de turistas 
franceses 


Ontem de manhã, um automó- 
vel de matrícula francesa, que ro- 
dava em direcção ao centro de 
cidade, capotou, na rotunda do 
Aeroporto, por a condutora ter 
metido travões a fundo, ao repa- 
rar, tardiamente, na placa de sina- 
lização que obrigava a circundar 
aquela rotunda. Q automóvel, de- 
vido à manobra de emergência, 
despistou-se e deu três voltas so- 
bre si, ficando de rodas para o ar. 

Do acidente resultou terem 
ficado feridos os três ocupantes, 
Marie Claude Puvel, de 25 anos, 
secretária particular, de naciona- 
lidade francesa, que conduzia, e 
que segula acompanhada da sua 
compatriota Suzanne Madeleine 
Ostancias, do 28 anos, modi 
ambas residentes em Saint Etien- 
ne, que vinham da Nazaré, onde 
têm estado a passar férias há 
cerca de um mês, e do português 
Frederico Paula de Campos, de 
22 anos, estudante, residente em 
Castelo Branco, na Rua Cardeal 
da Mota, 32º, que conheceram 
naquela praia, e que convidaram 
para o passeio. 

Os três feridos foram socorri- 
dos pelos Bombeiros Voluntários 
do Beato e Olivais, que os trans- 
portaram ao Hospital de S, José, 
onde receberam tratamento, a con- 
tusões, tendo a primeira, que so- 
freu contusão na coluna vertebral, 
sido depois transferida para o 
Hospital de S, Luis. 

O automóvel ficou muito dani- 
ficado, tendo a P.S.P, tomado con- 
ta da ocorrência. 


-— o — 


O décimo aniversário 


da posse 
de dois membros 
do Govemo 


Por motivo do décimo aniver- 
sário da sua posse, o contra-almi- 
rante Mendonça Dias, ministro 
da Marinha, recebeu, ontem, 
cumprimentos de felicitação de 
oficiais generais e sluperiores da. 
corporação da Armada e de nu- 
merosas outras entidades e diri- 
gentes de organismos oficiais e 
particulares. Ao gabinete daquele 
membro do Governo foram tam- 
bém dirigidos muitos cartões e 
telegramas de saudação. 

O eng. Carlos Ribeiro, que 
igualmente completou dez anos 
no exercício das funções de mi- 
nistro das Comunicações, recebeu 
saudações do funcionalismo supe- 
rior do seu departamento gover- 
nativo. Ao respectivo gabineto 
afluiram durante o dia numero- 
sos telegramas e cartões. 


Municipal de Lisboa delibere não 
aprovar o aumento de tarifas pro- 
posto pela Companhia Carris de Fer- 
ro de Lisboa em sua carta n.º 499], 
de 17 de Julho de 1968». 

Antes da votação, usou da pala- 
vra o vereador dr. Manuel Bernar- 
des. que salientou que a ele e aos 
seus colegas competia defender os 
direitos dos cidadãos. Sublinhou que 
o agravamento proposto iria sobre- 
carregar aquelas classes mais humil- 
des, forçadas a morar longe dos lo- 
cais do trabalho por razões econó- 
micas. 

Posto o assunto à votação, os dez 
vereadores presentes rejeitaram a 
proposta por unanimidade. 

Antes do encerramento da sessão, 
o general França Borges pediu que 
fosse imediatamente lavrada a acta 
da reunião. 
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VIDA POLÍTICA 


Ministro da Marinha 


O ministro da Marinha re- 
cebeu o deputado eng. Duarte do 
Amaral, vice-presidente do Con- 
selho de Administração da Sa- 
cor. 


Ministro do Ultramar 

O ministro do Ultramar tra- 

balhou com o deputado dr. José 

Pinheiro da Silva, secretário pro- 

vimetal de Educação de Angola. 
—— 


Comandante naval 
de Angola 


Continua a inspirar sérios 
cuidados o estado de saúde do 
contra-almirante Manuel Carlos 
Sanches, comandante naval de 
Angola, que está internado no 
Hospital da Marinha e que foi, 
ali, visitado pelo titular da pas- 
ta, contra-almirante 
Mendonça. Dias. 


Mário Peixoto de Magalhães 
Brandão 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu, ontem, na 
Figueira da Foz, onde se encontrava. 
em tratamento. saudoso extinto 
era pai das sr.” D. Marilia Concei- 
ção Peixoto de Magalhães Brandão 
Rodrigues de Carvalho e D. Maria 
Teresa Peixoto de Magalhães Bran- 
dão Elias da Costa, sogro dos srs. 
eng.” Armando Rodrigues de Car- 
valho, da Direcção de Viação de 
Coimbra, e dr. Ari de Almeida 

1 Co: de Direito 


valho, casado com a srº D. 
Pal Amador Rodrigues de Car- 
valho, de Marília Armanda Bran- 
dão Rodrigues de Carvalho Pereira 
da Silva, Armando Manuel e Luis 
Miguel Brandão Rodrigues de Car- 
valho, de Maria Teresa Brandão 
Fiias da Costa e de Elsa Maria 
Brandão Elias da Coste 

G funeral parte da Figueira da 
Fuz hoje, 15 do corrente, da igreja 
de Santo António, às 11 horas, ha- 
“ndo missa de sospo preserte às 
10. Segue para a igreja do Bonfim, 
do Porto, onde chegará cerca da 
saindo depois para o 


uma hora, 
cemitério da Lapa, onde ficará em 
jazigo de família. 


de Almeida Pinto 
Barreto da Cruz 


Confortada com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu, nesta 
cidade, a sr.º D. Marla Júlia de 
Almeida Pinto Barreto da Cruz. 
A extinta era casada com o er. 
capitão Sérgio Gatinicau Barreto 
da Cruz, mãe do sr. dr, Eduardo 
Augusto de Almeid” Pinto da 
Cruz, casado com “ D. Maria 
dos Prazeres Themudo Barata Pe- 
reira Dias de Magalhães Pinto da 


D. Maria Júl 


Num desastre nas margens 
do rio Limpopo 


morreram 0 piloto | 


e 0 passageiro 


de um avião do Aeroclube 
de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 14 
— Um avião «Austery, do Aero- 
clube Moçambique, caiu numa 
«machamba», a cerca de três 
quilómetros da cidade de João 
Belo, nas margens do rio Lim- 
popo, tendo morrido os seus dois 
ocupantes. 

O avião era pilotado por 
Vitor Fonseca, de 28 anos, filho 
do agente Fonseca, reformado 
da Polícia Judi a, e levava 
como passageiro José Alberto 
Vital Almeida Jorge, de 21 anos, 
filho de João Vital Almeida 
Jorge. 

O piloto e o companheiro 
resolveram dar um passeio de 
avião e, pouco depois de terem 
sobrevoado à cidade e os arredo- 
Tres, o aparelho entrou em «pa- 
rafuso», indo despenhar -se no 
solo. 
O piloto Vitor Fonseca tinha 
feito há pouco tempo provas 
para piloto comercial, estando 
interessado em abraçar profis- 
sionalmente essa carreira, — 
LUSITÂNIA, 


———.— 


«O Comércio do Porto» 


«A Defesa», semanário católico 
e regionalista de fvora, trans- 
creve, na íntegra, no seu número 
de 10 do corrente, o artigo que 
o nosso jornal publicou oportuna- 
mente sobre a antiga Universidade 
da capital alentejana e da autoria 
do nosso distinto colaborador sr. 
prof. Manuel J. Pestana. 


“D. Mari 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


O Presidente da República re- 
cebeu ontem em audiência, no 
Palácio de Belém, os srs. con- 
tra-almirante José Filipe Cas- 
tela; ministro das Corporações e 

Social; embaixador 
da Dinamarca; José Manuel de 
Melo; Sebastião Alves, presiden- 
te do Grémio Nacional dos In- 
dustriais de Especialidades Far- 
macêuticas e dr. Ramos Macha- 
do, secretário da Direcção; co- 
missão das festas de Paço de 
Arcos; eng. Luís Quartin Graça; 
comandante Gabriel Teixeira; 
Alpoim Moreira, da «Revista 
Universal»; e dr. Albano Pinto 
Basto. 

Estiveram a inscrever-se no 
livro de cumprimentos os srs. dr. 
Nuno Barroso, do protocolo do 
Estado; dr. Emílio Patricio, che- 
fe do protocolo do Estado; dr. 
“Azeredo Perdigão, presidente da 
Fundação Gulbenkian; José Ma- 
nuel Martins; eng. Luís de Aze- 
vedo Coutinho; secretário de Es- 
tado da Aeronáutica; coronel 
Adberty Correia; eng. agrónomo 
José Poeira Alves, director-geral 
dos Serviços Florestais e Aquí- 
colas. 


-— To-— 


Romagem ao túmulo 
de Jaime Cortesão 


Recordando o oitavo aniversário 
da morte de Jaime, Cortesão, efectuou- 
se, ontem, uma romagem ao seu tú- 
mulo, erguido há anos por subscrição 
entre os seus amigos e admiradores. 
Presidiu então à comissão respectiva 
o querido companheiro de Jaime Cor- 
Tesão, que foi o prof. Mário de Aze- 
vedo Gomes. também já desaparecido. 
Junto ao túmulo reuniram-se « sua 
dedicada companheira de mais de 
meio século, D. Carolina Cortesão, 
seu filho O dr. António Cortesão, seu 
genro, prof. Murillo Mendes, e dr. Da- 
vid Mourão Ferreira, também em re- 
presentação de seu pai, o st. David 
Ferreira, os jornalistas dr. Urbano 
Tavares Rodrigues, Raul Rego, Cesar 
dos Santos, drs. Gustavo Soromenho 
e esposa, Francisco Mendes, Mário 
Cardia, em seu nome pessoal e pela 
«Seara' Nova», de que Jaime Carte- 
são foi fundador e director. 


Cruz, irmã das sr. D. Elisa Olin- 
da de Almeida Pinto Vareta (a- 
lecida), D. Josefina de Almeida 
Pinto Viana de Lemos e D. Fer- 
nanda de Almeida Pinto Larcher. 

O funeral, a cargo da casa Al- 
verto Pereira, realiza-se, hoje, quin- 
ta-feira, às 15 horas, com missa 
de corpo presente, na igreja da 
Trindade, onde o corpo já se en- 
contra depositado, sendo, após as 
cerimónias religiosas, transladado 
para jazigo de família no cemité- 
rio de Mafamude, Gaia. 


D. Maria Martins 


jdé o 

Arminda ins, 
Quanze, n.º 126, faleceu a srº D. 
Maria Martins. 

A extinta era também mãe das 
sras D. Jerónima Martins, D. Isilda 
Martins e D. Maria Martins, ca- 
<sada com o sr. José da Cone 
Leal, e avó das sras D. Marcelina 
Martins da Rocha, casada com o 
sr. Augusto Lopes, e D. Conceição 
Leal, casada com O sr. José Lima. 
e do er. Júlio de Sousa Carvalho, 
casado com a sr. D. Maria Emília 
da Hora Costa, e da sr* D. Maria 
Alice Carvalho, casada com o sr. 
Agostinho Carvalho. 

O seu funeral, a cargo da Fune- 
rária de Lordelo, de Artur Fontes, 
realiza-se, hoje, pelas 16,30 horas, 
na capela do cemitério de Agra- 
monte, saindo 15 minutos antes da 
morada acima, sem acompanha- 
mento a pé. 


José Ricardo da Costa 


Faleceu, em Lisboa, O sr. José Ri- 
cardo da Costa, de 82 anos, natural 
de Folques (Arganil), casado com a 
se. D. Maria Margarida R, da Costa. 

O extinto foi durante 40 anos fun- 
cionário da secretaria do L. Camões, 
fundador da Escola Luís de Camí 
em 1921, e um dos grandes pioneiro: 
do regionalismo da sua terra natal. 
Foi um dos fundadores da Assistên- 
cia Folquense, 

O funeral realiza-se, hoje, pelas 12 
horas, da igreja de S, João de Deus, 
sendo celebrada missa de corpo pre- 
sente no referido templo. 
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O próximo regresso 
de tropas 


QUE ACABARAM 
A SUA MISSÃO 
DE SERVIÇO 

EM MOÇAMBIQUE 


LOURENÇO MARQUES, 14 — 
Unidades que terminaram o seu 
tempo de serviço em Moçambique, 
vão regressar à Metrópole dentro 
de dias. Entre essas unidades, con- 
tam-se o Batalhão de Artilharia 
1893 e a Companhia do Caçadores 
1592 — informa o comando-chefe 
das Forças Armadas em Moçam- 
Dique, que revela alguns aspectos 
da acção desenvolvida por estas 
unidades, na Inta contra o terro- 
rismo. 

A primeira destacou-se nos dis- 
tritos do Niassa e Cabo Delgado. 
não só em operações de combate 
mas, também, no sector da as 
tência social às populações, cola- 
orando na construção de escolas 
e na prestação de serviços sani- 
tários. 

Entre os resultados mais e: 
pressivos da sua acção mil 
contam-se a captura de sessenta 
armas e de munições, explosivos, 
documentos, medicamentos, farda- 
mentos e outro material. Durante 
o período de serviço nas frentes 
de combate, detectou e levantou 
mais de vinte minas colocadas relo 
inimigo em diversos itinerários 

Da acção da Companhia de 
Caçadores no planalto de Nueda, 
É salientada a que respeitou à se- 
gurança no transporte de abaste- 
cimentos, de forças militares e de 
elementos civis. 

Transferida para uma área do 
distrito do Niassa, onde se regi: 
tara a apresentação de grande n 
mero de elementos da população, 
a Companhia colaborou na sua ins- 
talação em aldeamentos, e na re- 
pressão dos ataques dos terroris- 
tas, que tentavam impedir o re- 
gresso daquelas populações. 

Estas unidades haviam chega- 
do à província em Outubro de 
1966. — ANT. 


A visita 
do Chefe de Estado 


A VILA DO CONDE 

A cerimónia da inaugura- 
cão da Colónia de Férias 
«Prof. Dr. António Oliveira Sa- 
lazar», sita na freguesia de 
Árvore, do concelho de Vila 
do Conde, que estava prevista 
para amanhã, pelas 11 horas, 
terá lugar no próximo sábado 
à mesma hora, 


A Banda Musical 
de Carregosa 


em 
«O Comércio do Porto» 


A caminho da Póvoa de Varzim, 
onde vai participar nos festejos em 
honra da Senhora da Saúde, passou, 
ontem, por esta cidade, a Banda de 
Música da Carregosa (Oliveira de 
Azeméis). 

Aquele conjunto, de que é regente 
o sr, Álvaro Ribeiro de Aguiar, diplo- 
mado pelo Conservatório de Música 
do Porto, e que se fazia acompanhar 
dos seus directores, srs, Sebastião de 
Oliveira, Manuel Caetano de Alm 
e Lindolfo Tavares, teve a amabili- 
dade de vir apresentar cumprimentos 
ao nosso jornal, fazendo-se ouvir na 
interpretação de dois trechos do seu 
variado reportório. 

A Banda foi criada, em 1929, pelo 

João José Correia, já falecido, 
de colaboração com outros elem 

e , 
constituída P 
ta-se de homens que exercem a sua 
actividade profissional no campo, nas 
fábricas ou em oficinas e que nas ho- 
ras de lazer se entregam à Arte dos 
sons. 


A Banda Musical de Carregosa durante a visita ao nosso jornal 


ARTE 


Dois escultores e três pintores 
do Porto, numa exposição 
em Espinho 

Realiza-se hoje. às 22 horas, no 
salão do Palácio Hotel, em Espinho, 

à inauguração de uma” exposição de 

ra moderna. 

obras de Ave- 

liro Rocha, De Francesco, Domingos 

Pinho, Laureano e Zulmiro, cinco ar- 

tistas pertencentes à nova gera- 
ção, que mo Porto concluíram os 
cursos de Pintura e Escultura na Es- 
cola Superior de Belas-Artes, 

O certame estará aberto ao público 
das 36 às 23 horas, até ao dia 31 de 

Agosto. 


———s e. mm 


Noriciáio ReLIcioso 


AGOSTO, 16 — Sexta-feira — 
S. Joaquim Pat de Nossa Senho- 
ra, 2 cl — Missa própria. Pre- 
fácio comum. 

Paramentos de cor branca, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas dos Extintos varme- 
litas, das 11 às 15,30 horas; as 
Almas, de Santa Catarina, das 41 
às 15 horas; de Miragala das 11 
às 16 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Cedofeita, das 
8.30 às 10 horas; do “Iospital de 
Crianças Maria Pla, das 6,30 às 
17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na igreja de S. Bento 
da Vitória; e, na província, ama- 
nhã, na igreja de Campelo — 
Aguda (V. N. de G.). 

Ed 


Recital de música 


e poesia 

Resliza-se, hoje às 22 horas no 
Ateney Comercial, o anunciado reci- 
tal de música e poesia poromovido 
pelos «Amigos do Porto», 

Nele colaboram o sr. dr. Manuel 
da Cruz Malpique, a declamadora sr.* 
D. Maria Manuela Couto Viana, a 
cantora lírica, sr. D. Isabel Temudo 
Mallaguerra Pinto de Barros, a pia- 
nista sr.* D. Maria Teresa Xavier e 


Mais de oitenta bombeiros 
das corporações de Almada e 
Cacilhas, combateram, ontem, 
denodadamente, durante três 
horas, numa frondosa mata si- 
tuada a quatro quilómetros da 
povoação de Corroios, violento 
incêndio que ali deflagrou. 


O alarme foi dado pouco Proa 


de refinação 
numa destilaria de óleo de rama. 
de eucalipto, o único operário 


:-e siga uma carreira especial, 


Via Londres.e Nova York — sem aumento de tarifa 


na classe económica, 


Algumas companhias de aviação oferecem um 


mais directo de Lisboa à cidade do México. 


A BOAC não. 


Voando connosco terá a vantagem de poder 
parar algum tempo em Londres e Nova York 
antes de prosseguir para o México. 

E pelo mesmo- preço que um voo direcio. 


Se vai este ano ao México ver os Jo i 
; gos Olímpicos, 
pela BOAC e veja também Londres é Noya Dor 


sem aumento de tarifa na classe económica, 


DE MADRUGADA 
ARDEU UMA DESTILARIA 


NUMA MATA EM CORROIOS 


MAIS DE OITENTA BOMBEIROS COMBATERAM 
DURANTE TRÊS HORAS O FOGO 


serviço 


Atingiu quase 
um milhão 


número de turistas estrangeiros 
entrados em Portugal 


no primeiro semestre 
do corrente ano 


Segundo números oficiais, o 
total de entradas de turistas 
estrangeiros em Portugal, no 
primeiro semestre de 1968, atin- 
glu os 997.049 — ou seja um au- 
mento da ordem dos 8,3 relati- 
vamente no mesmo período do 
ano passado. Aumento tanto 
mais significativo quanto é de 
lembrar que em 1987 as come- 
morações do cinquentenário das 
aparições de Nossa Senhora de 
Fátima na Cova da Iria e a vi- 
sita do Papa a Portugal atraí- 
ram em Maio muitos mais visi- 
tantes do que seria normal. 

No primeiro semestre do ano 
em curso, as entradas de turis- 
tas ingleses em Portugal foram 
em número de 128073, o que 
significa um acréscimo, relati- 
vamente a igual período do ano 
anterior, da ordem dos 33,7 por 
cento. 

Nos quatro primeiros meses 
de 1968, as dormidas de estran- 
getros na hotelaria da metró- 
pole foram 715 800-o aumento, 
aqui, é de dez por cento — con- 
tribuindo para este aumento os 
ingleses com 112800 dormidas 
(mais 7,6 por cento), os fran- 
ceses com 61600 dormidas 
(mais 5,8) e os norte-america- 
nos com 161.500 (mais 10,2). 


o artista Edgar Wilson, revelação 
máxima, nos últimos tempos do Con- 
servatório de Música do Porto, que 
o classificou com a mais alta clas- 
sificação — distinção e louvor, com 
20 valores, 


presente na altura, António 
Loureiro Flamino, natural de 
Vendas Novas, casado e pai de 
três filhos, provocou involuntã- 
riamente o fogo, ao saltar uma 
faúlha do lume que utilizava e 
foi cair num monte, de quatro 
metros de altura, formado por 
ramos de eucalipto. 


ares so clarão, que alerto 
os habitantes mais próximos, e, 
dado o alarme, rapidamente os 
bombeiros acorreram com mais 
de vinte viaturas, vendo-se em 
sérias dificuldades para pene- 
trar até junto das chamas, devi- 
do à densa vegetação. 

A destilaria, que pertence a 

José Augusto Correia de Cam- 
os, morador em Lisboa, na Rua 
do Marquês da Fronteira, 201, 
1.º, funciona ali há um ano e é 
constituída por duas casas abar- 
racadas. Numa estão instaladas 
as caldeiras e noutra um depó- 
sito de ferramentas. Próximo 
ergue-se um telheiro que guarda 
duas «bulldozers» utilizadas na 
exploração de um areeiro pró- 
ximo. 
As chamas foram circunscri- 
tas, após denodado esforço, aos 
dois barracões, que ficaram des- 
truídos depois de terem amea- 
cado sêriamente a mata circun- 
dante, 

Há a lamentar a intoxicação 
de três bombeiros, um de Alma- 
da, o aspirante Jorge Nobre e 
dois de Cacilhas, Manuel Carra- 
pisso e Luís António Santos, Os 
trabalhos de rescaldo prolonga- 
ram-se pela madrugada. 


N 
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E 


NOTICIÁRIO 


DO. ===> 


ESTRANGEIRO 


O BOICOTE AÉREO 


DA ARGÉLIA 


»——» (Cont. da la página) 


problemas profissionais», 
Vandragin. 

Por seu turno, a «Swissair> 
anunciou hoje que será tomada 
em breve uma decisão final so- 
bre se deve ser mantido um voo 
regular para Argel, que deverá 
realizar-se no sábado. 

Os pilotos da companhia suíça 
já informaram a sua administra- 
ção de que pretendem aderir à 
boicotagem internacional. 

A companhia cAlitália» deci- 
diu não alinhar com o movimento 
da Associação Italiana dos Pilo- 
tos, que convidou todos os seus 
membros a suspenderem toda a 
actividade com os aeroportos ar- 
gelinos. 

Por outro lado, a cAlitália» 
precisa que na sexta-feira pró- 
xima assegurará a ligação 
Roma-Argel. 

No mundo árabe, a República 
Arabe Unida foi o primeiro pais 
a reagir contra a boicotagem. 

Segundo afirmou no Cairo um 
informador do Ministério dos Ne- 
gocios Estrangeiros, o Egipto 
entrou em contacto com as au- 
toridades argelinas e com a Li- 
ga Arabe para uma atitude co- 
mum dos árabes em relação às 
companhias que aderiram à boi- 
cotagem. 

Círculos geralmente bem in- 
formados afirmam que esta 
anunciada «atitude comum» po- 
derá significar uma boicotagem 
dos árabes a todas as compa- 
nhias de transportes aéreos que 
aceitem a ordem da Associação 
Internacional dos Pilotos. 

O secretário-geral assistente 
da Liga Arabe, dr. Sayed Nofal, 
amunciou que poderá ser convo- 
cada uma reunião de emergên- 
cia do Conselho da Liga a fim 
de ser debatido o problema. 

Em Beirute, o Sindicato dos 
Pilotos Libanês rejeitou a or 
dem de boicotagem, que disse 
ser uma medida «precipitada». 

O Sindicato anunciou ter pe- 
dido que seja cancelada ou, pelo 
menos, adiada a bolcotagem, a 
qual, se for rejeitada, fará com 
que não possa realizar-se em 
Beirute uma reunião da Fede- 
ração Internacional das Associa- 
cões dos Pilotos das Linhas Aé- 
reas, que devia iniciar-se ama- 
nhã naquela capital para deba- 
ter assuntos técnicos relativos 
aos aeroportos do Médio Oriente. 
—R. 


disse 


Crime de morte 


NOVA LISBOA, 14 — Uma 
sexagenária foi assassinada na 
sua residência, no bairro da 
Calumanda, em Nova Lisboa, 
por um ou mais indivíduos que 
assaltaram a casa para a rou- 
barem. 

A vítima, Luísa Ramalho 
Gomes, de 62 anos, foi agre- 
dida num têmpora com um 
objecto contundente, que lhe 
facturou o crâneo, provocan- 
do-lhe morte instantânea, To- 
dos os móveis e malas tinham 
sido arrombadas, quando o 
marido, José Tito Gomes che- 
gou a casa cerca das dezassete 
horas. 

O corpo estava prostrado 
numa das divisões interiores, e 
segurava ainda nas mãos um 
velho casaco, pertencente a seu 
marido, presumindo-se que se 
lhe tenham dirigido com o pre- 
texto de comprarem vestuário 
usado. 

A Polícia Judiciária reco- 
lheu pegadas e outros elemen- 
tos, e iniciou as investigações 
tendentes a localizar o autor 
ou autores do crime. — ANI. 


“Vaiao México? 
à à BOAC 


EM TODO O MUNDO A BOAC CUIDA DE SI 


>” BOAC 


BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION 


wa Lisboa 


Faleceu 

o Primaz do Brasil 
vitimado por uma 
trombose cerebral 


SALVADOR, 14— O cardeal 
D. Augusto Álvaro da Silva, ar- 
cebispo da Baía e Primaz do Bra- 
sil, faleceu, hoje, em Salvador, 
com 92 anos. 

O prelado sofrera uma trom- 
bose cerebral, na segunda-feira, 
à noite. 

D. Augusto Álvaro da Silva, 
nasceu no Recife, no Nordeste do 
Brasil, recebeu ordens no princi- 
pio do século actual e era arce- 
bispo da Bafa desde 1925. 

Os seus restos mortais fo- 
ram levados hoje para a cate- 
dral de S. Salvador ,onde ficarão 
em câmara ardente até ao mo- 
mento do funeral. — R. 


As relações 
anglo-chinesas 


)— (Cont. da la página) 


dente da «Reuter» em Pequim, 
Anthony Grey, o qual está há 
mais de um ano em regime de 
prisão domiciliária, impedido 
de sair da sua residência e de 
comunicar com o exterior. 
«Sir» Donald, que se encon- 
trava em Pequim desde Maio 
de 1965, foi elevado à categoria 
de «cavaleiro» devido à cora- 
gem com que enfrentou os 
«guardas - vermelhos» que, em 


taram e incendiaram o edifi- 
cio da, Embaixada britânica, 

Treze funcionários da mis- 
são diplomática britânica e as 
suas famílias aguardam ainda 
os vistos para poderem sair da 
China. Além desses, vivem na, 
China mais 30 cidadãos britá- 
nicos, alguns dos quais com 
nacionalidade dupla. 

Interrogado pelos jornalis- 
tas sobre Anthony Grey, que 
viu pela última vez em Abril, 
«sir» Donald disse que o achou 
de boa saúde «embora visivel- 
mente emocionado pela expe- 
riência de falar com alguém 
pela primeira vez depois de 9 
meses de isolamento» 

«Ele disse que a solidão era 
difícil de suportar, e encontra- 
va-se debaixo de uma certa 
tensão nervosa, como seria de 
esperar, mas durante a nossa 
conversa falou de forma per- 
feitamente normal», 

- Noutro ponto da Conferên- 
cia de Imprensa ,esir» Donald 
disse não poder acrescentar 
muito mais antes de regressar 
a Londres, para apresentar o 
seu relatório ao ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Michael 
Stewart. — R. 


mortiiga 


“Agosto do ano passado, assal- 


cen 
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Tarde 380 — Noite, 9,30 


Um triunfo completo! Como 
no dia da sua estreia, 
SENSACIONAL! 


JOSE FERRER 

COLETTE MARCHAND 

e ZSA ZSA GABOR 

[1] — adultos — 


(pia 


Tarde 3.80 — Noite, 9,30 
Entre os últimos êxitos do 


car-se entre os melhores ! 
— M/ 12 anos — 


O JUDOCKA, 


AGENTE ESPECIAL 


Ele era valente e audacioso 
e as mulheres andavam to- 
das pelo «beicinho»! As suas 
mãos eram de ferro 


cinema policial, este filme O 
pode e muito bem classifi- e 


HOJE À TARDE — ESTREIA 


Às 15h.30 e às 21h.30 


UM WESTERN DIFERENTE! 


SERENO E APRUMADO, UM RAPAZ 
NOME A LETRAS DE 
FOGO ENTRE OS BANDOLEIROS ! 
NUNCA O OESTE CONHECERA UM 
HOMEM COMO SILVER... Nunca o q 
cinema encontrou uma promessa como 


GRAVA O 


PETER LEE 


LAWRENCE 


Reslizador AL BRADLEY 
/ Internacional Filmes 


Telof, 25196 


Me e 


VIANA DO CASTELO 


O DIA A DIA 


1 NOTA PESSOAL DO QUOTI- 
DIANO — Fui hoje visitar um 
amigo que so encontra doente; a sua 
casa, numa linda aldeia dos arredores, 
está dentro duma propriedade encan- 
tadora, onde crescem árvores venerá- 
veis o bem tratadas. Há uma carreira 
ensombrada, e no centro duma taça, 
sai-me ao caminho uma linda fma- 
gem de Santo António, obra de imagi- 
nário da região, certamente de algum 
daqueles velhos santeiros que havia 
na Bairro de Além da Ponte, em fren- 
te à Ponte de Lima. As sombras e a 
quietude, o ambiente silente desta 
velha casa que já tinha pedras assen- 
tes no século XVII; um amoroso cui- 
dado no interlor, com imensas coisas 
belas e evocativas — telas, desenhos, 
gravuras, estampas, falanças, peças 
nobres de mobiliário, esse bom gosto 
singelo, natural, sem fantasias de mo- 
das novas — e um cheiro de fruta 
madura, cheiro de maçã camoesa, 
cheira da nossa terra que é mão pró- 
diga! Não mais que uma hora perma- 
neci nesse ambiente amigo, entre o 
velho amigo e a senhora da Casa, 
dissertando sobre tudo o que pode 
interessar a pessoas da nossa idade. 
Pela janela, aberta sobre o vale do 
Lima, entrava um sol vibrante, e do 
outro lado, na margem esquerda, es- 
tava eu vendo uma ermida branca. 
Um carro de bois, passou chiando. 
Uma palavra se ouviu, distante. Boia- 
vam nuvens brancas num céu azul — 
e era a paz, aquela paz solene que 
brota da terra, força telúrica que nos 
abraça e dá confiança, como se lá do 
fundo, do seio bem-fazejo, viesse este 
consolo, esta sensação de segurança 
que sentimos no selo da Natureza. 

Na estrada, automóveis vertigino- 
sos com & letra «F», quebravam o en- 
canto e o sonho. 


A nossa nota de ontem, nota de 

revolta pessoal contra donos das 
ruas e das estradas, não é mais que a 
continuação de muitíssimas outras que 
vimos escrevendo, nem sabemos desde 
quando. É nosso estrita obrigação, 
denunciar os males, comentá-los e cri- 
ticá-los, com as inerentes responsabi- 
lidades. Se há males patentes, a nossa 
obrigação é denunciá-los. Sabemos 
aque há leis e regulamentos de trân- 
eito, e cremos que eles foram feitos 
para se cumprirem; pois, muito bem: 
cumpram-se. Quem é que tem obriga- 
cão de o fazer? Ah senhores, até aí 
não vai a nossa devassa. Nós sômento 
temos obrigação de citar os abusos, 
os desleixos, aquilo que está mal; a 
quem compete remediar isso, já não 
é com o jornalista. Nsta cidade, há 
faltas clamorosas, e elas estão na ori- 
gem de casos que se dão todos os 
dias; estamos «fartos» de O escrever: 
espelhos de cruzamento e placas de 
obrigações ou de condicionalismos. 
Na rua dos Rubins, enquanto não so 
põe em execução uma recente delibe- 
ração da C. M. T. faz falta um es- 
pelho de cruzamento. Está colocado 
um, junto 8os terrenos do antigo 
Mercado, que faz imensamente menos 
falta que um nesse cruzamento da- 
quela rua com a do General Luis do 
Rego; não se coloca o espelho, ne- 
anhuma medida se toma e o resultado 
são os choques quase diários; e não 
há mais, porque a gente que por ali 
está, toma a iniciativa de fazer de si- 
maleiro. No caso do Largo 9 de Abril, 
que aqui temos denunciado, faz falta 
ou um espelho ou uma placa de 
«stop, como existe na Rua da Ban- 
deira. Estamos mesmo a ver e a ou- 
vir; mas então teremos que pôr es- 
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pelhos e placas em todas as ruas? 
Não, senhores. Isso seria impraticá- 
vel, necessáriamente: mas pelos mes-| 
mos motivos porque as puseram nas 
Ruas de Sacadura Cabral e Gago Cou- 
tinho e na Avenida Marginal, deverão 
pô-los nos cruzamentos que cito. E 
porque? Porque são mais perigosos 
que os já dotados com os espelhos. 


Pois as festas da «Senhora da 
Agonia» já começaram! De facto, 
desde a manhã de ontem, que na Rua 
Candido dos Rels, se vem ralizando 
uma animada gincana, sm taças, mas 
com imensos concorrente. O público 
nue por ali estaciona, diverte-se à 
grande, porque não se paga nada pelo 
espectáculo. Era quase melo-dia, do 
lado da estação avançou um «pesado», 
muito entaladinho entre as duas filas 
de automóveis estacionados; os auto- 
móveis que tam & subir, recuaram, re- 
cuaram foram fazendo marcha atraz 
e, dentro de pouco tempo, eram 
bicha... Foi engracadíssimo. Depois o 
«pesado» passou e a gincana conti- 
nuou. Carros metem-se em bocadinhos 
de terreno, outros fazem marcha 
atraz, outros metem-se para as ruas 
laterais, há «tangentes» e arranha- 
delas... Formidável 6 gente sábia de 
Viana... " * 


EM PLENO DESENVOLVI- 
MENTO UMA CAMPANHA 
DE BENEFÍCIO 

PARA A LAVOURA 


A cultura do milho híbrido na 
nossa região, ainda não se encontra 
adoptada pela lavoura, ao contrário 
do que sucede em todos os países 
avançados da Europa. É surpreenden- 
te poder dizer-se que apenas 3% da 
cultura do milho entre nós, optou 
por aquela espécie, de resultados tão 
espectaculares. 

A Estação Agrária de Braga, por 
intermédio da sua delegação nesta 
cldade, va! promover para o dia 21 do 
corrente, uma visita de grande núme- 
ro de lavradores desta região aquela. 
cidade, para pessoalmente tomarem 
contacto com tal cultura e poderem 
avaliar das vantagens que ela lhes 
podo trazer. A visita será orientada. 
desde esta cidade, pelos srs. eng. Ma- 
Teiro Reymão, chefe de delegação re- 
ferida e regente agrícola sr. Ernesto 
Paço. 


ESCOLA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL 


Por ser de interesse público so 
comunica que es inscrições de candi- 
datos à matrícula no 1.º ano do Ciclo 
Preparatório do Ensino Secundário; 
por determinação superior, o prazo 
inicialmente fixado de 11 a 20 do cor- 
rente, foi prorrogado até 27. Transte- 
rência de processos: De acordo com 
despacho ministerial, os processos 
respeitantes aos alunos do 1.º ano do 
Ensino Liceal e Técnico (Ciclo Prepa- 
ratório) deverão ser transferidos para 
os estabelecimentos de ensino onde 
os mesmos pretendam inscrever-se no 
1.º ano do Ciclo Preparatório do En- 
sino Secundário. 


CINEMA CULTURAL 
EM AFIFE 


Amanhã, dia 16, terá lugar no pa- 
vilhão da Junta de Freguesia, na 
Praia de Afife, uma sessão de filmes 
culturais, destinada a elucidar os 
agricultores locais sobre mecanização 
agrícola. Um técnico inglês o diversos 


PÓVOA ne VARZIM 


HOJE, 15 DE AGOSTO (Feriado Nacional) 


As 17,80 horas (depois da procissão) 


M/ 6 anos 


Emocionante e extraordinária corrida de toiros integrada 
nas Grandiosas Festas da Assunção 


8 Magníficos e poderosos toiros — 8 


da afamada ganaderia de Herdos. PAULINO DA SILVA CUNHA 


CAVALEIROS — Os expoentes máximos da actualidade 


DAVID RIBEIRO TELLES 


LUÍS MIGUEL DA VEIGA 


ESPADAS — Em emocionante mano-a-mano 


JOSÉ JÚLIO 


JOSELITO TORRES 


Pegas a cargo dos garbosos e destemidos 


FORCADOS AMADORES DE LISBOA, comandados 
pelo Ex."* Sr. Nuno Salvação Barreto 


engenheiros agrónomos portugueses, 
estarão presentes para elucidar é 
comentar a projecção dos filmes. Tra- 
ta-se duma iniciativa da Sociedade 
Agrícola de Braga. 


OS NOSSOS LEITORES 


O nosso leitor er. Francisco dos 
Santos, escreve-nos a dar conta duma 
preocupação, aliás denotando amor 
dairrista, sobre determinado aspecto 
das festas da cidade. Vamos transmi- 
tir o conteúdo do postal que nos es- 
creveu, à Comissão das Festas, mas 
cremos poder afirmar que estão toma- 
das todas as precauções para que o 
seu temor não se confirme. 


AS INAUGURAÇÕES 
EM CASTELO DO NEIVA 


Por motivos imperiosos, uma vez 
mais têm que ser adiadas as inaugu- 
rações que hoje deviam realizar-se na 
freguesia de Castelo do Neiva. A 
Junta de Freguesia muito lamenta o 
sucedido, pedindo-nos para noticiar- 
mos que será mais tarde anunciada, 
a data prevista para tais actos. 


LOTA 


Pesca artesanal: Peso do pescado: 
1576 quilos; rendimento 2.915$00. 


“Preços: pescada, 28 a 83500; gorás, 13 
vm 15500; “badejo, 20 a 25$00; congro, 


12 a 14500; raia, 3 e 4800; espada, 8$00. 


BARCOS DE GUERRA 


Entrou na barra e ancorou na doca 
comercial, a vedeta «Douradas da 
mossa Marinha de Guerra, sendo 
aguardada a vedeta «Corvinas. Se- 
gundo se supõe, os dois barcos esta- 
rão nesta cidade, durante o período 
das festas, 


A T. V. NESTA CIDADE 


Pessoal e viaturas da T. V. che- 
garam a esta cidade, ocupando-se 
uma brigada nos trabalhos de mon- 
tagem para a transmissão directa que 
vai ser feito, sábado próximo, do 
Cortejo Etnográfico de trabalho e 
histórico. 


Banda União Musical 
Celoricense 


CELORICO DE BASTO e 
da União Musical Celoricense raciri 
da fusão das antigas Bandas Celo- 
Ticense e Tecla, deste concelho mais 
conhecidas nesta região pelas Bandas 
do «Machado» e do «Coelho», rivais 
durante algumas dezenas de anos. 
Agora, sob a hábil regência do maes- 
tro sr. Artur Alves da Mota, celori- 
cense bairrista que embora residin- 
do em Guimarães se desloca com íre- 
quência à sua terra Tem a União 
Musical cumprido já vários contra- 
tos, quer neste concelho, quer rou- 
tros vizinhos como Amarante, Gui- 
marães, Vila Pouca, Vila Real, ete. 

Com os seus fardamentos novos, 
oferecidos pelos celoricenses e pelos 
amigos de Celorico de Basto aqui ve- 
mos os briosos componentes desta 
Banda com o seu maestro. 

De parabéns estão as comissões an- 
gariadoras de fundos para as fardas 
deste novo agrupamento a que presi- 
diu o ertão presidente da Câmara, 
sr. dr. João Marinho de Lemos € 
só com à sua grande influência, boa 
vontade e interesse pelo progresso 
desta agremiação, como aliás sempre 
demonstrou por todas as instituições 
deste concelho, foi possível conse- 
guir-se, nesta hora de tantos sacrifi- 
cios para todos a importância neces- 
sária para a aquisição destas fardas 
e reparação do instrumental esta 
simpática colectividade. 

O bairrismo dos celoricenses mais 
uma vez se evidenciou contribuindo 
generosamente e de forma a exceder 
todas as expectativas, como acontece 
sempre que se torra necessário, — C. 


Em DEÃO (VIANA DO CASTELO) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Manuel 
Joaquim da Costa e Silva 


VISITA DE AGENTES 
DE VIAGEM 
DINAMARQUESES 

Conforme estava previsto, fol esta 
cidade, a estância de Santa Luzia 
e a região que Viana encabeça, 
visitada por um grupo de agentes 
de viagem, entre os quais sete 
senhoras, vindos a Viana numa 
viagem que pode chamar-se de eluci- 
dação, dado que, como é sabido, o 
mosso País está vivamente interessado 
em promover a vinda de turistas dos 
países nórdicos, a Portugal; e a 
T. A. P, que nunca perde a oportu- 
nidade de valorizar o Norte do País, 
pretendeu que os referidos represei?- 
tantes de agências de viagem con- 
tactassem e pessoalmente pudessem 
avaliar, se não de todas as múltiplas 
motivações que a região possu! — e 
as de clima e paisagens quase foram 
as únicas que puderam apreciar —, 
pelo menos das condições de agrado 
que pode suscitar uma estadia entro 
nós. Os visitantes, além de tomarem 
contacto com as modelares instalações 
hoteleiras de Santa Luzia e com a ca- 
tegoria do seu serviço e culinária, 
concederam interesse especial às 
praias, vias de comunicação, liga- 
cões, ete. 

Houve a excelente ideia de ser 
dada aos visitantes, uma ideia do 
mosso rico o vistoso folclore, para o 
que foi levado a Senta Luzla, o 
Grupo Etnográfico de Areosa. Como 
sempre tem acontecido, o primeiro 
contacto com os nossos trajes, as nos-| 
sas típicas danças e a música de ge- 
nuína raiz folclórica, despertaram o 
maior interesse é viva curiosidade aos 
agentes de viagem. Temos a certeza 
de que tudo o que viram e aprecia- 
ram, levarão as melhores impressões. 
Os convidados da T. A. P. vinham 
acompanhados pelo funcionário dr. 
Perry, e almocaram no terraço do 
hotel, A ementa do almoço foi; «cock- 
tail de marisco, sopa rica de peixe à 
moda do Chefe; perna de porco 
assada com ananás; mil folhas é me- 
lão. Vinhos tintos e brancos da re- 
glão dos Vinhos Verdes. Esta ementa 
foi especialmente escolhida, e dela se 
dá nota pelo interesse que no aspecto 
turístico, tem para esta região. 

Pessoalmente, procuramos conhe- 
cer das reacções dos viajantes dina- 
marqueses, e pudemos perceber, mais 
pelo que adivinhamos do que pelo 
que nos foi dito, que se encontravam 
totalmente satisfeitos. 


A Banda União Musical Celoricense 


Deliberações 
da última reunião 


da Câmara Municipal 
do Concelho da Feira 


FEIRA — Resumo das principais 
deliberações tomadas na reunião ca- 
marária da Feira de 6 do corrente: 

— Aprovar o projecto da futura 
estrada Feira-Arrifana, cujo custo 
ascende a 5.349.500$00, e solicitar a 
indispensável comparticipação finan- 
ceira do Estado; 

— Aprovar o projecto do Centro 
Paroquial de Rio Mão; 

— Adjudicar, em princípio, a obra 
de construção de um arruamento na 
Vila da Feira, pela importância de 
825.267500; 

— Aprovar as bases do acordo a 
celebrar entro a Câmara e as Habita- 
ções Económicas para a construção de 
64 casas de renda econômica em Ar- 
zitana; 

— “Tomar conhecimento do apro- 
veitamento dos alunos do Externato 
de Santa Clara da Vila da Feira, que 
são subsidiados pela Câmara é admi- 
tir dez novos bolseiros em substitui- 
cão de outros dez ou ficaram 
reprovados ou não atingiram a média 
de doze valores; 

— Ceder no Cemitério Municipal 
um local para enterramento de solda- 
dos falecidos no Ultramar ao serviço 
da Pátria é solicitar às Juntas das 
Freguesias a sua anuência para o 
mesmo efeito. Assim, o Estado toma- 
rá inteira responsabilidade pelas tras- 
ladações, libertando as famílias do 
assumir qualquer encargo; 

— Abrir concurso pára a cons- 
trução de um pontão na Estrada S, 
João de Ver-Santa Maria de Lamas 
com a base de licitação de 273.647560 
e pedir autorização superior para pro- 
ceder à pavimentação e asfaltamento 
da referida estrada, por administra- 
cão directa, na extensão de 3.460 
metros. — €, 


Assine <O LAVRADOR > 


TELEFONE + 493774 


As 15,80 e 21,80 — Adultos e Adultos com 
sérias reservas 


Um renovado interesse pela obra do EAZAN 


3.º SEMANA 


ESPLENDOE NA RELVA com NATALIE WOOD e WARREN BEATTY 


As 15,30 e 21,30 — Maiores de 12 anos 
Últimas exibições 


GENTE N 


gente 


VA 


que sabe viver 


Vera Miles e Fred MacMurray em 


que sabe amar, que sabe Intar, 


AMANHÃ - ESTREIA 


As 15,30 e 21,30 — 


FILHES CASTELLO LOPES 
pasta imiira MGM, 


DE NOVO 


“O CURA” em 
Renliração do +. , 
JOHN BOULTING 
Produção de 
ROY BOULTING 
Argumento de 
FRANK HARVEY « 
JOHN BOULTING 


PETER SELLERS 


GOMO NO GEU 


RECORDAM-SE DÉ 


PETER SELLERS ? 


O Inspector Clouseau em «A PANTERA COR DE ROSA» 
O Ladrão Harry em «O QUINTETO ERA DE CORDAS» 
O Primeiro-Ministro em «O RATO QUE RUGE»/ 


«ísia 
TERRAN 


HEAVENS ABOVE, 


As 15,80 e 21,30 Maiores de 12 anos — Carro] Baker, Roger Moore, Vittorio Gassman 


m O CÂNTICO DA CARN 


(The Miracle) 


AMOR E RENUNCIA 


Telef. 24540 


Ciência e destino 


»——p (Cont. da La página) 


cão das relações sociais de 
produção e a dos que estão 
dispostos a aceitar, nestas re- 
lações, apenas transformações 
de ordem quantitativa que não 
ponham em causa o seu actual 
papel de dirigentes. 

Relativamente à terceira 
categoria as variantes oscilam 
entre uma maior e uma menor 
intuição dos interesses pessoais 
em jogo. 

Cremos não exagerar afir- 
mando que em torno do pro- 
blema da aceleração ou não 
aceleração das relações soclais 
de produção e da maneira de 
consegui-las se polarizam 

actualmente as preocupações da 
humanidade, sendo mesmo im- 
possível compreender os acon- 
tecimentos mais recentes des- 
de os registados em França até 
aos que se deram na Checoslo- 
váquia, para não falar já na 
«revolução cultural» chinesa, 
se Os não encararmos a esta, 
luz. Que a juventude apareça 
envolvida nestas questões é 
apenas um sintoma da intensi- 
dade que o problema atingiu 
e da consciência cada vez mais 
aguda que os homens têm 
acerca do seu próprio destino. 

Seja como for, o que é facto 
é que o problema da evolução 
das relações sociais de produ- 
ção se transformou num pro- 
blema científico através de 
cujo estudo os homens de to- 
das as latitudes, adiantados ou 
atrasados, procuram controlar 
o seu destino, melhorando-o e 
tornando-o mais digno. 


Ra E dm E GO SOR 


REUNIÃO DE IMPRENSA 
NO GOVERNO CIVIL 


Saudamos com simpatia esta inicia- 
tiva, que consideramos inusitada e 
feliz, da próxima reunião dos órgãos 
da informação com o chefo do dis 
trito no salão nobre do Governo Ci 
vil, pelas 10,80 horas, do 20 do cor- 
rente, Diz-nos o sr. eng. Engrácia Car- 
rilho que é para os órgios da in- 
formação serem postos ao corrente do 
que está programado pelas entidades 
oficiais de Viseu para o decurso do 
mês de Setembro que se avizinha. 

Trata-se, todos sabemos, do «mês 
mais longo» de Viseu — o mês por 
excelência para a vida local, 

Está, pois, muito bem, todo o tn- 
teresso que as entidades oficiais, par- 
ticulares, Imprensa, toda a gente que 
bem ame e bem sirva esta cidade e 
a nossa região possamos dispensar ao 
bom nome de Viseu. Certo, fazlamos 
tenção de não aparcoermos, fâcilmen- 
te, em reuniões chamadas de Impren- 
=a. Há um ano fomos a uma, confia- 
damente, para ouvirmos ler um ex- 
tenso programa, que bem mais indi- 
cado e simplificado seria terem-no- 
-lo enviado com um selo de vinte cen-| 
tavos, 

O sr. governador tem, por excesso 
do amabilidade, a gentileza do convi- 
dar os representantes da Informação, 
tio esquecidos durante o ano, para 
um afectuoso almoço, reunião que 
sem dúvida tem o significado de mú- 
tuo apreço — e não seremos nós, sem- 
pre ateiçoados a toda e qualquer de- 
monstração de estima (de parte a 
parte) quem deixará de reconhecer a 
amabilidade, Só que, assistindo à reu- 
nião de trabalhos, logo teremos d 
forçosamente nos ausentar para fora 
da terra, deixando em nosso lugar e 
representação um dos nossos prestan- 
tes colaboradores, Mas aqui fica, des- 
de já, a expressão do nosso «muito 
dem haja», sr. governador. 


UMA PEDRA 
FRACTUROU-LHE 
O CRANIO 


Recolheu ao hospital desta cidade, 
com o crânio fracturado, José Ma- 
nuel Mateus Daniel, de 16 anos, que, 
numa pedreira, foi atingido na cabe- 
ca por uma pedra. O estado do ferido 
é muito grave, — C. 


As 15,30 e 21,30 — (Adultos) — EMPOLGANTE! 


LEE MARVIN em DOZE INDOMÁVEIS PATIFES 
AS 15 e 21-— Adultos — BRIGADA ANTIGANG c/ Robert Hossein 


O VIOVO ALEGRE c/ Alberto Sordi e Franca Valeri 


“Tel. 41559 


AMANHA — Maiores de 12 anos: Os 3 Sargentos de Bengala e O último Viking 


TARDE, 15,30 / NOITE, 21,30 


UM FILME ESPANTOSO, CHEIO DE GRAÇA 


LUZES SEM RIBALTA M2 


um filme deliciosamente espirituoso e de inegável 
classe, com Peter Sellers e Margaret Rutherford 


VALE FORMOSO 
“DE HOJE AS IS 


Coizia nova 
NO MAIOR EXITO 
DO CINEMA PORTUGUES ! 


Aldeia da 


Roupa Branca 


Uma comédia como nunca se 
viu igual no cinema nacional 


Bilhetes à venda para toda 


M/ 12 anos 


CINEMA DO TERÇO 


— HOJE às 21,30 horas — 
UM FILME DE MORRER A RIR 
«CAVALHEIRO VAGABUNDO» 


(M/ 12 amos) 
com: Mário Moreno (Cantintias) 


Amanhã: Sp 'TU NÃO EXISTISSES - (14/12) 


IWundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes de 
O Comercio do Porto 


Partiram desta cidade para Vila 
Nova do Famalicão, o sr. Joaquim 
Gonçalves; para Marzagão, o sr. José 
Sequeira Dias; para 8. Tiago da Cruz, 
o sr. Carlos Samagaio Soares; para 
Grijó, o ar. eng. Carlos do Azevedo 
Coutinho Braga; para Albufeira, o 
sr. Joaquim Cardia Ventura; para 
Viana do Castelo, a srº D. Amélia 
Espregueira Mendes; para Lagoas, o 
sr. dr. Antônio G. Pestana de Maga- 
lhães; para Bragança, a sr. D. Leo- 
poldina Borges; para Leça da Pal- 
meira, a sr. D. Maria Ernestina Sea- 
dra Canavarro; para Espinho, o sr. 
Carlos da Silva Tenente; para Lor- 
delo (Fafe), o sr. eng. Manuel Mon- 
teiro de Andrade; de Avintes para 
Peso do Minho, o sr. dr. António Pi. 
res Morais Carrapaioso; do Lístoa 
para Espinhal, o sr. dr. Luis 
veira Guimardes; de Perafita para a 
Costa da Caparica, o er. José Domtn- 
gues da Costa; de Touça (Douro) 
para Coimbra, o sr. Abel Tavares Tei- 
«eira; da França para Vila Flor, o 
sr. Lucas Gualter Pedro; de Erme- 
sinde para Peso do Minho, o sr. Do- 
mingos Ferrcira dog Santos Júnior; 
do Portela de Pencla para à Praia 
da Apilia, o sr. José Oliveira Bar- 
reto; de 8. Tugo da Cruz para a Pó- 
voa do Varzim, o sr. Manuel José Ol- 
veira; da Curia para Vila da Rua, o 
ar. Casimiro Oliva Teles; de Aveiro 
para Víseu, o sr. Daniel Rodrigues; 
da Vila da Feira para Murça, o sr. 
Adérito dos Santos Madureira; do AL- 
Jândega da Pé Felgar, a sr.º D. 
Maria Guerra Pires; do Marco de Ca- 
naveses para Espinho, o sr. dr, Do- 
mingos Alexandre L. O. 8. Portela; 
de Ladoeiro para Espinho, o sr. dr. 
João António de Pina Gonçalves; do 
Braga para Arcos de Valdevez, 0 87. 
eng. António Rebelo de Oliveira; de 
Avanca para a Curia, à sr.º D. Odeto 
Pereira de Melo. 

Regressaram ao Porto de Vila Nova 
de Cerveira, a sr. D, Ilda Beadon; 
da Póvoa de Varzim, o sr. José Lo- 
pes dos Santos; de Celeirós do Douro, 
o gr. Mário Barbosa; de Cacias, o ar. 
Conselheiro dr. José Pinto do Vas- 
concelos. 


— ————s O mem 


ÁERUPOS ECURSIONISTAS 


OS BEM DADOS, DE CARREIROS 
— Este grupo excursionista, com sede 
em Carreiros, Flo Tinto, vai realizar 
o seu 29.º pásseto anual, do 17 a 30 
do corrente mês, visitando diversas 
terras de Espanha. O jantar de con- 
fraternização terá lugar no dia 1 de 
Setembro próximo. 


OS MODESTOS DA MADALENA — 
Esto grupo excursionista, com sede no 
lugar do Rego da Água, Madalena, 
Gaia, realiza nos próximos dias 18 
e 19'0 seu 16. passeio anual. Visitará 
diversas terran trasmontanas, durien- 
ses e minhotas 


NESTE MUNDO £ QUE SE GOZA 
— Este grupo excursionista, com sede 
em Rlo Tinto, realiza, de 18 a 21 do 
corrente, O seu sétimo passeio anual, 
visitando diversas terras do Minho, 
de Trás-os-Montes, do Douro e da 
Beira Alta, 


Cem anos 
do Banco Nacional 
Ultramarino 


na vida portuguesa 


Editado pelo Banco Nacional Ul- 
tramarino, salu o terceiro volume da 
publicação comemorativa do centená- 
rio daquela instituição de crédito. E a 


segunda parte da obra, abrangendo 
o período do 1902 a 1919. Descreve 
os acontecimentos de maior relevo na 
vida do Banco, recorrendo a cada 


passo ao condicionalismo político na- 
cional e internacional que os rodeiam. 

Ora utilizando um estilo de narra- 
cão histórica, ora empregando uma 
linguagem de comentador, o dr. Bra- 
ga Paixão produziu um trabalho atrás 
do qual se sente um desenvolvido es- 
forco de documentação, embora com 
uma forma muito pessoal de relação 
dos factos. 

A terça parte deste volume é preen- 
chida com, Incluindo textos legais, 
actas do Parlamento e outros. 

O acontecimento de maior vulto 
ocorrido enste período é o segundo 
contrato entre o B. N. U. e o Estado 
em 1919, que lhe reconhece a situação 
de Banco privilegiado, conferindo-iho 
o estatuto de Banco emissor no Ul- 
tramar. 


FEIRA DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL 


HOJE, às 16 e 21,45 horas, no TEATRO DA FEIRA 


GARGALHADA SHOW com Nita Mercedes * David Silva * Eduarda 
Marina * José Brás * Victória Fernanda * Augusto Martins * 
Margarida Paiva * Joaquim Bacelar e Conjunto Galos Doirados. 


Entrada geral depois das 18 horas; 5800 


M/ 6e M/ 12 


Telef, 25782/5 


15,30 e 21,30 
(M/ 12 anos) 


HOJE: DESPEDIDA 


»e QUO VADIS? 


com ROBERT TAYLOR « DEBORAH KERR 
AMANHÃ, SÁBADO E DOMINGO: 
ULTRAJE-— (Adultos) 


com Paul Newman a Ed. 


UT 
E ODEON' | 
unir rir) 


—— Às 15,30 e 21,80 
O DUPLO HOMEM 
YUL BRYNNER num excepcional filme do espionagem. 


G. Robinson 


Maiores 12 anos —— 
«Technicolor» 


— Terríveia realidades do mundo em que vivemos — 


Telot, 57074 


Sábado — 4 MALDIÇÃO DE FRANKENSTEIN — M/ 17 


GUIMARÃES 


SOLENE COMEMORAÇÃO DA DATA 
DA BATALHA DE ALJUBARROTA 


De há muito que Guimarães, por in- 
termédio do seu Município, promove 
onuolmento o comemoração do histórico 
dota do Botolha de Aljubarrota, ferido 
em 14 de Agosto do distante ano de 1385, 
é que tão ligada anda o esta terro pelo 
preco de D. João | a Santo Mario do 
Oliveiro, então padroeiro do reino, paro 
o ojudor o és suas hostes na dura luto 
que io travar pelo independência do Por- 
tugel e que, saindo vencador deste épico 
feito de ormos, o Guimarães veio, em 
cumprimento do voto feito, depor aos 
pés do Senhora da Oliveira os troféus 
“o vitório, os quais cindo aqui se con- 
servam e veneram, 

No medieval Lorgo do Oliveira, engo- 
fondo com colgaduros pendentes dos 
vorandos dos prédios, com realce pora 
o entigo edifício dos Paços do Concelho, 
e no padrão do Solado teve lugar o fer 
tividode, que constou de misto solene 
compol o sermão olusivo qo feito heróico 
dos portugueses. A misto foi celebrado 
pelo sr, D. Prior do Colegiado de Guimo- 
rões, monsenhor António de Argújo Cos 
ta, ecolitado por diversos sacerdotes, e 
pregou o rev. Torres Lima, que proferiu 
brilhonto oração potriótico alusivo oo 
focto que se comemorava. O grupo coral 
do poróquio do Oliveira, sob a regêncio 
do rev, Sousa, ecompanhou o misso so- 
fene. 

A guardo de honra ao altor foi feito 
por elemontos da L, P. 

Em lugares reservados assistiram às 
cerimónios os srs. eng. João Mendes Ri- 
beiro, presidento do Câmara Municipoly 
António Ferreiro do Costa, vice-presiden- 
to; 0% vereadores ses, António Rodrigues 
Guimarães, João André e Abel Fernando 
de Meneses o Silvo Cordoso; deputado 
comendador António Mario Santos do 
Cunho; comandantes do G. N. R., do P. 
S.P.edo L P; o director do Arquivo 
Municipol, sr. Manuel Alves de Oliveira; 
representontes do corporações religiosas 
e de diversas colectividades, entro as 
auois o «Convívios; bostantes senhoras 
e muitos populares derom também pre 
sença às cerimónias. 

Grandes saivos do foguetes anuncio 
ram, de monhã, o patriótico dolo o os 
momentos mais solenes das festivos come- 
morações. 


POR ACIDENTE NO TRABALHO 


Quando exercio a sua profissão mo 
Pevidém foi vítima de desastre que o fe- 
vou qo hospital desto cidade, Bernardo 
Faria Mochado, residente na freguesia de 
S. Mortinho do Conde, deste concelho. 


AMIGOS DO ALHEIO 


Dizem-nos que no proço do mercado 
se têm vindo a praticor Ultimamente vá- 
rios furtos, tendo sido disso vitimas vá- 
rios donas de cosa, pois os metiontes 
que por ali aporecem lençom mão de 
tudo — dinheiro ou produtos — que en- 
contrem o jeito, 

Aqui está mois uma consequêncio do 
folia de agentes do ordem com que a 
cidade so debote, pois o presença 'de um 
guordo do P. SP. naquele local desem- 
corajario os amigos do alheio. 


SOLDADO MORTO NA GUINE 


Sextodeira, dio 16 do corrente, é tras 
lodado do Mosteiro da Serro do Pilar, no 
Porio, poro o comitério do Atouguia, 
nesto cidade, o corpo do soldado João 
do Silva Machado, que no mês de Junho 
morreu em combate mo Guiné, onde se 
encontrovo em missão de soberania, O 
extinto pertencio ao corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários de Guimorões, o 
que prestou relevantes serviços. 

O férciro será aguardado no limite 
do concelho, sendo-lhe prestados os de- 
vidos homenagens pelo corpo adivo e 
pelo direcção do Associação Humanitário 
e prestados tombém honros militares. 


=€, 


Em Pompelido — Perafita 
(Matosinhos), vende-se 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
No estabetecimento da vitiva 
de Celestino Gonçalves 


Aspecto da missa campal junto da igreja das Oliveiras, vendo-se o rev. Lima 
Torres proferindo a sua alocução 


No termo de funções que desempenhou com 
brilho servindo a cultura e prestigiando a cidade 


Hoje termina as funções de reitor 
da Feculdado do Filosofia desta ci- 
dade, que exercia desde Outubro de 
1962, O rev. prof. dr, José do Patro- 
cínio Bacelar e Oliveira, Vai assumir 
o cargo de vice-reitor da Universidade 
Católica Portuguesa, o terá por esse 
motivo que sair de Braga. Para o 
mubstituir foi escolhido o prof. dr, 
Júlio Moreira Fragata, que presente- 
monte rege a cadeira de História da 
Filosofis Moderna da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto é 
será, portanto, o novo reitor do In: 
tituto B. Miguel de Carvalho, Colégi 
Máximo da Companhia de Jesus em 
Portugal, em cujo regime e comuni- 
dado so integram também a Faculdade 
do Filosofia e o Seminário de S. Bar- 
mabé. Transmissão de poderes aparen- 
temente simples, posto que rodeada de 
solenidado que consta de concelebra- 
cão pelo novo reitor e pelo cessante, 
seguida da leitura do documento que 
atribui o cargo ao prof. dr. Túlio 
Fragata o de uma confraternização 
em que estarão presentes as autori- 
sades eclesiásticas, civis e militares, 
fornece-nos ensejo para, embora res 
midamente, pormos aqui em destaque 
o muito que fez por Braga o prof. 
“Sr. Bacelar e Oliveira. Efectivamente, 
& cidade tem para com ele uma enor- 
mo dívida de gratidão. Modesto quan- 
to é grande o seu valor, o prof. dr. 
Bacelar e Oliveira trabalhou dedica- 
“damento para a realização de vários 
«eomgressos que muito prestigiaram 
“Braga no mundo da cultura, promo- 
Fou conferências, colóquios, simpósios, 
motivo a que viessem a Braga 
omens da mais elevada posição nas 
“ciências, no direito, na literatura, na 
fia, tanto portugueses como es- 
geiros, Presidente da Assembleia 
Geral da Associação Jurídica, ainda 
recordamos as suas motáveis orações 
no saudar figuras prestigiosas da ju- 
risprudência, entro as quais o próprio 
ministro de Justica, Mas, se isso é 
fimenso, não podemos deixar do reco- 
shecer que & obra mais grandiosa que 
o prof. dr. Bacelar e Oliveira levou 
a efeito, para orgulho de Braga, foi 
a criação, em regime de frequência 
livre, da primeira Faculdade de Uni- 
versidade Católica Portuguesa, junta- 
mento com o levantamento das suas 
novas instalações. Verdadeiramente 
prodigiosa, a acção do prof. dr. Bace- 
lar e Oliveira, inteligência e vontade 
Sirmes e superiores ao servico da 
Igreja na Companhia de Jesus, mas 
também so servico de Braga, cuja 
posição e direitos sempre defendeu 
com exemplar dedicação. Braga fica 
a dever imenso ao reitor cessante da 
Faculdade de Filosofia; o novo reitor 
recebo uma herança bem pesada em 
responsabilidades que há-de vencer, 
Dois possui para tanto valor do sobra, 
mas que o vai obrigar a esforço e 
dedicação Invulgares, Tínhamos que 
dizer estas palavras como preito de 
reconhecimento ao prof. dr, Bacelar 
* Oliveira. As suas relações com esta 
Filial vêm de longe. Ainda ele era 
estudante e não podia supor que, 
elevado pelos seus méritos, estava 
fadado para os mais altos destinos. 
Mas sempre o seu afecto, em aten- 
cões que jamais esqueceremos, esteve 
presente sempre quo as andanças do 


as fun. 


A 
em que, como escreveu S. Paulo, 
atirmar: «Bonum certamen 


Reunião 
da Junta Distrital 


Em sessão vrdinária reuniu a 
Junta Distrital de Braga, sob a pre- 
aidência do sr. dr. Teotónio de An- 
drade e Castro e com a presença dos 
ars. cónego dr. Arlindo Ribeiro da 
Cunha, vice-presidente; dr. José de 
Barros Vanconcelos e dr. Joaquim An- 
tónio Saraiva Coelho, Secretariou o 
sr, A. A Soares Fernandes, Entre 
outras foram tomadas as seguintes 
deliberações: mandar proceder a be- 
neficiações no edifício da Direcção Es- 
colar e do LN.T.P., no Rossio da Sé; 
remeter aos Bombeiros Voluntários 
de Braga um trabalho de cálculos de 
betão armado, solicitado non Serviços 
Técnicos de Fomento; Inteirar-se do 
andamento dos trabalhos relativos à 
monografia da cidade; aprovar as con- 
tas do gerência do ano de 1967 das 
Associações Humanitárias dos Bombei- 
ros Voluntários de Amares, Braga, 
Celorico de Basto, Póvoa de Lanhoso 
* Vieira do Minho; excluir do concurso 


público para as obras de «Conserva- | 


«ão, restauro e adaptação da Casa dos 
Biscainhos a Museu» o único concor- 
rente que a ele se apresentou, por 
não reunir os requisitos estabelecidos, 
e abrir novo concurso público que se 
realizará no próximo dia 27 do Se- 
tembro; colaborar em escavações ar- 
queológicas a levar a efeito na Serra 
da Falperra o junto ao Seminário de 
Santiago; inteirar-se do balancete da 
Tesouraria do dia de ontem e ratifi- 
car o autorizar pagamentos no mon- 
nante de 3 891590. 


O Bairro Carandá 
em reboliço 


Dado que no Bairro Carandá ocor- 
ria ums desordem entre duas inqui- 
Tinas do mesmo prédio, o facto serviu 
para espectáculo a que os numerosos 
moradores do referido lugar não po- 
diam renunciar, «Encaixado» na Ave- 
mida Marechal Gomes da Costa, as 
ocorrências verificadas no referido 
Bairro atravessam os seus limites pela 
algazarra de que se revestem, daí o 
ter sido pedida a intervenção da PSP. 
Porém, quando o carro-patrulha ali 
se deslocou. os ânimos haviam já 
serenado, 

Uma das possíveis contendoras, 
Ludovina Ferreira, apresentava-se fe- 
rida no frontal por ter sido agredida, 
segundo disso, por Maria Gouveia, o 
que virá a ser averigundo na P.S.P. 
após a queixa devida. 


») 
Com a coluna fracturada 


há quatro dias 
só agora veio parar 
ao hospital ! 


Como dissemos neste «Diário» ante- 
ontem, morreu a caminho do Hospital, 
Domingos José únitunes, de 50 anos, 
jornaleiro, do lugar do Sertão, fre- 
guesin do Ferreiros, deste concelho. 
Tinha sido encontrado na estrada em 
Santa Lucrécia do Algeriz, prostrado 
e com o crânio fracturado, junto da 
sua bicicleta, Logo se conclulu que 
cafra do velocipedo em que se fazia 
transportar, Assim foi, na realidade, 
mas agora velo a saber-se que untes 
da queda houve mais qualquer coisa. 
Foi nada mais nada menos que o 
atropelamento de Glória Martins, de 
67 anos, residento no lugar do Pa- 
drão, freguesia de Crespos, que fica 
a seguir à de Santa Lucrécia, Talvez 
que tivesse sido a Glória a culpada do 
desastre, pois só assim se explica que 
tivesso ido para casa, gravemente ic. 
rida,. sem dizer nada. Mas os feri- 
mentos eram de natureza a não per- 
mitir segredo, pois até compreendiam 
a fractura da coluna lombo-sagrada, 
O estado da ferida agravou-se de tal 
maneira que ela ontem teve de se 
apresentar no Hospital, onde ficou 
internada, E então soube-se tudo... 


certavi; cursum consumavi; fidem 
servavi», aqui estamos a render-lhe 
a nossa homenagem, certos de que 
também a cidade, pelas suas entidades 
oficiais e particulares mais represen- 
tatívas, não deixará de fazer o mesmo, 
testemunhando-lhe a gratidão que Me 
é devida. Mas não foi só dentro das 
fronteiras que o prof. dr. Bacelar 
o Oliveira trabalhou por Braga e pelo 
País, O seu valor e p conhecimento 
da terra onde vivia, ficaram patentes 
por toda a Europa e ainda recente- 
mente — de 6 de Maio a 7 de Junho 
— visitou por convite espontâneo de 
entidades científicas dos U, S. A, 
transmitido pelo próprio Departamen- 
to de Estado e em viagem organizada 
pelo «Council on Leaders and Spe- 
cialists», de Washington, diversas 
instituições universitárias de Washin- 
Eton, Nova Iorque, Boston, S, Louis 
de Missouri e S, Francisco da Califór- 


Rev. prof. dr. Bacelar de Oliveira 


nin. A visita abrangeu universidades 
estaduais e particulares, sendo estas 
tanto de organizações científicas, se- 
gundo a tradição dos Estados Unidos, 
ou de corporações religiosas e sociais. 
Encontra-se entre estas últimas a de 
S, Francisco da Califórnia, uma das 
28 universidades que os Jesuitas man- 
têm nos U. S. A, frequentadas por 
cerca de 130 000 estudantes, com es- 
colas e faculdades dos diversos ramos 
culturais, mesmo técnicos (seja exem- 
plo a Escola Técnica Aeronáutica da 
Universidade de Saint Louis de Mis- 
souri, a de Serviço Diplomático da 
Universidade Georgetown, de Washin- 
gton, a de Comércio e Administração 
do Boston-College, Sempre presti- 
giou Braga que, repetimos, muito 
lhe deve, 


Amanhã anda a roda 
Compre lotaria do 


CAMPIÃO 


de lotarias do Mundo 
PORTO E BRAGA 


Atropelamentos 
de que resultam 
graves fracturas 


Atropelado por uma motorizada 
que lhe provocou fracturas do crânio 
e do húmero esquerdo, e escoriações 
na face, deu entrada no Hospital de 
S. Marcos, Maria da Glória Esteves 
Ribeiro, de 7 anos, filha de José da 
Silva Esteves e de Brizida da Con- 
ceição Alves Esteves, residente no tu- 
gar da Aldeia do Rio, freguesin de 
Admito, dente concelho. 


Acidente de viação 
com sérias consequências 


Com fracturas do fémur e dos ossos 
da perna direita, recolheu aos Servi- 
cos de Ortopedia do Hospital de São 
Marcos, Adelaide da Conceição Cor- 
reia, de 69 anos, casada, residente 
nas Caldas das Taipas, concelho do 
Guimarães. 

A Adelaide da Conceição foi vítima 
do acidente do viação verificado com 
o automóvel conduzido por seu ma- 
rido, np qual também seguia, s foi 
esbarrar-se contra um muro, 


Documentos bancários 
e dinheiro 
que levam sumiço 


Pelo viajante José de Faria Fer- 
reira, residente nesta cidade, à Rua 
dos Biscainhos, foi apresentada uma 
queixa na P.S,P, contra dois indi- 
víduos que identificou e têm residên- 
cia na freguesia de Adaúfe. deste con- 
celho, imputando-lhes a responsabili- 
“ade do descaminho duma carta que 
devia ser entregue ao queixoso, o que 
se não verificou. 

A carta referenciada continha vá- 
rias letras para reformar num Banco 
desta cidade, bem como determinada 
quantia em dinhetro, 


Festa da Padroeira 

da Arquidiocese 

e atribuição 

de ordens sacras 

Na Só Primaz realizam-se hoje 
grandes solenidades em honra de 
Nossa Senhora da Assunção, padroeira 
da Arquidiocese, No decorrer da missa 
de Pontifical, o prelado, D. Francisco 
Maria da Silva, atribuirá Ordens Sa- 
cras a diversos alunos dos Seminários. 

Confraternização 

de um batalhão 


Mantendo uma tradição reunem em 
confraternização no próximo dia 2% 
do corrente os antigos clementos do 
Batalhão Expedicionário n.º 68 à Mo- 
cambique, que decorrerá em Vila Nova 
de Famalicão, A concentração verifi- 
car-se-á pelas 11 horas, na Praça do 
Mouzinho, 

As inscrições poderão ser feitas 
até ao dia 22, na Tabacaria Elegante, 
nesta cidade, ou no Restaurante Pica- 
-Pau, em Famalicão. 


Boletim diário 


15-8-1M5 — É sagrado na Sé Cate- 
dral o bispo eleito de Bragança e 
Miranda, depois arcebispo primaz de 
Braga, D. António Bento Martins 
Júnior. 
ANIVERSARIOS—Hoje fazem anos 
“D, Carolina Hortas, D, Es- 
à EE 


Vitor Barbosa 


Joaquim Boavent 
e António Rodrigues. 

DIVERSÕES — S, GERALDO, hoj 
às 17,80 e 21,30, o filme de espio: 
gem «O mistério da caixa preta», 
— (12 anos) 
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AINDA O MAGNO PROBLEMA 


DO ANTEPLANO DE URBANIZAÇÃO 
DA SEDE DO CONCELHO DA MAIA 


AN AAA AAA OO AAA OT 


MAIA — Cabe à Imprensa 
servir de porta-voz na defesa dos 
interesses das terras, com intei- 
ro alheamento de questões pes- 
soais, mas firme no propósito de 
se opor à vontade dos homens, 
quando nessa vontade não se en- 
contre um mínimo que possa sa- 
tisfazer aos justos anseios do 
povo, essa grande força que mais 
se adensa desde a criação do 
Mundo. Baseados neste princípio 
coerentes com a lealdade, usando 
de palavras claras que nem sem- 
pre terão a macieza que a al- 
guns poderia convir, mas que 
agradam à maioria se esta sente 
que a injustiça ou a indiferença 
a sufoca, temos vindo a debater, 
nas colunas de «O Comércio do 
Porto», o magno problema do 
anteplano de urbanização da sede 
do concelho da Maia, o qual de- 
sagrada em absoluto às gentes 
locais. & que, o documento em 
questão, tal como foi elaborado 
trava em absoluto o progresso 
da nossa terra, atirando-a, para 
posição secundária no surto ur- 
banístico que se desenvolve prá- 
ticamente em todo o País. Quer 
dizer, que, ao contrário das res- 
tantes terras de Portugal, a da 
Maia — a de Gonçalo Mendes da 
Maia — que é uma das primei- 
ras da nacionalidade, das mais 
lusitanas portanto, ficaria, se o 
anteplano viesse a ter aprova- 
ção, quase por completo manie- 
tada, Com isto ninguém se con- 
forma, Nem a gente da vila da 
Maia, nem os maiatos que te- 
nham a ferver-lhes no peito o 
sangue quente do bairrismo. Por 
isso chegam até nós palavras 
de incitamento, manifestações de 
aplauso. Nós defendemos uma 
causa justa, sabemo-lo. Se assim 
não fora, ter-nos-iamos abstido 
do propósito. Somos deste século 
e vivemos de braço dado com 
o modernismo, acarinhando o 
bom, de igual modo que repu- 
diamos aquilo que não preste!. 
A prova cabal de que não esta- 
mos sós, acaba de nos chegar às 
mãos, entregue por um grupo de 
amigos. E um documento sobres- 
crito por quatro dezenas de pro- 
prietários dos terrenos rurais, 
que o malfadado anteplano de 
urbanização pretende condenar 
que se mantenham como zonas 
verdes e agrícolas, quando todos 
os interesses indicam que tais 
parcelas de território sejam 
transformadas em urbanas, com 
evidente lucro geral, incluindo o 
que transbordaria para os co- 
fres do Município e do Estado. 
No agradecimento que à nós e a 
«O Comércio do Porto» é dirigi- 
do, salienta-se principalmente: 
— «O anteplano da sede do con- 
celho da Maia, a manter-se tal 
como foi gizado, constitui motivo 
da mais séria apreensão, pelo 


Passagens Aéreas e 


asfixiamento em que envolve a 
nossa terra, que, por mau fado 
seu, tem já bons 50 anos de atra- 
sado progresso...» Mais adiante, 
os sobrescritores do aludido do- 
cumento, vincam: — «Temos 
para nós, que, no elaborar-se 
um Plano de Urbanização, se 
deve ter em vista, em primeiro 
lugar, o engrandecimento duma 
terra e O interesse dos seus ha- 
bitantes. Neste sentido, temos 
mesmo a ousadia — se ousadia 
se lhe pode chamar — de afir- 
mar que, salvo o devido respeito 
pela técnica, seria talvez louvá- 
vel e prudente que se auscultas- 
sem as aspirações do povo. Tal- 
vez deste modo tudo se harmo- 
nizasse a contento». 

Na larga expansão que o mo- 
mentoso caso nos tem merecido, 
o que acima deixamos, fica como 
testemunho indefectível do des- 
contentamento que reina a pro- 
pósito de um anteplano que não 
satisfaz. O que se pretende, em 
resumo, é que os terrenos ve- 
nham a ser libertados para neles 
ser implantada a urbanização, 
em vez da «arborização», pa- 
lavra esta que, ao que parece, 
só por engano não deu lugar à 
primeira para identificar o pla- 
no... A todos quantos se nos di- 
rigiram, e à boa e Iaboriosa gen- 
te da Maia, queremos reafirmar 
que continuaremos inflexíveis, 
sem qualquer intenção de ordem 
pessoal, na luta que nos propuse- 
mos, e que há-de levar à refle- 
xão. Nem que nisso tivesse de 
haver qualquer espécie de sacri- 
fício — o que se nos afigura não 
estar em causa — o magno pro- 
blema merece, inteiramente, que 
mais concentrada ponderação 
nele se debruce. Reconhecer os 
direitos dos outros — e os ou- 
tros, neste caso, são os muníci- 
pes — também é uma grande vir- 
tude, que à ninguém ficaria mal 
revelar... antes pelo contrário, 
mereceria franco aplauso, seria 
digna de quem a manifestasse. 
A sede do concelho da Maia, que 
não é uma terra qualquer, es- 
pera que em breve assim venha 
a acontecer. Obrigado, entretan- 
to, a quantos manifestaram a 
sua confiança no valor da Im- 
prensa, particularmente neste 
caso a «O Comércio do Porto». 
Continuará a ser nosso o vosso 
caso. — C. 


CARGA AÉREA 
Fretamentos 
Secções especializadas 


AGÊNCIA ABREU 
PORIO — COIMBRA — LISBOA 
(fundado no Porto em 1840) 
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AS PROVINCIAS 


DIA A DIA 


Uma senhora morta 
e 0 marido gravemente ferido 


num acidente de viação 
ocorrido próximo de Mira 


COIMBRA, 14 — Próximo 
de Mira, deu-se um acidente de 
viação que custou a vida a uma 


O acidente ocorreu na estra- 
da de Aveiro para a Figueira 
da Foz, a 4 quilómetros de 
Mira. Um automóvel conduzido 
pelo sr. Chaumonte Pierre Léon, 
de 30 anos, casado, metalúrgico, 
residente em 24 Cours de Vin- 
cennes, Paris-XII, que levava 
como passageira sua esposa, Ma- 
rie Henriette, de 55 anos, natu- 
ral de Avignon. Em determina- 
da altura, o automóvel foi atin- 
gido pelo atrelado de uma cami- 
nheta, da firma Varino & Irmão, 
de Caceira, Figueira da Foz, que 
era conduzida pelo motorista, 
sr. Manuel Cardoso Margato, 
do lugar da Regateira, Figueira 
da Foz. 

O atrelado cesprendera - se 
no momento preciso em que os 
dois veículos se cruzavam, pelo 
que a frente do automóvel fi- 
cou totalmente destruída, ten- 
do morrido logo a esposa do 
condutor, cujo cadáver foi de 


AG.N.R. DE ÍLHAVO 


RAPIDAMENTE 
DESCOBRIU 
UM INDIVÍDUO 
QUE ROUBARA 
UMA SENHORA 
ESPANHOLA 


ILHAVO, 14 — Uma senhora 
espanhola, casada com Norberto 
Vieira Maio, saiu na estação das 
Quintãs, duma caminheta de 
passageiros da Empresa Antó- 
nio Cruz, desta vila de Ílhavo, 
com o sentido de tomar o com- 
toio. Pouco depois, reparou que 
tinha deixado na caminheta 
uma carteira com documentos, 
2 240$00 e um relógio de valor. 
Ficou aflita e comunicou o caso 
a seu marido e este, acompa- 
nhado dum primo, Manuel Viei- 
ra dos Santos, casado, de 31 


So ini Si 


culo pesado, mas este já tinha 
seguido para aquela cidade. 
Para lá se dirigiram e com 


o auxílio do cobrador encon- 
traram a carteira e os docu- 
mentos, mas O dinheiro e o re- 
lógio haviam desaparecido mis- 
teriosamente. O cobrador infor- 
mou-os de que um desconhecido 
havia saído da caminheta e to- 
mado um «táxi» em direcção 
a Ílhavo. 

Prontamente os dois vieram 
a esta vila e deram conheci- 
mento do acontecido à G.N.R. 
desta vila. Esta agiu com segu- 
rança e sagacidade e passado 
pouco tempo prendeu o autor 
da proeza. Depois de habilmente 
interrogado contou tudo e en- 
tregou o dinheiro e o relógio, 
que passaram para a mão da 
dona. 

Trata-se dum maritimo que 
foi em liberdade, mas o pro- 
cesso respectivo seguiu para O 
tribunal de Aveiro. 


PRÉDIO 
PARCIALMENTE 
DESTRUÍDO 


PELO FOGO 


ANADIA, 14 — Por causas 
que de momento se desconhe- 
cem, manifestou-se violento in- 
cêndio na casa de habitação do 
sr. Virgílio Sereno de Melo, sita 
no lugar de Grada, freguesia de 
Vila Nova de Monsarros, deste 
concelho. 

Em princip.o a população do 
lugar tentou apagar as chamas 
com os fracos recursos que dis- 
punha, porém a forte ventania 
que na altura se fazia sentir 
fez com que o sinistro tomasse 
grandes proporções sendo, en- 
tão, pedido o auxilio de várias 
corporações de bombeiros, que 
após porfiados esforços, conse- 
guiram extinguir o fogo. 

Os prejuízos, só em parte 
cobertos pelo seguro, elevam-se 
a mais de 60 contos. 


ve |] obocado para 


pois removido para a Casa Mor- 
tuária do cemitério de Mira. 
Quanto ao seu marido e condu- 
tor do automóvel, depois de 
receber os primeiros socorros 
no Hospital de Cantanhede, foi 
transportado numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários da- 
quela vila para o Hospital desta 
cidade, onde foi internado numa 
enfermaria, sendo muito grave 
o seu estado. 

A G.N.R. do posto de Mira 
tomou conta da ocorrência. 


COIMBRA, 14 — Pela Ave- 
nida Fernão de Magalhães, se- 
guia, entregue aos seus pensa- 
mentos, o sr. Filipe Francisco, 
de 50 anos, casado, agricultor, 
natural de Soalhal, Penacova e 
residente no lugar de Capitorro. 
do mesmo concelho. Em deter- 
misada altura, foi abordado por 
dio indivíduos, que lhe per- 
guntaram se sabia onde ficava 
determinado estabelecimento co- 
mercial e, como a respota fosse 
negativa, os dois individuos me- 
teram conversa e perguntaram 
se ele era de determinado ponto 
e se conhecia o sr. Aires Pe- 
reira. Aqui disse que sim, que 
conhecia o sr. Aires Pereira e 
logo um lhe foi apresentado 
como sendo genro do sr. Aires 
a quem lhe tinham saído vinte 
contos numa cautela, mas que 
não sabia onde ficava a casa de 


Guardado está 


quem o há-de 


comer 


AROUCA, 14 — Procu- 
rando adiantar os traba- 
lhos da matança de hoje, 
o sr. Carlos Teixeira Bar- 
bosa, marchante desta 
vila, abateu, ontem, à 
noite, um porco no Ma- 
tadouro Municipal, onde 
ficou devidamente prepa- 
rado e pronto para um 
último exame médico ve- 
terinário municipal. 
Porém, hoje, de ma- 
nhã, ao chegar ao mata- 
douro, o sr. Barbosa veri- 
ficou que o porco havia 
desaparecido, levado por 
«freguês» que, certamen- 
te, não dispunha de tempo 
para esperar. 
Inconformado com o 
«negócio», o sr. Barbosa 
apresentou queixa na G, 
N. R., do posto desta vila. 


EM ESTADO 
MELINDROSO 
UM PROPRIETÁRIO 


colhido 
por um carro pesado 
LEIRIA, 14 — Quando a 


caminheta conduzida por Ade- 
lino Pereira Ferreira, de 31 anos, 
casado, residente no lugar de 
Souto de Cima, freguesia da 
Caranguejeira. deste concelho, 
seguia na estrada que atra- 
vessa O lugar, atropelou Adria 
no Pereira da Costa, proprietá- 
rio, de 43 anos, natural do Sou- 
to-do-Meia, da mesma freguesia, 
que ia de motorizada, sofrendo 
fractura do crânio, sendo con- 
duzido ao Hospital desta cidade, 
foi, depois, transportado aos 
Hospitais de Coimbra, por ser 
grave o seu estado. 


Dois mortos e um ferido 


—trágico balanço de um brutal 
desastre de automóvel perto de Seia 


SEIA, 14 — Apesar de todos 
os apelos e esforços das auto- 
ridades no sentido de se conse- 
guir atenuar o extraordinário 
volume de acidentes de viação 
que diâriamente ocorrem ao 
longo das nossas estradas, cau- 
sando um elevado número de 
mortos e de feridos de maior 
ou menor gravidade, e ainda 
para além das limitações de ve- 
locidade ultimamente impostas, 
nada parece conseguir deter 


NAVEGAÇÃO MARÍTIMA | essa onda avassaladora que per- 


siste em ceifar vidas e espalhar 
o luto e a consternação. 

Assim e parece que devido 
a excesso de velocidade, na es- 
trada da Beira, no lugar da 
Quinta da Bica, da freguesia de 
Santiago, deste concelho, um 
carro ligeiro conduzido sr. 


António Júlio Pereira, de 43 
anos, casado, comerciante, natu- 
ral de Jardo, freguesia de Porto 
da Ovelha, do concelho de Al- 
meida, embateu violentamente 
num muro, do que resultou a 
morte imediata do referido co- 
merciante, bem como do sr. 
Joaquim Rasteiro, de 44 anos. 
casado, também comerciante, 
natural de Vila Maior, Almei- 
da, que seguia como passageiro 
no mesmo automóvel. 

Um filho do condutor, Antó- 
nio José Monteiro Ferreira, de 
14 anos, estudante, que viajava 
na companhia de seu pai, so- 
treu graves ferimentos. 

A GNR. do posto de Seia 
tomou conta de, lamentável 
ocorrência. 


Mais um que <andou> 


com o estafado conto 
do vigésimo premiado!... 


CHOQUE DE VIATURAS 


DO QUAL 
RESULTARAM 
TRÊS FERIDOS 


LBIRIA, 14 — O automóvel 
conduzido por Joaquim Guilher- 
me dos Santos Pinheiro, de 26 
anos, solteiro, natural de Aldeia 
da Serra, freguesia de 
emigrante em França, em férias, 
ao passar na estrada Lisboa- 
-Porto, junto ao local chamado 
Cova das Faias, foi colidir com 
a caminheta de carga conduzida 
por Joaquim dos Santos Sousa, 


de 45 anos, residente no lugar * 


de Sazes, concelho de Pena- 
cova, resultando vários ferimen- 
tos no condutor e ocupantes do 
automóvel que depois de trata- 
dos no «banco», do Hospital 
desta cidade, seguiram para 
suas casas, à excepção de An- 
tónio Garcia de Figueiredo, de 
52 anos, agricultor, da Aldeia 
da Serra, que ficou internado 
com vários ferimentos pelo 
corpo. 


câmbios e, como se tratava de 
um grande valor, não queria (di- 
zia o companheiro) que ele an— 
dasse por ai sózinho. Ora, como 
o sr. Filipe Francisco conhecia 
bem a cidade, a solução era le- 
var a cautela e ir receber o di- 
nheiro, enquanto eles ficavam 
ali à espera, mas deixando a 
carteira de penhor, recebendo 
pelo seu trabalho dez contos! 
Claro que o sr. Filipe acedeu 
e passou a carteira com 400 es- 
cudos, 100 francos franceses e 
documentos, recebendo a frac- 
ção com o n.º 4374, da lotaria de 
9 de Agosto, e lá seguiu para 
a rebater. 

Escusado será dizer que o bi- 
lhete estava branco e, quando o 
sr. Filipe o soube e voltou ao 
local para procurar os compa- 
nheiros, não encontrou ninguém. 
seguindo depois para a P. S. P. 
onde apresentou queixa, que foi 
remetida para a Polícia Judi- 
ciária. 


Feridos os cinco ocupantes 


de dois automóveis que colidiram 


na estrada Vila do Conde-Santo Tirso 


VILA DO CONDE, 14 — 
Cerca das 14 horas de hoje, o 
automóvel com a matrícula J I- 
21-42, conduzido pelo seu pro- 
prietário, sr. Alberto Eugénio 
Maia Torres, solteiro, de 27 anos, 
proprietário, natural e residente 
em Vilarinho, Macieira, Vila do 
Conde, circulava na estrada Vila 
do Conde- Santo Tirso, condu- 


guesia. Tanto o condutor do 
primeiro veículo como q do se- 
gundo que procurava ultrap: 
sar a furgoneta, meteram tra 


vões a fundo, mas dada a pou- 
ca distância entre os carros, 
estes embateram violentamente, 
resultando ficarem condutores 
e passageiros a jorrar sangue. 

Conduzidos ao Hospital desta 


A frente de um dos automóveis, após o violento embate, ficou no estado 
que a gravura documenta. 


zindo as sr.” D. Maria Maga- 
lhães da Silva, solteira, de 24 
anos, residente no lugar da Igre- 
ja, Fomelo, Vila do Conde e 
D. Elsa Flora Ferreira da Silva, 
solteira, estudante, de 18 anos, 
residente em Vilarinho. 

Na estrada e quase junto ao 
largo de Vilarinho, estava pa- 
rada uma furgoneta na sua mão. 
O ar. Alberto Torres, continuou 
a sua marcha, quando lhe sur- 
giu pela frente, o veículo F G- 
-29-56, conduzido pelo sr. Jorge 
Magalhães da Silva, solteiro, de 
22 anos, residente em Fornelo, 
Vila do Conde e que levava a 
seu lado a sr? D. Maria da Con- 
ceição Mendes da Costa, solteira, 
de 18 anos, natural de Unhos, 
Loures, e residente naquela fre- 


| Três pequenos irmãos 


colhidos de gravidade 
por um automóvel 
nos subúrbios de Bodiosa, Viseu 


VISEU, 14 — Cerca das 15 
horas de hoje, foram colhidos 
de gravidade nas proximidades 
de Bodiosa, os irmãos José de 
Oliveira, de 4 anos; Maria de Fá- 
tima, de 6; e Maria de Lourdes 
Oliveira Silva, de 10 anos, filhos 
de Jaime Silva, falecido há 
poucos meses, e da sr D. Maria 
do Carmo Oliveira Silva, resi- 
dente no Alto da Cova do Mou- 
ra, em Lisboa, 

Aquela senhora, os petizes é 
outros três filhos, tinham desem- 
barcado pouco antes duma auto- 
motora e estavam à margem da 
estrada, quando o automóvel 
conduzido pelo sr. Carlos de 
Sousa Abrantes, industrial ca- 
beleireiro, muito conhecido em 


Viseu, mas residente em Lisboa. 
e que, de momento, se encontra 
nas Termas de Alcafache, dei- 
xou derrapar o carro, ao que 
parece por causa de um dos 
pequenos pretender atravessar 
a estrada, 

Recolheram todos três ao 
Hospital da Misericórdia, o José 
com algumas fracturas, entre 
as quais as dos dois fémures, 
e as duas meninas muito con- 
tusas, obrigando a aplicação 
imediata de transfusões de san- 
gue e soro, aguardando-se ainda 
oportunidade clínica de uma 
delas ser operada, 

A PV.T. do posto da Ri- 
beira, tomou conta da lamen- 
tável ocorrência. 


Um sapateiro assassinou a esposa 


com a faca do seu ofício 


ABRANTES, 14 — Cerca das 
2 horas e meia da madrugada 
de hoje, a PSP. de Abrantes 
foi informada de que no lugar 
das Barreiras do Tejo, subúr- 
bios desta cidade, havia sido 
praticado um crime em que fo- 
ram protagonistas Ramiro Ma- 
ria de Almeida, de 32 anos de 
idade, casado, sapateiro, natural 
de S. Miguel do Rio Torto e 
acidentalmente residente em Lis- 
boa, e sua mulher, Esmeralda 
Domingos, de 32 anos de idade, 
doméstica, natural da freguesi 
de Chaviães, concelho de Mel- 
gaço e residente nas Barreiras 
do Tejo. 

Imediatamente agentes da- 
quela Polícia se deslocaram ao 
local, onde rápidamente consta- 
taram a veracidade da informa- 
ção. Numa vala próximo da sua 
residência, encontrava-se caída, 


NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


FICARAM FERIDAS 
SEIS PESSOAS 


GUIMARÃES, 14 — Na Pon- 
tede Brito, na freguesia do mes- 
mo nome, deste conceiho, cho- 
caram dois automóveis, sendo 
um de Lisboa e outro de Fafe. 

Do acidente resultou ficarem 
feridos os seguintes indivíduos, 
todos de Fafe; José António de 
Campos Soares, casado, de 40 
anos; Adérito Pereira da Silva, 
casado, de 34 anos; Maria Irene 
Nogueira, casada, de 38 anos; 
Maria Flora Nogueira, casada, 
de 38 anos; José Manuel Antu- 
nes e Bulália Nogueira, 

Os sinistrados foram socor- 
ridos a ligeiros ferimentos no 
Hospital Regional de Guimarães, 
após o que puderam seguir ao 
seu destino. 


num mar de sangue, a infeliz 
Esmeralda, a quem o marido 
vibrara um profundo golpe no 
lado esquerdo do peito, produ- 
zido por uma faca de sapateiro. 
Como desse ainda sinais de 
vida, foi rápidamente transpor- 
tada para o Hospital da Miseri- 
córdia, onde o médico de ser- 
viço se limitou a verificar o 
óbito. 

Preso o autor do nefando 
crime, este nas declarações que 
prestou na Polícia, disse que o 
seu tresloucado acto teve a sua 
origem por ter sido informado 
que a mulher o atraiçoava. 

O Ramiro Maria de Almeida 
foi remetido ao Tribunal Judi- 
cial desta comarca, 


vila numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários e em carros 
particulares, foram ali atendi- 
dos pelo médico de serviço e 
pessoal do «bancox, que depois 
de procederem a algumas sotu- 
mandaram os feridos reco- 
lher às suas casas, visto que o 
que se supunha de muita gra- 
vidade, não passava, felizmente, 
de simples arranhadelas e pisa- 
duras. 

As viaturas, ficaram gros- 
seiramente danificadas, com os 
volantes partidos e pára-brisas 
estilhaçados. 

O comando da G.N:R., desta 
vila, tomou conta da ocorrência. 


VÁRIOS FERIDOS 
NUMA CHOQUE 
DE VEÍCULOS 


ocorrido 
próximo de Leiria 


LEIRIA, 14 — Na ladeira do 
bairro das Almoinhas, à entra- 
da norte desta cidade, na estra- 
da Leiria-Pigueira da Foz, deu- 
-Se um choque de veículos, 
entre uma viatura de carga, 
conduzida por Fernando Fer- 
reira Silvério Bandeirinha, de 
4) anos. casado, morador em 
Monte-Real, que nada sofreu e 
o automóvel conduzido por Hen- 
rique Abrantes Ferrão, de 32 
anos, empregado de escritório, 
levando consigo sua esposa D. 
Maria de Lourdes Silva Ferrão 
ea filha Cristina Ferrão, de 12 
anos — residentes em Lisboa. 

Transportados pela ambulân- 
cia dos Bombeiros Municipais 
ao Hospital desta cidade, rece- 
beram nele os primeiros socor- 
ros, sendo depois evacuados 
para Lisboa — o condutor com 
polifracturas, a esposa com vá- 
rios ferimentos e a menina com 
fractura do maxilar inferior e 
outros ferimentos. 

A P.V.T. tomou conta da 
ocorrência. 


AINDA O TRÁGICO 
DESASTRE DE VIAÇÃO 


ocorrido 
no lugar do Outeiro, 
Arrifana 


ARRIFANA, 14 — No Hos- 
pital de S. João da Madeira con- 
tinuam internadas, sendo grave 
ainda o seu estado, as srº* D. 
Marta Gonçalves Pinto e D. 
Júlia Freitas Pinto, duas das 
vítimas do trágico acidente de 
viação ocorrido na manhã de 
intem, no lugar do Outeiro, des- 
ta freguesia, e no qual perderam 
a vida o industrial Tomás Bar- 
bosa Pinto e a sr* D. Maria 
Freitas Pinto, caso a que o nosso 
jornal desenvolvidamente se re- 
feriu, 

Por sua vez o motorista do 
carro de praça, sr. Jaime Vilas 
Boas Gonçalves, que também 
ficara ferido no desastre, saiu 
já daquele estabelecimento de 
assistência, por o seu estado o 
permitir, 


Sucumbiu mais um 


dos soldados da G. N. R. 


vítimas de um acidente 
nas imediações de Viseu 


Conforme on- 
na estrada de 
Aviuges, freguesia de Cepões, 
deste concelho, parece que por 
avaria na banra da direcção, 
sofreu um acidente de gravidade 
uma furgoneta do quartel da 
G.NR. desta cidade, na qual se- 
guiam quatro soldados da refe- 
rida corporação, um dos quais 
teve morte instantânea. 

O condutor da furgoneta 
saiu ileso e os outros dois sol- 
dados ficaram em estado deses- 
perado, sendo um conduzido 
para Lisboa, para o centro 


clínico da G.N.R., e permane- 
cendo o outro internado no 
Hospital da Misericórdia de 
Viseu. 

Todavia, este último. Antó- 
nio Rodrigues, de 45 anos, 
sado, residente em Santiago (Vi 
seu), que sofrera muito grave: 
politraumatismos, acabou por fa- 
lecer, hoje, no referido estabe- 
lecimento hospitalar, por não 
ter resistido aos graves ferimen- 
tos recebidos. 

O brutal desastre causou «à 
maior consternação neste meio. 
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O Comércio do Porto 


Próximo de Massarelos 


apareceu a boiar no Douro 


o cadáver do rapazinho 
que se afogara sexta-feira 


O Destino tem coisas extraor- 
dinárias! Ainda há dias parecia 
que o Rio Douro guardava ciosa- 
mente o corpo do pequeno Nelson 
da Costa Ferreira, de 8 anos, afo- 
gado nas suas águas na passada 
sexta-feira, e já ontem o fez apa- 
recer boiando, ao sabor da cor- 
rente e aos olhos de quem passava 
perto! 


Mas as crianças Senhor... 


Com o título acima, publicamos, 
na nossa edição de terça-feira última, 
uma local, solicitada por muitos dos 
nossos leitores, em que se aludia ao 
facto de numerosas crianças, profes- 
sores e encarregados de educação, 
aguardarem, em «bicha», durante lar- 
gas horas, na Delegação de Saúde do 
Porto, à sua ves de serem vacinadas. 
4 propósito, o respectivo delegado 
de Saúde, sr. dr. Domingos Braga 
da Cruz, envia-nos o seguinte escla- 
recimento: 


Como passou a ser obrigatória, para 
inscrição nos estabelecimentos ds en- 
sino, à vacinação contra o tétano é 
Tevacinação contra à varíola, acumu- 
lam-se na Delegação de Saúde, nestes 
dias em que se fazem as matrículas, 
todos os que, e são infelizmente 4 
maioria, pretendem ihes sejam apli- 
cadas as respectivas vacinas e entre- 
gue, devidamente anotado e chance- 
lado, o correspondente Boletim Indi- 
vidual. 


é certo, o o pessoal não é também 
O necessário: todavia mal se com- 
preeúdo que, comportando normal. 
mente um movimento diário até 400 
pessoas, tenhamos sofrido a avalancha 
dos que só agora, do dia 5 até esta 
data, se lembrarem das vacinações em 
atraso. Temos tido nestes últimos dias, 
e desde o passado dia 5, o serviço 
contínuo, não interrompido no período 
das 12 às 14 horas, mais de 600 pes- 
soas''a atender, e, nestas condições, 
não podem es coisas decorrer com. 
celeridade que todos desejariamo: 
tanto mais que é necessário mant 
acima de tudo, uma técnica simples 
mas exigente de cuidados. 

Está já em estudo, pois foi 
etuída no IIL Plano de Fomento, a 
construção de um edifício privativo 
e com às condições necessárias para 
todos os servicos de Delegação de 
Saúde do distrito do Porto. 

Até lá, confiemos em que, crian- 
cas e suas famílias, tenham em conta 
que as vacinações se fazem aqui em 
todos os dias úteis e não no redu- 
zido prazo para matrículas em liceus 
e escolas técnicas, apélo que a Di- 
reeção-Geral de Saúde tem repetida- 
mente feito através da Imprensa, Rá- 
dio e Televisão. 

Muito agradeço o obséquio de aco- 
lher este nosso esclarecimento que 
desejo aproveitar para, muis uma vez, 
não só recomendar que procurem fa- 
zer as vacinações com antecedência, 
mas, acima de tudo que completem 
as vacinações iniciadas nesta epoca, 
o que não se verifica relativamente 
“a tantos casos em que, muito embora 
a recomendação de virem receber a 
a dose de vacina contra o tétano, 
dentro de um até 3 meses após à 
1º, só voltam no ano imediato, e 
nesta mesma quadra do ano, perdendo 
assim a protecção transitória e insu- 
ficiene que resulta de uma incom- 
pleta aplicação da vacina. 


Ficaram em perigo 


de vida 


os dois ecupantes 
duma motorizada 
que embateu 
num automóvel 


Ao fim da noite de ontem, cerca 
da meia-noite, seguia pelo lugar 
da Codiceira, freguesia de Alfena, 
Valongo, uma motorizada tripu- 
lada pelo marceneiro José Fer- 
nando Moreira de Freitas, de 15 
anos, residente no lugar do Xisto, 
daquela freguesia, levando como 
passageiro — o que constitui, como 
se sabe, grave e perigosa trans- 
gressão — o seu amigo Alfredo 
de Sousa Monteiro, de 20 anos, 
casado, padeiro, morador no re- 
ferido lugar de Codiceira. 

A certa altura, deu-se um em- 
bate entre o velocipede e um au- 
tomóvel com a matrícula. GF-36-02, 
tendo ficado feridos os dois ra- 
pazes. 

Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Ermesinde 
transportou-os ao Hospital Esco- 
lar de S. João, desta cidade, onde 
se verificou terem ambos sofrido 
feridas contusas no rosto e na 
cabeça e traumatismo craniano, 
apresentando ainda o jovem ci- 
clomotorista fractura do maxilar 
inferior. 

Ambos ficaram, por isso, inter- 
nados na Sala de Observações da- 
quele estabelecimento hospitalar 
portuense, inspirando cuidados sé- 
rios a vida de qualquer deles. 

As autoridades locais regista- 
ram o caso. 


RECUSA 
DE INTERNAMENTO 
HOSPITALAR 


DUMA CRIANÇA 
QUEIMADA 


Há critérios e «critérios», prin- 
cipalmente quando ao interesse da 
saúde duma crianca se sobrepõe 
o amor egoista dos próprios pais. 

Ontem, à noite, deu entrada 
nos Serviços de Urgência do Hos- 
pital Escolar de S. João, por ter 
sido atingido pela água, fervente 
duma cafeteira que se entornou, 
em sua casa, o pequenino José 
Amtónio Carvalho de Miranda, de 
3 anos, filho de António Miranda 
e de Lucinda Carvalho, com seus 
pais morador na Travessa do Ri 
100, em Rio Tinto, Gondoma: 

Tratado imediatamente, os mé- 
dicos aconslharam o internamento 
do petiz, que apresentava queima- 
duras graves do tronco o anca 
esquerda. Todavia, os pais a tal 
se recusaram, levando o pobre 
rapazinho para casa. 


FRACTUROU O CRÂNIO 
UM OPERÁRIO 


QUE CAIU 
DUMA PRANCHA 


Conduzido pelos Bombeiros Vo- 
luntários da Áreosa, que o foram 
buscar ao hospital duma compa- 
nhia de seguros desta cidade, deu 
ontem à tarde entrada nos Servi 
cos de Urgência do Hospital G 
tad de Santo António, o sr. Manuel 
Fernandes de Pinho, de 53 an 
casado, pedreiro, residente no lu- 
gar de Aldriz, freguesia de Argon- 
cilhe, Vila da Feira, o qual dera 
uma queda duma prancha com 
cerca de quatro metros de altura, 
quando trabalhava numa obra em 
Santo Tirso. 

O infeliz operário, que sotrera 
fractura do crânio, ficou inter- 
nado na Sala de Observações da- 
quele estabelecimento hospitalar, 
em estado grave. 


Ontem de manhã, pelas 7 ho- 
ras, fora pescar para o Douro o 
sr. Bernardino de Sousa, de 45 
anos, casado, carregador e descar- 
regador de Terra-e-Mar, residente 
na Rua de Miragaia, 532º, que 
para isso utilizou um barquito-do 
sr. Joaquim António Zeferino, mo- 
rador em Valbom, Gondomar. 
Pouco antes das 7 horas é meia, 
o barco vogava em frente ao 
guindaste-eléctrico da Rua de 
Monchique, quase a chegar a Mgs- 
sarelos, quando o sr. Bernardino 
de Sousa teve a sua atenção des- 
viada da cana e da linha, para 
uns metros mais adiante, onde 
surgira boiando algo que 'se lhe 
afigurou um corpo humano, entre 
o barco é a margem direita do rio. 

Imediatamente alertado pelo 
companheiro, remou para lá, tendo 
ambos retirado da água o cadáver 
do pobre rapazinho, como fâcil- 
mente so calculará em adiantado 
estado de decomposição. 

No mesmo barco foi o corpo 
levado para a margem, onde ficou 
depositado até à comparência do 
subdelegado de Saúde e dum agen- 
te da Polícia Judiciária, que pro- 
cederam à verificação do óbito e 
de que não havia euspeitas de 
crime, após o que mandaram re- 


A 14º esquadra da PSP, re 
gistou a ocorrência. 


NUMA COLISÃO 
DE VEÍCULOS 


FERIU-SE 
O CONDUTOR 
DUMA MOTORIZADA 


Quando ontem seguia de moto- 

rizada no lugar de Baguim, Rio 
Tinto, Gondomar, o sr. António 
Ferreira, de 49 anos, casado, car- 
pinteiro, do lugar da Igreja, fre- 
guesia de Canelas, Penafiel, teve 
um embate com o automóvel CB- 
-49-61. guiado pelo er. José Maria 
de Oliveira Sengo, residente no 
Batalhão de Caçadores nº 3, 
aquartelado em Bragança. 

O ciclomotorista ficou ferido, 
pelo que foi transportado ao Hos- 
pital Escolar de S. João, onde se 
verificou ter sofrido fractura ex- 
posta de um dos ossos da perna 
esquerda, pelo que foi operado, 
recolhendo depois ao Serviço de 
Traumatologia 8, onde ficou inter- 
nado, em estado pouco satisfatório. 


OCTOGENÁRIAS 
QUE CAÍRAM 
EM CASA 


Transferida do hospital de Vila 
Real, pelos Bombeiros Voluntários 
locais, recolheu ontem ao Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, 
a er* Maria Idalina Gonçalves, 
de 80 anos, viúva, doméstica. do 
lugar da Fonteixa, freguesia de 
Andrais, daquele concelho, a qual 
dera em casa desastrosa queda. 

A idosa sinistrada, que sofrera 
fractura da perna direita, ficou 
internada na Sala de Observações, 
em estado grave. 

— Naquele estabelecimento 
hospitalar portuense deu ontem 
entrada, à noite, a sr” Antónia 
de Jesus Ferreira, de 82 anos, 
viúva, doméstica, moradora na 
Rita do Moinho, em Rio Tinto, 
Gondomar, a qual também dera 
uma queda em sua casa. 

A amciã, que sofrera fractura 
da coxa direita, ficou internada 
também na Sala de Observações, 
em estado grave. 


Depois de colidir num carro estacionado 


um autocarro dos Transportes Colectivos 


derrubou um poste eléctrico e um muro 
indo ainda de encontro a uma casa 


-Uma criança ficou ferida e outro 
sofreu choque emocional 


O autocarro n.º 35, do Serviço 
de Transportes Colectivos do 
Porto, com a matricula PS-13-56, 
carreira F, da Praça de Almeida 
aros paro, Pesci de Campa- 
nhã, subia ontem ao ápio 

+ Tonto a Re do Melrais Eutado 
. pelo sr. Fernando da Cunha 'Bri- 


Pimenta, moradores também na 
Rus do iMeiral, no prédio n.º 415. 
Foi o próprio pai quem num auto- 
móvel particular a transportou 
ao Hospital Geral de Santo Antó- 


O pequeno automóvel, que tão sossegado estacionava à porta do dono, 
foi a primeira vítima do autocarro 


5, quando a certa altura, talvez 
devido à estreiteza da rodovia, foi 
embater no automóvel MO-32-57, 
pertencente ao sr. Manuel Joaquim 
Chorão, morador no prédio n.º 433 
daquela artéria, que pouco antes 
o deixara estacionado à porta de 
sua casa, em sentido contrário ao 
do autocarro. 

Perdendo momentâncamente o 
controlo do pesado autocarro, o 
motorista não pôde evitar que ele 
cruzasse a rua em diagonal, indo 
derrubar uma coluna de suporte 
de cabos eléctricos e bem assim 
o rijo muro de pedra a que ela 
se encontrava, muro pertencente à 
casa que tem o n.º 436, residência 
do er, Manuel António de Sousa, 
que estava a jantar com sua fa- 
mília — o que, certamente, evitou 
uma tragédia. Mas o veiculo não 
se deteve com o embate; antes, 
voltando ao outro lado da rodovia, 
cruzou-a novamente em diagonal, 
desta vez para se deter de encon- 
tro ao cunhal do portão que tem 
o n.º 461 e onde habita o sr. José 
do Couto Ferreira, cunhal que 
ficou práticamente destruído, bem 
como O muro que do mesmo parte 
até à parede mestra do prédio 
contiguo. 

A zona é densamente populosa, 
vindo logo para a rua, alertada 
pelo estrondo dos ct 4 secutivos em- 
bates e derrocada, verdadeira mul- 
tidão, onde predominavam as 
crianças, que imediatamente pro- 
curou saber se havia feridos, cer- 
tamente para lhes dar o possível 
auxílio de que necessitassem. Fe- 
lizmente. porém, parecia não ter 
ficado ninguém ferido, pelo me- 
nos com lesões aparentes, já que 
uma petiza de 5 anos, Maria Luzia 
da Silva Martins de Oliveira, fi- 
lha do er. Manuel Ramiro da Silva 
Oliveira e de sua esposa, sr.* Maria 
Orquídea Joaquina da Silva, todos 
residentes na mesma rua, nº 4%, 
sofrera choque emocional, tendo 
por isso de ser levada num auto- 
móvel particular ao Hospital Es- 
colar de S. João, onde recebeu 
tratamento, recolhendo depois a 
casa, 

Entretanto, uma outra peque- 
nita fora atingida, ainda que de 
raspão, pelas pedras do muro der- 
rubado, caindo ao solo e ficando 
ferida e contusa. Pra cla a me- 
nina Maria da Glória. Pimenta Ri- 
veiro Cartuxo. de 4 anos, filha do 
sr, Avelino Ribeiro Cartuxo e de 

sua” esposa, sr? Teresa de Jesus 


palizados de Gás e Electricidade, 
foi cortada a corrente na zona 
atingida pela queda da coluna, 
após o que uma viatura dos Trans- 


E mendes Baptista, 
solteira, operária fabril, moradora 


Numa oficina de pintura de automóveis 
inflamaram-se vapores de gasolina 


queimando-se dois pintores 


Pouco antes das 19 horas de 
ontem, numa oficina de pintura 
de automóveis, sita na Rua de Mi- 
raflor. 100, deu-se uma explosão 
provocada pela inflamação de va- 
pores de gasolina, quando alguém 
acendeu um fósforo, do que resul- 
tou ficarem queimados dois ope- 
rários, os pintores Laurindo Ma- 
deira Ferreira, de 25 anos, solteiro, 
do lugar de Paradela, S. Pedro da 
Cova, Gondomar, e Henrique Mar- 
ques, de 18 anos, também solteiro, 
morador na Rua Faria Guima- 
rães, 182, desta cidade. 

Uma ambulância dos Serviços 
de Emergência da P.S.P. tran 
portou o primeiro ao Hospital Es 
colar de $. João, tendo um cjepp» 
do Batalhão de Sapadores Bom- 
beiros — que para o local seguiu 
a fim de apagar o fogo que se 
manifestara depois. mas fora ex- 
tinto pelo pessoal da casa, com 
extintores — transportado o Hen- 
rique ao Hospital Geral de Santo 
Antônio. 

Em ambos os hospitais se ve- 
rificou terem os sinistrados so- 
frido queimaduras graves no rosto, 
mãos e pelo corpo, motivo por que 
ambos ficaram internados, nas 
respectivas Salas de Observações, 
em estado que inspira certos cuí- 
dados. 

No local estabeleceu-se grande 
pânico, quando se ouviu o estron- 
do da explosão, não tendo feliz 


RAPARIGA AGREDIDA 


À PEDRADA 
POR UM 
RAPAZOLA 


Os Bombeiros Voluntários de 
Vila do Conde transferiram do 
hospital daquela vila, ontem à 
tarde, para o Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, Maria Rosa 
Rias da Silva, de 16 anos, solteira, 
doméstica, do lugar do Picouto, 
freguesia de Fornelo, daquele con- 
celho, a qual fora ali agredida à 
pedrada por um rapaz da mesma 
idade, seu vizinho. 

A pobre rapariga, que sofreu 
traumatismo do globo ocular es- 
querdo, ficou internada no Ser- 
viço de Oftalmologia, em estado 
bastante grave. 


BEBEU LIXÍVIA 


E FOI PARAR 
AO HOSPITAL 


Deu entrada nos Serviços de 
Urgência do Hospital Escolar de 
S. João, aonde fora transportada 
por uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de S. Mamede 


na Rua 5 de Outubro, 5305, em S 
Mamede, que bebera uma porção 
de Jixívia, sofrendo forte intoxi- 
cação e queimaduras na boca e 
esófago. 

Por tal motivo, baixou para 
internamento à Sala de Observa- 
ções, em estado bastante grave. 


MIÚDO ATINGIDO 


POR ÁGUA 
A FERVER 


Pela manhã de ontem, em casa 
do sr. António Carlos Pereira da 
Silva e de sua esposa, sr” D. 
Maria Emília Mota Martins da 
Silva, sita na Rua de Cedofeita, 
1243.º, esquerdo, entornou-se uma 
cafeteira com água a ferver, indo 
o líquido atingir no rosto o filhi- 
nho do casal. menino Jorge Ma- 
nuel Martins da Silva, de 16 me- 
ses, que ficou queimado com certa 
gravidade, 

O petiz foi levado pelos pais 
ao Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, seguindo para casa depois de 
tratado; ao fim da tarde, porér 
voltou 80 hospital, ficando então 
internado na enfermaria de Cirur- 
gia Plástica, a fim de ser subme- 
tido a uma intervenção. 


portes Colectivos esteve no local, 
a fim de desempennr a carroçaria 
do autocarro, que «or fim seguiu 
pelos próprios meios para o depó- 
sito de material daquele Serviço. 
a fim de ser reparado. 

Da ocorrência tomou conta a 
8* esquadra da P.S.P., que para o 
local enviou um carro-patrulha 
com pessoal. O carrito ligeiro em- 
batido pelo autocarro, sofreu da- 
nos muito impoi4 ntes, tendo fi- 
cado com a frente quase destruida. 


Sala de 


mente havido mais ninguém feri- 
do, como bem poderia ter suce- 
dido com a pressa de correr, 

A esquadra policial da área to- 
mou conta da ocorrência. 


MINEIRO APANHADO 
POR UMA LOUSA 


Do posto de socorros duma 
companhia de seguros foi transfe- 
rido para o Hospital Geral de 
Santo António, ontem à tarde, o 
sr. Tomás da Silva Ferreira, de 
36 anos, casado, mineiro, residen- 
te no lugar de Cabeda, Alfena. 
Valongo, o qual quando traba- 
lhava numa fábrica de lousas em 
Ermesinde, foi atingido por uma 
laje que lMe tombou em cima. 

O infeliz operárg). que apre. 
sentava fractura d: coxa direita 
e lesões internas a.4.ominais gra- 
ves, ficou internado, em perigo 
de vida, na Sala de Observações 
daqueie estabelecimento hospitalar. 


CICLOMOTORISTA 
EM ESTADO GRAVE 


EM CONSEQUÊNCIA 
DUM EMBATE 


No cruzamento das ruas 9 de 
Abril e do Regado, deu-se ontem 
um embate entre uma caminheta 
de carga e uma motorizada tri- 
pulada por Manuel Pinto Guedes, 
de 19 anos, solteiro, operário, mo- 
rador no Marco da Poça, fregue- 
sia de Sandim, Gaia, que ficou 
muito ferido e contuso. 

Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, verificou-se en- 
contrar-se em estado de coma 
traumático, pelo que ficou inter- 
nado na Sala de Observações, em 
estado extremamente melindroso. 

Da ocorrência tomou conta 2 
13º esquadra da PSP. 


ANCIA VÍTIMA 
DE QUEDA GRAVE 


Na sua residência do Campo 
dos Mártires da Pátria, 2-r/e, 
deu ontem desastrosa queda a si 
Palmira Simões, de 86 anos, viúva, 
doméstica, a qual ficou bastante 
maltratada. 

Conduzida pelos seus familia- 
res ão Hospital Geral de Santo 
António, verificou-se ter a infeliz 
anciã sofrido fractura da coxa 
esquerda, pelo que, depois de re- 
ceber o necessário tratamento de 
emergência no «Banco», baixou à 
“Observações, fi 


ANDOU DE TÁXI 
E NÃO PAGOU 


O ajudante de tarmácia Antó- 
nio dos Santos Costa, de 29 anos, 
casado, morador no lugar da Se- 
nhora do Monte, Carvalhos, em 
Vila Nova de Gaia, deu yárias 
voltas num táxi, por esta idade 
e pela vizinha vila e, em dada al- 
tura, o motorista apercebeu-se de 
que ele não tinha dinheiro para 
pagar a «corrida». 

Levado à 1º esquadra daquela 
corporação policial, foi preso e re- 
colheu às prisões privativas. 

Mais tarde, juntamente com a 
respectiva participação, foi envia- 
do à Policia Judiciária. 


AGREDIDO 


A Soco E COM 


UM CHINELO 


Na Rua da Bainharia, foram 
presos, por um guarda da PSP, 
os empregados de mesa António 
Luís Fernandes, de 18 anos, sol- 
teiro e Maria José Gomes, de 20 
anos, ambos domiciliados naquela 
artéria, n.º 117, por terem agre- 
dido, respectivamente a soco e com 
um chinelo, Manuel Fernandes de 
Carvalho, da Rua dos Caldei- 
reiros, 195. 

Os capturados, depois de pas- 
sarem pelas prisões privativas, 
transitaram para a Polícia Ju- 
diciária. 

O agredido ficou ferido no 
frontal e cabeça, pelo que teve 
de receber tratamento. 


INOCENTE 
HOSPITALIZADO 


POR TER CAÍDO 
EM CASA 


Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Matosinhos- 
-Leça transportou ao Hospital E. 
colar de S. João, desta cidade, on- 
tem de manhã, o pequenino Filipe 
Jorge Moreira, de 20 meses, filho 
de Alberto da Silva Moreira o de 
Adelina Vieira Alves, com seus 
pais morador na Rua Óscar da 
Silva, 2490, em Leça da Palmeira, 
Matosinhos, o qual havia dado 
uma queda na residência. 
Naquele estabelecimento hos- 
pitalar verificou-se ter o petiz vio- 
lentas dores de cabeça, em resul- 
tado dum traumatismo craniano. 
pelo que os médicos determinaram 
o seu internamento na Secção de 
Pediatria da Sala de Observações, 
aonde efectivamente baixou, sen- 
do bastante grave o seu estado. 


MORREU 

UM OPERÁRIO 
QUE SOFRERA 
UM ACIDENTE 
DE TRABALHO 


HÁ DOIS MESES 


Numa enfermaria do Hospital 
Escolar de S. João, onde estava 
internado desde o dia 15 de Junho 
do ano corrente, por ter sido atin- 
gido pela explosão prematura dum 
tiro de dinamite, numa pedreira 
de Vilar, Arcos de Valdevez — 
caso que oportunamente noticiá- 
mos noutra secção — faleceu o er. 
Manuel Joaquim Marques, de 59 
anos, casado, mineiro, que residia 
no lugar de Marialva, freguesia 
de Vila Nova, Ponte da Barca. 

O falecimento verificou-se no 
passado domingo, tendo o cadáver 
sido ontem removido para o ne- 
crotério do Instituto de Medicina 
Legal. 


INTERRUPÇÃO 
DO TRÂNSITO 


NA RUA 
DE SA DA BANDEIRA 


Por efeito das obras em curso 
na Rua do Sá da Bandeira, fica 
interrompido o trânsito, durante 
30 dias, a partir do dia 19 do cor- 
rente. no sentido ascendente na- 
quela artéria, no troço compreen- 
dido entre a Rua Firmeza e a Rua 
de Gonçalo Cristóvão. 

E Efectuar-se-á este trânsito atra- 
vês das ruas Firmeza e de Santa 
Catarina, 


DUMA SENHORA 
DE IDADE 


A sr* Belmira de Jesus Guedes, 
de 63 anos, casada, doméstica, re- 
sidente na Rua dr. Joaquim Ma- 
nuel da Costa. 882, casa 12, em 
Valbom, Gondomar, deu ontem 
de manhã uma desastrosa queda 
em sua casa, da qual saiu bas- 
tante ferida e contusa. 

Transportada pelos seus fami- 
liares, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Valbom, ao 
Hospital Escolar de S, João, desta. 
cidade, verificou-se apresentar fe- 
ridas contusas na cabeça, além de 
ter sofrido traumatismo craniano, 
pelo que teve de baixar à Sala de 
Observações, ficando ali internada 
em estado muito melindroso, 


Carregavam 
a mercadoria roubada 


fora das horas de expediente 


Na continuação de diligências 
levadas a efeito pela Policia Ju- 
diciria, não só para a prevenção 
e repressão de criminalidade, como 
ainda para a procura e localização 
de indivíduos que à mesma inte- 
ressa contactar, aquela Polícia 
veio há uns meses a averiguar que 
determinados indivíduos gastavam 
quantias elevadas, incompatíveis 


Dois flagrantes, colhidos pelo nosso repórter-fotográfico, pouco depois do acidente, A frente do autocarro, amachu- 
cada e rasgada embora, não diz o que foi a brutal colisão, todavia bem patente na outra imagem, mostrando os des- 
troços da forte coluna e do rijo muro destruído 


com o que legalmente podiam au- 
ferir. 

Dessa forma, os mesmos pas- 
saram a ser discreta o diigente- 
mente vigiados. quer de dia quer 
de noite, averiguando-se assim 
toda a sua actividade, 

De tais diligências resultou a 
prisão, nos dias 3 e 4 de Julho 
passado, de Avelino Cunha, em- 
pregado de armazém, de 30 anos, 
residente na Rua Arménia, 102; 
Armando Leandro Vieira Fernan- 
des Braga «O Lisboa», de 30 anos, 
vendedor ambulante, da Rua Clu- 
be Fluvial Portuense; Fernando 
Goncalves, cobrador, de 39 anos, 
residente na Run Monte do Arco, 
305, Águas Santas, Maia; Ventura 
Correia, de 45 anos, estivador, da 
Rua Arménia, desta cidade e Joa- 
quim da Silva Pinto. 

Submetidos a interrogatório e 
diversas diligências complementa- 
res, levadas a efeito não só nesta 
Comarca, como em diversas ou- 
tras, averiguou-se que o Avelino 
Cunha, como encarregado de ar- 
mazém da Firma Salmon & C* 
Lda. sita na Rua Nove de Julho 
n.º 68, desta cidade, em compar- 
ticipação com os também ali em- 
pregados — Fernando Gonçalves e 
Ventura Correin —, há cerea de 
dois anos vinham furtando arti- 
gos diversos do comércio da firma 
— matéria-prima para plásticos e 
colas no montante de algumas 
centenas de milhares de escudos. 

Quer o Armando Leandro, quer 
o Joaquim Pinto, foram compr: 
«dores de parte dessa mercadoria, 
que iam carregar ao próprio ar- 
mazém da firma queixosa, a horas 
em que o escritório se encontrava 
encerrado, comprando o artigo a 
baixo preço, sabendo a gua pro- 
veniência. Ilicita, 

Alguma da mercadoria — uns 
milhares de quilos —, oi vendida. 
a uma sucateira de Gaia, de nome 
Gracinda Ferreira Pimentel, a 
baixo preço. 

Foi ainda possivel recuperar 
parte da mercadoria, no montante 
de algumas dezenas de milhares 
de escudos, averiguando-se que fo- 
ram diversos os intermediários nas 
vendas do material furtado, sendo 
todos identificados delimitada 
respectiva responsabilidade  cri- 
minal. 

- E de notar que, a firma ofen- 
dida, embora o furto viesse a ser 
perpetrado há cerca de dois anos, 
ainda não tinha notado o mesmo, 
O que só veio a fazer, no dar-se à 
intervenção daquela Polícia. 

O processo. com os arguidos re- 
feridos inicialmente, sob prisão, 
foi remetido & Tribunal Criminal, 
devidamente elaborado pelo chefe 
Currado e pelos agentes Moreira 
e Baptieta. 


CRIANÇA 
INTOXICADA 


POR INGESTÃO 
DE COMPRIMIDOS 
MEDICAMENTOSOS 


Ontem de manhã, aproveitando 
a ausência de familiares mais ve- 
lhos, a menina Paula da Concei- 
ção Miranda Alves, de 8 anos, fi- 
lha de José António Alves e de 
Maria de Fátima Miranda, com 
seus pais residente na Rua da Ci- 
dreira. 77, em S, Mamede de In- 
festa, Matosinhos, encontrou uma 
embalagem de comprimidos medi- 
camentosos, destinados a baixar a 
tensão arterial comendo logo 
cinco deles. 

A criança, que ficou intoxicada, 
foi conduzida ao Hospital Escolar 
de S, João, desta cidade, numa am- 
bulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de S. Mamede de Infesta, 
naquele hospital se verificando ne- 
cessitar de tratamento e vigilân- 
cia permanente, pelo que teve de 
ficar internada na Sala de Obser- 
vações, 


PEQUENITA 


QUEIMADA. 
COM ÁGUA 
FERVENTE 


Em sua casa, Rua de Camões, 
113, onde reside com seus pais, foi 
ontem atingida pela água fervente 
contida numa panela que se en- 
tornou, a pequena Ana Maria de 
Oliveira Fernandes. de 7 anos, 
filha de Silvestre Oliveira Fer- 
nandes e de Conceição de Oliveira, 

A criança, que foi prontamente 
conduzida por sua mãe ao Hos- 
pital Geral de Santo António, deu 
ali entrada apresentando queima- 
duras no tórax e abdómen, a que 
recebeu tratamento nos Servicos 
de Urgência, baixando depois para 
internamento à Secção de Pedia- 
tria da Sala de Observações, sendo 
muito melindroso o seu estado. 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
«BENTO CARQUEJA » 
EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Uma portaria assinada petos 
ministros da Educação Nacional 
2 das Finanças oria 118 escolas 
preparatórias do Ensino Seoun- 
dário e transforma em escolas 
preparatórias 13 escolas tóoni- 
cas elementares. 

Entre as primoiras conta-so 
a Escola Preparatória «Bento 
Carqueja», em Oliveira do Azo- 
méis, 

Das segundas, duas são no 
Porto, ambas para o sexo mas- 
oulino: as escolas do Ramalho 
Ortigão e do Gomes Toixoira. 


eee 
Quermesse 

em S. Bernardo 
(Aveiro) 


AVEIRO — Com o edifício velho 
da antiga igreja já completamente 
demolido, a freguesia de S. Bernardo 
empenha-se em completar a constru- 
ção do Tovo templo » seu complexo 
paroquial. 

O pároco de S. Bernardo realizou 
uma ouermesse e não foi preciso mui- 
to para que arranjasse a quantia de 
13 contos, que se irão juntar às duas 
centenas que já tem em seu poder 
para aquela importante obra a que 
lançou ombros, após a grandiosa obra 
da *greja paroquial. 


EM VIANA DO CASTELO 
INICIAM-SE HOJE 


ÀS FESTAS DA SENHORA DA AGONIA 


VIANA DO CASTELO — Damos, 
a seguir, o programa global das 
Festas da Senhora da Agonia, que 
amanhã se iniciam nesta cidade, Em 
noticiário subsequente, daremos deta- 
lhes dos diferentes números que o 
integram. 

Decorrem as festas no presente 
ano. de 1 a 20 do corrente, sendo as 
mais extensas dos últimos anos, Todos 


José do Matos», a imponente Festa do 
Trabalho; às 18 horas, tourada, e à 
noite, na Avenida Marginal, a Sére- 
nata, antecedida dum cortejo lumi- 
noso de barcos da Ribeira, Às 23 ho- 
ras, inicia-se o festival da fogos de 
artifício, do ar, e de água, rematando 
a noite com a monumental cachoeira, 
na ponte sobre o Lima. 

DIA 19 — Segunda-feira, às 11 


Este é o cartaz das Festas da Senhora da Agonia de 1968: num 

recanto de Santa Luzia, uma bordadeira com traje de domingar, 

está confeccionando uma tonlha regional, Ao fundo, o Santuário 
do Coração de Jesus e, mais longe, o mar e praia de Viana. 


os dias da grande Romaria serão 
anunciados com alvorada e manifesta- 
gies- festivas: concertos, morteiros, 

P'reiras e Gaiteiros, etc, etc. 
Assim, teremos: 

Hoje, dia 15, ferindo nacional: às 
11,30, partindo da Rus de Emídio Na- 
varro, Cortejo de Mordomas que, atra- 
vês da cidade, se dirlsirá à Exposição- 
-Feira de Artesanato, junto da Áve- 
nida Marginal Constituem o cortejo, 
os grupos tradicionais das Mordomas 
das festas principais dos arredores de 
Viana. A Exposição Feira, será inau- 
gurada em seguida por entidades ofi- 
ciais, Às 18 horas, na praça de touros, 
«Tourada cómico-musical>, pela «qua- 
arilhas La Revoltosa, de Valência 
(Espanha), A noite, no' Teatro «Sá de 
Miranda», “espectáculo pelo Grupo de 
Bailados ' Verde Gaio, Simultânca- 
mente, na Avenida Marginal, terá 
lugar “o 1 Festival das festas, com 
Folelore, concertos e fogos de arti- 
íclo, 

DIA 16 — Sexta-feira, às 14 horas, 
Concurso Pecuário e de trajes regio- 
nais de trabalho. Às 17.90, sairá do 
Santuário da Senhora da Agonia, & 
imponente procissão em que tomam 
parto penitentes, a classe piscatória, 
andores com antigas e belas imagens, 
enorme figuração representando qua- 
aros da vida da Virgem Maria, ete, 
Sendo a mais antiga tradição da roma- 
ria, é-lhe dedicado um cuidado meti- 
culoso, de modo a torná-la um dos 
números mais imponentes das festas. 
à noite, na Avenida Marcinal, II Fes- 
tival, idêntico ao do dia anterior. 

DIA 17 — Sábado, um dos dias 
principais das festas, por virtude da 
realização do Cortejo Etnográfico, do 
Trabalho e Histórico, que, a partir 
das 16 horas, desfilará desde a ponte 
sobre o rio Lima, através da parte 
central da cidade, incluíndo a Ave- 
nida dos Combatentes, onde estará a 
tribuna oficial e dônde o cortejo 
gerá, transmitido, em directo, para a 
T..V. Mais de mil pessoas, vindas das 
aldeias da betra-mar, do vale e das 
serras e montanhas, apresentarão 
tipos, costumes, trabalhos, costumei- 
ras antigas, etc. enquanto em carros 
guarnecidos de artesãos, bordadeiras, 
artífices, et. serão mostradas as 
velhas úsancas, desde a matança do 
porco, ao «namoro» e casamento, 

À noite, no Campo da Senhora da 
Agonia terão lugar o celebrado e 
legendário Arraial e sessão de fogos 
de artifício, também tradicional e 
meomhecida “pelo momo de Fogo do 

cio. 

DIA 18 — Domingo, será o dia 
maior da romaria e das festas: de 
manhã, cerca das 11 horas, no estuá- 
rio do Lima terá lugar a 1 Prova do 
Campeonato Luso-Espanhol de Moto- 
náutica, Às 15 horas, no Estádio «Dr. 
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horas, a segunda jornada do Campeo- 
nato Luso-Bspanhol de Motonáutica, 
e à noite, na Avenida Marginal, um 
festival de Canções, fados e guitarra- 
das, com participação do artistas de 
nomeada, 


DIA 20 — Feriado do Concelho, 
terão lugar solenidades religiosas, com 
missa solene, no Santuário da Senhora 
da Agonin; às 10 horas, seguida de 
procissão com o andor da Senhora da 
Agonia, ao bairro da Ribeira, Aí, 
além das usuais manifestações ruido- 
sas da gente do bairro, haverá alo- 
cução e benção do mar, recolhendo 
seguidamente a procissão ao santuá- 
rio. As festas serão encerradas com 
concertos musicais no Campo da 
Senhora da Agonia, e uma gigantesca 
Eirândola de fogo de artifício, 

Esto será, sem mais pormenores, 6 
programa das festas deste ano, Ra 
ões de calendário, obrigaram a comis- 
são a alongá-las por seis dias, o que 
criou responsabilidades muito mafo- 

«res, muito mais trabalho e maiores 
investimentos. Resolvido isso, porém, 
empreendeu a comissão a efectivação 
dum programa brilhante, de molde à 
não aviltar o renome destas grandes 
festas da cidade e Concelho. No pro- 
grama há números de enorme inte- 
resse que abrangem actividades arte- 
sanais, com desinque para os fogos 
e Feira Exposição de Artesanato: 
Etnográficas, que têm a sua mais 
grandiosa expressão no Cortejo da 
mordomia, no Etnográfico o na festa 
do Traje: estritamente folclóricas, 
nas exibições dos grupos locais; artis- 
ticas, no espectáculo do Grupo Verde 
Galo e no festival de Música ligeira; 
de actividades agrícolas, no Concurso 
Pecuário; diversões, no festival tau- 
rino; desportivas, nas Provas de Mo- 
tonáutica, a contar para o Campeonato 
Luso-Espanhóis da modalidade e, 
finalmente, no aspecto religioso, com 
as festas e cerimónias que têm por 
fulcro o Santuário e o culto mariano. 
Trata-se dum conjunto de realizações 
de maior valia que, como Já acentua- 
mos, mantêm e acrescentam mesmo, a 
grandiosidade e o renome das festas. 

Como nota final, será pertinente 
fixar-se o valor desta grande romaria, 
como motivação turística. Decerto ela 
está muito longe de ser conhecida nos 
grandes centros de exportação turis- 
tica; e, mesmo quando conhecida, 
temos muitas dúvidas se lhe será atri- 
buído o devido valor como manifesta- 
cão ou imicintiva susceptível de 
merecer uma deslocação ou de ser 
mesmo o motivo duma visita, Nisso 
não tenhamos veleidades porquanto, 
por esse mundo fora, há destas festas 
nos montes e com maior cartaz, Mas 
duma coisa tenhamos a certeza: é que, 
se nós mantivermos as festas no nível 
actual e se Não lhes abastardarmos à 
seriedade e o fundo popular autêntico 
que elas têm, um dia virá em que 
colheremos os frutos da nossa pers! 
tência; intrinsecamente, as festos de 
Viana, pelas notas e características 
que possut, môrmente pelo seu as- 
pecto etnológico, são do mais notável 
que pode ver-se e disso dará conta 
o turismo internacional. farto dos 
ludríbrios de que é obfecto e semnro 
desefoso de encontrar algo de sincero 


e autêntico, num mundo sofisticado é 
de mistificações como é o chamado 
«mundo turísticos de hoje, — S, C. 


Na PÓVOA DE VARZIM 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr, Armando Gonçalves Lima e 
em todas as tahacarias da vila. 


€ segura apenas por um escasso segundo 


Rebentou a guerra. «Principiows a Volta. Agora, sim. Já há heróis 
chorados e heróis glorificados. Foi uma etapa dos diabos. Um combate tre- 
mendo. As hostilidades abriram, práticamente, com as primeiras pedaladas, 

em Amarante, onde principia a subir-se para mais perto do céu. E só 
terminaram no último metro, às portas da cidade mais alta de Portugal. A 
batalha foi infernal. Mesmo quando não cheirava a pólvora. A «montanha 
russa» de Trás-os-Montes, desde o Marão a Tabuaço, o sol, a poeira, a sede, 
a ambição de glória, duraram mais de 6 horas e meia. Como se todo o mar- 
tírio não fosse já bastante para derreter os «soldados» da bicicleta, havia 
um «campo minado» e uma «barreira de arame farpado», nos 17 q 
da Lajeosa do Mondego para a Guarda. A jornada teve, af, um epílogo alta- 
mente dramático e emocionante. No «carrocel mágico» da última serra, os 
heróis glorificados hastearam o seu pendão de vitória. Nos últimos dez metros, 
e herói chorado teve o seu Waterloo. 

-— Que pena! 

Foi um murmário de lástima que se repercutiu de boca em boca, indo 
perder-se pelas quebradas da montanha. Não houve ninguém, realmente, que 
não lastimasse a derrota do grande general, que ganhou todas as batalhas 
durante 135 quilómetros, menos a derradeira. Aquela que ele mais gostaria 
de ganhar. Quando a vitória estava à vista. Faltavam apenas 10 metros! Repe- 
timos: dez metros, senhorest... 

Sousa Vieira andara mais de quatro horas e meia a colher simpatias, 
a ser admirado, a ser falado, a ser posto nos píncaros da fama. Viveu isolado 
a glória e o drama de uma «fuga suicida». Chegou a ter nove minutos e meio 
de avanço. A quatro léguas do fim, ainda tinha à volta de oito de abono. Mas, 
serra acima, perdeu tudo quanto amealhara. Ninguém imaginou que a derrota 
de Sousa Vieira pudesse surgir apenas a dez metros do final. Tanto esforço, 
tanto suor, em pura perda. Nem ao menos a vitória por um centímetro ou 
por uma unha negra. À meta estava à vista, tão próxima. O êxito parecia 
mão lhe fugir. O mocetão de 24 anos parece um autómato no seu esforço 
hercúleo. Parece já não ter forças, sequer, para olhar para trás. Se o tem feito, 
mum supremo esforço, talvez tivesse conseguido o troféu sonhado. Não lutou 
pela camisola amarela. Era mais modesto de ambições. Ganhar na Guarda, 
depois de ter estado na maca, na noite inaugural, nas Antas, seria a sua coroa 
de glória. Mas «guardado estava o bocado»... para as aves de rapina que 
voaram céleres última montanha acima. 


Leonel Miranda teve asas nos pedais. Voou para o ninho da vitória, 
arrastando as outras aves de rapina. Seleccionou. Revolucionou a tabela. Os 
de asas mais pequenas não aguentaram o voo. Foram caindo, estonteados. 
Apenas lhe resistiram os passarões. Nos últimos três quilómetros, Fernando 
Mendes cantou de galo. De bico afiado, depenou toda a passarada junta- 
mente com Leonel Miranda e Mário Silva. Não deixou uma pena sequer aos 
passarinhos que os pretenderam acompanhar. E a dez metros da linha de 
chegada, o corredor do Benfico e e do Sporting passaram por Sousa Vi 
como o «Concorde» passará, amanhã, pelas avionetas. Ambos pareciam balas. 
Para o derreado corredor da equipa de Onofre Tavares, apenas sobrou o 
terceiro lugar. Mais uns metros, e talvez nem sequer pudesse evitar a ultra- 
passagem de Mário Silva. Um drama, assim, tão flagrante derrocada de um. 
«herói, mesmo à beirinha da glorificação, ainda não tínhamos visto. Até: 
onde é possível chegar, num esforço de memória, não nos recordamos, real- 
mente, de um tão longo e inglório esforço, derrotado, espezinhado, subes- 
timado, com o pano da meta à vista, tão próximo. A primeira grande «fuga 
suicida» da Volta-68 fez a sua vítima. Com certeza não terá sido a última. 
Mas causa pena ver tantas horas de sofrimento em cima da bicicleta, quei- 
madas em pura perda, se tomarmos como o prémio mais apetecido o triunfo 
ma Guarda. 


Que pena! 


Cá continuamos às voltas com a Volta dos segundos. Joaquim Agostinho 
não perdeu a sua bonita camisola amarela. Mas esteve quase a largá-la. Se a 
etapa tivesse mais dez metros, não sei o que seria. Leonel Miranda, que teve 
actuação extr:>rdinária na subida para a Guarda (nunca será de mais encarecer) 
ganhou-lhe 41 segundos. A camisola amarela ficou-lhe distante apenas pela 


curtíssima fracção de 9 segundos, Foi uma arrancada final pletórica de nervos, 
de vigor atlético, de grande personalidade. Foi um lance espectacular, a que 
só puderam responder, no mesmo tom, dois «Ases», com letra maiúscula, 
do ciclismo nacional: Fernando Mendes, mais fresco, e, portanto, mais apto 
para ganhar a etapa, como viria a acontecer, e Mário Silva, derrotado por 
5 segundos. 

A última montanha do dia revolucionou a tabela classificativa, repita- 
mos. Ficou vincada a superioridade destes três corredores. Corresponderam, 
inteiramente, ao favoritismo que se lhes atribuía antes de principiada a Volta. 
Prometem ser as cabeças de cartaz e dar à corrida o equilíbrio de que ela 
necessita, Leonel Miranda, Fernando Mendes e Mário Silva, ou Mário Silva, 
Leonel Miranda e Fernando Mendes, ou Fernando Mendes, Mário Silva e 


Leonel Miranda — como queiram dispô-los — continuam a ser os três «grandes» 
do nosso ciclismo. Até porque, entretanto, há que registar a impressionante 
desistência de João Roque, derrotado pelas dores. Nestas nossas andanças 
da Volta, temos sido testemunha de muitas desistências. Mas como a de João 
Roque, nenhuma outra, que nos recorde, tocou tanto a nossa sensibilidade. 
João Roque despediu-se da Volta-68 com as lágrimas nos olhos. Caiu por 
terra um grande campeão! A ciática pôde mais do que todo o seu brio, toda 
a sua dignidade de corredor, e todo o seu grandioso historial. 


nos on Ss lugares 


Se chegasse nove segundos mais tarde, Joaquim Agostinho teria despido 
a camisola amarela em favor de Leonel Miranda. Assim, conservou-a. Tem-na, 
presa por um segundo. Américo Silva está vigilante. Foi valente na parte final 
da montanha, mas o corredor do Sporting respondeu-lhe à letra, corajosa- 
mente. «Marcaram-ses, mútuamente, muito bem, de modo que se Joaquim 
Agostinho perdesse muito tempo, também Américo Silva saía sacrificado 
porque a sua arrancada na fase final da etapa ficou mais dependente do pelotão 
do que, prâticamente, dos seus esforços. Quem perdeu a posição cimeira que 
ocupava foi Joaquim Leão, que cedeu o 5.º lugar a Leonel Miranda, que era 7.º 
à saída. Salto apreciável foi o de Mário Silva, que de 21.º ascendeu a 7.º. Em 
contrapartida, o seu companheiro, Gabriel Azevedo, que era 6.º, deu um 
«trambolhão» de respeito, caindo na 36.º posi Frutos da sensacional arran- 
cada de Leonel Miranda. Entretanto, o Sporting tem 7 corredores nos 11 
Primeiros lugares — contra dois do Benfica e outros tantos do Porto—o 
que não deixa de ser magnífico e elucidativo quanto ao acerto do seu labor, 
no dia de ontem. A equipa dos «leões» passou, entretanto, a ter 22 segundos 
de vantagem sobre a do Benfica. 

Mas a «Volta dos segundos» vai deixar de o ser, hoje, com a travessia 
da serra-mor ? 

É a dúvida que torna a jornada de hoje aliciante. Sobretudo para quem 
acompanha com entusiasmo a marcha da corrida, porque, é evidente, para 
os «forçados da estrada», a jornada que liga Guarda a Viseu nada terá de 
aliciante, Pelo contrário, 


O livro da Volta tem excelente apre. 
sentação, está recheado de elementos 
normativos que muito preciosos são 
para os componentes da caravana, To- 
davia, afigura-se-nos que enferma de 
uma iscuna: a ausência do gráfico 
com o perfil do terreno, nas respectivas 
etapas. É certo que os nossos corredo- 
Tes, por rotina, não costumam deter-se 
sobro eles, mas os belgas que nos 
visitam, na hora presente, já nos alu- 
diram à carência de tal documento, 

que, aliás, faz parte, no estrangeiro 
dos guias das respectivas provas, Ora, 
o que se faz lá fora, pode também 
repetir-se em Portugal, desde que o 
figurino sejá útil, como no caso pre- 
cento. 


Transportados em autocarro e automóveis do Porto até Amarante, 
os 62 concorrentes concentraram-se no Largo do Conselheiro António 
Cândido, a partir do meio-dia. 

Os amarantinos vieram para a rua assistir aos preparativos da lar- 
gada da 7. etapa que se estendeu até à Guarda, ne extensão de 211 
quilómetros. 

Na cerimónia da entrega das camisolas aos corredores mais des- 
tacados, participaram: camisola amarela, a Joaquim Agostinho: o eng. 
Pedro Alvelos, presidente da Comissão Regional de Turismo do Marão; 
camisola verde, ao belga Van Dromme: o nosso camarada de Redacção 
Justino Lopes; camisola azul, a Alberto Carvalho: Nuno Brás; camisola 
roxa, a Fernando Mendes: José Manuel Marques. 


O tiro de largada foi dado 
pelo eng. Pedro Alvelos, às 12,43. 
A etapa teve um começo bem 


duro. Como dura, durissima, 
aliás, seria toda ela. Os corredo- 
res começaram logo por enfren- 


tar as primeiras rampas da subi- 
da para o Marão. Houve auda- 
ciosos, bem cedo, para a escalada. 
Mas a equipa do Sporting impôs 
respeito e a subida da grande 
serra fez-se, com rarissimas ex- 
cepções, em conjunto. 

Os primeiros corredores que 
so atrasaram foram o belga De 
Marteleire e Albino Mariz, depois, 
de José Vale. No Alto de Espi- 
nho, onde estava instalada a meta 
do «Prémio da Montanhas (2º 
entegoria) — já devidamente assi- 
nalada com o respectivo painel — 
Sérgio Páscoa foi o primeiro, der- 


rotando Leonel Miranda, Fernan- 
do Mendes, Mário Silva e Fran- 
cisco Valada, os que obtiveram 
pontos para a respectiva classi- 
ficação, 

Na longa descida de 18 quiló- 
metros para Vila Real, Joaquim 
Andrade fol vitima de dols furos. 
Os seus companheiros não se 
aperceberam, mas ele sózinho, re- 
cuperou depressa, porque foi 


mais afoito do que o pelotão, 

Mais tarde, também, Vitor Ro- 
cha. O sportinguista igualmente 
recuperou, sem susto de maior, 
a posição perdida. 
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Na meta volante da capital 
trasmontana, Pedro Moreira der- 
rotou Cosme de Oliveira e Sérgio 
Páscoa, 

A caminho do Pinhão, os con- 
correntes continuaram a marchar 
despreocupadamente. Comeram, 
dessedentaram-se, preparando-se 
para o plor. O Sporting marcava 
a cadência que mais lhe con- 
vinha, 

Entretanto, José Vale «reco- 
lou» ao quilómetro 61 

Completou-se, a seguir, a se- 


(Continua na página seguinte) 


Ontem houve festa em Amarante, Foi dia de romaria: dos cicli 
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Um dos nossos enviados especiais —o redactor Justino Lopes — enverga 
a camisola verde a Van Dromme (à partida de Amarante), guia da classi- 
ficação por pontos 


stas e do público. Dos primeiros, que peregrinaram 


do Porto até Amarante, em luxuosos autocarros... dos segundos, que, no número que a gravura clucida, se juntaram 
no Largo do Conselheiro António Cândido... 


Rn 


para ver a Volta partir 


DA:MOLTA 


a Volta é «istos 


por ÁLVARO GRAÇA 
DT Cond eae Rima 


explicação de LEONEL MIRANDA 
seu ataque final 


para o 


Leonel Miranda foi o grande «res 
ponsável» pela derrota de Sousa Viei- 
ra, quase sobre a linha de chegada. 
Já na pensão, no entanto, não deixou de 
manifestar o seu pesar pelo desfecho da 
etapa, lamentando não ter saído ven- 
cedor o corredor da Ambar, O certo é 
que nos últimos quilómetros o clelista 
do Sporting foi o que mais atacou na 
extensa subida para a Guarda, 
fragmentando o pelotão e acabando 
por anular a vantagem conseguida 
pelo «herói» da jornada, 

— Qual o objectivo de Leonel Mi- 
randa, ao atacar com tanta insistência, 
a caminho da Guarda, sabendo que o 
seu colega Jonquim Agostinho era — 
e & — o camisola amarela é o avan- 
co de Sousa Vieina não constítuia 
qualquer perigo para a sus equipa? 

Esta foi a pergunta que fizemos a 
Leonel Miranda quando o corredor, 
já na cama, era submetido à habitual 
massagem. 

Eis a resposta: 

Ao contrário do que se possa pen- 
sar, não tive qualquer Intenção de 
fazer guerra ao meu próprio compa- 
nhelro de equipa. De resto, a distância 
due nos separava da meta não permi- 
tia adquirir grando avanço sobre to- 


dos aqueles que não pudessem fazer- 
-nos companhia. Poucos segundos de 
vantagem a meu favor não eeriam o 
suficiente para cu o ultrapassar na 
classificação geral. Já vê, pois, que 
à Intenção não podia ser essa. 

—A explicação é simples. Havia 
necessidade de demonstrar aos nossos 
adversários que a equipa do Spor- 
ting, a despeito de ter um corredor 
na frento da classificação, não os re- 
cenva em subida tão extensa e de 
certo modo acentuada. A demonstra- 
cão de força não podia tor sido outra, 
senão a de atacar com garra, desde 
que se começou a subir para a Guarda. 

— Nunca 0 preocupou o avanço do 
fugitivo? — interpusemos. 

— Sinceramente, não, Sabia bem 
que Sousa Vieira levava grande atra- 
so na tabela classificativa e, por isso, 
não nos podia causar mossa, Devo 
zer, até, que fiquei profundamente 
chocado com q sua derrota. Juro-lho 
que so pudesse deixá-lo ganhar tê-lo-ja 
feito, mas, como sabe, isso não de- 
pendia apenas do mim. E naquela al- 
tura, aí à cerca de 10 metros da Ii- 
nha de chegada, não havia alternati- 
ve: ou tontava ganhar q clapa ou 
teria de ser o terceiro classificado. 


— reconhece (desportivamente) 


FERNANDO MENDES 


Leonel Miranda ndo pôde resistir 
ao «sprint» do Fernando Mendes, na 
chegada à meta da Guarda o o pró- 
nrio Sousa Vicira, que tevo tanto de 
«heróis como do infeliz, foh vítima do 
mesmo golpe. O caso, alids, não chega 
a surpreender, pois, se o corredor do 
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Sporting havia queimado energias na 
subida para a cidade, o corrodor da 
Ambar tinha nas pernas 136 quilóme- 
tros de esforço isolado. O mais folga- 
do era, sem dúvida, Fernando Men- 
des. Dat a naturalidado da sua vitória. 
Visttdmo-lo no seu quarto, depois , 


S. I.s. 


SACHS 
VINTE MIL: ESCUDOS 
TOTAL B 


da indispensável autorização do seu 
téonivo, Alfredo Trindade. oi breve 
a conversa, porque Fernando Mendes 
pouco tinha para dizer: 

—Foi Leonel Miranda quem, efeo- 
tivamento, atacou, Eu ju na 
sua roda. No Marão, choquei a 
<ezprimentar» os do pelotão, nomea- 
damento os corredores do Sporting 


(Continua na página seguinte) 


NÃO FORAM 
ATRIBUÍDOS 


Inédito nesta Volta: não fo- 
ram atribuídos os prémios ofi- 
ciafs na meta da Guarda. Pre- | 
vista para ser disputada a 36 | 

| à hora, a «tiradas fol percorrida 
apenas a 31,839, Portanto, mui- 
to abaixo dos 32 quilómetros 
exigidos oficialmente, E qua 
do nssim noonteco, o Regula- 
mento prevô a não entrego dos 
prómios, Sousa Vioira perdeu 
tudo na Guarda: a vitória o o 
prémio correspondento so 3.º 
lugar em quo se classificou. 

Por causa da baixa média, a 
| caravana chegou à Guarda com 
| cerca do 35 minutos de atraso 
| sobre o horário previsto, em 
cima dos 13 da domora que se 
rogistou a suída, Foi grande a 
espera dos espectadores! Con- 
tingências do clelismo . . 


8 Quinta-feira, 15 de Agosto de 1968 


As notas dominantes 
da jornada 


(Continuação da página anterior) 


gunda hora de prova. A média 
era quase de 31 quilómetros, nú- 
meros que haveriam de manter- 
-se, sensivelmente, equilibrados 
até à Guarda, 

O belga De Marteleire e o san- 
galhense Mariz regressaram, tam- 
bém, ao pelotão, em Vilarinho de 
S. Romão, com 75 quilómetros de 
prova. 


Sousa Vieira 
isolou-se 

a 76 quilómetros 
da partida 


Poucd depois, dava-se um gol- 
pe, transcendente na história da 
etapa Desferiu-o Sousa Vieira, 
da Ambar, a quem o pelotão não 
ligou importância. Assim, o an- 
tigo corredor do F. C. do Porto 
pôde ganhar, rápidamente, avan- 
go apreciável. Quando se descia 
para o Pinhão, Joaquim Agosti- 
mho furou. Nenhum dos seus 
companheiros se apercebeu ime- 


SOUSA VIEIRA 


justo 
conquistador 

do Prémio 

da Combatividade 


Mais uma vez não foi atri- 
buído o Prémio do Azar. Hoi 
vo vários corredores infelizes 
mas cujo infortúnio não chegou 
a justificar a atribuição do 
prémio oficial, 

Quanto à combatividade, hou. 
vo unanimidade do vistas: Sou- 
sa Vieira, ds Ambar, o cherói» 
de um contra-relógio de 13 
quilómetros, A atribuição do 
Prémio da Combatividade ficou 
como uma consagração e justo 
apreço pelo esforço notável de- 
senvolvido pelo jovem corredor 
de Valongo 


diatamente do acidente, Ao Ben- 
fica passou, todavia, desa- 
percebido o acontecimento e, daí, 
que tivesse imposto um andamen- 
to notável. Os benfiquistas fize- 
ram das «tripas coração», descen- 
do para o Rio Douro a velocidade 
verdadeiramente impressionante. 
Joaquim Agostinho também fe- 
chou os olhos e «seja o que Deus 
quiser», Foi um dos mais emo- 
cionantes lances da corrida, esta 
alucinante descida para o Pinhão. 

Furaram, entretanto, também: 
Manuel Luís, Joaquim Andrade, 
António Graça, e o camisola ver- 
de, Van Dromme. Porém, acaba- 
ram por se juntar e recolar, já 
depois da travessia do rio Douro. 
O pelotão, em seguida, voltou a 
«fazer a sesta», À passagem no 
Pinhão fez-se com 25 minutos de 
atraso em relação à hora oficial. 
O calor apertava. Os corredores 
continuavam e não ligar impor- 
tância a Sousa Vieira, que, en- 
tretanto la aumentando o seu 
avanço. 

No Prémio da Montanha (em 
Tabuaço) de 3.º categoria, por 
entre foguetes e palmas, o cor- 
redor da Ambar tinha, já, 6 mi- 
nutos e 22 segundo de avanço. 
Havia 99 quilómetros de prova. 
A etapa nem a meio havia cer 
juer chegado! Na arrancada 
REA os pontos da montanha, Sér- 
gio Páscoa voltou a derrotar o 
pelotão, seguido de Fernando 
Mendes, Valdemiro Cardoso e Au- 
gusto Cardoso. 

O «grosso da coluna», monta- 
nha acima, por entre cenários de 
maravilha, a caminho de Sen- 
dim, onde funcionou o primeiro 
posto de abastecimento do dia, 
rolava pachorrentamente. Sousa 
Vieira, com 12 minutos e 12 se- 
gundos de atraso do camisola 
amarela, não o apoquentava. 


João Roque 
desistiu, 
com as lágrimas 


nos olhos 


Em Moimenta da Beira, com 
37 minutos de atraso sobre o ho- 
rário previsto o fugitivo contava 
9 minutos e 35 segundo de van- 
tagem. Foi a margem mais am- 
pla que lhe anotámos. 

João Roque seguia na cauda 
do pelotão. 

Pouco mais adiante, precisa- 
mente ao quilômetro 132, depará- 
mos com o médico, dr. Barreiro 
de Magalhães, debrugado na ja- 
nela do seu carro, conversando 
com e corredor. Voltando-se para 
nós, » médico da caravana disse- 
-nos: 

— Estamos ambos de acordo: 
João Roque não pode continuar 
a sofrer mais. 

Realmente o ciclista do Spor- 
ting desistiu exactamente aí. To- 
cou-nos a nossa sensibilidade a 
maneira dramática como João 


Roque se despediu da Volta cho- 
rando convulsivamente. 


A notícia, todavia, não chegou 
ao pelotão, onde o Sporting tra- 
tou de acelerar o passo para evi- 
tar qualquer surpresa de maior, 
Com 150 quilómetros, Manuel de 
Sousa, do F. C. do Porto, caiu e 
deu cabo da roda de trás. Teve 
de se bater bem para recuperar 
o seu lugar e cumprir, assim, a 
sua missão de caguadeiro». 

Ao cabo de 158 quilómetros, o 
tugitivo estava a perdBÊ terreno. 
Tinha baixado para 8 minutos e 
15 segundos o seu avanço. 

Em Trancoso, a 44 quilómetros 
da chegada, funcionou o segundo 
posto de abastecimento. Era de 
8 minutos e 20 segundos a van- 
tagem de Sousa Vieira, 

Ne descida para Celorico da 
Beira, furaram: o belga John He- 
meryck e Vitor Rocha. Mas era 
a hora do lanche e ninguém quis 
padecer da vertigem da veloci- 
dade. 

Todos pareciam, ne verdade, 
recear a subida final de 17 qui- 
lómetros que leva da Lageosa do 
Mondego à Guarda, onde Sousa 
Vieira chegou com 8 minutos de 
avanço. 

Adivinhava-se quem ia ganhar 
e etapa — ainda que sem poder 
deitar a mão à camisola amarela 
que certamento nunca deve ter 
estado nos seus planos. 


Extraordinária 
actuação 

de Leonel Miranda 
na última montanha 


Serra acima, o Sporting tomou 
as suas precauções, impondo uma 
marcha que não dava grandes hi- 
póteses, « que qualquer adversário 
tentasse fugir. Neste capítulo, Leo. 
nel Miranda teve actuação extraor- 
dinária, trepando a montanha com 
ume facilidade impressionante. 

Nos últimos 6 quilómetros, no 
entanto, verificaram-se vários ata- 
ques, em que os «leões responde- 
ram, sempre, com autoridade. A 
medida que nos íamos aproximan- 
do da cidade mais alta do Pais, o 
fugitivo perdia terreno a olhos 
vistos. No entanto, a 3 quiló- 
metros da meta, admitia-se, ainda, 
que ele pudesse ser o triunfador. 
Mes, exactamente a 3 metros da 
linha de chegada, foi ultrapassado 
por Fernando Mendes e Leonel 
Miranda. Nem sequer teve hipóte- 
ses de poder atravessar « meta 
ao mesmo tempo. Perdeu 8 segun- 
dos e teve de contentar-se com o 
terceiro lugar, bem pouco para 
tanto esforço. Mário Silva, que 
ecompanhou a arrancada final de 
Leonel Miranda e Fernando Men- 
des, perdeu 5 segundos e classifi- 
cou-se em quarto lugar. No pelo- 
tão, Emiliano Dionísio, com certa 
surpresa, visto não se tratar de 
um trepador, adiantou-se 2 segun- 
dos para se classificar em 5.º lu- 
gar. O 6º coube a Joaquim An- 
drede, que ficou a 41 segundos do 
vencedor da etapa. O benfiquista 
Fernando Mendes estava mais 
fresco do que Leonel Miranda, o 
grande animador da parte final, 
como dissemos. O camisola-ama- 
rela, Joaquim Agostinho, integra- 
do no pelotão, perdeu 41 segundos 
pelo que a sua camisola amarela 
ficou presa apenas por 9 segundos. 

O endiabrado ritmo de Leo- 
nel Miranda foi fazendo a selec- 
São, montanha acima. Alberto 
Carvalho, que à partida era o pri- 
meiro da classificação, do pré- 
mio destinado aos trepadores, 
cedeu nos últimos quilómetros. 
Decididamente, este corredor do 
Porto não se dá bem com os ares 
da Guarda, onde, tradicionalmen- 
te, se perde. Sacrificou um mi- 
nuto e 55 segundos em relação a 
Mendes e a Miranda, enquanto 
que o seu companheiro, Gabriel 
Azevedo, perdia nada menos de 
5 minutos e 27 segundos. 

A equipa belga por seu turno 
também sofreu atrasos de certo 
modo apreciáveis, nos últimos 
quilómetros da serra, Da sua for- 
mação apenas se salvaram De 
Block e Van Clooster, Herculano 
de Oliveira, tradicionalmente o 
melhor trepador do Sangalhos, 
foi uma decepção, que se expli- 
ca pela dificuldade que encontrou 
em preparar-se antes da Volta. 
Com efeito, o jovem corredor 
bairradino classificou-se em últi- 
mo lugar, Depois dele, ainda cor- 
taram a meta Albino Mariz e 
José Vale que cobriram longa 
parte do percurso na companhia 
um do outro. Simplesmente, che- 
garam à Guarda 8 minutos e 49 
segundos depois do controlo ter 
sido encerrado. Sem justificação 
para a repescagem, o júri, claro, 
decidiu pela eliminação. Assim, 
continuam na prova 59 elemen- 
tos, considerando a primeira bai- 
xa sofrida pelo Sporting, com a 
desistência de João Roque. 


TINTAS 


DANKAL, 


Aveiro 


DO CAMISOLA AMARELA, APENAS A UM SEGUNDO 


O Comérrio do Porto 


OS CASOS DA VOLTA 


(Continuação da página anterior) 


que se mantiveram, de resto, quase 
sempre na frente, Mas não passou de 
uma experiência, porquanto, momen- 
tos volvidos, tinha toda a gente em 
«cima do mim». Depois, fuime orien- 
tando sobre o tempo que levava o 
fugitivo Sou Vicira e, quando vi 
que o avanço ultrapassava os 8 mi- 
nutos, tentei guerrear, Mas, do novo, 
fui impedido pelos meus adversários. 

E Fernando Mendes cvocou a se- 
guir o ponto em que Leonel atacou e 


*ugir acompanhado : 


qual a sua reaoção: 

— Finha com idoias de atacar na 
subida para a Guarda, mas precismen- 
te quando pensava pôr em prática essa 
ideia surgiu, rápido, Leonel, no co- 
mando, que impôs wma cadência tão 
forte, que era impossível a qualquer 
outro ciclista Jugir. Porém, a meio 
da subida, por ligemo afrouzamento 
momentâneo de Leonel, Joaquim Leão 
ainda se desligou do pelotão e foi en- 
tão, nessa altura, que eu me escapu- 
tá, para junto da enete, bater Leonel 
ao «sprint» e o corredor da Ambar, 


essa era a minha ambição 
— programa de SOUSA VIEIRA 


Sousa Vieira entrou na Volta co 
o pé esquerdo. Ao iniciá-la, nas An- 
tas, foi vitima de uma queda que 
esteve à beira de provocar a sua de- 
sistência. Com agrafes, adesivo o mer- 
curocrorvo, esqueceu tudo isso e veio 
por aí fora em busca da glória, On- 
tem. de Amarante para a Guarda, 
transformando-se em herói, decidiu 
sair sózinho do pelotão, a 195 quiló- 
metros da meta. Depois, já se sabe 
o que aconteceu: com o traço branco 
da chegada à vista, foi batido pelo 
benfiquista Fernando Mendes e pelo 
sportinguista Leonel Miranda. 

Recorde-se que Sousa Vieira já 
mão é a primeira vez que faz destas 
brilhantes figuras, No Lisboa-Porto, 
desta época, também fugiu nas ime- 
diações de Coimbra é pouco faltou 
para chegar so Porto em primeiro 
lugar. Enfim, gosta do se esquivar 
a longa distância da meta, Sem dú- 
vida que anda à merecer um prémio. 

De véspera, o corredor da Ambar 
havia-nos dito que na etapa de Gui- 
marães para o Porto ou «estolrava» 
ou acabava vencedor, Passar na sua 
terra — Valongo — em 1.º lugar, era 
o que ele mais desejava. Ora, como 
se sabe, o conterrâneo de Joaquim 
Leão nem cestoirou» nem venceu a 
etapa, nem tão-pouco passou em 
Valongo à frente do pelotão. Dai que 
talvez tenha reservado o golpe para 
a etapa de hoje. 

— Qual o verdadeiro objectivo da 
fuga? — perguntámos ao desolado ci- 
clista da Ambar, 

— Melhorar a minha classificação 
e, ao mesmo tempo, ganhar alguns 
prémios. 


— Mas teve a consciência do que 
fez a tantos quilómetros da meta? 

— Tive, embora quando me afas- 
tei do pelotão esperasse que alguém 
pudesse acompanhar-me, Dois ou três 
adversários seria o ideal, Como nin- 
&uém me quis acompanhar, vim por 
af fora sózinho à procura da vitória. 

—Ia tomando conhecimento da 
vantagem que o separava do pelotão? 

—la, sim, Confesso que quando 
cheguei a 9 minutos e pico pensei 
que não mais seria alcançado pelo 
pelotão, embora já sentisse o peso 
dos quilómetros a tornar menos veloz 
a minha marcha, 

— Julga que se tivesse visto os 
adversários mais cedo teria ganho a 
etapa? 

— Sem dúvida, Quando olhei para 
trás, foi a poucos metros da meta. 
Vi-os, mas já não foi a tempo de 
chegar primeiro. Pouca sorte. Eu 
queria dar uma alegria aos meus con- 
terrâneos e amigos, Enfim, fui tocado 
pela varinha do azar, Na primeira 
etapa foi o que se sabe; hoje, foi o 
que se viu, 

— Programa para amanhã (hoje)... 

— difícil fazer previsões. Repa- 
rou como eu me enganei de Guima- 
rães para o Porto? Depende, essen. 
cialmente, das oportunidades, Quanto 
à outra pergunta, devo dizer que não 
conheço as Penhas da Saúde, Dizem- 
-me o pior possivel, mas talvez que 
não sejam assim tão feias como as 
pintam. Aguardemos, A verdade 6 que 
a jornada de hoje foi cansativa, muito 
cansativa mesmo. 


Depois da árdua subida: o Prémio da Montanha. O especialista Sérgio Páscoa, do Spo 
Protege o «sprinto do corredor leonino o seu camarada Leonel Miranda. Lá 


easerra... 


LEONEL saiu das marcas ' 
— admiração de JOAQUIM ANDRADE 


Joaquim Andrade continua a ser o 
corredor melhor classificado da equipa 
de Sangalhos. Ontem, na Guarda, foi 
o primeiro do pelotão em que figurava 
o «camisola amarela». 

Na etapa das Penhas da Saúde, os 
sangalhenses costumam brilhar, no- 
meadamente Herculano de Oliveira e 
Joaquim Andrade. Por isso, a seguin- 
to pergunta: 

— Qual a sua disposição para essa 
etapa? — perguntámos, logo que Joa- 
quim Andrade chegou à pensão. 

—A disposição é das melhores, 
tmas eu ando com tanto azar que já 
nem acredito nos exitos. Reparo que 
ma etapa de hoje sofri nada menos 
que três furos e, para cúmulo, quan- 


do Albino Mariz me cedeu wma das 
suas rodas para substituir a minha 
avariada, também a dele se encontrava 
Jurada, 

— Quais as equipas que mais ata- 
chram na etapa de hoje? 

— Embora pareça «anedota», a ver- 
dade é que foi a do Sporting. Então, 
Leonel, satu das marcas! Nineg o vi 
puxar como hoje, Fes uma exibição 
memorável. 

— Admite que Joaquim Agostinho 
possa ganhar a Volta? 

— O Jouquim Agostinho, numa 
equipa tão forte como é a do Spor- 
ting, vai ser difícil a qualquer corre- 
dor arrancú-la do corpo. 


Vi que havia um fugitivo 
mas ignorava o seu avanço 


— revelação do «camisola amarela» 


sobre a fuga de SOUSA VIEIRA 


Joaquim Agostinho completou a 
etapa vestido de amarelo e de ama- 
relo continuará hoje, Deixou que al- 
guns adversários se aproximassem, 
mas não perdeu a posição conquistada 
nas Antas. 

O diálogo connosco: 

— Como se sent 

— O melhor possivel. 

— Não experimentou dificuldades 
criadas pelos adversários? 

— Imensas, Mas sempre que elas 
surgiram, lá estavam os meus colegas 
para me ajudar, Foram de uma cora- 
gem invulgar. 

—O avanço do fugitivo, 
Vieira, nunca o preocupou? 

— Sinceramente, nunca cheguei & 
saber qual o avanço que ele levava, 
Sabia, apenas, que ia na frente, por- 
que o havia visto fugir, mas ignorava 
se ja longe ou perto. 

— Então, não se apercebeu de que 
a ardósia ia indicando a pouco é 
pouco as diferenças que separavam o 
fugitivo do pelotão? 

— Eu não ligo a essas coisas, Não 


Sousa 


tenho tempo para isso, Enquanto só 
corre não se pensa“em mais nada, 

— Para que são os técnicos & os 
acompanhantes? 

— Mal de nós se temos de andar 
de nariz no ar, a ver outra coisa que 
não sejam os corredores que temos 
de vigiar, 

— Quando Leonel atacou em plena 
ponta final na montanha, não pen- 
sou persegui-lo? 

— Não, porque Leonel Mirunda não 
se saía mal, Na altura em que arran- 
cou, já não podia arrancar-me a ca- 
misola amarela. 

— Admite conservar a camisola nas 
Penhas da Saúdo? 

— Lá admitir, admito, mag o pior 
são os ataques de que vou ger alvo, 
E, sabe, eu não conheço a estrada. 
Dizem-me que é a mais dificil que 
temos em todo o País, sobretudo a 
mais íngreme, Tenho a esperança de 
que, mesmo aí, não me deixarei ba- 
ter. So cela» mo fugir, paciência, Já 
senti um grande prazer de a ter ves- 
tido dois dias. 


O inglôriamente forçado da estrada: Sousa Vieira (da Ambar). Cento e tal 
quilómetros, sôzinho. Assim, como aqui se vê. Dois prémios: o do dever cum- 


prido e... o da combatividade. Só. < 
Sempre gostei das grandes subidas 
— Logo hoje a vesícula havia de me atacar 


— revelações de MÁRIO SILVA 


Mário Silva é sempre notícia e on- 
tem voltou a sê-o. Não só chegou à 
Guarda em 4.º lugar, como também 
ganhou tempo ao camisola amarela. 
Cego de entusiasmo, em contas rá- 


SAPATOS 
— perderam-se 


A partida de Amaranto foi 
dads com 13 minutos de atra- 
so em relação ao horário fixado. 
Insólito do caso: dois belgas 
haviam deixado os sapatos no 
antocarro quo os transportou 
do Porto para Amarante, o que 
levou um espectador, galhofoi- 
ramente, a reclamar: 

— Ponham um anúncio no 
jornal, dizendo: Sapatos, per- 
deram-se. 


pidas na chegada à meta, ouvimos um 
espectador dizer que o portista havia 
arrebatado a camisola de «leader» a 
Joaquim Agostinho. 

Não era verdade. Mário Silva fi- 
cara mais próximo, é certo, mas ainda 
distante do 1.º classificado. 

Fomos dar com ele deitado. O ca- 
tor não era por aí além, mas o corre- 
dor sentia-se afogueado. 

— Sabe, estou bastante constipado. 
Saf do Porto assim e embora já esteja 


cl 


1g, vence 119 “ito de Espinho. 
atrás, os vencidos: os outros ciclistas 


E — Prémio de 


melhor, ainda não me encontro com- 
pletamente curado. Ando presente- 
mente a tomar um remédio para a 
tosse (tinha, um anti-tússico sobre a 
mesa de cabeceira) mas as melhoras 
têm sido poucas. 

Sobre a etapa: 

—Foi uma etapa movimentada 
pela fuga de Sousa Vieira e pela ba- 
talha desencadeada por Leonel Mi- 
vanda, na subida para a Guarda. 

Mário não tentou fugirr 

— Sim tentei, mas precisamente a 

uilômetros da meta senti uma in- 
disposição na vesícula que não me 
deixou concretizar os meus intentos. 
— Sofre da vesícula?! 

— Sim. Há bastante tempo. Atri- 
buo, no entanto, esse mal estar ao 
meu sistema nervoso, Sempre que me 
enervo tenho dores horríveis. Ora, 
próximo da Guarda, tive um deste 
ataques de nervos ao ver no marco da 
estrada a indicação de 8 quilómetros 
para a cidade, que me enervei e fi- 
quei repentinamente com dores. 

— Por isso não atacou na parte 
final, 

— Mesmo assim, ataquei um pouco, 
mas não com a disposição habitual. 
Estava, de resto, numa etapa propícia 
às minhas características de trepador. 
Sempre gostet das grandes subidas, 
Quer dizer que nas Penhas da 

Saúde... 

— Depende de vários factores. Já 
1d tenho realizado boas corridas e tido 
alguns fracassos. São, no entanto, em 
maior número as primeiras. Mas de- 
pende de vários factores, como disse. 
Hoje, comecei a subir e depois fra- 
casset pelos motivos que apontei. Só 

* desejo que venha a ser a 
Ei ARTES: 

— Quem puxou, na frente do pelo- 
tão, na etapa de Amarante para a 
Guardar 

—Fol o Leonel Miranda, Fez uma 
ocorrida como já não lhe via há muito 
tempo! Surpreendeu-me a sua força 
e O seu pedalar certo. Só não com- 
preendo que tenha corrido tanto, ten- 
do um colega seu com a camisola ama- 
rela, Seria para experimentar os adver- 
súrios? A mim, pareceu-me isso mas 
ele lá save da sua vida, A verdade é 
que a equipa do Sporting tem muita 
força, defendendo o melhor possível. 
Considero-a, por isso, suficientemente 
capaz de vencer a Volta a Portugal. 


O médico aconselhou 
JOÃO ROQUE 
a desistir 


Subinno-se, no boietim médico do dr. 
Barreiros de Magolhões, que João Roque 
foi obrigodo o desistir, por apresentor 
padecimentos incompatíveis com o pros 
seguimento no competição. Saliento-se, 
cindo, no mesmo boletim, que foi pres 
tedo assistêncio gos corredores: Francis. 
co Votado, Wihon Sá a Manuel Simões, 
do Benfca; Jooquim Andrade, António 
Pereira, tino Santos « Albino Mariz, do 
Songolhos; Gabriel Azevedo, Manvel Sou- 
so é Custódio Gomes, do Porto; António 
Teixeira e Custódio Cristino, do Toviro; 
e Joaquim Coelho o Joré Vale, do Amber. 

A simple citação deixo perceber 
quão dura fx a efapo de entem, e quão 
trabalhoso foi o rorefo do dr. Borreiros 
de Mogaihãos, 


morírio 
aprox. 


14,00 


Fifa 


João Roque e 


a sua desistência 


«Estou habituado a sofrer, 
mas isto... é um sofrimento inútil» 


-68», abandonando-a, ontem, pouco de- 
pois de Moimeita da Beira, a cerca de 
oitenta quilómetros da meta, Vítima de 
dor ciática, que se agravou, lentamen- 
te, até lhe prender, praticamente, os 
movimentos da perna esquerda, o valo- 
roso corredor do Sporting, acabou por 
desistir quando já pedalava há 132 qui- 
lómetros, desde Amarant 

Foi impressionante a sua desistên- 
cia, talvez por se tratar de um corre- 
dor muito popular, homem de poucas 
falas, mas muito correcto, Pode dizer- 
-se que toda a caravana sentiu 
profundamente o abandono forcado do 
brayo ciclista leonino. 

Quando entrou no carro do seu 
clube, João Roque chorava, Mais do 
que o sofrimento físico, que aliás, tan- 
to o tem apoquentado, batia-o e aba- 
tia-o 0 sofrimento moral, por ter de 
abandonar uma competição de que foi 
campeão e que ele tanto tem presti- 
giado ao longo da sua brilhante car- 
reira. Quando partia, João Roque, era 
indicado, sempre, como um dos favo- 
ritos; exactamente por se lhe reconhe- 
cer valor, capaz de poder vir a triun- 
far. João Roque chorou por ter de 
desistir, portanto deixar a Volta, mas 
na caravana também houve quem cho- 
rasse ao vê-lo desmontar da sua má- 
quina para abandonar a competição. 
Foi, até hoje, a desistência mais im- 
portante da <Volta-68». 

Por mera obra da coincidência, 
assistimos ao seu abandono, em plena 
estrada. Fomos mesmo das poucas tes- 
temunhas de um quadro que tocou a 
sensibilidade de todos, João Roque 
falou pouco, porque a comoção lhe em- 
dargava a voz. Disse-nos ele, ainda em 
cima da bicicleta, quando o carro de 


Joho Roque despediu-se da «Volta- | 


O PRÉMIO DO AZAR 

É PATROCINADO 

PELA COMPANHIA 
DE SEGUROS 


MUTUALIDADE 


Navios e aviões a sairem 
regularmente. 
Máxima eficiência e garantia 


Viaje com a 


TRANSNAUTICA 


RUA JULIO DINIS, 7,39 
Telef. 67068 e 27173 (8 linhas) 


BENFICA 


(Comisolo + vermelha) 
Treinador: Alfredo Trindade 


1 — Antônio Acúrsio 
2 Francisco Valado 


5 — Américo Silva 

6 — Augusto Cardoso 

7 — Monuel Luís 

8 — Wilson Só 

9 — Valdemiro Cardoso 
10 — Danioi Vitorino 
N — Monvel Simões 


Treinador : 


43 — António Pereiro 
44 — João Fonseca 

45 — Herculano Oliveira 
46 — Lino Santos 

47 — Norberto Duerte 
49 — Joaquim Barreto 


HC! Do PORTO | Err 


(Comeoto: azul, 
horizontal e mangas brancos) 


Sousa Cardoso 


51 — Mório Silva 


«O Comércio do Porto» marchava len- 
tamente a seu lado, encorajando-o: 

— Eu sei sofrer, Estou habituado a 
toda a espécie de sofrimento, Mas isto 
é um sofrimento inútil, É um mal que 
não passa, Por isso, não tenho outro 
remédio senão desistir. Não tenho o 
direito de sacrificar os interesses do 
Sporting, obrigando quem quer seja a 
esperar por mim, 

Dito isto, foi sentar-se no carro do 
seu clube, amparado por um dirigents 
que pretendia contortá-lo. As lágrimas 
rolavam pela sua encharcada face, 

A Volta deixava de contar com a 
presença do corredor n.º 21, o «chefe 
de filas. da equipa do Sporting, o 
respeitado João Roque, uma figura 
querida desta Volta e de todas as Vol- 
tas em que participou, 


Classificações 
na 10.º página 


Festivais DespoRTIVOS 


No campo 
do Custóias Futebol Clube 


O Custóias F. C. leva à efeito no 
seu parque de jogos no próximo sá- 
bado, pelas 21,45 horas, um pfograma 
de variedades (Vedetas-Show) 
presença dos mais populare: 
do teatro, cinema, disco, 
levisão, 


NATAÇÃO 


«Record» do Mundo 
dos 200 metros, 
costas 


BERLIM LESTE, 15 — O nadador 
Roland Mathes, de 17 anos, bateu ho- 
je o seu próprio «record» mundial dos 
duzentos metros, costas, cobrindo a 
distância em dois minutos e 7, 
dos durante os campeonatos de nata- 
cão da República de Pankoy, realiza- 
dos na cidade de Leipzig — anuncia a 
agência noticiosa <ADN>, 

O anterior crecord> de Matthes, 
estabelecido em 8 de Novembro de 
1967, era de 2 minutos e 7,9 segundos, 


rtistas 
rádio e te- 


TAVIRA 


(Comisoia + branco, com 
faixa horizosto! preta) 


Treinador : Jorge Corvo 


84 — Francisco Martins 
85 — Rogério Domingos 
B6 — Josá 


com faixa 


S2 — Joaquim Leão 


SPORTTI 


(Camisola: listado, horizon. 
tolmente, de verde e bronco) 
Treinador: Manuel Graço 


22 — Leonel Mirondo 

23 — Manuei Correia 

24 — Emiliano Dionísio 
25 — Sérgio Páscoa 
26 — Vitor Tenazinho 

27 — Norberto Timóteo 
28 — José Vieira 

30 — Vitor Rocho 

31 — Firmino Bernardino 
3 — Joaquim Agostinho 


(Gomisoto « 


Treinador + 


SANGALHOS 


(Camisota + azui) 
Treinador : Sousa Santos 


41 — sooquim Andrade 
42 — Colestino Oliveiro 


A LUSI 


G 53 — Alberto Carvalho 
54 — Cosmo de Oliveira 

55 — José Azovedo 

56 — Gabriel Azovodo 

57 — Manuel de Sousa 

59 — Luís Pacheco 

60 — Custódio Gomes 

61 — Jooquim Leite 


FLÂNDRIA 


vermelha, 
foixo horizonta! bronco) 


11 — Van Cloouter 

T2— Von Dromme 

73 — More de Block 

74 — Georges Smissaert 
75 — André DoMartolsira 
76 — Romain Foumiêre 

T7 — Paul Mathiou 

78 — John Homeryck 


amoreto com 
foixa horizontat o mangas 
pretas) 


Treinador : Onofre Tavares 


9 — Mário Sá 

92 — Manuel Castro 
93 — Joaquim Coelho 
98 — Sousa Vieira 

96 — Albino Alves 


DESISTENTES 


Alvaro Andrade (Sang.) 
Soho Roque (Sporting) 


Dekour 


ELIMINADOS 


Manuel Ribeiro (Porto) 
Aibino Maris (Sangalhos) 
José Vale (Ambar) 


TANA 


PROPRIEDADES 


Rua de Santa Catarina, 693 


ARMANDO CRESPO & C.9 Lda 
RUA DO CRUCIFIXO, Via 


LISBOA 


O QUE ESTA POR PERCORRER 


A MAIS ANTIGA E A MAIS AFAMADA MARCA FRANCESA 
Novos modelos desde Esc. 3.995500 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA 


-3.º— Tel. 23673- PORTO 


LOCALIDADES Kms. 
Guarda-Viseu 147 
Viseu-Anadia se 
Pista de Sangalhos 2 
Curia-Tomar 152 
Tomar-Lisboa 195 
Pista do Estádio de Alvalade 9 
Lisboa-Ferreira do Alentejo 183 
Ferreira do Alentejo-Loulé 218 
Toulé-Tavira (c/r individual, so 
Pista de Tavira “ 
Tavira-Beja 153 
Beja-Portalegre 187 
Portalegre--Cartaxo 10 
Cartaxo-Lisboa 164 


CRESPO & BORGE, 
PORTO RUA CÂNDIDO 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 15 de Agosto de 1968 9 


se 


O CICLO PREPARATÓRIO 
DO ENSINO SECUNDÁRIO 


Y—p (Cont. da la página) 


apontamos ouros aspectos de 
fundamental importância. Im- 
porta salientar, por exemplo, 
que, no momento da matrícula, 
os encarregados de educação 
dos alunos matriculados deverão 
indicar se podem encarregar-se 
da sua orientação escolar; em 
hipótese negativa providenciar- 
-se-á, ma medida do possível, 
para que a orientação escolar do 
aluno seja assegurada, ou pelo 
Gabinete de Orientação Escolar, 
ou por professor da escola pú- 
blica onde o aluno estiver ins- 
crito, que para o efeito for de- 
signado; esse professor terá di- 
reito a transportes, além das 
outras regalias legais; os alunos 
externos do ciclo preparatório 
que não completem os 18 anos 
até 31 de Dezembro do respec- 
tivo ano escolar estão sujeitos 
à matrícula nas escolas públicas, 


ciclo com os restantes graus e ramos de 
ensino, 

— Prática da observação psicopedagõ- 
gico dos alunos e trabalhos de investiga- 
são sobre os problemas relativos aos 
factores do desenvolvimento do criança 
e suo relação com o ensino. 

Estudo de processos e de fichas in- 
dividuais dos alunos e prática nos pro- 
blemas de orientação escolar. 

— Participação nos actividados esco- 
lores o circum-escolares realizados no 
âmbito da escola. 

— Participação em sessões do estudo 
e conferências pedagógicas. 

— Assistência a conselhos e outras 
actividades pedagógicas e intervenção 
nos respectivos debates. 

— Conhecimento de doontologia pro- 
fissional. 

— Estudo prático de administração es- 
colar. 


Disposições gerais 
e transitórias 


O nono » último capítulo do Estoiuto 
do Ciclo Preporatório do Ensino Secun- 
dório é umo das partes fundomentois do 
presente diploma, devido à doutrina que 


Quadro de professores auxiliares 
do Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 


Masc. 


GRUPO 
4.º GRUPO 
5.º GRUPO 
TRAB. MANUAIS 
EDUC, MUSICAL 
EDUC, FISICA .. 


Total 


quer frequentem estabelecimen- 
tos de ensino particular, quer 
sejam ensinados em regime in- 
dividual, quer recebam ensino 
doméstico. Para os restantes a 
matrícula é facultativa. 


Orientação escolar 


Noutro passo do estatuto que esta- 
mos o seguir estobeleco: 

«Será organizado em cado escola um 
serviço de orien ução escolar, tendo por 
finolidade: proporeionor aos alunos e cos 
seus encarregados de orientação elemen- 
tos de informação que os cuxitiem na 
escolha dos estudos subsequentes; orien- 
tor a escolo e os famílias nos problenios 
reiotivos às dificuldades escolares e edu- 
entivas dos alunos. 

O serviço de orientação escolor en- 


do Ciclo 
Preparatório 


FORMAÇÃO ESPIRITUAL E NA- 
CIONAL — Tem como objectivo 
específico a valorização humonis. 
tica dos alunos, a progressiva 
tomada de consciência da origem 
e valor da comunidade nacional, 
e umo implantação. mais fecunda 
dos valores religiosos, base de 
uma aceitação e prótica cons 
cientes das normas morais. 


> ANICIAÇÃO CIENTÍFICA — Tem H 
“per finolidado despertar o inte À. 
resse pela compreensão dos fenó- 
menos noturais e iniciar na prá- 
tica da investigação expirimentol 
dentro da disciplina do raciocínio 
que enforma toda o ciência. 


FORMAÇÃO PLÁSTICA — Des- 
tina-se ao cultivo das represen- 

tações estéticos e dos activida- 
des plásticas, ao desenvolvimento 
da sensibilidade e à iniciação no 
domínio dos materiais e na uti- 
fização e coordenação dos forças 
naturais. 


ACTIVIDADES MUSICAIS E 
GIMNODESPORTIVAS — Visa cul- 
tivar o sentido do rilmo e o 
desenvolvimento harmonioso e 
equilibrado das faculdades sen- 
soriomotoras. 


LINGUAS ESTRANGEIRAS — 
Propõese fazer a iniciação no 
emprego dos melos do compreen- 
são e convívio internacionais. 


ET 


trará em funcionomento à medido que a 
Inspecção do Ciclo o determine. À orien- 
tação escolor boseiose mo apreciação 
do aproveitamento do aluno e dos facto- 
res que os condicionam, na observação 
sistemético do suo evolução psicossomá- 
tico, dos manifastações do suo persona. 
lidade e dos suas reacções vos estímulos 
dos programas das vários disciplinas. 

Poro efeitos do estabelecido no número 
anterior, poderão ser utilizados os ele- 
mentos de observação e diagnóstico 
obtidos através dos técnicos psicopedo- 
gógicas que se revelom aconselháveis. 

No escolho da carreiro ou dos estu- 
dos subsequentes, os alunos e os pais 
e tutores utilizarão, como o julgarem 
mais conveniente, os elementos de infor- 
mação e as sugestões oferecidas pelo es- 
colo, os quais não possuem carácter vin- 
euiotivo. 

Em cada escolo preporotório haverá 
um conselho de orientação escolor cons- 
tituido pelo director, que presidirá, pelo 
subdirector, quendo existo, pelo médico 
escolar, pelos professores de Moral e 
Religião e de Educação Física e por ou- 
tros profestores designados pelo Conse- 
tho Escolor, e será secretariado por um 
destes» 


Formação 
dos professores 


No que respeito à formação dos pre: 
tessores, e entro outras disposições ade- 
quados, fixose que o aberturo do está- 
gio será comunicado por aviso da Direo. 
ção de Serviço publicada no «Diário do 
Governo», durante o mês do Agosto de 
codo ano, O ingresso no estágio pedo- 
gégico será requerido perante o Direcção 
de Serviços do Ciclo Preparatório, de 1 
o 10 de Setembro, por candidatos que 
comprovem possuir o habilitação adodé- 
mica exigido no artigo 25.8. Este mesmo 
ingresso depende da inspecção médica 
realizada por umo junto constituída por 
três médicos escolares e presidido por 
um inspector do ciclo, com o fim de ve- 
rificor se o candidato possui as condições | 
de sanidade físico o mento! i á 
veis pora o exercício do magistério do 
ciclo. 

O júri do provo de ingresso poro os 
candidotos o professores de Trabalhos 
Manuais será nomeado pelo ministro e 
constituído pelo director de Serviços ou 
delegado seu, que servirá de presidente, 
por um professor de Desenho e um de 
Trabalhos Manuais, por cado sexo, e por 
um professor de Línguo Poriugueso. 

O estágio compreende  fundamento!- 
mente as seguintes actividades: 

— Assistência a sessões do trabalho 
sobro preparação e planeomento de 
lições. 

— Regência durante todo o tempo do 
estágio das diferentes disciplinas do gru- 
po, ou da disciplina a que o estágio 
respeito, em conformidade com o dispos- 
to no artigo 258.9, n.º 4 

— Assistência o prelecções sobre meto. 
dologia do ensino das disciplinas e a 
lições feitas pelos metodólogos nas tur- 
mas de regência dos estagiários. 

— Estudos referentes à didáctica geral 
ou especial, às finalidades e coracteris- 
ticas do ensino do ciclo e sua adequa- 
são aos rintoresses e desenvolvimento 
dos alunos e ao meio local, às doutrinas 
de orientação escolar e à articulação do 


envolve, possibilitendo que as novas di: 
posições principiem a funcionar no pró- 
ximo ano escolar. Desta modo, os alunos 
que tenham frequentado sem oproveito- 
mento o 1.º ano do ensino liceal ou do 
ciclo preparatório do ensino técnico pro- 
fissiono! ingressarão, no ano escolar de 
194849, mo 1.º ciclo preporatório. Por 
suo vez. os olunos com aproveitamer 
no frequêncio do 1.º ano do ensino liceal 
ou do ciclo preparotório do ensino técni- 
co profissionol que no final do ano es- 
colar de 196269 não tenhom obtido apro- 
vação no 2.º ano de quolquer desses en- 
sinos ingressorão no ano escolor de 
1969:70, no 2.º ano do ciclo preparatório. 
Serão, entretanto, criados escolos pre- 
poratórios públicas nos localidades onde 
presentemente funciona em regime oficial 
o 1.º ciclo do ensino liceal ou o cido 
preporotório do ensino técnico profissio- 
nat; as escolas preporotórios gozarão de 
eutonomia cdministrotivo em termos aná- 
logos aos liceus; quando for possível 
esseguror às escolas preparatórias ou às 
suas secções instalações próprias pode- 
rão elas funcionor nos mesmos edifícios 
onde se ministrem outros cursos do en- 
sino secundário público nos condições 
o estabelecer, caso o coso, por despacho 
do ministro do Educação Nacional: as 
actuais escolas técnicos elementares são 
tronsformados, em escolos 


jures, 


ipso 
preporatórios do ensino secundário, 


Assume também o maior significado 
acentuar que q secção de um liceu que 
funcionar foro da respectiva sede, na 
mesma ou noutra localidade, poderá 
ser transformada em escola preparotó- 
ria ou em secção de escola prepara- 
tória, por despacho do ministro da 
Educação Nacional, se paro isso hou- 
ver justificação, atentas as suas carac- 
terísticas; o ministro criará por des. 


pacho secções do escolas preparatórios |. 


quando as circunstâncias os justifica. 
rem; no ano escolar do 196849 os 
elunos do 1.º ano do ciclo preparotó- 
rio matriculados nos escolos públicas 
serão distribuídos pelos estabelecimen- 


tos de cado localidade segundo as 
possibilidades dos mesmos estabele- 
cimentos 


Regime provisório 
e experimental 


Durente os cinco primeiros ones de 
funcionamento do ciclo preparatório, os 
programas que forem aprovados serão 
considerados em regime provisório e ex- 
perimentol, cumprindo aos conselhos es- 
colares estudor o sua execução dentro 
das possibilidades e sugerir superiormen- 
te os citerações que juigarem conve- 
nientes em resultado dos ensinomentos 
colhidos. Afiguro-se de igual modo com 
oportunidode referir que, enquano não 
houver livros superiormente aprovados 
poro o ensino do ciclo preparatório, os 
conselhos escoiares procederão à escolha 
dos livros de texto e compêndios, de en- 
tre os indicados pela Inspecção. 

Outro disposição relevanto é o do 
titular do posta do Educação Nacional 
poder determinar que prestem serviço 
nes escolas preporatórios, totol ou par- 
ciolmente, quoisquer professoras e mes- 
tres dos quadros do ensino ficesl e 
técnico em serviço nas mesmas tocalido- 
des, sendo o serviço considerado para 
todos os efeitos como prestado nos esta- 
belecimentos a cujos quadros pertençam 
e nos respectivas cotegorias. 

Relativamente cos três próximos anos 
escolares, o mimstro do Educação No- 
cional tomará por meio de portarias ou 
despachos as providêncios necessários 
pora adoptar o regime do ciclo preparo- 
tório ôs circunstôncios que forem ocor-| 
rendo; as referidos providências deverão. 
ter a concordâncio do titular do pasto 
das Finonços quondo se trotor de assun- 
tos de carácter financeiro. Findo o elu- 
dido prezo, proceder-seá à revisão do 
Estatuto do Ciclo Preparatório do Ensino 
Secundário. 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


Termina no dia 20 do corrente o 
prazo de inscrição para a matrícula. 
O serviço de matrículas é feito de 
acordo com o seguinte horário: 2.05 a 
iras, 9 às 71 horas; 14 às 16,90 
horas; 19,30 às 22 horas, Aos sábados, 
das 9'às 11,30 horas, 


Escola de Educação Fisica 
do Porto 


Esta Escola, que habilita os seus 
diplomados com o Curso de Instruto- 
res de Educação Física, tem a sede 
nas instalações do Liceu Normal de 
D. Manuel II, onde funciona a sua 
secretaria, todos os dias, excepto aos 
sábados, das 16 às 20 horas. 

Aí s6 fornecem todas as indicações 
e se distribui um folheto informativo 
aos interessados. 

Os candidatos à matrícula deverão 
ter habilitações literárias de 6.º ano 
líceal, ou equivalente, e ser submeti- 
dos a exame médico é provas de apti- 
dão fisica e literária. 

A preparação destes candidatos terá 
lugar todos os dias úteis, excepto aos 
sábados, das 17,30 às 19,80 horas, sob 
orientação idônea e gratuita, a partir 
da próxima segunda-feira, 19 do cor- 
rente. 

A inscrição dos candidatos deverá 
ser feita entre 1 e 10 de Setembro e 
as referidas provas de aptidão terão 
lugar entre 11 e 20 do mesmo mês, 

Por determinação superior está pre- 
vista a concessão de bolsas de estudo, 
pelo Instituto de Alta Cultura, aos 
candidatos que sejam professores efec- 
tivos. Para estes a inscrição é ante- 
cipada para o prazo de 20 a 81 de 
Agosto e as provas de aptidão fisica 
serão prestadas entre 1 a 5 de Se- 
tembro. 


Escola Técnica Elementar 
Ramalho Ortigão 


O prazo de inscrição dos candida- 
tos à matrícula no 1.º ano do Ciclo 
Preparatório do Ensino Secundário 
foi prorrogado até 27 do corrente, 

A inscrição não implica que a ma- 
trícula se verifique neste estabeleci- 
mento de ensino. 

No átrio da Escola está afixada a 
relação dos documentos considerados 
necessários. 


Os dois monstros do «music-hall» internacional: Aznavour e Chevalier, ou o 


Del 


eo Rei... O pequeno estará no Festival da Canção da Costa Verde, 


presença essa que garante desde já o êxito indiscutível do Festival 


CARTAZ DO DIA 
No Porto 


(Para maiores de 12 anoe) 


CINEMAS : 


COLISEU — Às 15,50 e 2150: o 
filmo colorido «Cada bala sem um 
nomes, um «western» diferente, com 
Peter Lee Lauwrence, Agnes Spaak, 
Luey Scay e Max Dean. A história 
agitada de um pistoleiro galante, mas 
destemido, encarregado de exterminar 
um bando de salteadores, 

RIVOLI— Às 1530 o 21,50: a 
notabilissima superprodução «Quo- 
-Vadis?», magistrais criações de Ro- 
bert Taylor e Deborah Kerr. 

TRINDADE — Às 15,50 e 21,30: 
a S.LP, apresenta a comédia ameri. 


cama em technicolor «Gente nova», 
com Fred Me Murray, Vera Milles, 
Lillian Gish, Charlie Rugules e Ina 


na Patten. 

BATALHA — Às 15,15 é 21,30, à 
Astória Filmes apresenta o filme du 
Werner Bros, em techuicolor <O cón- 
tico da carne, com Gurrol Baker, 
Roger Moore o Vittorio Gassman. 
ÁGUIA DE OURO'—Às 15,30 e 
21,50: o filme policial de verdndeiro 
interesse e misterioso <O jndola, 
agente especial. São seus protago- 
nistas os notáveis artistas Marilu 
"Tolo, Perrette Pradier e Patrícia Vi- 
terbo. 

VALE FORMOSO — Às 1530 e 
21,30: o excelente filme português 
<Aldeia da roupa branca», com magni- 
Tica interpretação de Beatriz Costa 
e fados por Hermínia Bi 
| JÚLIO DINIS — Às 21,30, o hila- 
riante filme «Luzes sem ribalta», 
com magnífica interpretação de Pe 
ter Sellers e Margaret — Ruthor 
Ford. 

ODEON — Às 15,50 o 21,50: o 
esplôndido filme «O duplo homem». 

CINEMA DO TERÇO — Às 21,50: 
o hilariante filme «Cavalheiro vaga- 
dbuntio», com Cantinflas, 


Para maioros. 
CINEMAS: 


SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,30, 
apresentação, em reprise, do filme 
de grande classe e de êxito, «Moulin 
Rouge», com desempenho sensacional 
de Joso Ferrer, Colette Marchand e 
tea Zea Gubor, 

. ESTÚDIO — Às 21,30, a Aetória 
Filmes apresenta novamente o filme 
mais impressionante de Elia Kazan 
«Esplendor na relva» .em panorâmico 
e technicolor com Natalie Wood e 
Warren Beatty. 

OLÍMPIA — Às 1550 e 21,50, 
sensacional roaparição de um gran- 
de êxito da M. G. M., «Doze indo: 
máveis patifes», em metrocolor, com 
Leo Marvin, Ernest Borgnine, John 
Cassavetes, - Olint Walker. Robert 
Ryan e Telly Savalas. 

CARLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
08 filmes «O viúvo alegres, com Al- 
herto Sordi e Franca Valeri; e «Bri- 
gada anti-gang», com Robert Hossein 


Em Lisboa 


(Para maioros de 6 anos) 
CINEMAS : 


ALVALADE — Às 15,15 o 21,45: 
«Um milhão de dólares numa coleira», 


(Para maiores de 12 anos) 
CINEMAS : 

TIVOLI — Às 15 e 21,50: 
no coração». 

ODEON — Às 15,15, 18,15 
«Duas cansus 

AVIS — Ás 15,50 e 21,45: 
rasco de Veneza», 


MONUMENTAL—As 15,15 é 21,30: 
favor não comam os malmeque- 


Música 


e 21,50: 


«O car: 


(Para maiores do 17 anos) 


TEATROS : 
MONUMENTAL — Às 20,45 e 23: 
sLisboa é sempre mulher». 
VILLARET — Às 21 e 25: «Oh 
que delícia de coisa» 
VARIEDADES — Às 2145 «A 


flor do cacto». 
ASCO SANTANA — Às 21,46: «A 
de Chailot>, 


CINEMAS : 


louca 


S. JORGE—ÁÀs 15,15, 18,16 e 21,30: 
«Um homem e uma mulher». 
ESTÚDIO—As 15,50, 18,50 e 21,45: 
«Ladrão que rouba a ladrão...» 
ESTÚDIO 444 — Às 15,50, 18,50 
e 21,45: «Duas mulheres». 
(CONDES—Ãs 15,15, 18,15 e 21,50: 
«Diango» 
ROMA —À s 15,30 o 21,50: «Yong- 
“Iso em chamass. 
MUNDIAL — Às 15,15, 
21,50: «O valete de ouros». 
DEN — Às 15,15, 18,30 e 21,45: 
co destemidos para Singapura» 
EUROPA — Às 16,15 e 21,50 
«Quando a mulher odeia» 


Em Matosinhos 


1815 é 


«Ch 


No Cineileatro do Salão Paro- 


quial, às 16,50 e 21,50 horas, O filme 
colorido «Terra dos faraós», (12 anos). 


Aspecto da recepção a bordo 


«Alexandra Botelho > 


Em Espinho 


No Cine-Teatro do Casino do Espi- 
nho, às 1550 e 21,50, 0 filne «A 
grande aventura de Marco Polo» (12 
anos). 


Em Braga 


Teatro Circo, 
das para um massacre». 

— SS, Geraldo, hoje, «O 
da caixa preta» (12 anos). 


hoje «7 espingar- 


mistério 


eu 


No cinen 
(12 amos). 


+ hoje, 
* 
dades na Feira do Porto 


«O Marinheiro» 


va 


A Comissão Executiva da Feira 
lo Porto levará a efeito, hoje, à tarde 
+ à noite, no ceu teatro, um novo 
2spectáculo de variedades, com a 
tervenção dos artistas David Sil 
Nita Mercedes, Eduarda Mar) 
Brás, Vitória Fernandes, Aug 
Martins, Margarida Paiva, Joaquim 
Bacelar e Conjunto eGalos Doirailos», 
ato Tem a rubrica de «Gargalhada 
Show». 
* 


SOFIA LOREN já pode 
ser vista no mundo árabe 


BEIRUTE, 14 — Sofio Loren vai 
reaparecer nos ecrane árabes, Os 
serviços de boicotagem levantaram a 
proibição de todos os filmes em que 
ela aparecesse, Sofia catava na «lis. 
ta negra» por causa da participação 
no filme «Judit», tido por «propa- 
ganda. israelita». — F. P. 


Está em Leixões 
navio filipino. 


É RR o 


Entrou, ontem, no porto de 
Leixões, o navio filipino «Alexan- 
dra Botelho», da empresa arma- 
dora Eotelho Bulk Transport 
Corporation, representada em 
Portugal por A. J. Gonçalves de 
Morais, Ld.” 

Dado que é a primeira vez que 
um barco daqueia nacionalidade 
escala o nosso País, o facto foi 
assinalado com um «cocktail» 
oferecido, & bordo, em honra de 
várias individualidades nortenhas. 

Estiveram presentes além da 
sr* D. Estela Romoaldez Sudit, 
embaixador filipino em Lisboa, 
que se deslocou propositadamente 
ao Porto na companhia de altos 
funcionários da Embaixada, eng. 
Pinto de Oliveira, presidente da 
Câmara Municipal de Matosi- 
nhos, que representava, também, 
o chefo do distrito; coronel An- 
tónio Costa, em representação do 
comandante da I Região Militar; 
capitão de fragata Manuel de 
Sousa Barbosa, comandante do 
Porto de Leixões; Aristides Ra- 
malhão, sota piloto-mor da Capi- 
tania; Alvaro Ferreira, Hugo 
Myhre e Jorge Barreira, da em- 
presa A. J. Goncalves de Moraes, 
Ld., ete 


Aos brindes, usou, em primei- 
ro lugar da palavra o er. capitão 
Cayhka, comandante do navio, 
que em breves palavras disse da 
sua satisfação por esta vinda a 
Portugal. 

Falou, depois, a sr.* D. Estela 
Romoaldez Sulit, que na quall- 
dade de Embaixador das Filipi- 
nas disse da satisfação que sen- 
tia por se encontrar no porto de 
Leixões para assistir âquela ceri- 
mônia. Acentuou, seguidamente, 
que as filipinas nunca esquecerão 
o nome de Fernão Magalhães, o 
célebre navegador português que, 
práticamente descobriu o seu 
país. Frisou, ainda, que o pro- 
prietário da empresa armadora 
do barco, António Botelho, em- 
bora filipino, é um português pelo 
nascimento. 

A concluir, disse que os laços 
estabelecidos entre as Filipinas e 
Portugal são de natureza diplo- 
mútica, mas esperava que, num 
futuro próximo, eles se ampliem 
não só sob o aspecto comercial, 
como cultural, por forma a con- 
tribuirem para uma mais estreita 
relação entre os dois povos. 

Encerrando a série de discur- 
sos, falou o sr. eng. Pinto de Oli- 
veira, que afirmou aproveitar 
aquela oportunidade para saudar 
o povo filipino. Do mesmo modo 
queria agradecer a visita daquele 
barco, facto que muito honrava o 
porto de Leixões, 

O «Alexandra Botelho», que é 
uma moderna e grande unidade 
da marinha mercante, depois de 
proceder ao carregamento, parte 
na próxima sexta-feira, com 
rumo a um porto da Pérsia, 


O ESTADO DA 


Como, de resto, setenta por cento 
da árca do concelho de Vila Nova de 
Gaia, Valadares foi e ainda se pode 
considerar de carncteríticas predomi- 
nantemente agricolas, ombora todos 
sajbamos que tudo neste sector d 
cresceu com prejuízos incontáve 
para todos, 

Valadares era terra de lavradores 
fartos, possuidores de largas áreas de 
terrenos e o resultado do cultivo das 
terras deu a muitos deles fortunas 
sólidas que a rentabilidade das épo- 
cas passadas fez permanecer e até 
aumentar. 

Na actualidade, esses mesmos la- 
vradores, não falando já nos outros, 
nos casitros, nos menos abastados, 
«viraram» comerciantes, capitalistas e, 
por forca da carestia que invadiu a 
lavoura, muitos deles deixam os cam- 
pos a monte, aquelas férteis parcelas 
de terreno que tanto pão davam para 
riqueza da freguesia e que, agora + 


por falta de braços trabalhadores, 
estão a ser abandonadas às ervas 
daninhas 


Tento prejuízo daria a impressão 
de que medidas deveriam ser toma- 
das, não só em Valadares, mas em 
todo o extenso concelho de Gaia, com 
vista ao chamado emparcelamento que, 
na teoria e quase sempre ra prática, 
está a dar visíveis e satisfatórios r 
sultados. 

Uma freguesia como Valadares, Ma- 
dalena, Avintes ou Arcozelo, não nos 
parecem, no entanto, talhadas para 
que essa iniclativa de <cemparcelar> 
terras dê os resultados que noutras 
zonas está a dar, mas quer-nos pare- 
cer que algo que nesse sentido se 


A comemoração 
do 50.º aniversário 
do Sanatório 
Marítimo do Norte 


Esto benemérito instituição, que há 
50 enos foi fundado graças aos sentimen. 
tos humanitários dalguns indivíduos que 
sentiram ardentemente a necessidade de 
aigo se fozer em favor doqueles muitos 
milhores de doentes atacados pela tuber- 
culoso óssea, noquela ópoco autêntico 
flagelo e à qual ficou para sempre unida 
o personclidode forte, o coração gene 
raso e o sapiência profissional do malo- 
grado é saudoso dr. Joaquim Ferreira Al- 
ves, vai levor a efeito no próximo do- 
mingo, da porte do manhã, vários soie- 
nidades com que será encerrado o come- 
moração deste meio século de vido a 
trabalho profícuos no auxílio o tontos 
milhares de doentes, comemoração essa 
iniciado no ano transacto, mais próprio- 
mente no dio 19 de Agosto, com os actos 
soienes o que «O Comércio do Portos 
deu, no altura, o devido relevo. 

No próximo domingo, às 11 horas, se. 
tão recebidos os autoridades civis e reii- 
giosos especialmente convidadas poro o 


E 


efeito, seguindo-se o descerramento duma 
lápido comemorativa do cinquentenário e 
o entrego dumo medalho aos funcionários 
com mais de 20 anos de bons serviços. 

No nova capela, que, nesse dio será 
inaugurado, celebror-seá depois umo 
misso o que assifirão todos os interno. 
dos e ainda todos aqueles, alguns vin- 
dos de longe, que não querem deixar de 
ebrilhantor com a sua presença uma festa 
que sentem profundomente, já que ne- 
nhum doqueles muitos que pelo Sanatório 
Maritimo do Norre passaram em momen- 
tos de sefrimento, deixou de ficar porpê- 
tuomente Igodo o tudo quanto naquela 
caso se passa. 

E o cinquentenário, por ser doto mor- 
cante no já longo vido da instituição, 
é momento altomente evocativo que bem 
merece essa insubstituível presenço dos 
que delo receberam lenitivo paro 05 seus 
sofrimentos. 


Feridos os ocupantes 
duma furgoneta 


que embateu 
na traseira doutra 


Ontem a melo da tarde, descia a 
Avenida Marechal Carmona, desta vila, 
a furgoneta BN 15-16, guiada por Al- 
merindo Alves Ferraz, de 19 anos, sol- 
teiro, serralheiro-mecânico, que levava 
consigo seu pal, sr, José Soares Fer- 
rez, de 48 anos, casado, serralheiro, 
e ainda seu irmão Joaquim Alves 
Ferraz de 14 anos, tipógraf 
residentes no lugar de Arnel: 
sia de Olival, deste concelho, 

A certa altura, por razões que não 
estão bem esclarc-ídas, a furgoneta foi 
embater ns traseira duma caminheta 
que a precedia, ficando feridos todos 
os seus ocupantes, que foram trans- 
portados ao Hospital Geral de Santo 
António, do Porto, numa ambulância 
dos Serviços de Emergência da P. 8, P. 

Naquele hospital verificou-a» que o 
pai dos rapazes sofrera fractura da 
anca direita e extenso ferimento no 
Joelho do mesmo lado. pelo que teve 
de ficar internado nos Serviços de 
Ortopedia. O Almerindo sofrera con- 
tusão torácica, recolhendo a casa de- 
vois de tratado, bem como seu irmão, 
que recebera tratamento a ferimentos 
e contusões pelo corpo, 

A furgoneta ficou muito avariada, 
tendo tomado conta do acidente a 10º 
esquadra da P, S, P, desta vila 


Festival 
mo Parque da Aguda 


No próximo sóbado, é noite, reaiizo- 
-se, no porque desto proia, um festival 
de beneficência 

Abrilhantarão aquele festival um exce- 
lente conjunto musicol e umo famosa 
duplo carioca. 


Filho 
que se «ausenta» 


Delfim de Souso Azevedo, morador na 
Ruo do Visrosa, 166, nesta vilo, queixou- 
se é PS. P. contra seu filho, Jocquim 
Martins Azevedo, por este ter abando- 
nodo o lor, paro local desconhecido 


AGRICULTURA 


EM VALADARES 


fizesse luveria de dar alguns 
sos resultados, 

Mas estes estudos competem às au- 
toridades ligadas no problema que é 
de todos bem conhecido e nunca a 
nós que temos por finalidade, de 
falar nele, fazer incidir as gerais 
atenções sobre os campos valadaren- 
ses incultos que, por falta de gente, 
daquela gente que em catadupas foge 
dos campos para as fábricas, estão 
para aí ao abundono com grave pre- 
juízo para a economia local e na- 
cional 

De duas, uma 

Ou as autoridades chegam à con- 
clusão de que à nossa terra tem de 
continuar a ser agrícola, ou àquela 
outra que está a ganhar foros de 
autêntica epidemia e que consiste em 
dar tudo por tudo para que Vila 
Nova de Gaia seja ponto fulersl de 
quantas indústrias tenha o País, 

No primeiro caso, ajude-se a la- 
voura. Estudos, planos concretizados 
e tudo o que for necessário deve ser 
posto à disposição dos lavradores, im- 
clusive algo que regule as suas acti- 
vidades, 

No segundo, intensifique-se real- 
mente a localização de indústrias, mas 
dê-se-lhes as condições básicas para 
a sua instalação, inclusive um plano 
director que inclua então, já que 
assim terá de ser, por força das ci 
cunstâncias, esses terrenos incultos 
para que deles possa sair uma ren- 
tabilidade que é justa e só favorece 
a todos, 

Temos mesmo um caso concreto 
para apresentar à consideração geral: 

Milhares de metros quadrados fi- 
caram, de há anos, sem possibilidade 
de serem cultivad 

Os proprietários-lavradores que só 
por o serem sentiam como ninguém 
o trágico do seu problema — consul- 
taram gente idónca e meteram-so à 
abrir à sua custa uma rua que einda 
por cima seria utilíssima ligação à 
já decantada zona litoral valaderense, 

Entraves surgiram e... nem cam- 
pos nem rua, nem prédios a ladeá-la 
que fizessem progredir aquele ermo 
lugar e dar a justa compensação aos 
possuidores dessas grandes áreas. 

Nem rural, nem urbano! 

Partindo-se do princípio de que 
a lavoura em Valadares, como nou- 
tras terras gaienses, não tem grandes 
possibilidades de vingar, & não ser que 
medidas de grande profundidade se- 
jam tomadas, não seria lógico é van- 
tajoso que se estudasse qualquer so- 
lução para o aproveitamento desses 
hectares ? 

Todos vamos cruzando os braços 
e não será assim que veremos resol- 
vido um problema que aflige o mun- 
do no qual está incluído este pedaco 
de terra à beira-mar plantado e, 
dentro deste, o nosso grande conce- 
lho de Gaia. 

Não eerá as: 


rutuo- 


m?— RC 


A medalha comemorativa dos cinquenta anos do Sanatório Marítimo do Norte 


Princípio de incêndio 


No travejamento da secção de ola- 
ria da Empresa Blectro-Cerâmica, no 
Candal, manifestou-se ontem, à noite, 
um princípio de incêndio, que foi ex- 
tinto com duas agulhetas de alta pres- 
são dos Bombeiros Municipais, Compa- 
receram, também, as corporações dos 
Voluntários de Coimbrões e Valadares. 


Sorteio realizado 
pelo Instituto 
do Bom Pastor 
(Corpus Christi) 


Revestiu-so do desejado êxito o sorteio 
realizado por esto instituição educacio- 
nel no Feiro Popular do Porto 

Ao 1.º prémio — uma artística e vo- 
iso toalho — coube o n.º 7653, 


«Limitação 


Decorreu sem que se tivessem 
registado grandes delitos — por- 
tanto com exito, pois o objectivo 
das autoridades é precisamente o 
de que o trânsito se processe sem 
acidentes — o primeiro dia da 
operação limitação de velocidade, 
a que se dedicam, desde ontem, 
às O horas, cerca de quinhentos 
agentes da P. V. T. constituídos 
em 45 brigadas-autos e 116 bri- 
gadas-motos, que utilizam dez 
aparelhos electrónicos e de radar. 

Esta limitação de velocidade, 
fixada por portaria do Ministério 
das Comunicações, prolonga-se 
até ao dia 19 do corrente. 

Cartazes em português, fran- 
cês e inglês, foram afixados nas 
fronteiras para avisar os estran- 
geiros que nos visitam das deter- 
minações em vigor até ao dia 19 
do corrente, e graças, também, 
às repetidas noticias da Impren- 
sa sobre o assunto, todos os au- 
tomobilistas que cruzam as estra- 
das de Portugal saibam quais as 
precauções a tomar. 

Para apreciar, no próprio lo- 
cal, como decorre a operação, os 
jornalistas foram convidados a 
participar, ontem, à tarde, numa 
missão normal, com uma brigada 
que se deslocou até ao Dafundo, 
sítio «tentador» para ultrapassar 
os 60 quilómetros ali estabeleci- 
dos, No local compareceu tam- 
bém o comandante interino da P. 
V. T, capitão Cravo Sanches, que 
orienta superiormente esta opera- 
ção, coadjuvado pelo capitão 
Peixoto Carvalho, inspector da P. 
v. T. e pelo comissário-chete 
Belarmino, assim como pelos 
comandantes das quatro secções 
da Metrópole — Lisboa, Porto, 
Coimbra e Evora. 

O capitão Cravo Sanches ma- 


Por avião MADRID-PALMA-MADRID 
Por avião LISBOA-PALMA-LISBOA 


Comboio LISBOA-MADRID e volta 
-PALMA-MADRID 


LUSAME 


VERÃO 68 EM PALMA DE MAIORCA 


15 dias pensão completa e transportes 


RICA, 
Rua Duque de Palmela, 35-A — LISBOA — Telefs, 42640 -49354 


desde 1.650500 
desde 3.500$00 


-+ Avião MADRID- 
” desde 2.800500 


LDA 


As festas da Senhora 
da Saúde 
nos Carvalhos 


Milhm 


de forasteiros ue: eram, 
ontem, do Monte Murado, nos Carva- 
lhos, para a abertura das 
festas em honra da Senhora da Saude, 
as quais terão 9 seu termo no próximo 
domingo, com um festival folclórico, 
que terá início às 16 horas, Durante à 
tarde, de ontem, + até ao sol-por, fi- 
*erame-se ouvir, com geral agrado, as 


bandas de música de Pevidém » de 
Vila Verde. 
Hoje, principal diu dus festas, have- 


rá missa rezada às 9 horas e missa so- 
lene, a grunde instrumental, às 11 ho- 
ras, estando o sermão confiado a um 
conhecido orador sagrado. Findas as 
cerimónias na capela do monte, sairá 
a procissão da Senhora da Saúde, na 
aual costuma tomar parte enorme 
multidão de fiéis, que antes enchem u 
Casa dos Milagres das suas promessas. 
No préstito, autêntica manifestação de 
fé, tomarão parte, além daquelas ban- 
das de música, as faníarras dos Bom- 
ros Voluntários dos Carvalhos, de- 
xenas de anjinhos e figuras alegóricas. 
A guarda de honra ao andor da Se- 
uhora da Saúde será feita pelos bom- 
beiros da localidade 

Durante à tarde é à noite festi- 
vais populares, música, diversões + ou- 
tras atracções, finalizando o arraial à 
meia-noite com q queima de 2 impor- 
tantes sessões de fogo de artifício. 

Amanhã, festival popular durante & 
tarde com corrida de cavalos à desti- 
lada e à argolinha, número sempre 
muito concorrido, lancamento de 
neróstatos, «te. 


va Nova »: GAIA [STA Ao NTE 


DUM CIENTISTA 
IRAQUIANO 


Como estava anunciado, visi- 
tou algumas importantes obras 
em curso no norte do País, o 
Prof. Janil Malaika, da Facul- 
dade de Engenharia da Univer- 
sidade de Bagdad e membro do 
Conselho Superior de Investiga- 
ção da mesma cidade. 

Nesta deslocação, feita a 
convite da Fundação Gulben- 
kian, foi incluída a visita à Fá- 
brica Cerâmica de Valadares, 
S. A. R. L. considerada como 
uma das mais representativas 
do sector da indústria nacional 
de cerâmica de construção, pois 
é conhecida como uma das mais 
importantes da Europa. 

O Prof. Janil Malaika, que 
era acompanhado pelo Chefe do 
Departamento de Relações Públi- 
cas do Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil, foi recebido 
naquela Empresa pelo seu Admi- 
nistrador-Delegado e, após cir- 
cumstanciada apreciação de todo 
o processo fabril, manifestou o 
seu apreço pela visita e confes- 
sou ter ficado impressionado 
com o progresso técnico da in- 
dústria nacional. 


| O 


Assumiram as suas funções 


os novos dirigentes da AP. D.L. 


Na Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, realizou-se, ontem 
à tarde, a cerimónia de cumprimen- 
tos dos presidentes cessante e 
acuual, que entrou assim em fun- 
ções, respectivamente, grs. drs. An- 
tão Santos da Cunha e Femmando 
Moreira, aos membros da Junta 
Consultiva daquele organismo. 

AO acto, que fo! muito concor- 
rido, assistiu o sr, eng.' José Casl- 
miro Santos Espinho, director-geral, 
tendo falado, em primeiro lugar, o 
sr. dr, Fernando Moreira. Começou 
por referir a actividade desenvol- 
vida, ao longo de 18 anos, pelo seu 
antecessor, sr. dr. Antão Santos da 
Cunha, e por saudar o sr. eng." San- 
tos Espinha, Aludiu à relevância do 
conjunto Douro-Leixões para a eco- 
mnomie nacional e à extraordinária 
realização do terminal petrolífero 
que há-de servir a refinaria da Sa- 
cor, dizendo, « terminar: 

«No que respeita à Junta Con- 
sultiva: esta caminhará para vir. 
um dia, a ser como que um vasto 
conselho, de resto, neste ponto à 
semelhança do que se pratica Já em 
outros portos estrangeiros, de forma 
a que as actividades que à sua vida 
mais interessam colaborem com a 
administração portuária que para 
elas qu delas vive. 

«Bara já, é no que se netero a V. 
Ex.” tenho muito prazer em anun- 
ciar que, na nova orgânica se pre- 
vê. além das funções habituais de 
dar parecer sobre as questões rela- 
tivas aos portos do Douro e Leixões 
que pelo Governo ou pelo Conselho 
de Administração sejam postos à 
sua consideração, que sejam apre- 
sentadas pelos membros da Junta 
Data apreciação propostas sobre « 
adopção de medidas que visem q 
desenvolvimento ou o aperfeiçoa- 
mento dos servicos dos portos, de- 
signadamente pelo melhor eprovei- 
tamento dos seus recursos, e final- 
“mente se preconiza a constituição 
de comissões de entre os membros 
“de Junta para o estudo dos assun- 

tosa debater nas suas reuniões. 

«As grandes obras materiais não 
bastam, na verdade. se a sua explo- 
ração não se basear numa estrutura 
administrativa que as coloque ao 
serviço do bem comum». 

O segundo orador fol o sr. David 
de Pinho. da Associação Comercial 
e da Junta Consultiva, que fez o 
elogio do sr, dr, Antão Santos da 
Cunha e tevê palavras de confianca 
para a futura accão do sr. dr. Fer- 
nando Moreira, 

Por último, falou o presidente 
cessante, dr. Antão Santos da 
Cunha, que agradeceu as referências 
amáveis que lhe tinham sido feitas, 
acrescentando: 

«Mes, o que sobretudo importa 
é apurar se, neste quase vintena de 
anos, os portos do Douro e Leixões 
acompanharam o ritmo do desen- 
volvimento económico do País, e 
nomeadamente do Norte, se contri- 
buíram mesmo para esse desenvol- 
vimento, se cresceram 'e progrediram 
para melhor servirem os interesses 
da Nação, 

«Se a resposta for afirmativa — e 
estou em crer que o poderá ser. 
em certa medida — então só haverá 
que reconhecer que a obra reali- 
zada não se personaliza neste ou 
naquele, na medida em que é o 


Decorre com êxito a operação 


de velocidade» 


nifestou a sua satisfação pela for- 
ma como tudo estava a decorrer 
e informou que, até ao momento, 
os casos mais flagrantes haviam 
sido um automobilista holandês, 
que ficou com a carta apreendida 
por circular a cerca de oitenta 
quilómetros horários, e um moto- 
ciclista que também seguia com 
excesso de velocidade. 

A operação limitação de velo- 
cidade continuará para reprimir 
não só os excessos de velocidade 
mas também para evitar as ma- 
nobras perigosas, os transportes 
colectivos ilegais, a condução em 
más condições de segurança, a 
condução ilegal, e outros delitos. 


767 autuações 


Os serviços de informação da 
P. V. T. forneceram os seguintes 
dados durante a fiscalização inten- 
siva desde as zero horas até às 22 
de ontem: excesso de velocidade, 
54; manobras perigosas, 34; prisões 
por condução ilegal, 6; autuações 
por falta de condições de seguran- 
«a, 34; autuações por transportes 
ilegais, 3; cartas de condução 
apreendidas, 88; outros documen- 
tos apreendidos, 16; ncandeamento 
de luzes, 2; acidentes, 4; e autua- 
ções diversas, 528. Total dos servi- 
cos, 767. 


Vai acabar 
o analfabetismo 


EM ANGOLA 


LUANDA, 14 — O ensino 
primário elementar para crian- 
cas dos seis aos doze anos, 
passa a ser obrigatório em An- 
gola, nos termos do regula- 
mento de Ensino Primário Ele- 
mentar, aprovado e posto em 
vigor por portaria do Gover- 
no-Geral da província. 

Serão aplicadas sanções pe- 
cuniárias aos encarregados de 
educação que não respeitem a 
obrigatoriedade de matrícula. 
O diploma fixa também, o ano 
escolar com início no dia 1 de” 
Setembro, terminado em 31 de 
Julho. — ANJ. 


vesultado do trabalho de uma equi- 
pa, que viveu com entusiasmo, e 
até alguma paixão, os interesses 
que lhe estavam confiados. 

«Ter feito parte dessa equipa, 
sinda que em posição formaimente 
destucada, não dá motivo a qual- 
quer louvor ou agradecimento, an- 
tes é situação da qual quem a usu- 
trutu deve procurar colher honra e 
satistação, 

É nesse plano que muito natu- 
valente me coloco, experimentado 
já por ums longa carreira do ser- 
viço público, e, por isso mesmo. 
grato pelas colaborações recebidas 
e flel às amizades que ela, genero- 
samente, me ofereceu». 

Prestou, depois. homenagem a 
todos quantos tomberem pelo Cami- 
nho e mais ediante, referindo-se ao 
sr. dr. Fernando Moreira disse que 
o novo presidente reunia as quaii- 
dades indispensáveis go desempenho 
daquela tareta e que não lhe falta- 
riam colaborações e amizades, Já 
aue dentro da A-P.DL. há um ver- 
dadeiro espirito de equipa. Termi- 
nando, dirigiu palavras de agrade- 
cimento aos seus antigos colegas. 
“os órgãos de informação e ao mi- 

nistro das Comunicações. 


“Palavras 


Res RR 


PROBLEMA N.º 


1.655 


Horizontais 


1 — Queimadas. 

2— Que estala facilmente, Gritos. 

3-— Casa de campo, Muito devoto. 

Suplicam. De mais a mais, 

Campos de acção. 

Carta de jogar. 

7 — Lisonjeavam. 

8 — Imogém pintada da Virgem, nas 
igrejas grega e russa, Incólume. 

9 — Estabelecer o preço, Servir pron- 
tamente. 

19— Rezai, Procedia, 

1 — Esses  ontros, 


ces 


oca, A mim. 


Verticais 


1— Que não é compreensível 
por meio de explicações, 

2— Julgo, Enrubesça. 

3— Argola que prendia a perna dos 
forcados a uma corrente, Pingos. 

4 — Rebolam. História organizada ano 
a ano, 

5 — Ensopii 

6 — Apenas, Furia, Descoberto. 

7— Antigo nome de Jacarta (capital 
da República da Indonésia) . 

$— Contendo entre duas pessoas. 
Aparvalhado 

9 — cais. Carinhoso. 

10— A dam das cartas de Jogar, Par- 


senão 


tes, 
4 — Tranquilizara, 
Solução do problema n.º 1.654 


HORIZONTAIS: 1 — Gitano, Ne- 
sra. 3 — Eta. Rulos, 8 — Irou, Remi- 
da, 4 — Forrais, Dos, 5 — Or Amais. 
6 — Ada, Ata. 7 — Agami, Só, 8 — 
Upa, Bagagem, 9 — Marcos, Saio. 
m — Soam. Remova, 

VERTIOAS: 1 — Grifos. Umas, 2 
— Ror, Apago. 3 — Teor, Agarra, 4 
— Atuíada, Com, 6 — Na, Ambos. 6 
— Ria, Tas, 7 — Resma, Se, 8 — Num. 
Atrasem, 9 — Elidia, Gaio, 10 — Go- 
dos, Sei, 171 — Asas, Comova, 


Ao largo da praia 

de Angeiras 
DESAPARECEU 
NAS ONDAS 


O TRIPULANTE 
DE UMA TRAINEIRA 


Quando a traineira «Nossa 

Senhora do Alívio, da praça 
de Matosinhos, pertencente da 
Sociedade de Pesca Benfica, 
Lda, se encontrava a noroeste 
de Leixões, a 20 braças de pro- 
fundidade, ao largo da Praia de 
Angeiras, por causas ainda não 
esclarecidas, caiu ao mar, cerca 
das 3 horas da madrugada de 
ontem, o pescador Tídio Mar- 
tins Palmeira, de 18 anos, sol- 
teiro, morador em Aver-o-Mar, 
Póvoa de Varzim. j 

Logo que os companheiros 
do infeliz marítimo se aperce- 
beram do sucedido, lançaram 
ao mar a chalandra, enquanto 
a traineira fazia círculos no 
Jocal numa tentativa desespe- 
rada para encontrar o desapa- 
recido, 

Porém, nada resultou, pelo 
que ao fim de três horas de pes- 
quisas infrutíferas, a traineira 
rumou a Leixões, aonde chegou 
de manhã, tendo o respectivo 
mestre participado a triste ocor- 
rência às autoridades maritimas. 


À 
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Quinta-feira, 15 de Agosto de 1968 


O Comércio 3v Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 14 DE AGOSTO DE 1968 


(Minimo) 


(Máximo) 


OUMPEA VENDA 


68550 

“589,88 
557,26 

8$80,56 
5$54,08 
7$12,28 
6$64,4 
4$00,69 
5875,27 
1810,86 
6584,96 

28$61,3 


—s— 
$04,606 


——- 

uassi,2 
usAs,6e 

Oorca —m— 88913 


(º) Ueutob Mark do DeutoD Notempank 


4) 


ou postal) têm am aumento de 605. 


Notas estrangeiras 


africa Ouilental Francesa... Franco eme 508,0 
Africa do Sal Bando — meme 86800 
Alemanha eee MAICO cmemmensom 7305 
Argentina Peso meme 505,5 
ânstria Xelim — 1508 
Bélgica Franco em 565,3 
Bras) meme Cruzeiro Novo. 6850 
Canadá Dólar 26820 
Congo Catre 35500 
Dinamaros Coros mm 587 
E 0.4 (Do102) == Dólar em 28825 
E 0. A (De 5a 1000) —.. Dólar mem 28540 
Espanho Pesota meme s40,5 
França Franco meme 5800 
Holanda Florim eme 7680 
Ingiaterra Libro —- eme 67550 
Ttália Lira meme $0L0 
BMalaw) eme Libra mem 68800 
Marrocos «sms Dirham mms 4875 
Noruega (OUTOs rm 5580 
Eodésia Libra mes 68500 
Suécia Coroa 5540 
Eniça —. Franco mem 6858 
Venseueia Bolívar me 6800 
Moedas de ouro 
Alemanho Marco 22500 
Bélgica Franco eme 14550 
Ohile (Mosdas do 100) eme Pesos meme 850800 1 
E. U. A. (Moedas de 6) mem Dólares oc 180500 
E. U. A. (Moedas de 10) meme >» eme 80800 
E. O. A. (Moedas de 20) memem >» mm 78850 
Franco — mm L5SOU 
Holanda Florim —.. S1800 
Inglaterra meme Libra (antiga). $16800 
Inglaterra Libra (Isabel). 810500 
meme meme 1/2 Libra —— 220800 
México (Moedas de 60) —. ... Pesos mem 1.600S00 
Portugal (Mosdas de 2000)... Mil Reis mem 27680 
Portugal (Moedas de 6000). » » === 280800 
» 


(3) 


——- 86800 
——— 125800 
mermera 2505 

1870 


Todas as operações de venar «ão cativas de 


«obre transacções de LS 0/00. 


INDICE - 
BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65=100) 


69506 

7895,75 
$57,692 

3883,66 
5558,56 
7$18,08 
6569,76 
4808,91 
5879,99 
1$11,76 
6590,48 

28$84,7 


13500,8 
2546,12 


&s operações de vende de dolares tvres (via telegrafica 


GERAL me 
METROPOLITANAS um 
ULTRAMARINAS ...mmm 


7/8/68 13/8/68 14/8/68 
101,5 101,6 101,7 
100,7 100,9 101,0 
107,4 106,7 106,9 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 14 DE AGOSTO 


| OBRIGAÇÕES 
PUNDUS DO ESTADO 
Blect. Com 
Consolidado 
1948 t, de 
1943 t. de 
Consolidado 
1942, t. de 
1942, t. de 
Consolidado 
1941, t. de 
1941, €º de 
Consoi Centenário 
4%, 1940, t. de 1 
t de 5 ii 
Obris do Tesouro 


E 


5%, 1967 .. 1 
5% 1965 (Angola) 
Industria de Vesen 

5% % - 
Externo 3% 1º 8 
t. del. 
t. de 1 carimb. ... 
Externo 3%, 34 5, 
t, do 6 carimb. — 
Caútelas sem juros 
3º Série. — 
Tdem, carimb, — 


& 


E TRRRRRRENRRR! 


FONDON PUBLICOS NACIUNAIR 


Banco Fomento Na. 
cional, 4 %, 1965 - 
Idem, 1966 

Aguas Lisboa, 5%  — 

Cam Ferro Portug 


46% 1880 o q0S 
4% %, 1965/66 mos 
6,6 9%, 1967... -— 
Metrop. Lisboa 4; 9105 
Idem, 8.º emissão - 
Idem, 5 % % 1.0105 
TAP.,4% — 
CAMINHOS DE FERRO: 
Estoril, 444 % — ms 
Idem, 5 % — ws 
AQUAM ELBOTRICIDADE 
B Gas: 
vas e Electricidade 
3%, 194/74... — 8205 
3% — Bo 
3% — Bu 
4%, sms 8605 
4%, - 8208 
1% sos TOS 
4% —- - 
5%, — S50s 
5% — so 
5%. pas Ms 
5%, ts: 9%s 
5%, — 9us 
5%, — Mo 
6%, 1967 — 1075 
EB) Alto Alentejo 
5% aqu 


; HE. Cávado, 6% sis 
idem, 6 j s 


H. E pira 
5%, 1961. 
a 6 Serra Estróla 


Nac “Electrico "E 
Termoeléct Portu 


E 


APT 
Idem, 1958 .... 
Fornos Eléctr.. 6% 

PT ascasaação os 

Lismave—Est Nav” 

Lisboa, 6% um — 
Nac. de Publicida- 

de (E. E: 
Petroq (Sor 

Portug. de, 5%  — 
2%e 34 emilio. — 


6% — 


Por; Celulose 5% 
Sacor, 5%, 1954 . 
Sider” Nacion 5 % 
100.001 a 200.000 — 
200.007 à 350000 — 
Socel, 5% — 
Sorefame 5 % E 
União Fabril, 6% 1,075 
= Tdem, 1968 


z 


BANCOS : 


Predisis 8%, 1º a 
4º sério, cup. 


MH IRAMARINAS à 


Carbonttera Mocam- 
dique, 5% 
BB Reme 5% 
1954/55 
5% 1957. 
59% 1969/60 
Mocambique. 5% 
Sonefe, 5 % 


ACCÕ6OE 


ALGODÕES FPIAÇÃO 
B LANIFICIOS : 


Fiação de Tecidos 
ue de Torres Novas — 


BM 


s50s 
os 1.0005 
8405 
1.0008 
T50s = 
7405 = 
1.008 1.088 
S50s ua 
É gos 
5465 
Mos Sos 
“sos 
ss Ss 
S60s  s70S 
sos — 
sos ma 
10008 1,0088 
mas — 
850s a 
s45s - 
50 — 
ss — 
SI6s s30s 
— s30s 
905 9205 
7805 
1.0058 Ea 
1,0008 1.0058 
EE 
= nos 
s2s  S5Os 
OS 7608 
- 1493 
= u5S 
TOS TAS 
7208 
ss 8205 
s 
o — 


Agricultura ... 
Alentejo, port. 
Angola, port, .. 
Espir. Santo e Co- 
mercial Lisboa ... 
Fonsecas, Santos & 
Viana, port. -.... 
Lis. & Ácores port 
ore tpd ra 
nominativas 


NAVEGAÇÃ 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 1h DE AGOSTO DE 1968 
DOURO 

ENTRADAS 


De Leixões navio motor panamiano 
vazio a Agência Marítima Silva 


cupão .... 
Portugal, noi 

portador . 
Portu do at 

portador — o tis sms 
Totta-Aliany — Amos 
fundo de [nv 

mentos Atlântico. — 14587 15081 

“EGUROS 
Alentejo - 16% SU 
Bonança ... — ams — 
Com « md vas — 
Douro TBOS s8uy 
Mundial ss — 
Nacional... =] 
Port. Previdente ... —  — 1.005 
Prudéncis Por 

tus de messego  — +u0s 
Sagres » — — LAW 
Tranquilidade — — 40.0005 46.005 
últramarina — 30005 

ULTRAMARINAS à 
As, Cassequel (8) — 5105 5%S 
Agr Incomati (S.) — 995 — 
Agr, das Neves . — 105 — 
Agricult S Tomé 

e Principe — nos us 
Açúcar de Angola. — 6405 6505 
Algodões de Angola 

(Cotonang) — sos o 
Angolana de Agric. — 11108 1.1508 
Boror . — 008 — 

> os Ss — 
BUZh sermos 6 65 6286 
Cabinda ..... — ES) 
Comb. do Lobito — 3558 405 


Diaman. de Angoia 
t, de 


Moçambique 
Sonefe, port, 
Zambézia... 


MVERRAN 


Celuloses Guadiana 


Naves. É 
Nitratos de Portur. 
Panel do Prado 
Petroq, (Sc. Port,) 
Portug. Celulose ... 
Portugu 'de Pesca 
t. de 26 
t. peq. 
Préstamista Portu. 
Rerrefos Lisb 
Sacor 
nominativas 
Salvor, Tnd, Hotel. 
Siderureia 'Nacion 


E) 


portador .. — S 1 
nominativas ss OS OS 
= 29008 21808 
Ter» "Portug de) 
cupão . ABS ASS 4895 
Tah de Portugal E 
cupão .. ee Ega 7.658 TOS 
Tabaqueira mass 6.6508 6.700 
Turística da Pent- 
na (Soc.) - vs 
União Fabril - es 1 9008. 
U. F. do Azoto nos cms 7 
AGUA RLEOTRIOIDADE 
BOA: 
Aguas da Curia .... - Ss í- 
Caim dia Lisboa. 
portador ..... = =. 
portador, 1984 3808 3905 
nominativos, 19% | — 38 — 


gal «Chenop> ...... 
H. E, Zêzere, por 


Portu. 


Termarléct 
suesa (B.) . 
Tdem. nom. .. 

U E. Portuguesa. 


13058 
1388 


aque 


|| gs e” Eteotra cum, 15 68, “ms 
entes 
Sublo a peseree 1558 15485 1558 
H. E. Cávado port. 1.M08 1 e 1258 
1 es» nom no 
rt. 1.208 1.2M4S 1.2058 
antas e . 11958 119 11995 


BOLSA DO PORTO 


EM 1h DE AGOSTO DE 1968 


EFECTUADO 


Obrig. do Tes. 5 %, 1987... 


Hidro-Eléctrica do Douro . 


OFERT 
Cons. 2 % % 1943 t. 10 
>» 3% 1M2 t. 10 
>» 3% % 1941 t 10 
Cent, 4% 1940 t. 1 
DBRIGACÇ 
Obris do Tes 3% % 
> 1959 t.10 «cs 
» 19601 10 (nfente 
>» 1962 10 
> 198 
>» 96 t 
>» 1966 t 
do 
di, ARO ssa 
» 1965 €, 10 Angola 
ACÇÕE 
Externo 3% 
, Série... 
> 34 Série carimb 


> Caut s/j 3. série 


Bancos : 


> Angola 
> Lisboa & Acores 


Companhias Diversas : 


Cimento Tejo... 
H. E P (Chenop) 
Eléctrica das Beiras 
Gás e Electricidade 
Tabacos (Portuguesa) 
U. Eléctrica Portuguesa 
P. Fornos Eléci 


as 


Compra 


1480800 


0ES 


1000500 
4 ovos 
1 000800 
1000800 
1000500 
1000500 


1.002800 


S00s0 


s 


soosoo 
205800 


1470500 
a 950800 


1515500 
am6g00 
«38500 
184500 
119800 


Companhias Ultramarinas : 


Colonial do Burt 


1.003500 
1.195500 


Venda 


800 
545500 
850500 

1485800 


1004500 


s40500 
890500 


1.495500 
4 010500 


477500 
«s0s00 
185800 
120500 


Gazeidia 
Propacídla 
DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 


Telefs. : 


26847/9 . 292015 . 35224 


7170 . 37405 . 37404 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 


das 9 às 20 horas, jodos os telefones 
acima indicados 


dos 20 às 9 horas: 


Telefone, 


PINTO DE MAGALHÃES, Lº* 


UMA: ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO. EXTERIOR 


EJES 


SAIDAS: 


Para Londres navio motor dinamar- 
quês <«Iberian>, com carga diversa 

Para Liverpool navio motor norueguês 
«Extremadurion» com carga diversa 

Para Lisboa navio motor português 
«Senhora do Mar» vazio 

Para Lisboa navio motor 
«Sadino» com carvão, 

Para Lisboa navio 
com carvão. 

Para Setúbal navio motor português 
«Secil Outão», vazio. 

Para Leion navio motor português 


português 


motor «Vitorion» 


«Nereus, vazio 
LEIXÕES 

ENTRADAS: 

De Rio Douro navio motor português 
«Nereus», vazio a M. Almeida, Santos 
& Lisboa. 

De Corunha, navio motor espanhol, 


«Punta Amer», 2 dias de viagem, com 
carga diversa a Dutschman & Gil Conde 
Lda. 

De Hamburgo, navio motor grego 
«Omola» 6 dias de viagem com carga di- 
versa a M. Almeida, Santos & Lisboa Lda. 

De Marselha navio motor francês, 
«Divona», 6 dias de viagem com carga 
diversa « Soc. Com. Orey & Barros Leite 
Lda, 


De Rijcka navio motor jugoslavo 
«Pula», 7 dias de viagem com carga di- 
versa a Internave — Agência Internacio- 
nal de Navegação. 


De Vigo navio motor espanhol, «Lago 
Negro», 1 dia de viagem a Azevedo & 
Lima Lda. 

De Vigo, navio motor, filipino, <Ale- 
xandre Botelho», com carga diversa a 
Agência Marítima Silva Barradas Lda. 

Do Lisboa navio motor alemão «Peter 
wessels», 1 dia de viagem, com carga 
diversa a Jerwell & Knudsen, Lda. 

De Lisboa navio motor alemão «Fauna» 
1 dia de viagem com carga diversa a 
W. Stuve & C* Lda. 

De Barcelona navio motor italiano 
«Maria Luisa Prima», 8 dias de viagem 
com carga diversa a Dutschman & GH 
Conde Lda. 

Do Lisboa, rebocador português cFal- 
cão Primeiro», 1 dia de viagem com ba- 
telão João Diogo à Novex Lda. 

De Aviles, navio motor, panamiano 
António Miguel 2 dia de viagem com 
carga diversa a Agência Maritima Fre- 
nave Lda. 


SAIDAS: 


Para Havre navio motor grego «Kl- 
thira», com carga diversa 

Para Ruão navio motor francês, «De- 
vona», com carga diversa. 

Para Rio Douro navio motor 
migno ellses, vazio. 

Para Lisboa navio tanque português, 
«Cercal», vazio. 

Para Antuérpia, navio motor holandês 
<AIl Damhati com carga diversa. 

Para Cagliari navio motor espanhol 
«Suevias, com carga diversa, 

Para Lisboa, navio motor espanhol, 
«Lago Negro», com carga diversa. 

Para Lisboa, navio motor português 
«Manuel Alfredo», com carga diversa. 


pana- 


ma ES RE | er co ara Arre E, 


Às 19 HORAS: y 
Fora da barra nada ss avista. 
Vento Norte (brando). Mor bom. 


ASF. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação 
— Hino Nacional—Anúhcio de Aper- 
tura; 7,05; Noticiário — Boletim Me- 
teorológico especialmente destinado 4 
Frota de Pesca — Informação de Rá 
dio Rural — Progruma da Manhi 
Sinal Horério — Noticiário — Boleum 
Meteorológico — Programa da Ma- 
nhã; 9: Sinal Horário — Noticiário — 
Movimento de navios e avides—Pro- 
grama da Manhã; 10: Sinal Horário— 
Noticiário — Resumo do Programa — 
Programa da Manhã: 10,30; Conjun- 
tos Portugueses; 11: Sinal Horário — 
Noticiário — Cartaz dos Espectácu- 
11,15: Música no Trabalho; 11,45: 
Música Portuguesa; 12: Sinal Horário 
— Noticiário; 12,10: Caleidoscopio; 
12,40; Transmissão de Anadia da Re- 
portagem da 9.º Etapa da Volta a 
Portugal em Bicicleta, 12,50: Calei- 
doscópio; 13: Sinal Horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico: 13 
e 20: Resumo do Programa — Org. 
Paul Mauriat: 13.30: Apresentação do 
Folhetim «A Fidalga do Balsemão», de 
Rodrigues da Cunha. adaptado por 
Pedro Pinheiro; 1350: Orq. Ligeiras; 
14; Crítica de Cinema, pelo ar. Ma: 
nuel Gama: 14,10: Fantasie Musical; 
15: Sinal Horário — Noticiário — Bo- 
letim Meteorológico — Informação da 
Bolsa; 15,15: Varledad Vamos 
ouvir Shegundo Galarz Noticiá- 
Coro da Casa Pia de Lis- 
Roteiro Musical Portu- 
gués; 17: Noticiário — Roteiro Musi- 
cal Português; 1: Sinal Horário — 
Noticiário — Resumo do Programa; 
18,05: No Mundo da Canção; 10: Sinal 
Horário — Noticiário Regional — 
Apontamentos de Reportagem di 1u* 
Etapa da Volta a Portugal em Biei- 
cleta: 19,10: Rádio Universidade; 19 
e 50: Transmissão de Sangalhos du 
Reportagem da 10.º Etapa da Volta a 
Portugal em Bicicleta; 20: Sinal Ho- 
rário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 20.20: Resumo do Pro- 
arama — Diário “ia Volta — Melodias 
por Orquestras; 20:40. 1.º Episódio do 
Folhetim «A Fidalga do Balsemão», 
de Rodrigues da Cunha, adaptado por 
Pedro Pinheiro; 21: Jornal de Actua- 
lidades; 21,30; Novidades em disco: 
texto e selecção de Paulo Medeiros: 
205: O homem c a sociedade, pelo 
prof dr. Ferreira de Almeida: 22.30: 
Fados, por Ana Hortense e José Bor- 
ges, 32.50; Música Ligeira; 2; 
ciário — Boletim Meteorológico: 
Programa du Noite; 24: Noticiário — 
Programa da Noite; 00,50: 
tícias — Resumo do Programa 
no Nacional — Fecho. 


EMISSÃO ESTEREOFÓNICA 


MF 1 de Lisboa, Porto, Lousã e Mon- 
chique 


Das 21 às 23 horas; Música Ligeira 
— Música Sinfónica — Música Coral. 


2º PROGRAMA 


1º Período — Programa 
turistas: 

Às 8 horas: Abertura da Estação— 
Anúncio de Abertura — Música Por- 
tuguesa; 8,15: Férias em Portugal, 
programa dedicado aos turistas es- 
trangeiros. 

2º Período — Programa Cultural: 

As 9 horas: Resumo do Programa 
— Música Sinfônica; 9,48: Ciclo de 
Canções «A» bem amada ausenten op. 
58 (Beethoven); 10,04: Quinteto em 
sí bemol mator op. 34 (Weber); 10 
e 30; 1.º acto da ópera «D. João» (Mo-| 
zart): 12: Que quer oouvir?, progra- 
ma elaborado por Margarida Bran- 
dão; 13; Sinal Horário — Diário So- 
novo — Boletim Meteorológico; 13,20: 
Resumo do Programa — o harpista 
Nicanor Zabaleta; 13.30: Recital pela 
cantora Eny Camargo, com a cola- 
boração do pianista José Carlos Pi. 
cotoo, preenchido com obras de com- 
positores espanhóis; 13,50: Kikimora 
op. 63, poema sinfónico (Liadoff); 14. 


para os 


A ópera em um acto «Soror Angelt- 
ca» (Puccini): 15: Música Sinfônica; 
16; Folclore do Mundo — Musica P: 
pular da Alemanha; 16,16, O Cisne de 
Tounela — poema sint. (Sibelius); 116 
e 25: Curiosidades Musicais; 17,10: 
Música de Câmara; 17,55: Música 
Portuguesa — oratória «Fátima» (Rui 
Coelho); 18,38: Sinfonia com fuga em 
sol menor (Franz Xavier Richter); 19: 
Critica de Cinema. pelo dr. Manuel 
Gama; 19,10; O canto e os seus in- 
térpretes, por Maria Helena de Frei- 
tas; 20: Sinal Horário — Diário Sono- 
zo '— Boletim Meteorológico; 20,2 
Resumo do Programa — Música de 
piano; 29,30: Música de Câmara; 21: 
Música Sintói 22: Teatro dos nos- 
sos dias; 22,35: Sonata n.º 2 em ré 
menor op. 14 (Prokofieft); 22,58: Re- 
sumo do Programa; 23: Sinal Horário 
— A Voz do Ocidente; 1.15: Hino Na- 
etonal — Fecho, 


3º PROGRAMA 


3º Período — 
em MF 2; 

As 23 horas: A ópera num prólogo 
e dois actos «The Tum of the 
Serew» (Britten); 00,50: Ultimas no- 
tícias — Resumo do Programa; 1: Hi- 
no Nacional — Fecho, 


Programa Cultural 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


1º PERIODO: 


As 12,30 horas: Abertura e Missa 
do Dia da Assunção de Nossa Senho- 
ra; 13: Fecho. 


2º PERIODO: 


As 19 horas; Abertura « Telejor- 
nal — 1º Edição; 19,15: Teatro de 
Amadores — A Academia de Santo 
Amaro apresenta a ópera «A Fonte 
dos Milagres» original de Carlos Lo- 
pes com música de Cesário Salvador 
e Alves Coelho, Filho, Direcção da 
TV de Vitor Manuel. Nesta opereta 
e conta no amblente francamente 
popular de um lugar chamado «AI- 
deia de Sampaion. À história de amo- 
res e desgostos de gente que vive na 
terra que é Fonte dos Milagres; 21 
e 30: Telejornal — 2 Edição, Inclui 
o Boletim Meteorológico; 21,55: TV 
Clube — O Mundo a cantar — Can- 
ções latinas pelo Grupo Vocal Femi- 
nino Harmonia dirigido pelo prof. 
Friedrich Wilhhem Verner. Apresen- 
tação de Pedro Moutinho, Realização 
de Oliveira e Costa: 22,25: «Os aldra- 
brõesy «A moda antiga». Um episódio 
filmado com Charles Boyer, Gig 
Young e David Niven, Realização de 
Lewis Allen; 2320: Volta a Portugal 
em Bicicleta — Reportagem da etapa 
do dia pelos enviados especiais da 
RTP, Comentários de Amadeu José 
de Freitas 2340; Telejornal-3." Edi- 
ção (Ultimas notícias); 23,45: Medi- 
tação; 2350: Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


As 19,30 horas: Abertura e Tele- 
jorna! — 1.º Edião, Inclui a Agenda 
da Praça; 19,50: Relatório da Ciência 
20.20: Barreira de Som- 
35: Cartaz TV: 20,50; Viagens 
na nossa terra — Viana do Castelo; 
21,20; Filme Infantil — Carrocel Má- 
gico; 21,30: Telejornal — 2 Edição. 
Inclti o Boletim Meteorológico; 21,5: 
Segredos do Mor: 22,25: Série de E: 


pionagem «Missão Impossively: epi- 
sódio intitulado «Operação... Cora- 
cão»; 23,20: Concerto: «OQ trio n.º 1 de 


Schubert» por Leonor Alves de Sousa 
Prado (violino), Becerley Chester 
(violoncelo, e Neila Maissa (piano); 
23,45: Volta a Portugal em Bicicleta. 
Reportagem da etapa do dia pelos 
enviados especiais da RTP, Comen- 
tários de Amadeu José de Freitas; 
00,05: Telejornal — 3.» Edição — (UI- 
timas noticias); 00,10: Meditação; 
00,15; Fecho, 


PHILCO 
TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


8.0 TURNO 


Antiga Porta do Olival 
Campo Mártires da Pátria, 122. 


Farmácia ESTÁCIO — Rua 
Sá da Bandeira, 120-—Tel. 22664. 


Alves, Praça do Exército Liberta- 
dor, 62 — Alves Moreira, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 167 — Antiga 
Porta do Olival, Campo Mártires da 
Pátria, 122 — Avenida (da), Avenida 
da Boavista, 1016 — Barros, Rua do 
Bonjardim, 129 — Batalha (da), 
Praça da Batalha, 2 — Boa Hora, 
Rua da Bor Hora, S0 — Campo (do), 
Praça do República, 118 — Couto, 
Largo de S. Domingos, 106 — Está- 
dio, Run Sá da Bandeira, 120 — Mene- 
ses de Lima, Praca Dr. Pedro Teotónio 
Pereira, 227 — Nau Vitória, Rua Nau 
Vitória, 723 — Silva Pereira, Rua 
Costa Cabral, 2] — Foz (da). Run 
Fenhora da Luz, 382º — Foz. 

Na Arcosa — Farmácia da Gíesta, 
Rua D. Afonso Henriques, 206. 

Em 8. Mamede de Infesta — Far- 
mácia Contianca, Rus do Godinho de 
Faria, 257. 

Na Senhara da Hora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Jowquim Pinto, 64 

Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação. 

Em Matosinhos — 
Brito Capelo, 12. 

Em Leça da Palmeira — Farmácia 
Falcão, Rua Moinho de Vento, 327. 

Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar, 344, 


Lopes, Rua 


VILA NOVA DE GAIA 


Estão hojo de serviço permanente 
as seguintes farmáci 

Farmácia Central, Rua Alvares Ca- 
bral — Farmácia Santo Ovídio, Rua 
Soares dos Reis — Farmácia Oliveira, 
Rua do Grémio Prosperidade do 
Candul 


Em Braga 


Hoje estão de serviço permanênte 
as iarmúcias: «Marquesn, na Rua de 
S. Marcos; «Morgado», nã Praça Con- 
de de Agrolongo: e «S. Joãoy, na 
Av. Marechal Gomes da Costa 


Em Viseu 


Está tarmácia 


«Vaz 


hoje 
fteler. 


de serviço à 
22073) 


Minima 
Quarto minguante a 


Lua nova a . 2 
MARES 

Dia Preia-mi 

15— 8h30-20h52 1h40-13h59 

16— 9h30-22h02 2h21-14h50 

17 — 10h52-23h40 3h18-15h57 

18— — «12h10 4h22-18h04 
1 


7.º ETAPA 
AMARANTE-GUARDA 
— 211 Kms — 
INDIVIDUAL 


— F, Mendes (Bent.) 
2.º — Leonel Miranda (Spt. mt 


8º — Sousa Vieira (Amb) 6 3 40 
4.º — Mário Silva (Porto) 6 37 42 
5.º — Em, Dionísio (Spt.)... 6 38 16 
*—J Andrade (Sang,)... 6 38 18 
— Marc Block (F1.) mt 


8º—C. Oliveira (Porto)... mt. 
9.º — A. Silva (Bent. m. 
10.º — Manuel Correia (Spt,) me t. 
11.0 — 3. Agostinho (Spt.) ...  m. t. 
12.º — José Vieira (Spt.) ... mm. t. 
13º — A, Teixeira (Tav.) ...  m. 
14.º — Joaquim Leão (Porto)  m. t. 
— A, Cardoso (Bent,) m 

— A! Graça (Tav.) 
—V. Tenazinha (Spt) mt. 


—F. Valada (Benf) mt, 
19.º — José Azevedo (Porto) mt, 
20.0 — Vitor Rocha (Spt.) ... mt. 
21.º — João Fonseca (Sang.) m. t, 
22º —P. Moreira (Benf.)... mt. 


23.º — Manuel Luís (Benf.) mt. 
24.º—F. Bernardino (Spt.) mt. 
25.0 —M, Castro (Ambar) ... mt. 
—R. Domingos (Tav.) mt. 
— Sérgio Páscoa) (Spt)  m. t. 
—A. Acúrsio (Bent... met. 


— Mário Sá (Ambar) m. t 
80.º — Van Clooster (P),) m. t 
31.º —V. Cardoso (Benf.) ... 6 38 50 


—R. Fournidro (FL) ... 6 
33.º —D, Vitorino (Bent)... m.t, 
34º — A, Carvalho (Porto) 6 
35º — 3, Coelho (Amb.) ... A 
36.º— José Pacheco (Porto) 6 39 45 
37º —N. Duarte (Sang.) 
38º — 3]. Leite (Porto) 
39.º— Lino Santos (Seng.)... 
40.0 —M. Santos (Tav.) ... 
41.º—C, Gomes (Porto) 
.º — C, Oliveira (Sang.) 
43º — 3, Barreto (Sang.) ... 
44.9 — José Nunes (Tav.) 
45.0 —M, Simões (Benf.) 
46.º— F, Martins (Tav.) .. 
47.º— John Hemeryek (Fl) 
48º — Van Dromme (FL)... 
49.9 — De Marteleiro (FL) 
50.0 — G. Smissaert (FI) 
51º —G, Azevedo (Porto) 
62º —M. Sousa (Porto) .. 
580 —N. Timóteo (Spt.) 
54.0 — Wilson Sá (Benf.) 
55º — A, Pereira (Sang.) 
56.0 — Mathieu (FL) 
57.º— Albino Alves (Amb.) 
580 —C, Cristina (Tav.) .. 
59.º —H, Oliveira (Sang,)... 
A. Mariz (Sang.) 


sosasaanna 
8 


— José Vale (Amb.) m. t 
Média do vencedor: 31,899 km/h 
Desistiu: João Roque, Foram eli- 


minados, por entrar fora do controlo, 
que encerrou com 7h 1 m, 38 6, 
os clelistas: Albino Mariz e José Vale. 


POR EQUIPAS 


1.º — SPORTING 
2º — BENFICA .. 
31 — AMBAR .... 


.*— F.C, DO PORTO 19 54 18 

— DAVIRA . 19 54 
6º — FLANDRIA . 19 55 36 
74— SANGALHOS .... 19 56 41 


Prémio da Montanha 
ALTO DE ESPINHO (2.º cat.) 
ES Páscoa (Sp.) 10 pontos —| 


| Ei ai al 


4.º —Mário Silva (Porto). 3 » 
5º — Franc. Valado (Bf.). 1 » 
ORUZAMENTO PARA TABUAÇO 
(8.º categoria) 


1.º — Sousa Vicira (Amb.) 6 pontos 
— Sérgio Páscoa (Sp) 4 4 
30 — Fern, Mendes (B£.) 3 » 
4.0 — Vald, Cardoso (Bf,)... 2 > 
5.º — Aug, Cardoso (Bf. 1 >» 


GUARDA (3: categoria) 


1.º — Fem. Mendes (B£.) 6 pontos 
2.º — Leonel Miranda (Sp) 4 » 
3.º — Sousa Vieira (Amb) 3 > 
.º — Mário Silva (Porto). 2 > 
— Emil, Dionisio (Sp) 1 > 


METAS VOLANTES 
(VILA REAL) 


1.º — Pedro Moreira (Bf.) 4 postos 
— Cosme Oliv, (Porto) 2 > 
— Sérgio Páscoa (Sp) 1 > 


POR PONTOS 
1º-— Van Dromme ...... 45 pontos 
2.º — Leonel Miranda... 32 > 
30 — Américo Silva «mm. 20 o 
4.º — Joaquim Leão » > 
5º — Fernando Mendes 20 


º Cemates... 


A Direcção do Clube Desportivo 
de Portugal, no intuito de fomen- 
tar o movimento associativo, ex- 
cepcionalmente, oministiou as quo- 
tizações em atroso, até 30 de Se- 


ETAPAS 


GERAIS 


INDIVIDUAL 


1º— 3, Agostinho (Sp. sa 
2.º — Américo Silva (B£.) 16 52 
a 
E 


3º — Franc, Valada (B£.) 16 
4º — Vitor Rocha (Sp,) ... 16 
.º — Leonel Miranda (Sp) 16 68 
6.º — Jong, Leão (Porto) 16 53 
7.º — Mário Silva (Porto) 5 
8º — José Vieira (Sp. 
9.e— V. Tenazinha (Sp,).. 


10, — Sérgio Páscoa (Sp) mt, 
1.º — Man, Correia (Sp). mt 
— Aug. Cardoso (Bf.) 16 58 47 


— Amt, Acúrsio (Bf)... mt 


— Fern, Mendes (B£.) 16 54 OL 
15.º — Pedro Moreira (B£.) 16 54 07 
16.º — Emil, Dionisio (Sp.) 16 54 13 
17.º— Manuel Luís (BL)... 16 54 16 
18º — F, Bernardino (Sp.) 16 64 39 
19.º — Cosme Oliv, (Porto) 16 54 42 
20.0 — 7, Azevedo (Porto). pl 
—V. Cardoso (Bf.) ... 16 54 4 
— Daniel Vitor. (B£.)... 16 54 57 
—vVan Clooster (FL) 16 55 E 
— A, Carvalho (Porto) 16 55 33 
25.º — Fournibre (FI)... 16 58 05 
26.º— J. Pacheco (Porto) 16 56 09 
2.º — Mário Sá (Amb) ... 16 56 17 
28.0 — De Block (FI). 16 56 
28.0 — 3, Andrade (Sg,)... 16 56 35 
3.0 —T. Fonseca (Sg.) ... 16 56 46 
31º — Ant, Graça (Tv.) . 16 57 30 
32.0 — Ant. Teixeira (Tv.) t 
88º —R, Domingos (Ty.) t 


34.º — Cust, Gomes (Porto) 16 
35.º — Man, Castro (Amb.) 16 
36º —G, Azevedo (Porto) 16 
37.º — Joaqg, Coelho (Amb.) 16 
38.º — Norb, Duarte (Sg.) 16 
380 — Cel, Oliveira (Sg.) 16 
40.º — Van Dromme (F1,)... 16 
41,º — Marc, Santos (Tv.). 17 
42.0 — José Nunes (Tv.)... 
43.º — Man, Sousa (Porto) 17 
44.º — Hemeryck (F1.) 7 
45.º — Joaq, Leite (Porto) ” 
46.º — Man, Simões (B£.)... 17 
47.º — Sousa Vieira (Amb.) 17 
48. Fran, Martins (Tv.) 17 
49.º — Smissaert (FL) .... 17 
50.º — Norb. Timóteo (Sp,) 17 
51º — De Marteleire (F1.) 17 
52.º — Wilson Sá (Bf.) .... 17 
58.º — Joaq, Barreto (Sg.) 17 
5. Ant, Pereira (Sg.)... 17 
55.º — Mathieu (FI) 
56. Cust, Cristina (Tv Mm 
57º — Alb, Alves (Amb.). 17 
58.º — Here, Oliveira (Sg.) 17 
59.º — Lino Santos (Sg.)... 17 


sunssasassasessesssuggagas! agggsseangrirezrerz 
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E CASTIGO 


FLAÂNDRIA 
— punições em série 


A lista dos punições oplicodas peto 
jór relotivomente à etopo Amorante- 
«Guardo. foi extenso: 

— Forom mu'tado: em 25800, por terem 
iniciado o etapo sem o «boyoux» de re 
serve, os ciclistas Fernando Mendes, do 
Benfico Vitor Tenozinha, Leonei Mirando, 
Sergio Péscoo, do Sporting, Von Clooster, 
Von Dromme, De Moneleire, Fourniêre, 
Pouí Marhreu e Hemmeryck, da Flândrio, 
» José Vofe, do Ambar; — 

— Por mão terem assinado a folha do 
ponto, deniro do “empo prêvicmente es 
tobeiecido, foram multados em 25500 os 
corredores: Leonel Mirendo, Manuel Cor- 
reto Emiliono Dionísio, Sérgio Páscoa, 
Norberto Timóteo, José Vieira, Firmino 
Bernardino, Joaquim Agostinho, todos do 
Sporting Jooquim Andrade, Joequim Fon- 
seco Jooquim Barreio, do Songolhos; 
Van Clooster Von Drommme, Smissoert, De 
Martelerre, Fourniére, Poul Mathieu e 
Hemmeryck, beigos, 

— Por abastecimento fora do controlo, 
forom muitados em 100500 e penatisodos 
em 30 segundos os corredores: De Marte. 
fere é Paul Mothieu, ambos do Flândrio. 
Por “dêntico motivo foi multado em 200800 
o respectivo director desportivo, Lotário 
Androde. 

— Por indevido abustecimento de água 
foram multados em 100300 e perelisados 
em 30 segundos o corredor Hemmeryck, 
do Flêndre, e multado em 100800 Albino 
Mariz, do Songolhos. Este ciclista só não 
sofreu idêntico senolisação pele facto de 
ter sído eliminado; 

— Por haver proticodo meio fundo, foi 
multodo em SOS Do Morteleire, do 
Fiôndrio; 

—Por ter ocupado ponção irregular 
no estrodo, o fim de recober aboste- 
cimento líquido toi apticado o multo de 
SOS00 o Amtónio Graça, do Tovire; 

— Por essistêncio «foro de mãos, em 
altura do overo, forem punidos com 
SO$00 de mulro: lino Sontes, do Songo- 
lhos; Gobriel Azevedo, do Porto, e Antó- 
mo Teixeira, do Taviro. 

— Em vez de ter tomodo lugor no 
ombulônco cu no corro-vassouro, João 
Roque foi pumec com 100800 de muito 
por ter ocupado lugar. após o suo desiv. 
tência num corro do apcio do Sporting; 

— Finoimente, o júri decídiu advertir o 
director desportivo de Flôndrio, Lotário 
Andrade de que enão é outorizedo q 
permonêncio do corro dos bagagens junto 
dos carros de apoio. No reincidêncio do 
facto ocorrido agora, serão retirados o 
esse corro os placas de identificação». 
Como se verifico, foi um dio terrível 
ro os beigos. Não só no lista dos cos 
os como, inclusive, na tobelo da elas 


Vencedor Média 


H. 


so 
50 
so 
50 


Meta Volante 


1.º — Cosme Oliv. (Porto). 7 pontos 
2º — Pedro Moreira (Bf). 6 » 
3.º — Man, Correia (Sp.).. 2 » 
4.º — Franc, Valada (Bt). 1» 
5.º — Sérgio Páscoa (Sp... 1» 


Prémio da Montanha 


— Sérgio Páscoa (Sp.). 14 pontos 
2º— Fern, Mendes (B£) 14 > 
— Leonel Miranda Sp.) 11» 
— Sousa Vieira (Amb.) 9 » 
— AI, Carvalho (Porto) 6 » 


: 
Piero Ma 
: : 
É DESPORTIVO: 
e 
há DE HOJE 
ANDEBOL 
Campeonato Nacional de Onze 
(Juniores): C. D. U. do Porto- 
-F. C. do Porto, às 10 horas, 
no Estádio Universitário. 
ATLETISMO 


Grande Prémio Pedestre de San- 
ta Clara, organizado pelo Clube 
Futebol de Santa Clara, em come- 
moração do seu aniversário, às 
10,40 horas, com partida e che- 
mada no Estádio Universitário. 


CICLISMO 


VII etapa da Volta a Portugal: 
Guarda-Viseu (147 quilómetros). 
Partida às 14 horas e chegada 
às 18,15. 


FUTEBOL DE SALÃO 


5.º jornada da Série C do torneio 
organizado pelo Académico, com 
Jogos a partir das 21,15 horas, no 
Pavilhão do Lima: Associação 
Académica do Amial-Sporting 
Clube de Gaia; Atlético Clube 
Monte Aventino-Clube Desportivo 
das Fontainhas; Café Cidade No- 
va-G. D. Nau Vitória; Pupilos da 
Litografia Nacional-Grupo Des- 
portivo do Bairro do Regado. 


HIPISMO 


Prossegue, no Hipódromo das Ro- 
manas, o Concurso «Amizade» das 
Pedras Salgadas, efectuando-se as 
seguintes provas: «Capitão Her- 
mínio Carneiro» (estafetas de 2 
cavaleiros); «Prova Corgas, des 
tinada à categoria de juniores; 
<D, Fernando Artalejo», com ca- 
valeiros portugueses e espanhóis. 


HÓQUEI EM PATINS 


Jogo de repetição do Campeonato” 


Regional de Juvenis da Ássocia- 


cão de Patinagem do Porto: Edu- 
cação Física do Norte-Infante de 
Sagres, às 10 horas, no rinque do 
Educação Fisica. 


PESC 


Concurso - Aniversário do Clube 
Caçadores de Gondomar, na pista 
da Amorosa, em Viana do Cas- 
telo, com início às 6,80 horas. 


REMO 


As 16 e 30 horas, regatas do 
Clube Naval Infanto D. Henrique, 
na pista de Valbom (Gramido). 


TENIS 


Jornada do Campeonato Nacional 
de terceiras categorias, nos 
«courts» do Lawn Tenis Club 
da Foz, à «ordo, 


TIRO DE STAND 


Confraternização dos «velhos» 
caçadores do Clube Industrimi de 
Pevidém, às 15 horas, em Peri- 
dém, 


VELA 


Primeira e segunda regatas do 
Campeonato do Mundo do «Mo- 
tha-Buropa>, no Funchal, compe- 
tições quo fazem parte da «Semana 
mternacional de Vela da Ma- 
deira». 


Em PARDILHÓ vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecunento de D, Rosa 
Matos Pombo 


Equii 
vencedora 


Camisola amarela 


1.º — Pista das Antas 


— Porto-Vila do Conde 


— Cirenito Vila do Conde 
— V. do Cosde-Guimarãos 


— Guimarãos-Porto ... 


— Pista dus Antas 


7.º — Amorante-Guarda 


Pedro Moreira (Benfica) ' 46,65 


st | Emiliano Dionísio (Sp.) 45,000 


co | van Dromme «Flândria) 41,008 


Pedro Moreira (Benfica) 38,649 


85,306 


| Américo Silva (Bent) 


9 | Augusto Cardoso (Benf.) 


44,628 


Fendando Mendes (Bnf.) 31,689 


DEXION ; 


EFRAMADA 


a 


F, 0, PORTO 


BENFICA Pedro Moreira 
Emiliano Dionísio 
Emiliano Dionísio 


Pedro Moreira 


SPORTING 


FLANDEIA 
BENFICA 
Jonquim Agostinho 


SPORTING | Joaquim Agostinho 


SPORTING | Joaquim Agostinho 


O Comércio do Porto 


AMANHÃ VAMOS ABRIR! 


a maior campanha de saldos: do norte do País! 
Milhares de confecções diversas + Fenomenais lotes de malha + Toneladas de Retalhos de cobertores 


PANOS DO CHAO 1550 35500] 


SAIAS PARA SENHORA 


Ape pepns 22450 


VESTIDOS OU BATAS 


Lenços da mão P.* Senhora 
-« ALGUNS 


NAO HA ENGANO, NÃO SE RIA! 


6500 


NAO!!! VALEM 0800! Agora — CADA DUZIA: 
TROUSSES PARA HOMEM CASACOS para Homem SHORTS-boa malha agora CAMISOLAS p." Homem 
DISTO NUNCA VIRAM, 5so 00 R (a Vora pede $00 or OU SENHO- 9500 INTERIORES 6550 
POIS NAO? — VALEM 50800 — VALEM 15800. Agora 
TOALHAS DE MESA 0 OSERISATS 20 EEN OS DEICASL 30 COBERTORES DE “SA 5 () 
— FRANJA s FIBRA 
RES A VOLTA | $00 MUTTO BONE BONS, DESDE $ — SO POR $00 VALOR DE 75$00. Agora $00 


Num colossal, extraordinário e fenomenal LOTE DE MALHAS p.º Homem | E 
31550 A ESCOLHER: | =aszsaizem mts eo a ecuetico | A ESCOLHER: 37950 
TODOS ESTES E MUITOS MAIS ARTIGOS SERÃO «DERRETIDOS» AMANHÃ E DIAS SEGUINTES!!! VISITE JÁ: 
CASA DOS RETALHOS — ESTILO — (Depósito das Fábricas) Rua de Cedofeita, 131 a 135 (Esqui R. Miguel Bombarda) PORTO 


LERAM VANTAGENS rim ro PARA TODOS. 


SALVE 15-8-68 


Passa hoje 
mais um ami 
versário nata- 
cio o Indus- 
trial sr. Abí- 
ho P. Carnei- 
ro, de Fiães. 

Um seu ami- 
go deseja-lhe 
a vida lon- 


COLÉGIO BROTERO 


Foz do Douro (Porto) 
PARA EDUCAÇÃO DE RAPAZES 


—INTERNATO ga. 
—nasggsaso 
EM CAMINHOS DE FERRO 


'R$0 LIOBAL 
— OIOLO PREPARATÓRIO Serviço especial para a Corunha 
Em organização: por ocasião das festas de Verão 


Curso nooturno 
1a 81 de Agosto 


Bilhetes do ida e volta a preços 
reduzidos 


A O. P. om combinação com » Hode 
Nacional dos Caminhos de Ferro. fison 
! aboia” (RENDI, vendo. nas estações de 
A 'e. Ancora, Barcelos Braga, Mauinha 
CLIMATIZAÇÃO Cerveira. Guimnrics Moledo do Minho 
Monção. Porto (8. Bento). Valença e Via 
na do Castelo. bilhetes especiais de ida 
e volta, n preços reduzidos, para a esta 
cão de Corunha. por ocasião das Festar 
de Verão, 
Validado dos bilhetes : 
fda : 27 de Julho 0 51 do A 
Volta: 1 de Agosto n 5 de oramira. 


VENTILAÇÃO 


* SECRETÁRIAS DE DIRECÇÃO 
* CORRESPONDENTES ESTENODACTILÓGRAFAS 
(em Português, Inglês, Alemão e Francês) 
* INTÉRPRETES E RECEPCIONISTAS 
Ensino intensivo, orientado por modernos métodos pedagógicos, em turmas 
de frequência limitada a 10 alunas. 
IBABILITAÇÕES : 


Para formar: 


lat 
SÁ & CASTRO; 

o SAMECA 
Rua. Faria, Guimarães, 345 


LDA. 


DURAÇÃO DO CURSO: 


Quinta-feira, 15 de Agosto de 1968 Eur 


Casa AFRICANA 


EM PREPARAÇÃO 
OS GRANDES SALDOS 
—— DE VERÃO 


A COMEÇAR DENTRO 
DE BREVES DIAS 


OS ÚNICOS SALDOS 
REALIZADOS NO PORTO 


ONDE OS ESCUDOS RENDEM MAIS 


SEXTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do notário lio. 
MANUEL PINTO FERREIRA 


CERTIFICO para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura de 5 
do corrente mês de Agosto, lavrada 
de fls. 11 v.º a 14, do livro de escri- 
turas diversas A-n.º 41, deste car- 
tório, foi feita a habilitação Notarial 
por óbito de D. CANDIDA SILVANO 
DE ARAUJO PAULO VALLADA, 
ocorrido em 14 de Janeiro do cor- 
rente ano, na Rua da Rasa, 680, 
freguesia de Mafamude, do concelho 
de Vila Nova de Gaia, onde tinha 
a sua residência habitual, natural 
da freguesia de Massarelos, deste 
concelho do Porto, e no estado de 
casada com o dr. Miguel Pinto 
Vallada sob o regime da comunhão 
de adquiridos, a qual deixou testa- 
mento público, no qual apenas fez 
vários legados. 

Que, como únicos herdeiros legi- 
timários, foram habilitados os seus 
dois filhos legítimos D. MARIA 
CANDIDA PAULO VALLADA PI- 
RES DE MORAIS, casada no regime 
da separação com Manuel Raimundo 
Ferreira dos Santos Pires de Morais, 
com residência habitual na Rua de 
Santos Pousada, 611, desta cidade, 
e ANTÓNIO GUILHERME PAULO 
VALLADA, solteiro, maior, com resi- 
dência habitual na Quinta das Pe- 
dras, em Vila Nova de Gala e ambos 
naturais da freguesia de São Nico- 
lau, deste concelho do Porto. 


TELAS E TECIDOS 
PLASTIFICADOS 
PARA CORTINAS CORTINADOS 
TOALHAS DE MESA 


PASSADEIRAS CARPETES 
EM PLÁSTICO E FIBRA 


FLORES E PLANTAS 
PARA ORNAMENTAÇÃO 


ESTÁ EM CONFORMIDADE 
COM O ORIGINAL. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
12 de Agosto de 1968. 


O 8º Ajudante do Cartório, 
JOAQUIM DA COSTA RAMOS 


À Previdência Portuguesa 


(Associação de Socorros Mútuos ) 
COIMBRA 


1.º PUBLICAÇÃO 


Tendo falecido o associado n.º 
9.444 — Engenheiro José de Palva 
Simões Pereira, residente que foi em 
Coimbra, a Direcção desta Mutuali- 
dade faz público que correm éditos 
de 30 dias, a contar da data da se- 
gunda publicação desto anúncio, 
convidando a habilitarem-se as pes- 
soas que se julguem com direito ao 
subsídio deixado pelo falecido asso- 
clado, 


Coimbra, 14 de Agosto de 1068 


E NÃO CONFUNDA AS NOSSAS CASAS + VISITE-AS POR FAVOR EM 


EsTABEL.: R. DE CEDOFEITA, 367 - porto 
revENDA: R. DO BREYNER, 95-rorro 


S-LETRAS: DOIS CARRIS 
"SERVIÇO DÓSPAIS 


Telefs, 46124:5.6:7-PORTO 


CALVOS 


VITA-MAIO 


E o único produto à base de ve- 
getais que lhe restitui o cabelo, elt- 
mina a caspa, seborreia, e sus- 
pende a queda total do cabelo no 
prazo de 4 dias. Verifique o êxito do | 
nosso produto. Envia-se à col rn a 
para qualquer parte do P! 

FRAGOSO, Rua Luísa Todd, e 

— Lisboa, 


6 anos escolares 


abertas as inscrições nos tumos da manhã e da tardo 
RUA SA DA BANDEIRA, 229 — TELEF. 24351 


PRÉDIO 
DE 3 FRENTES 
470 contos 


carregue mais, GRUAS MANUAIS || 


em menos tempo 


esem esforço | 


CASAMENTOS, BAPTIZADO. 


OU PORTOS  D'HONRA 
SERVIDOS PELAS CONFEITARIAS 


À OIRCUNVALAÇÃO — Boa zo- 
na residencial, transportes à 
porta, moderna e sólida cons- 
trução, 5 pigos, 5 inq, eó de 
habitação c/ boas divisões, ren- 
das acessíveis o garagem ALU- 
GADO a render mais do 6 %. 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267:3.º 8/ 7 
Tels. 22959 - 22950 — PORTO 


Costa Moreira, Batalha ou Ateneia 


AGRADAM PELA ABUNDÂNCIA 
QUALIDADE E APRESENTAÇÃO) 


MOVEIS PEDRO 


Grande sortido em todos os es 
tilos do Quartos. Salas de fantar 
or de maplos. Papeloiras. Bo 
redências. Bares. Ta 
4 Oómodae 
V. Armários. Mobílias com 
Vitrines douradas 
ros do dificil disork 

minação Paco trocas e recebo 
comendas. Oom “faeilidados do 0a 


O AUTORÁDIO DE D MEMORIAS 
Walter Cudelkrs:cararina, 692-porTo 


ASSINE 
Ea ENCERRADOS DE 17 A 26 DO CORRENTE. 


go 


Viagem em avião especial, 28 Agosto, baratíssima. 
Resposta urgente a este jornal ao n.º 650. 


RESISTENTES DE 
FACIL MONTAGEM 
EDESMONTAGEM 


exss Cassels ersenan o 


sásrca ne ESTORES VITÓRIA 


CORIM—ERMESINDE 


Sec |] ENCERRAMENTO PARA FÉRIAS 


Comunicamos aos nossos estimados Clientes e Amigos que por 
motivo das Férias anuais do Pessoal OS NOSSOS SERVIÇOS ESTARÃO 


TELEF. 24736 - 37216 - 23002 


<— 0 
A 3 km da Ponte Salazar ou de Cacilhas em região de 
crescente valorização, vendem-se áreas urbanizadas 
de 150 a 1.100 m?, localizadas em pleno pinhal e bene- 
ficiando de facilidades de: transporte, escolares e 
comerciais, constituindo excelente oportunidade de 
valorização de capital. 


Contactar EDUARDO ANDRADE 
Todos os dias úteis das 9.30 às 18 horas 
R. Almirante Leote do Rego, 40 


realimo, sarl Irei. 4c216—porto 


CARREIRAS RAPIDAS DE PASSAGEIROS ENTRE VILA POUCA DE 
UOM LIGAÇÕES EM CERVA 
ENTRE AS EMPRESAS Auto-Mondinense, Lda. e Viação Auto-Motora 


Cheg. Part. Cheg. Port. HORARIOS Chog. Part, Chog. Port, 
-— MIS — 50 Vito Pouco Mao — ua — 
1500 15,00 545 545 Ribairo Pena 12,25 1225 2200 4200 
1540 1630 620 6,20 Corvo n,20 11,45 2120 2120 
NO 1715 7,00 1,00 Mondim de Basto 10,35 10,40 20,40 20.40 
19,03 19,03 830 8,30 Guimarães 845 8,47 18.50 18,52 
oo - 105 — Porto - 100 — n05 


Estas carreiras dão na cidade de Guimarães ligação paro Famalicão, Folgueas, 
Broga, Póvoa de Varzim e outros localidades dos Províncias do Douro e Minho, 


LEIAM <O LAVRADOR» 


Cuenca em Grenenememmenanirinarmenmemara 


FRISO PUBLICITÁRIO — Secção pras por Luis VOUGA — Telefone, 22113 


o rrearram 


0 erica rara re crase 


| PARA BOM ENTENDEDOR 
MEIA PALAVRA BASTA... 


e 
mega 


EM FERRAGENS PARA A 
CONSTRUÇÃO, EM LATÃO, 


A. F. 


É UMA MARCA QUE RESPONDE 
PELA QUALIDADE! 


A. M FERREIRA 
H FUNDIÇÕES METALÚRGICAS ) 


Agora para que a felicidade mea 
completa aguarda-os um tar 
decorado som o Rom Gostn de 


Ap brancas iu. 4 de duventudo 
à Dam A AR Biblos | LOÇÃO MIN-HÔR 


) 
! 
j 
, 
) 
, 
! 
O) 
| 
) 


am 


Rua de Santa Catarina 468 papeis Linea estudada pais devol. Í AGUEDA | 
Teculo- para ostulos e decorações, vor ao cabelo a sua cor primi 
Tapotos. Carpetes. Alosufao D.A vonda nas tarmávias o droga í olotone,: GRBIA | 
RT Ve va a ta rr centra maerinim 


Ma a a a 


pi opção «CORRETORA» 


meme eee oo era o 


(GRADES, PORTOES E FOGORS 
(serviço DE TORNO E PLAI- 


NA — CONSTRUÇÃO E REPA- SE RR A 
(Rações DERA QUINAS E POniÁTIL eso 


! 
, 


ATUM — EMBALAGENS GRANDES E A VENDA 

PEQUENAS 
e ERVILHAS EM TODAS 
o ERA AÇORIANOS as MAQUINAS DE GRAVAR o 
e INES ENLATADAS PARA PASTEIS 

CROQUETES E SANDUÍCHES MERCEARIAS EOTRABREM, TECIDO 


EXPERIMENTE A MELHOR 
PASTA DE CARNE 


PEÇA AO SEU FORNECEDOR 
CONSERVAS <CORRETORA> 


SOCIEDADE CORREUTORA, LDA. 
PONTA DELGADA-—S. MIGUEL— AÇORES 


SERRALHARIA MECÂNICA ES 


DE 


| 

| 

José da Rocha | 
) 


COINTREAD 
O Uoor do colher duo a tolitas dos 


dl | 
a 

| 
| | 
| | 
H | 


AÇOREX — Rua da Conceição, 125-2º-Dt.e Profundidade do corte : 3 a 128 m/m oonhecodores prefere | 
E Uma verra circular leve muito ma- Boro, com «Ãio ER a ada go tem 
Telefone, 342312 — LISBOA | Gama e Sousa neávo! e de erando rendimento. e E 
, Maneikoe Com Uma WO! ão. denicioso é «empre CUINTREAU 
NO PORIO: VAZ TEIXEIRA & ARAÚJO, LDA, Representantes e distribuidores 1 
Rua do Santo lidotonso, 555 — Telefone, 51725 4 ZONA INDUSTRIAL MOTA & TEIXEIRA «ANTÔNIO “A, TEIXEIRA, LDA: 
GASPAR CARMO & IRMÃO, SUCR., LDA. o eat 
Rua do Boniordim, 326 — Telafona, 21888 | Travessas — S. João da Madeira Importação + Comescio, S A k Pojgra pa 88 09 3a 18 MOR os 83 
DA COSTA MOREIRA & CA. | ) Telefone, 22887 Av Modrigues de Wreitas sy Porto 98. dem nom Qui 99 
Malheiro, 140 / 144 — e, 22220 dv, Detens do Chaves, LO—Lisbos Telef dou — "PORTO, 


Oca, 


E) is) CE | 


“A SUA CAMISA... 
«EUROPA» | 


COM O ACABAMENTO TEBXOEL 


| 
j 


JOÃO RUANO 


| PLASTIOUS — BOKKRAUHA 
O CAFÉ CHAVE D'OURO E O 
à BEBE-SE ATÉ A ÚLTIMA 

GOTA, DE BOM QUE E! 


Praca da Viguoira 18.5.:Eua Sala O | 
(com Elevador) — Polef S51Z% 


100 % de algodão que dispensa Dorio dir Rmoritónio E 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
( 
| 
| 
) 


Rua Elisio de Melo a8-4*Bnia 34 

Proparadores + REALMENTE 0 ferro ! (com Elevador) — Polo 55792 

VILLARINHO & SOBRINHO, LDA, CONFECÇÕES EUROPA Argus do Todos o 
Janvias Vordos — LISBOA À y AGRELA — SANTO TIRSO Telefone. 67555 
Dmae Quiero me é e 
O FEIRA [NTERVA pa Ed 
— DE — | 
| 1-4 DE SETEMBRO DE 1968 | 
! 

OS DESEJOS DOS SEUS CLIENTES evoluem constantemente, Isto vale para as exigências 4 
da moda, para novas e melhores possibilidades de aplicação. — O seu êxito de venda depende de | 
modo decisivo do sortimento adequado e actual, que proporciona o seu cliente, 

A visita da Feira Internacional do Outono em Francfort s. o. M. pode neste ambito sigai- | 
ficar um valioso auxílio. Vê aqui numa espécie de panorama o que cerca de 2.500 expositores do | 
País e do estrangeiro apresentam. Esta moderna Felra de vários ramos dá-lhes as Indispensáveis 
informações sobre o mercado. ) 

GRUPOS DE ARTIGOS : , 

Feira especializada de decoradores e assonlhadores, Têxteis e acessórios. arte aplicada e nrte- 
sanato. Porcelana, artigos de louça e vidro. Artigos para a casa e para 0 lar. Joalharm a Ny 
adorno e metal, presentes. Artigos para fumadores. Papel, artigos pars escritório Art À 
a higiene do corpo e da «toilette», finas escovas e pincéis, artigos de consumo. quimicos 
higiênicos. Instalação de estabelecimentos, decoração de montras e acessórios, artigos de prt ' 

| Informações, alojamentos o cartões de inpyes: 
LASSEN TRANSPORT, LDA. — Run da Prata, 59-2º 
emos mio Sima ir vrão erra tra tras vio rr sro sara sim 


Mata did 


12 Quinta-feira, 15 de Agosto de 1968 


O Csmércio do Porto 


VIANA DO CASTELO 


Novamente Viana 
farão parte das tradicionais festas da 
«Princesa do Lima» cada 


Stand ANHAS 


Av. Combatentes da Grande Guerra, 
Telef, 22720 VEANA DO CASTELO 


Av. Marechal Gomes da Costa, 191 
Telef. 24194 BRAGA 


Automóveis FIAT (para os distri- 
tos de Viana do Castelo e Braga) 
Motos JAWA - CZ e MZ 
Motorizadas KREIDLERF-LORETT| 


Grande «stok» em acessórios para todos 
os modelos FIAT (antigos o modernos) 


daquela ridente província, alcunhada, 
Eis o programa comple! 


cobeçudos, grupos de Zés 
tem sido apresentado, farão 
colorida e característica romaris 


Em exposição permanente todos inaugurada a ição-Feira 
os modelos FIAT reslização ca iedo Feira, 
Automóveis usados a partir de À fa a a «la ea O grupo 


4.000$00, totalmente revisados na 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
«LANHELAS» 


Agência Central GÁS MOBIL 


SUBAGENTES NOMEBADOS 
EM TODO O DISTRITO 


Grande gama em todo q material 
doméstico 
António Correia Anhas 


Agradeco 3 todos os seus Clientes e 
Amigos uma visita a estos seus Stands 


alo» e, 
Tesmento Ilsmiagdo a cor 


TAPETES + PASSADEIRAS + CAPACHOS 
ARTIGOS DE ESPARTO + TAPETES E €, 


PIMENTAS & COMPANHIA, LDA. 


Os Fabricantes mais antigos do País 


Escritório: 
Rua do Almada, 152 
PORTO 


Fábrica: 
VIANA DO CASTELO 
R. de Monserrate, 348 


SOcETÉ DEXPORTATION MICHELIN 


Praça Coronel Pacheco, 3: — Telefone, 24224 — PORTO 
Agente em VIANA DO CASTELO 


MAGALHÃES & RIBEIRO DA SILVA, L.DA 


AM dos Combatentes da Grande Guerra, 67 — Telefone, 22552 


- MANUEL FERREIRA 


ACESSÓRIOS PARA A INDUSTRIA 
CALÇOS E CINTAS PARA TRAVÕES «DURON» 


| gramas: MEBRREIRA - Porto 
Sac) tones | Rir 
Zegis 


24, R, do Santa Catarina, 294 
Apartado 320 
PORTO 


PARA TODAS 'AS OCASIÕES 


PORTO GRAHAM: 


ATENÇÃO 
ESPANHÓIS! 


Articulos de cocina compre na 
Filial da Fábrica do Gesso 


AMEL 


ULECTRICIDADE — BOBINAGENS 
MAQUINAS 

Electricidade — Reparações de 

Máquinas — Rebobinagens — 

Transformadores — Reóstato e 

* Resistências para todas as 

Ed especialidades — 


ra 


So Castelo, vai viver, dios de 
Senhora 


poética e justamente, 
DIA 15 — As 8 horas, salvas de morteiros, bandos de músico, 


da “Economia através do Fundo 


“meler. 25481 Teleg.: Samel 


Av. Combatentes, 298 a 908. 


animação e os mesmos 
mia — cartaz vibrante da 
de encantos mil, 


i ET de Pacera a ti 

eiros e al morâmicas im) 

os dias festivos, marearão Tugar à rechearsa-ão de, movimento, cor 
é luz, tudo “dentro das. típicos romarios” min 


dos EI mais, destacados 
«Jordim de Portugal». 


bles crer 


dos Eimpes do o" Cabelo 
número 


Feira, 


que se potenteia no 


de A 
veçdo aro para ong aumente o peu Gio, deve-se 


ue se apres 
ira “novidade, 


ti 
siro festival com Ja Etna exibição de ranchos folclóricos 


MAP 


PAVIMENTOS E TECTOS PRÉ-ESFORÇADOS 


| Agentes em VIANA DO CASTELO : 


RUA DE AVEIRO, 5867 — Telefone, 23247 — VIANA DO CASTELO 


PAÇOS DO CONCELHO 


REL 


AGENTE 


| 
| 


OLAR 


MOTORES EFACEC 


(GRUPOS ELECTRO - BOMBAS) 


Electro-Minho, L.da | 


MAQUINAS — MATERIAL ELÉCTRICO 
Rua Sacadura Cabral, 71 — Telefone: 22277 — VIANA DO CASTELO 


encantadora cidade de 
de turismo e as suas 


ricos e sessão de fe preso e do ar, eis 
apgendo, denied: 2a 


W— As 8 horas, o terceiro dia da romaria começará com as mesmas mani- 
testações festivas, ou seja, a estrondosa alvorada e 
Gee dombém, se, tomou imprescindive na fomoia 


indiscutível lados a sessão de fogo a que soe chamar-se Fogo do Mi 
DIA outra ruidosa alvorada e nos mesmos 


8 horas, 
anteriores Quarta Grande Feira; às 11, 
prova de Motonáutica (1.º jornada); às 15, 
como «pano 


Festas. 
sara 2, início de mais outro fe 


mais uma vez «têm a 


cachoeira. 
aque a das alvorada; às, 1, 
lo motonáu! iniciativa do 
Público, festival” de. variedades, cujo elenco 
da canção nacional 


DIA 20 (Feriado Municipal 


musicais. Em movimento todas as di 
abouqueh de fogo de artifício. 


OFICIAL 


Carreiria de passageiros — Brcurades 
País Estrangeiro 

Rguardço Cariontgai — Transpor- 

—— tes de Carga 


AUTO-VIAÇÃO CURA, LIMITADA 


Escritórios: P, de Lima — Telef, 94244 
| Lanheses - Tel, 93104 — Arcos - Tel.45236 
| Ancora-Tel, 9i112—Barroselas-Te]. 97122 


“ARTUR FONTINHA 


FABRICANTE DE FATOS A VIANESA 
E BORDADOS REGIONAIS 


Executam-so trabalhos por encomenda 
Hand made embroderles of Viana 
Broderies de Viana 
JARDIM, 9 — Telef, 22291 
VIANA DO CASTELO (Portugal) 


GARAGEM AUTO-LIMA 


Recolhas — Estação do Serviço — Reparações de 
automóveis — Alinhamentos de Direcção — Equili- 
bramentos de rodas — Serviço de assistência e Pneus 


AVENIDA DE CAMÕES, 110 
Telefone, 23436 * VIANA DO CASTELO 


RESTAURANTE RESIDENCIAL | 


TERRA LINDA. 


Esmerado serviço de Restaurante 
Quartos com casa de banho privativa 
— com água quente e fria — 


: 


Rua Luís Jácome n.º 11, 18 e 15 
Telefone, 22492 
VIANA DO CASTELO 


FRIGORÍFEROS DE VIANA 


Almeida & Horta, Lda 


«CASA UNIÃO» 


Ferragens, Tapeçarias, Cutelartas, 
Porcelanas, utilidades, decorações, etc. 


Rua Sacadura Cabral, 76 a 89 


Fabricação de gelo — Câmaras 
de conservação c congelação 


COMÉRCIO DE PEIXE FRESCO 
ZONA PORTUÁRIA 


Telef. 22048 VIANA DO CASTELO Telef. 22253 — Viana do Castelo 


Drogas — Tintas — Vidros — Espelhos 
Molduras, etc. 


Completo sortido em Plásticos, Passadei- 
ras, Carpetes, Sabonetes e Perfumarias 


DROGARIA MADURO, LDA. 


RUA GRANDE, 140 — RUA SECADURA 
CABRAL, % (Antiga Rua de D. Luís) 


Telej. 82550 VIANA DO CASTELO 


contando para o Campeonato, Luso-Espanhol, 


de fundos o verdejonte monte de Senta Luzia, a inconfundível Festa 
do Traje. Em cintilante desfile será apresentada toda a ri 
de Viana do Castelo (justamente chamada «Capital do Folek 
e profusão do traje, ingenidade e pureza de costumes e 
de figurantes, este espectáculo é único, sem possibilidade, portanto, de ser igualado 
em Svslaves outra parte Organização da FNAT, em coloboração com a Comissão de 
altos valores da tauromaquia 
val no jardim. Barcos pesqueiros motorizados 
da Ribeira de Viana com iluminação adequada e lançando 
uma marcha fluvial luminosa. No estuário do 
Se monsos courivos da, noite os Silvs, verdadeiros a 
lavra» para queimar o jo aquático e do ar, o fos da 
Serenata que a remotálo terá, ma extensão de quote 1.000 ma 


l) — As 8 horas, alvorada; às 10, festividados religiosas 
em honra da Virgem d'Agonia — visto ser este o dia 
grado; às 22, nos compos do Costelo a d'Agonia, fotr 


progressivas actividades, atraente centro 
FESTAS DA AGONIA 


como é constituído, no Jardim Público o 


grande feira; às 16, um número 
ia da Senhora 


ntos dos 


no Estádio Dr. José de Matos, que tem 


iqueza atno-folclórica da região 
Pelo colorido, beleza 


da polo elevado número 


RESTAURANTE 
NÁUTICO 


COZINHA TÍPICA REGIONAL 


LÍMIA PARQUE — TELEFONE 22330 
VIANA DO CASTELO 


formarão o cartel duma sensacional 


de bengala, formarão 
ético Lima — «Rio do Esquecimentos — 
ases internacionais da pirotecnia — 


metros, uma” monumental 


2.º jornada do Campeonato Luso-Esponhol 
“Movimento Nacional Feminino, no Jardim 
conta com os intérpretes mais. consagrados 


especialmente consa- 
iluminados, concertos 
|, será queimado um monumental 


que he é 


ONDULUX 


MATERIAL PLÁSTICO COM FIBRA DE VIDRO LAMINADO 
E ONDULADO, IDEAL PARA COBERTURAS E DECORAÇÕES 
DEIXA PASSAR 85% DE LUZ 
LEVE COMO O ALUMINIO, RESISTENTE COMO O AÇO 
CARMO & IRMÃO, LDA. 

Rua Gonçalo Cristóvão, 28-1º — Telefone, 20958 — PORTO 


FÁBRICA DE MÓVEIS 


Executa com a máxima perfeição e rapidez toda a qualidade de mobiliário 


JOSÉ ANTÓNIO TIMÓTEO GONÇALVES 


FÁBRICA: Rua da Cal — Santa Eulália — Tel, 983526 — FANZERES-GONDOMAR 
EXPOSIÇÃO: R. Antero Quental, 841—R, Vale Formoso, 22-—Tel. 492598-—PORTO 
EXPOSIÇÃO: Av. D. João 1, 800 e 913 — Telef. 989564 — S, Caetano — RIO TINTO 
qe As EM VIANA DO CASTELO — Rua Manuel Espregueira, 1588-184 


A. J. MOREIRA 


Motores eléctricos — Polidores — Esmeriladores 
Electrobombas — Reductores RABOR 
Sede Filial 

RUA DE TRAS, 16 R. D. MANUEL Il, 8 


PORTO 


J. RIBEIRO 


METAIS E FERRAMENTAS 


Rua do Almada n.º 386-4 a 390 


Representantes exclusivos para Portugal dos machos e caconetes da firma 
JOHN HARRIS TOOLS, LTD. — Inglaterra 
— Telefone, 


& C.a, LDA. 


GARAGEM ESTRELA 
Concessionários SIMCA em 


Rua do Caires, 198-20 — Telefs.: 
28754 


— portTo 


|] SIMCA 1000 — SIMCA 1100 — 
i ESSO — Lubrificantes — Distribuidores nos distritos de 

Í Braga e Viana do Castelo 

e E 

Oficina, 28516 — Escritório, 24566 — BRAGA 
VIANA DO CASTELO — TELEF. 282 


DO CARMO, LDA. 


Braga e Viana do Castelo 
SIMCA 1301 — SIMCA 1501 


Limpe dal 
ASTRA e PHILIPS 


Materiais eléctricos 


Pilhas CROWN 


Produção das fábricas TUDOR 
da Suécia 


CASA DAS LÂMPADAS 


“|. Rua dos Caldeireiros, 80 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


MANUEL DE ARAÚJO & IRMÃOS 


IMPORTADORES — EXPORTADORES 
Fabricantes dos autoclismos CANOPE 


Tubos e acessórios de ferro, Válvulas e torneiras, Louças sanitárias, 
Banheiras, Metais em lingotes, Chapa Galvanizada, Chapa de Cobre, 


AUTO RÁDIO, LDA. 


REPARAÇÕES 


Aparelhagem eléctrica 
e electro-doméstica 


RÁDIOS — ACESSÓRIOS E T. V 


«Grundig», «Erres» e «National», ete. 
28, R. Saratva de Carvalho, 30 


AGENTE: 


Adelino Vilela 


P. Conde de Agrolongo 
BRAGA 


PORTO CÁLEM 


DELAFORCE. 
-— PORTO. e BRANDY |. 


“<A VALENCIANA» 


Praça da República, 187 — PORTO VIANA DO CASTELO 


CAFÉ - RESTAURANTE 


MURALHAS 


DE JOAQUIM LOPES LIGEIRO 
VALENÇA — Telef. 2244 
ESPLANADA 
COROADA 
PARADA VELHA 


Fábrica de Chocolates e Torretacção 


Francisco Costa, Sucrs., Ltd. 


ARMAZÉM DE MERCEARIAS 


Sede: Avenida Dr. Tito Fontes 
TELEFONE, 9 


MERCEARIA 
VALENÇA DO MINHO — Telefone 2159 


SOCIEDADE PORTUGUESA DE SEGUROS 


Delegados no Norte : 
SOCIEDADE COMERCIAL O. CLAVEL 
Rua de Passos Manuel, 7-1º — PORTO — Telefone, 21305 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


Telefone, 24656 


METAIS NÃO FERROSOS, FERRO, AÇOS, ETC. 


Sede: R. Augusto Rosa, 186 — Telefs.: 21925 - 30474 — PORTO 
Filial: Av. Almirante Reis, 23-B—Tels.: 536622-536833—Lisboa-1 


CRISTÁLIA DO MINHO 


ESPELHAGEM E REPSPELHAGEM x ESPECIALIDADE EM OUROS VELHOS 
RESTAURAÇÃO DE MOLDURAS, ESPELHOS E MÓVEIS ANTIGOS 


Estampas religiosas e profanas — Pinturas a óleo 
e grande variedade de molduras para as mesmas 
TOXEIRAS E VITRINES 


Rua General Luís do Rego, 21-23 VIANA DO CASTELO 


Torrefacção e Moagem de A. PINTO 
Pergamóldes e Napas para todas as 


Café, Chicória e Cevada 
Especialidade em: aplicações. Aplique NAILOPRENE 
para um bom estofo. 


CAFE «SANTA LUZIA» 

CEVADA «S. BRAS» | Materiais para estofos. Lonas para 

ão S Rodri malos o sucos. Calhas é borrachas para 

vidros. Frisos plásticos. Col spuma 

João Soares Ro TIgUeS | o myion, Parafusos e molas para frk- 
SEDE E ESCRITÓRIO : 


sos. Tapeçarias rara revestimentos. 
Eua do Gontim, 129 — Telef 22515 


Rua Santa Teresa, 12-1.º 
VIANA DO CASTELO Telefone, 22346 — PORTO 


SERRAÇÃO-MADEIRAS 
CADOS — PRENSADOS — COLAS — PERFIS 


Termolaminados : LAMIFLEX — PRINT 


J. PINTO LEITÃO, L.DA 


RUA DO BONJARDIM, 6M PORTO 
Distribuidor Geral em Viana do Castelo 
Afonso & Balinha, Lda. 


Agentes autorizados do material 


GEC 


TELEVISÃO, RÁDIO, FRIGORIFICOS, 
MÁQUINAS DE LAVAR, FERROS, ETC. 


ANTÓNIO MARTINS VIEIRA 
AV. COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 272 
VIANA DO CASTELO 


Manuel À. Pinto dos Reis Violas SILVA & FILHOS 


Cordoaria, Tapeçaria, Uleados e 
de VIANA DO CASTELO 


Plásticos, Sacos de papel. Papéis 
de embalagem 
IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 


(Cirdentto: Redes, Vassouras e Escovas 
piaçada, Vasilhame e ferragens 
meio. Plérica! 12168 “a” Kesiaúncias 12009 


Unicos fornecedores de todos 
os fogos para as festas 
da Senhora da Agonta 


Apartado n.º 1 — Teleg. REIS VÍOLAS 
ESMORIZ-— Portugal 


GRANDE TORREFACÇÃO 
DA PICARIA, LDA. 


Torretacção de Café, Cevada, Chtcória, 
Amendoim e Moagem de Especiarias 
CONSERVAS E ESPECIARIAS 


Café e Cevada em pacotes «NATAL» 
Marca Registada 


Rua da Picaria, 93 — Telet. 27276 
Telefone, 825800 — PORTO PORTO 


MANUEL RODRIGUES DE LIMA & FILHOS 


CASA FUNDADA EM 1880 


Oabos, cordas, fios torcidos, retenidas em sisal, manila, nylon, 
Polietileno e Polipropileno. Fios entrançados em nylon, polietileno 
e Polipropileno. Redes para a pesca de arrasto e outros fins. 


CORDOARIA MECÂNICA 
Telefones: 712242 (PBX.) o 72368 CORTEGAÇA 
Telegramas — «LIMAS» (PORTUGAL) 


Agentes gerais : 
ELEOTRÓNIA, LDA. 
Eua de Santo António, 71 


— TRANSMOTOR sa: 


LISBOA - PORTO 


CAMIGES—AUTOCARROS 


Rep.: — LEYLAND MOTORS, LTD. 
ALBION MOTORS, LTD. 


SCAMMELL LORRIES, LTD. 
Rua do Campo Alegre, 690 a 718 
PORTO 


Telefs. 66987-64241-63970 


Chapa de Latão, Tubo de Latão e do Chumbo, Bombas, etc. | een: cauto-rádios 
“84 PR, GUILHERME GOMES FERNANDES, 36 

PORTO TELEFONE, 21410 % PORTO Telefono, 20321 — PORTO 
Perfis de alumínio para arquitectura e caixilharia — Chapa 
ESTABELECIMENTOS MANUEL FERREIRA, LDA. de alumínio ondulada para coberturas — Ferragens «Gese» 
PORIO-LISBOA para portas e janelas — Molas «Caldwell -U. S. A.» para 
Representante de firmas estrangeiras elevação de janelas — Fechaduras «Zeiss-lkon» e «Wilka» 
Puxadores de alumínio «Wehag» — Alavancas alemãs 


«Stuv» — Chapas: «Skinplate» (metálicas), «Organit» 
(transparentes e opacas) — «Compriband», o isolante ideal 
para caixilharia de alumínio, ferro ou madeira. 


| POMAR RIOLANDA 
lhe, 


MANUEL DE BRITO RODRIGUES RIO 


IMPORTADOR DIRECTO DE BANANAS DA MADEIRA 
Rua Manuel Espregueira, 30 — Telef. 22717— VIANA DO CASTELO 


ILUSTRES EST DE PORTUGAR, 


VOLKSWAGEN CASA MACIEL 


DE 
Agência Distrital 


Muciel & Pires, Lda 
AUTO - VIANENSE, LDA. 


E SPAR 
Telefone, 22092 AUTO - SERVIÇO 


Praça Frei Gonçalo Velho 
VIANA DO CASTELO VIANA DO CASTELO 


HENRIQUE DIAS & PEREIRA 


Bebidas nacionais e estrangeiras, Conservas, etc. 
AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 714 — TELEFONE, 56676 
P 


Arroz «TREVO» 


O arroz mais apreciado 
mais procurado 

e portanto mais vendido 
em Portugal 


A. FERREIRA DA SILVA 


SUCESSORA 


Stabilo — Swano 
Othello 


Rua Alexandre Braga, 82-8.º 
Telefone, 26132 — PORTO 


E PLASTI 


A Espuma que se usa em t 


COLCHÕES COSTA 


"CENTRAL DA BORRACHA 


BORRACHAS OOS PARA TODOS OS 
Rua dos Caldeireiros, 141-148-145 — Telefones: 27535 - 35953 e 36814 — PORTO 
ia a Europa em colchões e almofadas. 


Os colchões Centralmousse são os mais cómodos, higiénicos e duráveis 
São colchões para toda a vida 
ce apita -se em todo o género de Estofos, todas as espessuras 


CAMARAS 
PARA AUTOMOVEIS D CICLISNO 
VERDE DA EUROSPUMA 


FABRICA DE ESPELHOS 


RIBEIRO 


Lapidação o espelhagem — Colocação 

de vidros e cristais de cor e do fan- 

tasia — Vidro inquebrável « temperado 
para automóvel 


Rua da Agra, 798 — Milheirós — MAIA 
Toletono, 149032 


FINS 


DE AR «TRELLEBORG» 


PENSÃO LIMA 


oRTO 
ALMOÇOS, JANTARES e APERITIVOS 


PENSÃO LIMA PAPA-LÉGUAS 


E E os FÁBRICA DE PLÁSTICOS 


COZINHA A VISTA 
DARQUE — Telef. 22287 


Ea | VIANA DO CASTELO 


VIANA DO CASTELO 


FERNANDO LUÍS AGUIAR 


Óleos lubrificantes, Valvulinas, Massas consistentes, 
Vaselinas, Brilhantinas e Parafinas, Correias e 
Desperdícios, Massa aderente para correias, Cera 
—————— Carene e Carnaúba —————— 
249, Rua do Lindo Vale, 251 — Telefone: 40595 


ES O O 


“TINTAS SOBERANA 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


Avelino Fernandes de 
Oliveira, Sucrs., Lda. 


RUA DR. ALVES DA VEIGA, wº 
TELEFONE, 4184 — PORTO 


MANDEL VIEIRA FILHOS & CA, LDA 


FABRICA DE SOBRESCRITOS 


RUA DE REI RAMIRO, %8 — VILA NOVA DE GAIA (Portugal) 
Telefones: 898097, 892583 e 393389 — End, Telegráfico: MANUVIEIRA 


AGÊNCIA PREDIAL BARROS 


(A MAIS ANTIGA DO PORTO) e 


COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS 


Rua Mouzinho da Silveira, 168-1.º — Telefone, 21489 — PORTO 


CALFOR 


Brindes para reclamo comerotai 
om metal, aluminio anodizado 
em plástico, Placas, eto. 


CALDAS & O,º* LDA. 

RUA MONTE ALHGRE, 889 

Telefones: 490141/2 — PORTO 
Agência em Lisboa 

PR. DOS RESTAURADORES, pes 


JOSÉ PINHEIRO & FILHO, LDA 


Correias - Parafusos - Serras Circulares - Mós de Esmeril 
Amiantos - Empanques - Acessórios para a Indústria 
Rua Mouzinho da Silveira, 306-308 — PORTO 
Telefones: Gerência, 84836 — Expediente, 23650 


VELPON 


GARANTIA DE UMA PERFEITA COLAGEM 
PEREIRA & CASTRO, LDA. 


Rus Alexandre Herculano, 322 — Telefone, 29281 


MOYSÉS CARDOSO & C.a 


IMPORTADORES DE BATATAS DE SEMENTE — SULFATO 
DE COBRE — ARMAZENISTAS DE MERCEARIA — AZEITE 
ADUBOS QUIMICOS — ENXOFRES — FERRO — CHAPA, Etc. 


PORTO 


229, RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 283 
Telefones: 22389 e 22380 %* PORTO 


| REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES NAVAIS 


DN > 
SEBASTIÃO PITA GOMES 


ZONA PORTUÁRIA 
VIANA DO CASTELO 


BOMBAS- TUBOS 


CASA CASSELS 


Rua Mouzinho da Silveira, 191 
PORTO 


CABELEIREIRO DE SENHORAS 


LEÃO 


Eua da Picota, 25 — Telef. 22516 


Todos os trabalhos de 
iluminação e decoração 
das festas de Viana do 
Castelo foram entregues a 


SOUTO FILHO, 


VIANA DO CASTELO 


JOSÉ DA COSTA RODRIGUES 


PORTO 


secção de Metais e Parafusos 
Rua do Almada, 159 — Telefs. 22668-20598-57291-24820 
Secção de Máquinas e Ferramentas 
Rua do Almada, 116 — Telef. 25078 


Secção de Aços 
Rua do Almada, 497 — Telef. 25080 


€ 
A 
Ss 
A 


MÓVEIS * ESTOFOS * DECORAÇÕES 
FPABRIOANTE: 


ANTÓNIO FERREIRA BORGES 


ESTABELECIMENTO E RESIDENCIA : 
| Rus Antero de Quental, 1989-148 — Telefone, 43789 — PORTO 


GOMES DE CASTRO & IRMÃO 


LIMITADA 


OXIGÉNIO — ACETILENE 
ACESSORIOS PARA A INDOSTRIA 


Rua Santos Pousada, 842 
Telefones: 50018/4/5 


PORTO — PORTUGAL 


FÁBRICA DE CHOCOLATES — LIMA & LIMAS, LDA. 


LDA 


a mais antiga casa do 
género no Pais 


Rua do Rosário, 265 
Telef. 22910 — PORTO 


Rua do Gontim, 82-90 — Telef. 22695 VIANA DO CASTELO 


O Comércio do Porto 


LEI 


TAM riam VANTAGENS Pr ro PARA TODOS 
LUGUERES 


ANDARES, alugam-so para oecritórios, 
em prédio novo. Ver na Rua da Lapa, 
nº as. 
TRATA : 
R. Ramalho Ortigão, 16:2.º 8/ 1 
— “Telf, 28413 


DINHEIRO | io de Rentimeno — Vende-se 
S) PROPRIEDADES Arcos, concelho de Vila do Conde. Bom 
E AUTOMÓVEIS 


rendimento em vinhos e cereais, Palar 
com o proprietário. 

sem obrigatoriedado de amortizar no 

Porto e província por prazo ilimitado. 


| AUTOMONE 


RENAULT 


AUSTIN A-40 — Pa 
FIAT 1100 Bxport .. 


SUMPTUOSOS ANDARES 


De arrojada construção, em cuja cons 
mos de comissão aos capitalistas. 


trução se aplicaram os melhores mate 
riais de excepcional categoria, óptimo 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 


conforto e do luxo, constituídos por 3 
quartos incomparáveis, quartos de ba- 
nho, quarto de criadas e quarto de ba 
mho das mesmas, armários embutidos, 
grandes halls, casa de arrumos, garage 
Brivativa do andar, ascensor, etc, tudo 
isto pode ser apreciado no local. Praça 
do Velasquez, n.º 27 (ao grandioso par- 
'que residencial das Antas), local esco- 
ihido pela «élite desta cidade, 
TRATA : 
Rua Ramalho Ortigão, 16:2.º 
> Telt. 28ais 


TELHAS, LADRILHOS, TIJOLOS 


BLOCOS DE VIDRO 


ANDAR 


Para escritório, em prédio novo e de gram- 
do categoria, no centro, com 7 esplêndidas 
salas (amplas), uma entrada monumental, 
Sora de vulgar, ver o que resta do gran- 
diogo bloco, situado na Rua Santa Cata- 
gina, n.º 695. Mostra o porteiro. 
TRATA : 
R. Ramalho Ortigão, 16:2.º 8/ 1 
em IE, 284IS, 


FIAT PORTUGUESA 


RUA LATINO GUELHO. 85 
TELEFS. 22094/20666 


Eua Passos Manuel n.º 72 
Telefone, 86829 = PORTO 


ENFERMEIRA ESTAGIÁRIA 


Of. para cuidar pessoa doente ou orian- 

eus das 17 às 7 da manhã, Dá o exigo 

eeforôncina, Eular (E. Rodrigues Sampaio, 
Porto, 


RÁDIO TÉCNICO 


com 


icados para grandes empresa: 
a ser ocupadi 
namento, junto à Rotunda 


Jidade do estao 3 
“Bo er na Rua Gonçalo Sam 


«da Boavista, 


MÁQUINAS TÊXTEIS EM 2.2 MÃO 


anexos, todas as comodidades modernas, aquecimento, no local mais bonito 

e central de S. Mamede de 'nfesta, dentro dum terreno, com frente para 

Z ruas, com cerca de 50 m, para uma e 22 m. para outra rua. Grande 

oportunidade pela urgência. Preço s/ oferta 1.050 contos. Mostra e trata 
4 PREDIAL DA BATALHA, Praça da Batalha 90-1.º—Telf 22615, 


AUTOMOBILISTAS 


PORTA- BAGAGENS DE TEJADILHO 

MOLAS — ESTABILIZADORES - 
PÁRA-CHOQUES - TAMPÕES DE 
RODA-AROS DE JANTES. CHAPAS 
DE MATRÍCULAS E OUTRAS. FRISOS 
METÁLICOS DE TODOS OS TIPOS 


INTERMEDIÁRIO NA COMPRA E VENDA 


FRANCISCO BARBOSA & Ca, LDA. 
MOGEGE — VILA NOVA DE FAMALICAO 
Telef, Pousada de Saramagos, 92136 


MORADIA 


4 frentes, cave e &R/chão, 10 div. 3 quartos de banho, garagem e 


SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA. 
Rua do Almada, 27 — Telef, 25326 


ESPINGARDAS DE CAÇA — VENDEM-SE 
e recreio. Importação directa das melho- 
res procedências, Belga, Italiana, Fran- 
cesa, Alemã e Espanhola. Grande sortido 
do artigos de caça, Descontos para reven. 
da. José Dias Correia, Av. Marechal Car- 
mona, 346 — Gala — Telefone, 390795. 

19184 


TERRENO — VENDE-SE 


8.000m2, em Lomar, Braga, lugar da 
Mouta, à 200 metros da estrada, perto 
da Fábrica «Grundig». Inf. Rua da Oruz 
de Pedro n.º 195 — Braga, 


TERRENO 


Vendeso para indústria ou armazém, ef- 
tnação magnífica. Ver na Via Norte, 
junto à Fábrica de Tintas ON. em fren- 
te ao Ar Líquido. 
TRATA : 
R, Ramalho Ortigão, 16:2.º 8/ 1 
— 0 Telt, 28415 


ENE 


Agradeceso e recomponsaso bem à 
nessoa que encontrou no quarto de banho 
do Restaurante Ramon, Vila do Conde, 
am relógio de ouro com pulseira também 
de ouro, quo é objecto de muita estima, 
9 favor de o entrogar no mesmo Restau- 
rante Ramon, Rua 6 de Outubro, 176, 
Vila do Conde, 


maio, 164, euja rua com dois sentidos. 


TRATA : 


E. Ramalho Ortigão, 16-2.º 8/ 1 
“veis. 28415 


Habilitado com longa prática, oferecese 
mara a área dos distritos do Porto e 
tAveiro. Resposta 40 Apartado n.º 2, Pagos 
de Brandão. 


DOSE. 


PEDIDOS 


AGENTE TÉCNICO 


COM MUITA PRÁTICA DE, MÁQUINAS. 
Ta CARTA REDACÇÃO 
N.º 651 


“OautomoveldoAno 
em Exposição no 


Sino Clement 


Rúa Sá do Boiduiiu '247"- PORTO. 


ARMAZÉM, alugaso uma óptima cav 
com muita luz, ampla, em prédio movo, 
ronto a ser ocupado, rua com dois se! 
idos Rua Gonçalo Sampaio, 164. Mostra 

e porteira, 
TRATA : ú 
, 160.0 1 
pi e 


ARMAZÉM EM MATOSINHOS 


ZONA INDUSTRIAL — RUA SOUSA 
INROSO — ÁRBA COBERTA | 1500 m2 
— SEM COLUNA, MUITA LUZ NA- 
TURA ÓPTIMOS ACESSOS 
TELF, 683829 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 
RS Dnit, Gi, com 100 ma tirea coberto, 


Estabelecimento 
de Ferragens 


e Construção Civil 


TRESPASSA-SE com boa 
clientela e local. Falar R. Al- 
mada, 320. 


bem 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 

para fábricy em Águas Santas com Ee 

riência folhas salários, armazém e 

diente, Resposta. com “todos os detalhes 

no n.º 655. 

EMPREGADA PARA CABELEIREIRA 

iPrecisaeo c/ prática. Rua Dr. Oliveira 
489, Telf. 9891052, Fânzeres. 

EMPREGADA 


Precisaso para balcão do Tabacaria — 
Papelaria mesmo e/ práticos de 25 4 30 
anos que viva próximo da Rotunda da 
Boavista. Carta à Redacção ao n.º 646. 


GUARDA-LIVROS 


TÉONICO DE CONTAS. OABTA A RE- 
DAOÇÃO O MN. 


MULHER DE LIMPEZA 


FAUAR GUIMARÃES & FILHO, LIMITA- 
DA — Rua da Muinça — Leça. do Balio — 
S. Mamedo do Infost 


MONTADOR DE BICICLETAS A PEDAL 

Precisa-se, do preferência que saiba de 
motorizadas, É para o Porto, Enviar refo- 
mônoias em carta a este jornal ao n.º 654, 


PRECISA-SE 


FARMACÊUTICA 


Para direcção tóonica na província. In- 
forma Drogaria Granado, 


SOLDADOR 


FALAR GUIMARÃES, & FILHO LIMITAM. 
DA— Rua da Mainça — Leça do Balio — 
S. Mamodo do Infesta. 


TROLHAS E PEDREIROS 


Para prestarem sorviço numa Fábrica 
Oircunvalação (ao Aminl), 9020-—PORTO 


TRESPASSES 


Padaria, mercearia e vinhos 


com cama de habitação, em Barcelos 
— Fralão / 8, Verissimo — 


PASSA-SE 


ssã.<. 

LOJA PEQUENA, para negócio decen- 

to. Ver na Rus da Maternidado, n.º 47. 
TRAMA : 


B. Ramalho Ortigão, 16:2.º 8/ 1 
lt. 28413 


MAGNÍFICO PRÉDIO 
DE RENDIMENTO 
1230 contos 


Excelento zona residencial, per- 
do centro da cidade, novo, 
construção eólida, 4 pisos, 4 
ina. só de habitação c/ muitas 
o amplas divisões e rendas b 
xas Isento. Rendimento as 
gurado do 6 % 


DONALDO COSTA 


Tel 


LOJA 
Para armazém, em prédio novo. Ver na 
Rua do Falcão, 823. 

TRATA : 
R. Ramalho Ortigão, 
E LO 


162.0 
28415 


LOJA ESPLÊNDIDA, para armazém, 

com bastante pé direito, em prédio novo 
com possibilidade do entrar um ca 

mião. Ver na Eua Serpa Pinto, nº 748. 
'BRAMA : 


R. Ramalho Ortigão, 162.º 8/ 1 
dt. 28415 


R/C PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 
RA O Bonjardim, 645. Falar; Ordem 
da Trindado — Praça da Trindade — 
Telefone 28842 — porto. 


1º E 2º ANDAR — ALUGAM-SE 
Prédio a estrear, 5 quartos, cozinha, sala 
do jantar, 2 casas de banho, despensa. 
Rua Castelo de Penedono, 38 (ao Carva- 
Ahido), 1800800. Falar Pol, 491275 ou 
46758. Chaves, Ru Castelo, 90. 


(e 


COMPRAS 


COMPRA-SÉ 

Prancha metálica o respootivos aoessórios, 
mova ou nada para construção civil, de 
600 a 1500 m2. Resposta à Redacção no 
a 649. 


JÓIAS — PRATA — MOEDAS 

— BRILHANTES 
Eantos Carvalho — Joalhelro — Rua de 
Santa Catarina, 38-35 — Telef, 2729 


LIVROS ANTIGOS — COMPRA; 
Anteriores a 1850 em todo o Pais. Kápi 

À Esorevor: Apartado 21 — ALOOBAÇA. 
[[][][[[[""""- 


QUINTINHA 
ou bouça, margem esquerda do Douro, 
Garta Re Aitrodo Dias 212, Praia da diguda 


Praça do Municipio, 267:3, 
Tols, 22959 - 22950 — p O 


º8/7 
RTO 


COMPRA-SE 


Casa ou andar, devoluto, na 1.º zona, para uma colecti- 
vidade, indicar preço e divisões. 


Carta a este Jornal ao n.º 653. 


AUTOMÓVEIS USADOS 
PROVENIENTES DE TROCAS 


AUTOMÓVEIS UTILITÁRIOS 
CITROEN AMI ... 
AUSTIN Ad0 FARINA — MARK II. 
CORTINA 2 eai .. 
D. K. W. F12. 
FIAT 600 D 
FIAT 850 
LANCIA APPIA (2º “ SERIE) 
M. G. 1100 
MORRIS 1100 
MORRIS 850 ... 
N. S. U-PRINZ IV. 


AUTOMÓVEIS FAMILIARES 


AUSTIN CAMBRIDGE DIESEL ne 
TRIUMPH HERALD 1200 — ER o br da 
CITROEN ID “ “ 


65 
65 
66 


e 
e 
e 


[Falar com proprietário — Telef. 82797 


(1) 


62 


Grande Colégio Universal 


E do Boavista, I6&-Tolot, 20767-PORTO 


amo 61 

Internato Semi-Internato e Externato Tp s a 

— Instrução Primária OPEL KAPITAN 59 
OR TRE NUnEMtÓrio; dois Bain PEUGEOT 403 o 

— Qui Licoal Diurno (1.º, 2º e PEUGEOT 403 DIESEL. 5 e 59 
a “Rot ei PEUGEOT 404 66 
— Aptidão bo Univereidades pc do pa AUTOMÓVEIS DE TIPO DESPORTIVO 
= Agi Poriieça Sra) Oomer iProço 476 contos. Fagiita-so o pagamen- ALFA-ROMEO SS .. 61 
to, Resposta ao n FERRARI 250 GT COUPÉ 52 

À DANÇAR nina ana MERCEDES BENZ 190 SL (C/ 3 GAPÓPAS E 
Máqui: do lesengaçadora em 9 A: OTA! y 56 

Senhora ensino, em 10 lisões individuate | estado do mova, rt metino Poeira, 399 N. S. U. PRINZ SPORT .. = 
125-3.º — Telef, 62791, Es imitos Dagea ie PEUGEOT 404 COUPÉ (INJ.) 87 


dos Tomás, 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por correspondên- 
ia. Peça programa o boletim de matri. 
ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE 
ABILIDADE — R. da Picaria, 36:20 

— PORTO — Telefone 29154, 


EXTERNATO FEMINI 

N.º SR. DE CONFIANÇA 
Ensino Infantil (ambos os sexos) com pro 
Tesora especializada, Ensino Primário 
(preparação ao ciclo preparatório). Lín- 
gua francesa (profescora diplomada). Re- 
valtados finais 100 %. Abertas as insori- 

igações duranto as fórias. 


OFERTAS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre ELPOTEUA. co 
bro FIANOA HIPOTEOÁBIA é oo 
bro AUTOMÓVEIS em todo o Paio 

TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Roe Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones: 80101 o 95949 


RENAULT FLORIDE (C/ 2 E Eibdiads 
SOC. COM. €. SANTOS, 


(Divisão de carros usados) 


RUA SANTOS POUSADA, 791-803 


Telefs.: 56050/56058/56059 PORTO 


AGUARDENTE VÍNICA 


Vende-se, e/ 17º, à 15800 O litro. Tratar 
pelo Telef. 25156 — Braga. 


VAUXHALL VICTOR 
Particular a partioular, 
962315. 


LDA. 


1963, Telef. 


BMW Isetta (OVO) 


VENDE-SE — 3.600800 
Informações melo telefono 901459 


GADILLAG DE 1953 

Vende-se, impecável, Ver no Rua Duque 
lo Palmela, n.º 106. Todos os dias excep- 
to ao sábado, 


EDIFÍCIO INDUSTRIAL 


Vende-se com uma frente de 18 metros 
próprio para indústria ou grande recone- 
tenção, Falar na Bus Duquo do Baida. 
nha, 539 — Telef. 53095 


FRIGORÍFICOS 


Chegaram novos modelos o/ garantia 
de 5 amos para Eso. 2 250800. 2450800, 
8 900800, 3450800 e 5900800, ota, à 
dinheiro ou c/ facilidades. Grande sor- 
tido para entroga imodinta na. 


— MÉNAGE DO MARQUÊS — 
Rua de João Pinto Ribeiro, 755 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


“Grando variedade em mobiliário antigo é 
«moderno para todos os estilos e para 

os preços, ternos de maples, sofás-camas 
do oasal o do solteiro, mesinhas do centro, 
carpetes, candeeiro, estanto grande, reló- 
gio de escuida, mesas de abas, papeleira, 
witrino de canto, espelhos, quadros, rou- 
mpeiros, bares o contenas de peças, Vendo 
darato para desocupar. Rua de Gosta, Ca- 
ral, 278 (em frente ao Oinema Júlio 
Dinis). 


PRÉDIO NOVO 


Vende-se na Eua da Lapa, n.º 41 q 45, 
alugado go comércio, com vantagem de 
rectificação de renda do cinco em cinco 
anos. Rendimento 95.000800. Preço 1.550 
contos. 
TRATA + 
Re. Ramalho Ortigão, 262. 8/1 
"rom. 2seas 


ATOMÓVES  FURGONETAS = CAMIÕES DE RETONA | 
ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 


Serviços AUSTIN NB RILEY B PRINCESS 


E. do Herofsmo, 383-R. da Constituição, 225-K. de 8. João de Brito, 18 
o do BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


TEM PRÉDIO? 


EM 24 HORAS 


RESOLVE 0 SEU PROBLEMA FINANCEIRO, 
LEVANTANDO 50º/, DO VALOR DO SEU PRÉDIO 
HO JURO DA LEI SIGILO ABSOLUTO. 


A CONFIDENTE 


LISBOA” 
ROSSIO, 3-2. 
"| TELEF. PPC-29384-5-6 


VIAJANTE — OFERECE-SE 


Ousado, 29 anos, activo, para trabalhar 
Malhas o Miudezas em qualquer parto do 
País, preferência Norte. Dá as melhores 
referências. Resposta a esto jornal ao 
amúnoio n.º 644. 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções 
de 10 a 1.500 contos, no Porto ou 
Província, ao juro mínimo, 

SIGILO ABSOLUTO 
A PREVIDENTE 
Rua Formosa, 25 — Tels, 28128 95171 


MEDIADOR | AUTORIZADO 
N.º 43767 


PORTO 
R. PASSOS MANUEL, 14 
TELEF. 20344/5/6-27011 


PELO DBORETO-LEI 


Cestas completas para 2, 3 e 6 pessoas. Malas térmicas e termos para sólidos 


para prédio de 3 frentes, de r/c para comércio, com habitação indepen 
dente, 1.º e 


e etc. Preço 1550008 por urgência, A PREDIAL DA BATALHA, Praça 


Em Vila do Conde, urbanização da praia, linda moradia nova com salas 
de Jantar e estar, 5 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, despensas e grande 


COBERTURAS E EMPENAS 


PIC-NIC 


e líquidos. Mesas, Bancos e todos os utensílios. 
LOJA DAS COISAS 
Rua Fernandes Tomás, 842 — PORTO — Telef. 20727 


TERRENO 


situado, ângulo de 2 «Ruas, Glesta — Areosa, c/ projecto aprovado 


2.º andares para habitações, de 4 assoalhadas, cozinha, 2 banhos 
da Batalha, 90-1.º — Telef. 22615. 


VIVENDA 


jardim. Ver no local. Tratar telef. 64077. 


DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 


«METAIS ALMADA» — Manuel Teixeira Prata & O 
Rua do Almada, 395 — PORTO — Telef. 24218 


SITUAÇÃO 
1.º ZONA DA CIDADE E JUNTO DE LICEUS, 


— EM PRÉDIO ACABADO DE CONSTRUIR, REVESTIDO A EVINEL 


C/ ACABAMENTOS IMPECÁVEIS. 
— MOBILADOS COM FINO GOSTO. 


— ÓPTIMAS DIVISÕES. 
PREÇOS: b RENDIMENTO 
275 000$00 / 290 000$00 7 
TRATA EM RIGOROSO EXCLUSIVO : 
PREDIAL FIRM 
RUA SANTA CATARINA N.º 286-2.º Es 


PRÉDIOS DE RENDI 


Vendem-se 


EM GA, «30 CONTOS: Mo- 
derno, junto da auto-estrada, 3 
frentes, dentro de jardim, boa 
construção, madeiras  estran- 
getras, r/C é 1.º andar, 2 inq 
de habitação independentes, ga- 
ragens e quintais. Rendimento 
cerca de 25.000500. 


EM GAIA, 680 CONTOS: Supe- 
riormente situado, transportes à 
porta, alugado a inquilinos de 
comércio é habitação, com ren- 
dimento à volta de 7% ao Ca- 
pita. Pechincha!!! 


EM GAIA, 950 CONTOS: Novo, 
e óptima construção, trans- 
portes à porta, revestido azule- 
jos, madeiras estrangeiras, 1/€ 
e 3 andares, próprio para 4 ing. 
de habitação, 4 garagens e 
mais comodidades. Rend. cerca 
de Esc. 65000800 anuais, Multo 
urgente!!! 

EM GAIA, 1.250 CONTOS: Aca- 
bado de construir, junto à Ave- 
nida, entre a Ponte e a Câmara, 
revestido azulejos, madeiras es- 
trangeiras, r/c e 3 andares, pró- 
prio para 4 inquilinos, de co- 
mércio e habitações, Rend. cerca 
de 76.000800 anuais, 


A AV: FERNÃO DE MAGA- 
LHÃES: Moderno, entre o Bonfim 
e o Estádio das Antas, reves- 
tido azulejos, de gaveto, Cave, 
r/c e 3 andares, próprio para 
5 inquilinos, c/ todos requisitos. 
Facilita-se o pagamento de 300 
Contos à Caixa. Preço de venda, 
1.550 Contos. Pechincha!!! 


PR 


inqui 


to, 


À ESTAÇÃO DAS DEVESAS: 
Novo, revestido azulejos, óptima 
construção, madeiras estnangei- 
ras, r/C e 3 andares, Dt.º-Psq.”, 
próprio para 8 Inquilinos de 
habitação, 6 garagens e todos 
requisitos. Rend. eerca de 
130.000$ anuais. Preço 2.250 
Contos. 


neo, 


actui 


tos, 


Rua 
A SILVA TAPADA: Acabado de 


construir, revestido azulejos, 
entrada em mármore, Cave, r/c 
e 4 andares, próprio para 5 ing. 
de comércio e habitações. Faci- 
Nta-se o pagamento de 600 
Contos ao Montepio. Preço de 
venda, 2.750 Contos. 


men! 


ete,, 


À CONSTITUIÇÃO: Novo, re- 


vestido azulejos, na Zona dos | res 

EM GAIA, 1.500 CONTOS: Novo, Liceus, de boa construção, Cave, tar, 
mo Jardim Soares dos Reis, em | r/c e 3 andares, Dt.-Esg., pró- Eos 
sala 


frente à Escola Industrial, re- 
vestido a Elvinel, madeiras es- 
trangeiras, cave, r/c e 3 anda- 
res, próprio para 4 Ing. de 
comércio e habitações. Rend. 
cerca de 95.000$00 anuais. 


prio para 9 ing. de habitação, 
7 garagens e todos requisitos. 
Rend. cerca de 170.000$00 
anuais. Preço 3.350 Contos. 
Pode facilitar-se parte do pa- 
gamento, condições a combinar. 


ros. 


tam 


1.890 m2, tendo de frente 40 metros, por 46 metros de fundo, podendo 
rendimento, de r/c e 4 andares!!! Prego de urgência, 2.220 Contos, 


A CONFIDENTE 


22.000 Contos 


Capital Social e reservas: 


(A Maior Organização do País, fundada há 34 anos) 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1º— 


PORTO 


APARTAMENTOS EXCEPCIONAIS 


º — TELEFS. 22878/9/0 


ANDARES: 


POR 225.000500: Apartamento, 
mobilado e decorado, ao Carva- 
lhido, completamente alugado a 


POR 270 CONTOS: Apartamen- 


Gaia, junto à Avenida, entre a 
Ponte e a Câmara, completa- 
mente alugado a inquilino tdó- 


POR 300 CONTOS: Escritório, 
no Centro da Cidade, a Sá da 
Bandeira, alugado por 1.800$00 
mensais. 


POR 300 CONTOS: Apartamen- 


dio novo c/ elevador, 
para rendimento. 


POR 350 CONTOS: Aparta- 


bilados e decorados 
gosto, 


BERTO PIMENTEL, próx. 
Praça Carlos Alberto. 


POR 430/450 CONTOS: Anda- 


de criada e quarto de banho da 
mesma. Tem armérios-roupel- 


QUES SA DA BANDEIRA, N.º 
290—V. N. de Gaia. Só res- 


PALACETE : Para demolir se quiser, na Avenida Marechal Carmona, no interior de um terreno com 


ESQ. SA DA BANDEIRA — TELEFS. 20344/5/6 


Quinta-feira, 15 de Agosto de 1968 13 


FARÓIS-CARCASSAS E 
MUITOS OUTROS ACESSÓRIOS 


FABRICANTES. 


Coutinho -& Silva, Lda 


RUA DA FERVENÇA, 204 


(Próx. à Ponte D. is) == YA NOVA DE GAIA = Telef, 390971, 


PRÉDIOS - VENDEM-SE 


MORADIAS ANDARES 


270.000500 — Nova, em boa área | 270000500 — Em prédio novo, 
residencial, de um só pav., em acab. de sup. constr. 
c/ 5 amplos aposent,, e óptimo acab,, boa área 
quintal, jardim e gara- residencial, e/ excelentes 
gem. 3 frentes, máximo aposentos e todos os re- 
conforto. Constr. em pe- quisitos, junto aos trans- 
dra, bom acabamento. portes. Grandes possibili- 
dades de rendimento. 


Magníf. localização, junto 
ao trolley. 


380.000500 — Magntf. andar, em 
imóvel revestido, de supe- 
rior constr, c/ cozinha, 
sala comum, q. criada e 
b. da mesma, 2 amplos 
quartos e q. banho com- 
pleto. Para habit. própria 
ou rendimento, garantin- 
do mais de 6,5%. Optima 
situação, junto ao Mar. 


380,000500 — Acabada de cons- 
truir, dentro de jardim, 
cave ampla, r/c e andar, 
com: cozinha, despensa, 
sala comum, q. criada e 
b. da mesma, 4 quartos e 
b. completo. Quintal e Ga- 
ragem. Máximo conf. e 
requinte. Esmerado acab., 
sólida constr. 

450.000500 — Na Zona da Boa- 
vista, luxuoso andar, em 
Imóvel de sup. constr. e re- 
quintado acab. Ascensor, 
invulgares aposent. e to- 
dos os requisitos. Reves- 
tido. Excepcional situa- 
cão. Para habitação ou 
rendimento. Garante 6 % 
ao capital. Garagem. 


420.000$00 — Magnif. moradia 
de 3 frentes, em óptima 
zona residencial, selecta, 
junto aos melhores meios 
de transporte, 3 pav. ex- 
cepclonais aposentos e in- 
vulg. conforto, Sólida 
constr, garagem, quintal 
e todos os requisitos mo- 
dernos. 

560.000500 — Em boa artéria, 
área selecta, residencial, 
servida por eléctrico, cons- 
tituído por: cozi, desp., 
q. criada e banho da mes- 
ma, ampla sala comum, 
hall, 3 quartos e q. banho 
completo, Ascensor e to- 
dos os requisitos. Excep= 
cional situação. 


825.000$00—De invulgar constr. 
e requintado acab. verda- 
deiramente fora de série, 
dispondo de óptimos apo- 
sentos e máximo conf. 
Grande quintal, garagem 
e anexos, em área resi- 
dencial, por excelência. 
Optima situação. 


<A LUSITANA» 


R. SANTA CATARINA, 693-3.º TELS.: 23673/4/5 


BATERIAS "ARGA” 


ESCOLAS, ETC. 


nua mam, 
TELEFS, 


GARANTIDO : 
Go 


INO 
PORTO 


E LUXUOSO£S 
ANDARES 
640 contos 


À RUA CINCO DE OUTUBRO — 
melhor sona residencial da oi- 
dado, construção fora do gérie, 
entrada e escadaria a mármore, 
rov. à Evinel, dotados de todo 
o conforto moderno, ascensor, 
convectores eléctricos, oto,; 
4 q. e comum, copa « cozinha 
of móveis o armários, grando 
pensa, roupeiro, 3 q. banho 
arandas. SÓ RESTAM DOIS. 


DONALDO COSTA 


Praça do Muniolp ç 
Tols, 22059 «22950 — p OR 


MENTO 


o 


OP. HORIZONTAL 


Ilino estável. Só restam 2!!! 


mobilado e decorado, em 


GASA AMETISTA 


PR. DOS POVEIROS, 187 
RUA DA FÁBRICA, 32 
rorTO 

Só restam 2!!! 


Bom negócio e pode 
alizar de 5 em 5 amos!!! 


FREZADORA VERTICAL 
FERRAMENTEIRA «SAIMP» 


Mod. «FV-0» — Em muito bom 
estado, própria para moldes, cor- 
tantes, eto. 

Para ver e tratar telefonar 
para 20103 ou 34660 —Rua da 
Conceição, 21 — Porto. 


no Centro da Cidade, na 
Faria Guimarães, em pré- 
indicados 


tos esplêndidos, novos, mo- 
e/ tino 

aquecimento embutido, 
situados no LARGO AL- 
à 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS - CAMIÕES 


DE VARIAS MARCAS L MODE 
PARA LODOS OS PRIÇ 


Facilidades de Pugamento 


Stand da; Constitui 


a, da (Constituição no 19 
Teléfono, É =» PORTO 


espágosos, prontos a habi- 
óptima construção, 3 quar- 
quarto de banho, cozinha, 
de jantar, despensa, quarto 


Ver na RUA DO MAR- 


sim 


NO CENTRO 
DA CIDADE 
465 contos 


ANDARES EXCELENTES — Em 
prédio do moderna e magnffica 
construção, rev. a Evinel, ma- 
doiras estrangeiras, com 3 q. 
a. jantar, despensa, cozinha, q. 
orinda, 2 q. banho o varandas, 
Pa rendimento on habitação 
do próprio. 


DONALDO COSTA 


8/7 
RTO 


construir 5 ou 6 prédios de 


praoa do Muniolpio, 267: 
Tols. 22959 - 22950 — p O 


14 Quinta-feira, 15 de Agosto de 1968 


O Comércio do Porto 


ES = = 


pu) Mm 


SOCIEDADE 
GERAL 


PORTO — R. Sá da Bandeira, 84 — Telefs. 22814/5/6 
LISBOA — R. dos Douradores, 11 — Telefs. 870151 (8 linhas) 


] k 


«CARTAXO> | Para LONDRES 


«COVILHÃ» | Para LIVERPOOL 


A carregar em LEIXÕES em 16 de Agosto 


A carregar em LEIXÕES em 22 do Agosto 


Carreira PORTUGAL | INGLATERRA | PORTUGAL 


| Sai a 16 de Agosto 


Saia 22 de Agosto 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


(Em serviço combinado com a Companhia de Navegação «CARREGADORES AQUREANUS») 


LINHA DE AFRICA 


«BRAGA» 


HAMBURGO 
«KEHDINGEN» | Carrega em LEIXÕES em 20 de Agosto MO 
«ÁFRICA OCIDENTAL» | Carrega em LEIXÕES em 21 de Agosto | nda 


Recebem-se cargas em LEIXOES sob conhecimento directo para BRUXELAS e portos do RENO 
até BASILEIA, SUBUIA e DINAMARUA 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em: 14 é 16 de Agosto 
Ultimo dia para pagamento dos despachos: 16 de Agosto 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
«RITA MARIA» 


<AMBRIZETE» | E MOÇAMEDES 


Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em: 22 e 23 de Agosto 
Último dia para pagamento dos despachos: 28 de Agosto 


PRINCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, P. AMBOIM, LOBITO 
Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em: 5 e 6 de Setembro 
Último dia para pagamento dos despachos: 6 de Setembro 


E LUANDA, LOBITO E MOÇAMEDES 
«<AMELIA DE MELLO» 


Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em: 11, 12 e 13 de Setembro 
Yltimo dia para pagamento dos despachos: 13 de Setembro 


SERVIÇO COMBINADO 


HAPAG/LLOYD 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE 


LEIXÕES 


n/m alemão E! LOS ANGELES, SAN FRANCISGO, OAKLAND, VAN- 
«HAVELLAND» (H) de Agosto | COUVER, PORTLAND e STOUKTON (ev.) 


n/m alemão j 
«TANNSTEIN» (L) 


e 
de Setembro 


“LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, OAKLAND, VAN- 
COUVER, PORTLAND e. 


STOCKTON (ev.) 


Estes navios recebem carga frigorifica e aceitam também carga 
em regime de frete corrido com baldeação em San Francisco 
para HAWAI, GUAM e PAPEETE (Tahiti) 


OS AGENTES: 


(H) — BURMESTER & C.a, Lida — Rus da Keboleira, 49 
(L)— W. STUVE & CO 


GAS 


PORTO 
&. Mouzinho ds silveira, 18-Lº. PORTO 


Telefs. 21789. 25566 e 29806 
Leleto. 2952, SU432 e 85432 


BURMESTER & CA. LDA. 


Rua da Reboleira, 49 .- PORTO -- Telefs. 21789/25566/29806 


NAVIOS 


n/m alemão 
«SEVILLA» 


n/m alemão 
«PASAJES» 


PORTOS DE ESUALA 


n/m alemão 


«ROLANDSECK» BaNEUEGo 


n/m dinamarquês 
«HOLLAND» 


NEGRA 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.o. LTD 


De e para TYCH A Ê á 
ANDRES) | (Holandês) pipi] 
ama 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


Do o para 

NEWPORT (e FRESENA st 
IEF, se (Alemão) do corrente 

convier) 

De e para e 

Eres MARINUS 

NEWPORT (e 

CARDIFF, se SMIIS o ootnenta e 

convier) e (Holandês) 


para BORDEUS 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB ART. 


Esperado para carregar 


KRETA 

Para AARHUS, (Dinasirqudo) em Leixões em 20 
OCOPENHAGEN e 
Ati anti IBIZA |rspersi para carresar 

(Dinamarquês) em 2i do corrente 

T— 
COMPAÍIA MARITIMA DEL NERVION 

De e para MAR 
NEW ORLEANS TIRRENO Esperadol pes dad 
SiOUETOM (Espanhol) 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
recebor à chegada dos navios, evitando assim que o façamos 
por sua conta e risco 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.º, L.P* 


Rua Nova da Alfândega, L2 — Yelefs. 28421/2/83/4/5/6/1 — POR TO 


LAS PALMAS, TENERIFE, MATADI, BOMA PONTA À 


Ái RICA 


Passagens em todas 
as classes de navio e 
avião para a GUINE, 


EMBARQUES RAPIDOS — Trata à 
AGÊNCIA DE VIAGENS NASCIMENTO 
Rua das Flores, Yi-r/o. — Oumões 
LISBOA — Telefones: 361823 e 320400 


PRN] INTERCONTINENT 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefone 26206 PUA (Slinhas) 


PORTUGAL/NOVA ZELÂNDIA 


Aceita-se carga em LISBOA e LEIXÕES 


Em conhecimentos corridos com baldeação em INGLA- 
TERRA, pelos navios rápidos das seguintes Companhias: 


BLUE STAR PORT LINES (MANAGEMENT) LTD. 
Shaw Savil & Albion, C.º, Ltd. 
The New Zealand Shipping, C.º. Lid. 
as quais oferecem numerosas saidas por mês 
TRATAR 00M 


Sociedade Comercial Garland, Loidley S. A. R.L. 


6. NEPTUN 


em serviço combinado com 


N. V. LUSITANIA LIJN-CPL 


BREMEN 


BREMEN 


APOLLO 117/8 
FAUNA 2/9 
FORTUNA | 16/9 
APOLLO |30/9 


SHOREHAM / DOVER 


FAUNA 16/8 
APOLLO 

FORTUNA 
APOLLO 719 
FAUNA 21/9 


ROTTERDAM 
ANVERS e ROTTERDAM 


(S) FAUNA 
(M) PYLADES 
(S) FORTUNA 
($) APOLLO 
(S) FAUNA 


a) para Anvers 


178 
2418 


Aceitamos fretes corridos em conhecimentos directos para todos os continentes 


OS AGENTES 


W. Stive & Go, Tel. 29952 30432 35432 


OS AGENTES 
M) EA Moreira & G.a. L.da, Tel. 24200 29181 36454 
S) W. Stive & Co, Tel. 29952 30432 35432 
WD Wall & Co. Lda, Tel. 37841 (10 linhas) 


PARTIDAS T DESTINOS 


LINHA DE AFRIGA 


a«PATRIA» 
8 sair de LISBOA 
em 17 de Agosto às 12 horas 
«LUANDA» 
a sair de LISBUA 
em 2º de Agosto 
aqUIGE» 
A sair de LISBOA 
em 11 de Setembro às 16 horas 
«IMPÉRIO» 
a sair de LISBOA 
em 12 de Setembro às 12 horas 
«LOBITO» 
a sair de LISBOA 
em 18 de Setembro 


«INFANTE D. HENRIQUE» 
a sair de LISBOA 
em 27 de Setembro às 12 h. 


pt “LINHA 


«SANTA MARIA» 
a sair de LISBOA 


em 13 de Setembro às 18 horas 


Para: S. LOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, UIDADE DO UABO, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA. MOÇAMBIQUE. NAUALA e PORTO 
AMELIA. 


Para; S. LUME (se necessário), LUANDA, LOBILO, MUÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES. BEIRA. MOVAMBIQUE, NAGALA e PORTO 
AMELIA (se necessário). Recebe cargo em teixões nos dias 2] a 44 
de Agosto. Pagamento de despachos nté no din 26 de Agosto. 


para: CABINDA, LUANDA, LOBITO E MOÇAMEDES. Recebe carga 
em Leixões nos dias 2 a 4 de Setembro. Pagamento de despachos até 
ao dia 5 de Setembro. 


para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e 
PORTO AMELIA. Recebe carga em Leixões, num navio, nos dias 27 a 
29 do corrente, Pagamento de despachos até ao dia 30 do corrente. 
para: S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMELIA. Recebe carga em-Leixões nos dias 18, 14 e 16 de Setembro. 
Pagamento de despachos até ao dia 17 de Setembro. 

com escala por Funchal, para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO CABO, 
LOURENÇO MARQUES e BEIRA. Carrega em Lisboa de 20 a 24 

de Setembro. 


DA AMERICA CENTRAL 


com escala por VIGO e FUNCHAL, para TENERIFE, LA GUAIRA, 
CURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


Chama-se à GLCUÇAU dOs sr>. PaSSAgeLOS para v Que esto coguiausutado sobre u Lransporie de usgugens 


LISBOA — R de 5. Julião 65 — Felet S6MZL/3 .*» PORT 


DUAS LETRAS DOIS CARRIS 
AONSERVIÇO DÓNPAIS 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA : 


ANVERS 
e 
ROTERDAÃAO 
«OCEAAN» 
LEIXÕES 19/20 de Agosto 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 26/27 de Agosto 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 2/8 de Setembro 


«OCEAAN» 
LEIXÕES 9/10 de Setembro 
DOVER 


«OCEAAN» 
LEIXÕES 20 de Agosto 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 28 de Setembro 


Acetamos carga e Irete cor- 
rido para 9 SUÍVA, interior da 
BELGICA, ALEMANHA, FIN- 
LANDIA, portos americanos e 
canadianos do Atlântico e do 
Pacífico, Costa Sul-Americana, 
Golfo do “México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL, HONG 
KONG, BANGKUR, MALAIA, 
JAPAO, MACAU, FILIPINAS, 
INDONESIA e DILLY-TIMOR 


Os Agentes Gerais 1 
SOCIEDADE COMERCIAL 
Garland, Laidley, S.A.R.L. 

PORTO 
Telet.; 26206 PUA (3 Unhas) 


LISBOA 
Telef.; 88191 e 88195 


LISBUA 
Trav. do Corpo Santo, 10-2º 
Telefones $$1V1 a S3195 


Componhio de Navegação 
«Carregadores Açoreunos» 


NAVIO 


AÇORES 


NEW YORK. FILADELFIA, BALTI- 
MORE. NORFOLK e BOSTON S. €. 
Entra em 23 do corrente 


Navio 


LEDINGERLAND | 


Entrou 


Para: 


HAVRE e ROUEN 


Para: FUNCHAL, 
PONTA DEFGADA, 
PRAIA DA 
VITÓRIA 
ANGRA DO 
HEROÍSMO 
e restantes portos 
dos AÇORES 
com baldeação em 
PONTA DELGADA 


Em serviço combinado com a SOCIEDADE GERAL 


Navio 


SETE CIDADES 


Entra em 17 à carga no 
armazém n.º 2 


Para : 


HAMBURGO, BRE- 
MEN e q trete 
corrido para a SUE- 
CIA, NORUE 
DINAMAR: 
AUSTRIA, SUÍÇA 
e interior da 
ALEMANHA 


Navio 


PONTA GARÇA 


Entrou 


Tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos, Limitada 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19/21 — Telefones: 29731/8 


CAMBIOS E VIAGENS 


Moedas e notas de todo o mundo 


Papéis do crédito - Moedas antigas 


INTERSONTINENTAL 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 j-PORTO 
“ILIAISO Alborgaria-a-Volha— Braga = Cha = Aeroporto do Perto 


Ver mais anúcios de NAVEGAÇÃO na 15.º página 


MALA REAL INGLESA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


Paquetes a sair de Lisboa 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
cisne rss MONTEVIDEU 
ARLANZA e 
BUENOS AIRES 


ARLANZA 


ARAGON 


21 de Agosto 


11 de setembro 


16 de Outubro 


6 de Novembro 


SOUTHAMPTON 24 de Agosto 
e E 


BOITTERDAM 28 de Setembro 


ARAGON 
ARLANZA 
AGENTES NO NORTE : 


TAIT & C.A, L.Da 


R. Infante D. Henrique, 19 — Telefs. 21007/27296 = PORTO 


[772227277 
/À 
Z 


FRESCO LINE 


STOCKHOLM 
Serviço regular DIRECTO para: 


New York, Boston, Filadélfia 
Baltimore e Norfolk 


ESPERADOS EM LEIXÕES OS NAVIOS SUECOS 
«FLORIA» ..... 0.0. 
«GRUNDSUNDA» . . .« « 


A carga que se destina a ser embarcada em contentores 
deverá ser entregue aos nossos serviços em LEIXÕES 
com 5/6 dias de antecedência 


Em 20 do corrente 
Em 30 de Agosto / 1 de Setembro 


os Agentes Geraist : 


A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORTO: Rus da Nova Alfândega, t8 - Velox 2391 é 2082 
Teloi 26741 (rá unhas) 


SETÚBAL 
Telox 613 


A AVEIRO 


rse o FIG. DA FOZ 
Tolexs29661297  Tetox 2690 


Tolof, 22584 


VUPL 
N VAN UDEN PORTUGAL LIGNE 
— roTrERDAM | 


EM LEIXÕES O NAVIO HOLANDES 


Para : 


ROUVEN e DUNKERQUE 


«NASSAUHAVEN» Em 19 do corrente 


N 0 Agontos Gerstary 


/ & A. J. GONÇALVES DE MORAES. LDA. 


PORTO! Que do Novo Arângoga. '6 - "eles 280" 6 2382 
Tolok BOA (14 UNNSO) 


MORAES teintasiotuê AU:02 


ÚBAL , 


mapa roz serúi 
Tolo Go68a  Telox toa 


ELLERMAN LINES 


«IBERIAN» 
(Dinamarquês) 


Esperado em 35 
do corrente 


«ATHENIAN» 
(Britânico) 


Para LIVERPOOL 


«ESTREMA- 
DURIAN» 


(Norueguês) 


Para LIVERPOOL 
Em Contentores 


A carregar amanhã 
de manhã 


«ESTREMA- 
DURIAN» 
(Norueguês) 


«EUTERPE» Eararaaraao 


ELHA, 
GENOVA, LIVOR- 
(Alemão) NO e NAPOLES 


A carregar em 22 e 23 


Para LIVERPOOL 
do corrente 


Em Contentores 


Esperado em 25 
do corrente 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para DUBLIN, 
GLASGOW, GIBRAL- 
TAR e UADIZ 


«PRIWALL» 
(Alemão) 


Esperado em 1 
de Setembro p. £ 


DET BERGENSKE D/3 


«TOBICLIPPER» 
(Dinamarquês) 


Esperado em 13 


Para NANTES do corrente 


mas: 

Prevenimos os recebedores das mercadorias para tomarem conta 

das mesmas à chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos 
por sua conta e risco 


ES 2308 ST ae 
Os Agentes: 
WALL & C.', LDA. 


RUA DA REBOLtIRA, 55 — PORTO 
Telefs. 8784] (10 linhas) * Telegrs. Walco * FURTO * lelex. 2767 


E 


O Comércio do Porto 


O 


Moore o 


ILUMINAÇÃO — DECORAÇÃO 


Rua do fosário, 205 
PORTO 


diferentes entidades oficiais e particulares, nomeadamente cámaras municipais e 
de algumas das festas ou comemorações do maior 


efectuando. Agradece igualmente a colaboração, 


sas formas e que constitui incentivo altamente valioso. 


| AA 


UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL |FRANÇA 


BORDEAUX (Directo) 


NAVIO HOLANDES 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ALIANÇA S/A QI — 


RIO DE JANEIRO 


PARA: 


Rio de Janeiro e Santos 


Com os navios rápidos para carga geral e de frigorífico 


A carga em: LEIXÕES e LISBOA «EVORA» 
«ONDINE» .... 19/8 20/8 A carga em Leixões em 21 do corrente 
«ORPHEUS» . . 8/9 9/9 ESTE NAVIO ESCALA TAMBEM ROUEN E HAVRE 

Só para RECIFE: Ps 
ET Ea ne SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


RUA INFANTE D. HENEIQUE, 88 — PORTO 


TELEFON! 28906/7/8 e 33050 
CEO OI OA à 


AGENTES: 


NAVEX 


EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, S.A.R.L. 
LISBOA — Largo do Corpo Santo, 28-2.* — LISBOA -2 
Telef. 84068/9 — Teleg. NAVEXPORT 
PORTO — Rua Infante D. Henrique, 87-1.º 
Telef. 21082/21618 — Teleg NAVEXPORT 


à PFRUNIU UU A PRESTAÇÕES FARA 
QUALQUEE PARTE UU MUNDO, PELA 
AGENCIA DE VIAGENS SAO 
CRISIOVAO * HUA ULLDES UL 
AZEVEDO. 21) LELHH. 88260 PORIO 


ARRICA 
AMERICA 


BRASIL 
VENEZUELA 


[CAMINHOS DE FERRO 


HORARIOS DE COMBOIOS 


Comunica-nos a C. P. que para trans- 
porte de trabalhadores destinados ao 


EXCURSÕES 68 


FÉRIAS EM PORTUGAL 


Fátima, nos domingos 
o 13 do ml 

Algarvo, 26 de Julhé 
21 de 4 


Lisboa, 2: 
de Agosto o 30 de 


FÉRIAS NO ESTRANGEIRO RR 


Viana do Castelo Part. 6,20 horas 
Bt 


Lourdos, visita son doi Braga ... >» 71 > 

So NS > 

ads 2.650 > 80 > 

ni > 950 >» 

PORTUGAL-WATCHET LINE Ei ri, am A e 
Paris, à Lourdes 15,87 > 

ts Part 4.500 > 4% > 

ttátia > 745 > 

R 18,06 > 


2 
29 ces 9000 


SERVIÇO REGULAR DE LISBOA E LEIXÕES PARA WATCHET 


: FILHO 


(Sociedade Electro Decoradora Serato “Filho, Lda.) 


Agradece a confiança que nos seus serviços têm depositado, ao longo dos anos, as mais 
comissões executivas 

vulto e projecção que no nosso Pais se vêm 
sempre inestimável, que dessas mesmas e de outras 
entidades tem recebido. Agradece, de igual modo, o aplauso das populações das cidades e outras 
localidades onde tem realizado os seus trabalhos — aplauso que lhe é manifestado pelas mais diver- 


| 
=] 


N e A D hs 
* CONSULTE O. AGENTE GUIMAR RADIO 


CONTENTORES 


* TRANSPORTE SEM NECESSIDADE 
DE EMBALAGEM 
MINIMO ESPAÇO NA ARRUMA- 
ÇÃO DA CAIXA 
GRANDE ECONOMIA NO PREÇO 


DO TRANSPORTE 

MAIOR SEGURANÇA 

MENOR RISCO EM AVARIA 
MENOR POSSIBILIDADE DE 
ROUBO 

GRANDE RAPIDEZ DE EMBA- 
LAGEM 


ENTREGA IMEDIATA 


GOMES DE CASTRO & IRMÃO, LDA. 


PORTO —R. SANTOS POUSADA, 842 
TELEF. 50013/4/5 

LISBOA —RUA DE ARROIOS, 988 
TELEF. 539319 o 539226 


dins, x 
Pequena Europa. visita 
Espanha, França, Bélgica. 
Part. 68 e 59 — 18 dias 
Europa Universal, wleit, Ee 


(BRISTOL CHANNEL) 


AVI 


m/m «ADINE» em Leixões 23-214/8 


21.8 e 21.9 ee 
Marque lá o seu lugar. floará 
AGENTES: melhor servido. 


Pega programas destas o outras 
em 


N A V E X pane LOCALIDADES Chog. Port 

R ESCAMARÃOTUR ala ué. Toa Es d 1% 

EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, S. A. R. L. Bog Alsandrs Horenlogo, 20 dedo Po E qa! É 
LISBOA — Largo do Co! Santo, 28-2.º — LISBOA - 2 

Tolet. $4068/9 — Telog. NAVEKPORT Er rr LocauDADES ge 

PORTO — Eua Infanto D. Henrique, 87-1.º Toda . .... o - us 

Praia da Tocha . « nas - 


a — + NAVE: RT 
Telef. 21082/21673 Telegr. N. XPO] EM PAGO — LAGO (AMARES) 


VENDE SE 


O COMÉRCIO DO PORTO 


no estabelecimento do Emílio Roso 
Correia (antigo Cosa Lopes) 


LEIAM <O LAVRADOR» | 


Avisamos o Exmo. Público que no dia 1 de Agosto se Iniciou uma nova carreira entre 


PRAIA DA TOCHA E TOCHA 
HORARIO 


. b 
Cheg. Port. Cheg. Port, 
— 0 — vas 
us — 0 — 
b a 
Cheg. Port. Cheg. Port, 
- 15 — 1908 
uno — wo — 


OBSERVAÇÕES — Efectuam-se 1 0) De ! de Julho a 30 de Setombro, excepto aos 
domingos; b) — Nos meses de Julho e Setembro, às 39%, 50% e sábados; no mês de 
Agosto, excepto aos domingos; no mês da Outubro, cos domingos; e) — Do 1 de Julho 
o 30 de Setembro, cos domingos e dia 15 de Agosto 

Esto carreira destina-se a servir os banhiutos do Prato do Tocha nos meses de Julho, 
Agosto e Setembro, possibilitando-lhos ligações a outras carreiras, como Cantonhedo e 
Figueiro da Foz. Aos domingos naqueles meses é criado tombém um horário que dá 
a possibilidado dos católicos virem assistir 8 missa Dominical no Tocha. 


Quinta-feira, 15 de Agosto de 1968 15 


O o 


iluminando e decorando 


colaborou para o brilho, entre 
outras, das seguintes realizações : 4 
* FEIRA DE MARÇO (AVEIRO) E 
* FESTAS E 
DA QUEIMA DAS FITAS 
E DA RAINHA SANTA 
(COIMBRA) E 
DO SENHOR DE MATO- - 
SINHOS = 
DA CIDADE DO PORTO = 
DA CIDADE DE AVEIRO 
DA SENHORA DA AGONIA 
(VIANA DO CASTELO) 
Vai iluminar e decorar E 
* A FEIRA DE S. MATEUS = 
(VISEU) = 
o dos al, = 


(ESTES TRABALHOS 
FORAM ADJUDICADOS 


EM CONCURSO PÚBLICO), 


UTILIZADAS APENAS (E SEMPRE) LÂMPADAS PHILIPS 


DE UM RÁDIO PORTÁTIL 
A TODOS OS COMPRADORES DE 


rrigoríricos PHILIPS 


NOVA LINHA+ NOVA TECNICA- MODELOS A PARTIR DE Esc. 2 990800 
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


E 


R:FERNANDES TOMÁS, 495 E 509? 
TELEFONES 30276-26554=, 


PORTO 


| esmesssunaDanaasanAnanDO 


MÉDICOS ;| AMASSADEIRA SOBERANA 


— PREFERIDA PARA AS GRANDES PADARIAS 
— RECOMENDADA PELOS MELHORES TÉCNICOS 
DA PANAFICAÇÃO 


Dr. Lemos Pereira 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rua de Sá da Bandeira, 819:2º-Esq. | 
Telefone, 20871 


Dr. Munuc, de Lemos 
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QUEM ISTO SOUBER 


NUNCA O HÁ-DE ESQUECER 
4 A MENINA CORAJOSA QUE AJUDOU UM PRESIDENTE A SÉ-LO 


(ANTIGAMENTE, as barbas 

eram para o homem coisa 
muito séria. Usando-as, a sua 
importância crescia aos olhos 
das outras pessoas. Constituiam 
um sinal de honradez, e tama- 
nho que os pais, quando qual- 
quer dos filhos cometia uma 
patifaria, diziam-lhes: «És a 
minha vergonha. Desonraste- 
-me as barbas!» 

Todos os que já estudaram 
História de Portugal, sabem, 
por exemplo, que D. João de 
Castro, o famoso vice-rei da 
Índia, pediu emprestada aos ha- 
bitantes de Goa a quantia de 
vinte mil pardaus, a fim de re- 
construir a fortaleza de Dio, 
dando de penhor as suas barbas 
— o que significa que, se não 
pagasse, se consideraria deson- 
rado para sempre. 

Hoje, as barbas já não têm 
o mesmo valor. Usa-as tanto o 
homem honrado como o ladrão. 
De símbolo da honradez passa- 
ram assim tão-só a constituir o 
resultado de um capricho, da 
moda, isto é, limitam-se única- 
mente a servir de enfeite. No 
entanto, em meados do século 
findo ainda as barbas eram c 
que atrás dissemos. Ora acon- 
teceu, então, que o grande país 
do outro lado do oceano Atlan- 
tico que são os Estados Unido: 
da América do Norte, se pre- 
parava para eleger um seu nove 
presidente e entre os concorren- 
tes ao cargo havia um, que se 
chamava Abraão Lincoln. E 
este — que, depois, viria a ser 
até hoje, pela sua honestidade 
e acções, um dos maiores se não 
o maior presidente daquela na- 
ção — usava nessa altura cara 
rapada. Ora, certa menina, de 
nome Grace Bedell, que vivia 
em Westfield, Nova lorque, e 
que já muito admirava, pelos 
seus actos, o futuro presidente, 
verificou um dia, com espanto, 
exactamente isso, ao observar 
um seu retrato existente em sua 
casa. Ficou triste e aflita, pois 
logo pensou: «Como hão-de as 
pessoas ter confiança no bom 
Abe, se ele não usa barbas? 
Como se atreverão a votar 
nele?» E logo imaginou escre- 
ver-lhe uma carta a esse res- 
peito. Mas não se riria ele dela? 
Abraão Lincoln era uma pessoa 
muito, muito importante, ao 
passo que ela não passava de 
uma pobre e desconhecida me- 
nina da província. Grace, po- 
rém, também pensava: um ho- 
mem importante tem sempre 
tanto em que pensar, que não se 
pode lembrar de tudo. E, assim, 
enchendo-se de coragem, man: 
dou-lhe a seguinte cartinha 


Westfield, Nova Iorque, 15 
de Outubro de 1860 


Excelentissimo Senhor AB 
Lincoln 


Prezado Senhor 
Sou uma menina de 11 anos, 


COMO de 

costume, 

o porco 

Grolar es- 

tava esten- 

dido na po- 

cilga a dor- 

mir. Era a hora da sesta. Tudo 

estava calmo derredor. Só o 

ressonar do porco quebrava o 

silêncio. Ouvia-se no alto da 

cocheira, onde se erguia um 

cata-vento. O galo desse cata- 

-vento nunca dormia. Tinha 

sempre os olhos fixos no vento, 

de modo a descobrir os seus 

movimentos e segui-los sem um 
desvio. 

De tarde, o vento soprou 
com força. O galo voltou-se re- 
pentinamente e fez ranger o 
ferro em que girava. Isso fez 
acordar o porco, que se esfor- 
sou para se levantar sem de- 
mora, abriu a boca, mal humo- 
rado, e apressou-se a ir ralhar 
com o galo. 

— Já te tenho dito que não 
faças barulho! Não está certo 
que me acordes, na minha que- 
rida sesta, com o ranger dos 
ferros onde cantas de galo! 

— Cumpro o meu deverl — 
afirmou o galo e prosseguiu: — 
Assim continuarei a fazer en- 
quanto for cata-vento! Não haja 
dúvida, ainda mesmo que na ve- 
lhice possa ranger muito mais. 
Não julgues, porém, que sou 
barulhento por prazer ! 

— Na verdade, parece-me 
bem que, por vezes, te tornas 
barulhento para gozares com o 
meu despertar. Hoje, por exem- 
plo, fiquei danado porque esta- 
va a principiar a ter um sonho 
maravilhoso... Estava a entrar 
num país onde as batatas saíam 
já cozidas da terra, ao longo de 
todos os campos. Não devias, 
pois, ter-me acordado com esse 
diabólico ranger... 

— Não posso evitar ruídos, 
quando o vento sopra. Afinal, 
se fosse muito incomodativo, 
já teriam vindo untar os meus 
eixos... 

— Não se importam em re- 
mediar o mal que prejudica os 
outros... — disse por sua vez o 
porco, suspirando, e acrescen- 


mas quero muito que o senhor 
seja presidente dos Estados 
Unidos e espero que não me 
julgue muito atrevida por escre- 
ver a um homem tão importante 
como o senhor. 

Tem o senhor alguma filha 
do meu tamanho? Se tem, dê-lhe 
lembranças minhas e diga-lhe 
para me escrever, caso o senhor 
não puder responder a esta 
carta. Eu tenho quatro irmãos 


S férias começaram, 

e o Ângelo retirava 

com a mãe paro a 

ai quinta de Campo 
º Belo, em pleno Mi- 
nho. Mas como desejara ter 
consigo um colega da escola, 
permitiram-lhe que Jorge 


fosse convidado, enquanto 
este recebia autorização para 
acompanhá-lo. 

Uma propriedade nessa 
região é quase sempre um 
jardim, onde a verdura dos 
milheirais e das vinhas alegra 
os nossos olhos. E Campo 


e uma parte de- 
les vai votar no 
senhor. E se c 
senhor deixar 
crescer a barba, 
eu farei o pos- 
sível prós outros 
votarem  tam- 
bém no senhor. 
O senhor ficará 
muito mais bem 
parecido, pois 


O Toniêrcio do Porto 


Abe, sem e cum barbas 


a sua cara é muito magrinha. 
Todas as senhoras gostam de 
barbas e com certeza falarão 
com os seus maridos para vota- 
rem no senhor e então o senhor 
será presidente. 


Grace Bedell 


Abraão Lincoln nessa al- 
cura recebia todos os dias mui- 
tas cartas, entre as quais os seus 


ERRA DA 
AUS) SAS 
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y 
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Belo, situado entre dois mon- 
tes de cimo agreste, ficava 
numa veiga sorridente, ba- 
nhada por um riacho can- 
tante, de frescura apreciável. 
E depois a fruta e dois cava- 
licoques mansos, nos quais 


Os dois amigos, num fim 
de tarde, sentados debaixo 
duma ramada com os bagos 
a pintar, presenciavam, não 
longe dali, os animais que 
pastavam num pegueno prado. 

Não demorará muito que 


QUANDO OS RAPAZES 
CONVERSAM... 


percorriam - altaneiros os lu- 
gares circunvizinhos, comple- 
tavam as suas ambições. Si- 
multâneamente, possuiam a 
guloseima saudável e o ga- 
lopar veloz, em busca de 
imaginárias aventuras. 


BICHOS 
E BICHAROCOS 


O PORCO E O CATA-VENTO 


tou: — Presentemente, cada 
qual governa-se, indiferente aos 
problemas do vizinho ! 

— E quanto a ti? — pergun- 
tou o galo — Não pensas tam- 
bém só em ti, sempre em ti? 

— Qual história! Também 
penso nas batatas cozidas | Lá 
do alto, não vês o país onde elas 
nascem já cozidinhas? 


cansa — afirmou o galo. 

— Descansa? Onde? — per- 
guntou o porco, muito interes- 
sado. 

— Aqui mesmo. 

O porco Grolar desatou a 
pensar nesta resposta. Se o 
vento, vindo de tão longe, es- 
colhera precisamente aquele lo- 
cal para descansar... seria me- 


— Ah, não | Já te tenho dito 
que não. 

— Nesse caso, pergunta ao 
vento — pediu encarecidamente 
o porco. 

— Impossível. O vento des- 


lhor que ele mesmo o imitasse. 

— Sim, vou já deitar-me... 
sonhar com as batatinhas cozi- 
das! — decidiu o porco, e gri- 
tou ao galo: — Cuidado, hein? 
Nada de barulho | 


por FERRÃO MOREIRA 


Jorge interrompa a contem- 
plação e observe : 

— Já reparaste como estes 
bichos são pachorrentos e 
úteis ? 

— Já; e nós somos ingra- 
tos para com eles. 

—Por que lhes batem 
tanto ? 

— Porque certos homens 
são brutos. 

— Realmente. Eles até ma- 
tam os próprios irmãos. Con- 
forme narra a Bíblia, Caim 
matou Abel. 

— Não te admires. Havias 
de folhear o livro que me 
veio às mãos. 

— Que livro foi? 

— «Crimes quase perfei: 
tos». 

— Mas tu lês disso ? 

— Olha, que queres!? 
Apanhei-o no escritório do 
meu pai. 

—E que dizia ? 

— Coisas horríveis. Algu- 
mas nem percebi. 

— Talvez fosse melhor 
assim — concluiu Jorge. 

— Trata-se da história ver- 
dadeira dum homem chamado 
John, que degola mulheres e 
envenena os companheiros. 
Todos o temem, todavia re- 
ceiam revoltar-se. 

— E tais bandidos não são 
presos ? 

— Só às vezes, mas não 
tarda que se libertem da pri- 
são. 

— Eu nunca gostaria de 
viver num país desses. 

— Que remédio, para os 
que lá nascem. 

— Por que não fogem ? 

— Como ? Os grandes, os 
que governam, não deixariam. 

— Pelo que me informas, 
eu preferia não crescer e não 
me tornar mau. 

— Tu és bom rapaz, nun- 
ca poderás ser mau. 

— Oxalá que não. Digo-te 
que desejava conhecer muita 
coisa, no entanto assustam-me 
as guerras e os crimes. Gos- 
tava que todos se estimassem. 

— Também eu, embora os 
adultos digam o mesmo. Se 
não mentissem ... 

Te meu pai nunca men- 
ju! 

— Tens sorte. Quantos são 
diferentes. 

— E são pais? 

— Dizem que sim. Mas 
E deixa-me contar-te o que sei. 
= Nas festas realizadas no 
= nosso salão, durante a noite, 
* todos sorriem uns para os 


dois secretários escolhiam as 
mais dignas de serem lidas por 
ele e de receberem resposta. E 
um deles, ao passar-lhe pelas 
mãos a carta da menina, excla- 
mou, preparando-se para a dei- 
tar ao cesto dos papéis, ao lixo: 
«Olha, até uma menina quer 
que o senhor Lincoln use bar- 
basl» 

Abraão Lincoln ouviu, e 
porque, como toda a gente que 
é boa, gostava de meninos, bi- 
chos e flores, interveio logo, or- 
denando ao secretário: «Dê cá 
a carta!» Depois Lincoln pôs-se 
a reflectir no que dizia a carta, 
E não só respondeu à menina 
como deixou crescer barbas. 

Abraão Lincoln foi eleito 
presidente e, certo dia, correu 
a notícia de que o comboio que 
o transportava para a Casa 
Branca — que é o palácio onde 
residem, em Washington, todos 
os presidentes americanos —, 
pararia numa estação, próxima 
de Westfield. A família Bedell 
foi toda à estação para ver o 
presidente. O comboio parou e 
houve muitos discursos e vivas. 
Mas Abe, que era como o povo 
carinhosamente tratava Abraão 
Lincoln, a certa altura gritou da 
plataforma da sua carruagem 
que havia ali uma menina com 
quem se correspondia. 

— Quem é, quem é? — quis 
saber logo a multidão. 

— Grace Bedell | — respon- 
deu Abe. 

Então o pai de Grace con- 
duziu-a pela mão até à plata- 
forma. E Abe ergueu Grace 
com ambas as mãos até si e deu- 
-lhe um beijo, o que era o mes- 
mo que dizer: «Obrigadinho 
pela ajuda ! Foste, na verdade, 
uma menina muito corajosa !» 
— enquanto de todos os lados 
as palmas não tinham fim. 

Grace cresceu, fez-se velhi- 
nha. Mas sempre dizia aos seus 
filhos e netos apontando o re- 
trato de Abe: Vale sempre a 
pena ter coragem quando se tem 
razão. 


Cc. B. 


outros, contudo, à sucapa, 
consigo saber que os mais 
afectuosos se invejam e atrai- 
çoam. 

— Que peste! Tu não te 
revoltas ? 

— Quantas vezes. : 

— Eu não permaneceria 
no meio deles. 


— Não vês que não tenho 
outro recurso ? 

— Desculpa. Tens razão. 

Uma sombra de tristeza 
turvou-os a ambos. Um cão 
teimoso ladrava ao chiar dum 
carro de bois, e na cavala- 
riça os cavalicoques relin- 
chavam. A chaminé que fu- 
megava e o próximo anoi 
cer lembraram-lhes a refei- 
ção. Levantaram-se maquinal- 
mente, e Ângelo, num gesto 
decisivo, acudiu entusiasmado: 

— Amanhã, muito antes 
do nascer do sol, sairemos a 
toda a brida e subiremos 


SANTIDEUS, SANTITATES, 
TIRAS-E-VIRAS, SARAPITATES... 


RA uma vez um lavrador, 
que tinha de seu, mas 
que gostava de viver do 
suor alheio, arranjando 

sempre maneira de não pegar 
aos criados. Todos os que lhe 
batiam à porta se deixavam 
tentar pela jorna prometida e 
pela trincadeira, que era abun- 
dante, nunca estreme e sem 
apresigo. E todos regressavam 
de orelha murcha e mãos a 
abanar, depois de terem suado 
nas sementeiras e nas colhei- 
tas. 

Ora uma noite, pelos fins 
do Inverno, quando os ani- 
mais já estavam recolhidos na 
corte e as galinhas dormiam 
nos poleiros, bateram-lhe à 


tenho tido muitos criados sem 
préstimo e nenhum tem aque- 
cido o lugar. Sendo assim 


não se lhe dava de 
experimentar, não senhor. Es- 
tava já informado da jorna 
e do passadio. Faltava-lhe 
apenas saber dos usos e cos- 
tumes da casa. 

— Os usos e costumes bons 
são, e vou-tos ensinar. pois 
não admito enganos. Saberás 
que aqui não há patrão nem 
patroa. Eu sou Santideus e a 
tua ama, que além está nos 
arrumos, é Santitates. 

Olha lá, tu sabes o que 
é isto? 

— São umas calças... 


Mas foi a medo que respondeu ser um gato... 


porta. Era um desconhecido, 
de fora da terra, a quem o 
lavrador perguntou ao que 
vinha. 

— Venho-me oferecer para 
servir, pois fui sabedor que 
aqui em casa precisavam de 
um moço de lavoura. 

— Apareces em boa altura! 
Mas como és de fora da terra 
devo fazer-te uma prevenção: 


áquele monte, que vês além 
— o Monte da Vitória. Do 
alto, julgamos ter um reino 
aos nossos pés, no qual sa- 
lutarmente viveremos. 

— Que bom! Assistimos, 
então, ao despertar da au- 
rora. 

— E verás que nos ale- 
gramos... 

— Acreditando que os ho- 
mens odeiam a mentira e as 
crianças não sofrem fome de 
alimentos nem de amor. 

-— Exactamente, bravo 
companheiro ! 

Angelo e Jorge caminham, 
agora, resolutos, de braço 
dado. Não viam que as aves 
se aconchegavam entre o 
arvoredo, e não atentavam 
nas formas corpulentas do 
gado que regressava ao cur- 
ral. Um silêncio repousante 
cai sobre a terra e embala 
todos os seres viventes, para 
retomarem, no dia imediato, 
o lidar que lhes cabe na sua 
atribulada existência. 


— Quais calças, qual ca- 
baça ! Isto são umas tiras-e- 
-viras. Eisto ? Continuou apon- 
tando para os socos. 

— São uns tamancos... 

— Boa te vai! Quais ta- 
mancos ! São uns sarapitates. 
E trata de te não esqueceres! 
Conheces aquele animal ? 

O animal era um bichano, 
gordo, que, ao borralho, co- 
fiava a bigodeira. Mas foi a 


gato. 

— Gato ?! Livra-te de tal 
lhe chamares em dias de vida. 
É um papa-ratos. 

O homem caía de pasmo 
em pasmo. E só cobeceava 
submisso: 

— Sim, senhor Santideus. 
Sim, senhor Santideus, não me 
esquecerei. 

O patrão parecia medir- 
«lhe, agradado, o arcaboiço 
do peito. E pesar-lhe a força 
dos braços fortes, como a 
avaliar-lhes o rendimento. De 
súbito, pareceu disposto a 
contratá-lo, e ordenou-lhe: 

— Olha, já agora serve- 
-me aí uma pouca de abun- 
dância. 

Atarantado, o infeliz pas- 
seou os olhos pelas traves 
grossas do tecto, enegrecidas 
de fuligem, pela farta ramada 
de fumeiro, luzídia de pingue, 
pelo escano, pela masseira, 
procurando descobrir onde se 
ocultaria a abundância, que 
devia servir ao patrão. De 


CIRCO,Do B imt B 


Os dois gémeos tinham muitas, 
tiradas desde que eram pequeninos pelos seus papás, 
num álbum?» — propõe BAM. Meu dito, meu feito, mas quan 
eis que o vento, apanhando a janela aberta, as leva todas. «E ai 
manos, lavados em lágrimas. Mestre Pelicano, que, como é sabido, 
logo os sossega. Voando para aqui, a 
já com o saco do seu bico bem cheio, leva-as 
les e para a Menina Tartaruga e o Patareco, 


que andavam bem aflitos com a desaraca sucedida aos seus amigos. 


que é a modos de um saco, 
caça uma a uma as fotografias. Depois, 
aos dois manos. E foi um alegrão para el 


E 


mesmo muitas fotografias das suas ilustres pessoas, 
tios e amigos. «Vamos colá-las 
do este se dispõe a fazê-lo, 
ora?» — dizem os 
tem contudo um bico 
voando para acolá, 


medo que respondeu ser um, 


a qo A 
ANA w equi 


por LUÍSA DACOSTA 


nenhum lado lhe vinha so- 
corro, pois a ama continuava, 
lenta e calada, a cirandar 
nos arrumos. Novamente os 
seus olhos, ansiosos, esqua- 
drinharam a cozinha até que 
se detiveram, num recanto, 
onde avermelhava o vidrado 
da talha de água fresca. Em 


três passadas, encheu um 
púcaro, farto, e trouxe-o ao 
patrão. 


— Vejo que não és um to- 
litates qualquer, como os que 
tenho tido. 

Tomo-te a meu serviço. E 
agora vamos à deita, que são 
horas. Cá em casa os dias 
começam ao nascer do sol. 

Todos se recolheram. O 
criado é que não conseguia 
pregar olho. Santideus. Santi- 
tates. Tiras-e-viras. Sarapita- 
tes. Abundância. Papa-ratos. 
Como é que aquela trapa- 
lhada lhe havia de ficar na 
cabeça ?! O pior era que só 
de se lembrar daquela ra- 
mada de fumeiro a escorrer 
pingue lhe vinha à boca uma 
aguadilha de fome. Era ho- 
mem de sustento e já tinha 
curtido muita lazeira. Não, 
aquela não era casa de per- 
der. Bem tinha reparado na 
água da banca, onde a pa- 
troa lavava a loiça, olhada 
de gordura como um caldo. 
Na lavagem do porco, grossa 
das varreduras dos pratos, 
que enchia a celha. No pêlo 
farto e macio do gato... O 
gato! Ali estava. Ali estava 
uma maneira de mostrar ao 
patrão, que já sabia na ponta- 
-da-língua os usos e costumes 
da casa. E contente por a 
fome lhe ter espevitado o en- 
genho, passou pelas brasas. 
Mas ainda não luzia o buraco 
do janelo, esgueirou-se, em 
meias, e às apalpadelas foi 
até à cozinha. Encaminhou-se 
para a lareira, ateou o bra- 
sume morto e viu que a sorte 
o favorecia: o gato ronro- 
nava à quentura do borralho. 
Foi-se acima da mesa, onde 
estava o candeeiro, desen- 
roscou-lhe a cabeça, derra- 
mou um pouco de petróleo 
na concha da mão, e passou-a, 
lestamente, pelo rabo do bi- 
chano. Depois, cbra de um 
fósforo, pegou-lhe o fogo. 
O gato, acordado assim à 
falsa fé e por tão negregada 
forma, soltava miados rabio- 
sos e fazia uma restolhada 
dos demónios por cima do 
secano e do louceiro. Então, 
sem perda de tempo, o criado 
atirou-se às punhadas à porta 
do quarto dos seus amos: 

— Senhor Santideus! Se- 
nhora Santitates! Acudam ! 
Ó senhor Santideus, vista as 
suas tiras-e-viras, calce os 
seus sarapitates, venha acu- 
dir ao papa-ratos e deite-lhe 
abundância senão ele põe-lhe 
a casa em Bragança ! 

Assim mostrou o esperta- 
lhão saber, sem engano, os 
modos daquela casa. O la- 
vrador arranjou quem o ser- 
visse, mas teve de pagar, com 
língua de palmo, a quem lhe 
suava o pão. 


dois 


